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ERA UMA VEZ ....

BONEQUEIROS E BONEQUEIRAS

Era uma vez um tempo em que a humanidade toda se en-
contrava afetada pela emergência de um vírus novo chamado SAR-
S-CoV-2, o qual gerou uma epidemia global. Praticamente todas as 
atividades cotidianas sofreram alterações e as relativas à Educação 
não foram a exceção. Mesmo assim, como docentes que todos nós 
somos, decidimos continuar nossas atividades de formação, tanto 
as dos alunos quanto a nossa própria, de forma remota online, reme-
tendo-nos a viver uma experiência desafiadora em que tivemos de 
reinventar nossas práticas e ressignificar os modos de interagir. En-
tão, resolvemos participar do processo seletivo do Programa de Pós-
-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (PPGEd/UFRN), mas nenhum de nós foi selecionado. Contudo, 
nos mantivemos fiéis aos nossos sonhos de continuar nos formando 
e aproveitarmos a possibilidade para sermos alunos da universidade.

Na oferta de disciplinas, uma chamou nossa atenção — a 
referida “Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Pesquisa sobre 
a Formação, a Identidade e a Profissionalização Docente” — ofere-
cida no período 2020/2 e ministrada pelo professor Fredy Enrique 
González, que se mostrou um verdadeiro exemplo de Professor En-
cantador, um excelente Mestre que soube despertar nos seus alu-
nos o espírito de pesquisador desbravador, crítico e reflexivo, bem 
como valorizar os sonhos, as trajetórias de vida, despertar poten-
ciais e estimular o avanço promovendo a superação dos obstáculos 
que limitam nosso processo de formação acadêmica e profissional.
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Ainda no início da disciplina, nosso professor/mestre nos infor-
mou sobre a possibilidade de registrar nossas trajetórias de formação 
acadêmica e profissional docente e torná-las um livro. A princípio pen-
samos: “será que as experiências que nos constituíram professoras 
e professores serão importantes a ponto de caber em um livro?” Não 
acreditávamos, porém, à medida que ocorriam nossos encontros e 
passávamos a relatar e ouvir as experiências de vida pessoal e pro-
fissional que nos constituem professores, mudamos de ideia e pensa-
mos ser possível sim.

E hoje, estamos, cada um, apresentando e compartilhando com 
os leitores nossas descobertas, nossas histórias e saberes que nos for-
mam pessoas e profissionais. De forma poética, criativa e libertadora, 
dando asas à imaginação, embasamo-nos em diferentes estilos literários 
e conseguimos chegar a um ponto de parada da nossa contínua viagem. 

Na incrível aventura de cursar esta disciplina, vivenciamos uma 
tremenda experiência ao sermos desafiados e estimulados, a romper 
as fronteiras e amarras da escrita tradicional e mergulhar na criativida-
de e no uso dos diferentes gêneros textuais ao nos aventurar na pro-
dução de nossas narrativas autobiográficas estabelecendo relações 
com as ricas discussões e reflexões sobre os temas de formação, 
identidade e profissionalização docente, discutidos durante as aulas.

Algo totalmente diferente de tudo que já havíamos cursado an-
tes, pois no início da disciplina esperávamos ler os textos acadêmicos, 
escrever folhas sem fim de trabalhos a serem avaliados e notificados, e 
no entanto, a nossa grande surpresa na disciplina foi o professor Fredy, 
que em nada era parecido ao que tínhamos sido apresentados até o 
momento. Estávamos embarcando em uma grande aventura de refle-
xão das nossas histórias de vida e trajetórias profissionais vividas, ago-
ra compartilhadas com os colegas. Algo de fato inovador e prazeroso 
de ser feito, não houve um modelo a ser seguido, nada rígido, nada 
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imposto, apenas um convite a escrita. Dessa forma foram se realizando 
as autobiografias de diversas maneiras nas ricas aulas do professor.

Ah! Que encontros memoráveis, encontros não apenas de 
pessoas, mas de almas. Assim eram as aulas, digo, os encontros 
semanais de partilha de experiências docentes, referências teóricas, 
histórias de vida narradas por cada um de nós. Encontros virtuais 
síncronos e assíncronos que romperam os limites da distância en-
tre diversos estados brasileiros para proporcionar uma significativa 
aprendizagem, trocar experiências, configurar identidades, construir 
amizades com sensibilidade, afeto, empatia, generosidade e espe-
rança, cada encontro tornou-se singular e precioso.

Uma coisa que se faz importante relatar aqui é a contribuição 
de vida que todo esse movimento de saberes nos proporcionou, pois, 
é fato que, após o processo de encontros propostos e oportunizados 
por essa disciplina acadêmica, não somos mais os mesmos profis-
sionais e pessoas que agem em uma sociedade marcada por longos 
anos de histórias e de culturas que não favoreceram, até aqui, bons 
resultados para a educação básica.

Um diferencial grandemente animador nesses encontros foi a 
oportunidade de sermos ouvidos, desafiados e incentivados ficando 
claro a todos que somos capazes de produzir conhecimento a partir de 
nossa própria experiência, nossos saberes, nossas histórias e nossas 
perspectivas pessoais.

Sabemos que todo docente tem como responsabilidade em seu 
fazer profissional propiciar situações desafiadoras e contextualizadas 
que possibilitem aos educandos construir conhecimentos, diferente-
mente da simples informação a que todos nós temos acesso (revistas, 
internet, livros, TV, rádio, etc.), mas que não significa que o conhecimen-
to será construído, isso porque “o professor é o mediador fundamental 
entre teoria e prática educativa” (PORLÁN, 1997, p. 15, tradução nossa).



16S U M Á R I O

Acreditamos que o exercício de uma prática docente envolta 
pela interação entre todos, pela condução eficaz de um professor ex-
periente, pode conduzir e/ou intermediar processos aprimorados de 
ensino e aprendizagem (MORICONI, 2012). Além disso, também assu-
mimos que ensinar é uma importante e séria prática social, que envol-
ve questões subjetivas e relacionais onde cada indivíduo exprime as 
relações sociais que experimenta.

A eficácia a que nos referimos, tem a ver com as experiências, as 
estratégias e as habilidades que um professor reúne ao longo do tempo, 
tais como a habilidade verbal e domínio do conteúdo. Entendemos que 
o grau acadêmico de um professor é um fator de grande importância, 
sendo superior a isso questões emocionais (entusiasmo e motivação) 
e questões técnicas (a exemplo da habilidade na exposição das infor-
mações aos discentes) (GOLDHABER; BREWER, 1996), bem como um 
trabalho de reflexão crítica acerca da prática docente (NÓVOA, 1992).

Nesse sentido, certificamos com Gadotti (2010), que um pro-
fessor eficaz demonstra paixão ao ensinar, manifesta compromisso, 
sente-se feliz porque está aprendendo sempre, sabe contar histórias e 
construir narrativas sedutoras e, ao mesmo tempo, sabe ser humilde, 
ouvir os alunos, trabalhar em equipe e ser solidário. Tudo isso expe-
rienciamos no percurso de nossa disciplina. Todos nos sentimos como 
se um encantamento pousasse sobre nós, dando-nos novas perspec-
tivas, direcionando-nos à construção de conhecimentos, partindo da 
escrita sobre nossas próprias vivências pessoais ao nos tornarmos 
professores, na tessitura de narrativas (auto) biográficas.

Assumimos que escrever sobre nossa identidade docente, con-
siderando nossa história de vida, é uma das formas de compreender 
que nosso ofício vem sendo terçado com satisfação e demasiados 
desafios, e isso reflete em nossa maneira de pensar e agir sobre Edu-
cação que pode direcionar-nos à elaboração de planos que serão pos-
teriormente executados e também registrados na memória.
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A dinâmica das práticas de leitura foi acontecendo de forma pro-
gressiva, intencional e orquestrada de tal forma que os pupilos e pupi-
las não se sentiram sufocados, pois os leitores e leitoras enveredaram 
por caminhos singulares. A prática da escrita foi desafiadora, quando 
percebemos que estávamos brincando de escrever nossas histórias 
de vida, de como nos tornamos professores, nossas experiências pro-
fissionais e então, não queríamos parar!

Sem saber estávamos sendo seduzidos pela magia da leitura, o 
encantamento da escrita e fomos envolvidos na prática da Pedagogia 
da Sedução. A estratégia usada pelo professor Fredy foi brincar. Ele, 
sabendo de nossas dificuldades para a escrita acadêmica e a força que 
tínhamos sobre nossas experiências prévias, decidiu dar leveza ao nos-
so trabalho, caracterizando nossas escritas como bonecos e nomeando 
ao conjunto de todas as escritas como uma Festa de Bonecos. Na nossa 
imaginação íamos de bicicletas, de trem, barco e avião, íamos construin-
do nossos bonecos para uma grande festa. Que pedagogia é essa?

Desse modo, o Mestre Fredy conseguiu reunir todos os elemen-
tos de uma Prática de Aula Sedutora, e a Festa dos Bonecos passou a 
ser um projeto coletivo com significação individual. O coletivo é a festa, 
que é de todos, e o individual está constituído pelas escritas que cada 
um de nós tinha que produzir.

Assim, “os narradores de Javé” que iniciamos a disciplina, ago-
ra nos tornamos outros, saímos do campo da oralidade para registrar 
nossos cantos e encantos. Nosso pensamento era monitorado com um 
desejo gigante de querer escrever e dizer tudo de uma vez só. Nesse 
instante, foi imprescindível a união com todos da turma para sistemati-
zarmos e organizarmos grupos formados por dois ou mais bonequei-
ros. Gradualmente, os bonecos foram tomando forma para festa.

Hoje, podemos dizer que essa festa se tornou ainda mais gran-
diosa do que o esperado. Uma festa partilhada, uma festa de culturas 
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diversas, de realidades ricas de humanidade, uma festa onde os brin-
des foram pelas conquistas, pelas lutas, pelo autoconhecimento diário 
e construído em conjunto durante esse período de convivência. Uma 
festa que não se acabará, apenas tomará novos ares. Novos ares, pois 
ganhamos novas asas. Com essas asas, esperamos alcançar voos 
ainda mais longínquos os quais nos possibilitem ser cada dia mais 
humanos, tanto em nossa profissão, quanto em nossa vida no geral. 

Esta festa criada nos sacia, mas também nos dá mais sede e mais 
fome. Sede e fome de conhecimento, de afetividade, de crescimento 
pessoal, humano e profissional. Aqui nestas linhas veremos como, em 
tão pouco tempo e em tão pouco espaço, pequenos, mas, ao mesmo 
tempo, grandes seres colocaram suas trajetórias de vida intensas, pro-
fundas, fortes e emotivas em exposição. Afinal, isso é uma festa e festas 
são feitas para isso! Divirta-se! A casa é nossa, mas também é sua!
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Acreditamos na importância da união dos relatos contidos 
neste livro, pois é um marco histórico da vida de cada autor, 

que parte da singularidade do tempo, sendo esse, retomado 
pelo viés da reflexão, debate e buscas constantes pelos sabe-
res acadêmicos atuais, bem como das histórias que têm sido 
construídas ao longo do processo de formação e construção 

da identidade docente, tão peculiar para cada um de nós.
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“O correr da vida embrulha tudo.
A vida é assim: esquenta e esfria,
aperta e daí afrouxa,
sossega e depois desinquieta.
O que ela quer da gente é coragem.” 

Guimarães Rosa

Após vinte anos, quando concluí minha graduação em Peda-
gogia, voltei à UFRN para realização de duas pós-graduações. Em 
2020, retornei à mesma instituição, dessa vez como aluna especial da 
disciplina Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Pesquisa sobre 
a Formação, a Identidade e a Profissionalização Docente, ministrada 
pelo Prof. Dr. Fredy González. Exatamente sob a orientação do nosso 
grande e estimado mestre fomos orientados a idealizar uma viagem, 
ou outra situação de encontro de pessoas, que pudessem dialogar 
sobre suas memórias de formação pessoal e profissional. A maioria da 
turma optou por viajar em dupla utilizando diferentes meios de trans-
porte. Eu decidi, não por uma questão de individualismo, viajar sozinha 
para dentro de mim mesma, utilizando as asas da minha imaginação, 
fundamentada nos preceitos de uma pesquisa qualitativa, a qual apre-
senta como um dos objetivos descrever as emoções, sentimentos, va-
lores, ética, afeto e a subjetividade do autor.

Ainda com um pouco de receio, sabendo da grande responsabili-
dade em escrever um texto que fará parte de um livro com as histórias de 
vida dos demais colegas de turma, e contando com outro desafio que é 
o fato de resgatar minhas memórias no ar, decido bater asas e voar para 
década de 80 onde, acertadamente, iniciei minha trajetória docente.

Tudo começou quando resolvi aproveitar um horário ocioso e 
ingressar no curso de magistério. Aprender sobre metodologias, di-
dática, e outras disciplinas fundamentais do ensino, foi essencial para 
descobrir a possibilidade de iniciar minha formação como professora, 
convencida de que não são necessários apenas vontade ou vocação 
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para exercer uma profissão. São necessários estudos, pesquisas, lei-
turas e formação continuada para se constituir um bom profissional.

Logo que concluí o magistério concorri a uma vaga de profes-
sora polivalente do Estado do Rio Grande do Norte e fui aprovada. 
Fiquei muito feliz, pois o emprego oferecia a tão sonhada estabilida-
de profissional que muitos almejam. Consegui conciliar a profissão 
de bancária e professora entre o período de 1988 a 1992. Não foi 
fácil para quem dependia de transporte público, morando na zona 
sul e trabalhando na zona leste, exatamente no bairro de Mãe Luiza, 
de difícil acesso à época. Minha primeira turma, em um horário inter-
mediário compreendido entre 10h às 14h, denominada Aceleração, 
era formada por alunos considerados desnivelados, com faixa etária 
entre 10 e 12 anos, ainda em processo de alfabetização. Meu Deus! 
Como foi difícil cativar aquelas crianças para compreenderem a im-
portância do conhecimento do sistema de leitura e escrita! Prender a 
atenção delas foi um grande desafio.

Logo que acabava o expediente, assumia o trabalho no banco. 
Lembro que, durante esse período consegui um contrato provisório 
na Secretaria de Educação do Município, durante o horário noturno, 
na Escola Municipal Djalma Maranhão, Zona Oeste de Natal, também 
com uma turma de aceleração. Ainda dependendo do transporte públi-
co, chegava em casa tarde da noite. Mas, foi preciso passar por todas 
essas experiências para valorizar todas as conquistas alcançadas. 

Todo o esforço foi necessário e faz parte de mim, me ajudou 
a ser quem sou hoje. Somos produto das nossas escolhas e ações. 
Sabia que nada do que estava acontecendo era em vão. Pensava co-
migo mesma: vou vencer, eu preciso vencer. Hoje me considero uma 
vencedora. Mas vou continuar voando, o trajeto é longo. 

Demitida do banco, casada e com meu primeiro filho ainda 
bebê, acompanhei meu esposo, transferido pela empresa para a cida-
de de Mossoró - RN. Engajada na docência e buscando avanços na 
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profissão, ingressei através de vestibular realizado em 1995, no curso 
de Pedagogia pela Universidade Estadual do Rio Grande do Norte em 
Mossoró e concluí o curso em 2000 na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Campus Natal. Minha alegria foi imensa, sabia que 
seria ajudada pelos ensinamentos da universidade para melhoria da 
minha ação docente e, de fato, isso aconteceu.

Por ser professora dos anos iniciais do ensino fundamental, sem-
pre fui curiosa em saber sobre o processo de construção da leitura e 
escrita. Por essa razão me matriculei em uma disciplina complementar 
sobre essa temática e desenvolvi meu trabalho final de curso intitulado 
Alfabetizar Letrando: desafios de uma prática pedagógica. Exatamente 
ao término da graduação, no ano 2000, fui aprovada, através de con-
curso público, para professora na Prefeitura Municipal de Natal.

Com o objetivo de ascender na profissão e continuar construindo 
e progredindo nos meus conhecimentos sobre o processo constitutivo 
do ensino e aprendizagem, conclui no ano 2000 o PROFA (Programa 
de Aperfeiçoamento para Professores Alfabetizadores) coordenado 
pela professora Magda Soares, “guru” do assunto sobre alfabetização 
e letramento desde a década de 90.

Em 2007 deu-se a realização da segunda especialização em 
Artes e Educação Física na Infância que, como o PROFA, foi de gran-
de proveito para minha prática em sala de aula, em particular no que 
se refere ao trabalho com ambas as disciplinas no ensino infantil. As 
artes e a Educação Física, atualmente, são disciplinas contempladas 
ou trabalhadas de forma simplória na etapa do ensino infantil, princi-
palmente na maioria das escolas públicas, embora conste nos docu-
mentos curriculares o trabalho com as crianças envolvendo os eixos de 
movimento e as artes no eixo de linguagens. Outro ponto que merece 
destaque é a quase exclusão por parte das políticas públicas de aces-
so das crianças aos ambientes propagadores de arte e cultura como 
teatros, museus, cinema, galerias e outros.
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Agora, voando mais baixo e chegando mais próximo das memó-
rias mais recentes ou atuais, continuo a compartilhar com vocês mais 
experiências de vida pessoal e profissional. Gosto de enfatizar que 
antes de nos formarmos profissionais, somos pessoas que carregam 
dentro de si suas lembranças, origem, cultura, valores. Toda uma carga 
de vida, adicionada ao conhecimento acadêmico e outros tantos co-
nhecimentos de mundo que influenciam fortemente na nossa formação 
profissional. É sobre esse acréscimo de conhecimento e aprendizados 
que continuo meu relato de voo rumo à minha formação.

A terceira especialização, em 2011, também foi promovida pela 
UFRN através da plataforma Escola de Gestores, foi um curso de ges-
tão escolar à distância que contou com o cumprimento de um percen-
tual de carga horária com encontros presenciais. Na época, estava 
ocupando a função de vice-diretora escolar, critério para participação 
do curso, cujo objetivo consistia em compartilhar nossas experiências 
com outros colegas e ao término do curso apresentar um painel inte-
rativo com o relato de uma experiência exitosa realizada na instituição.

Sempre que conseguia concluir uma etapa de aprendizado, 
aproximando-me do período de aposentadoria, “tempo de amarrar as 
chuteiras”, apareciam novos voos. Por mais que ouça minha mãe dizer: 
“pare, descanse, pense mais em você...” sinto que ainda tenho muitos 
aprendizados pela frente, muitos voos a serem alçados. Identifico-me 
com um fragmento do poema de Mário Quintana, quando descreve: 

“Tão bom viver dia a dia... 
A vida assim, jamais cansa...

Nada jamais continua, 
Tudo vai recomeçar!” (QUINTANA, 2018)

E foi recomeçando que, em 2017, com o objetivo de realizar um 
desejo interrompido na década de 80, não conseguindo aprovação no 
vestibular à época, resolvi cursar Letras-Português, sendo aprovada na 
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seleção do Instituto de Educação Superior Presidente Kennedy com o 
término adiado para o 1.º semestre deste ano em virtude da pandemia 
que atrapalhou muitos planos e sonhos de muita gente, não sendo esse 
um maior problema comparado à morte de muitas pessoas em decor-
rência desse mal que ainda assola grande parte do nosso planeta.

Entretanto, a conclusão do referido curso me encherá de alegria e 
esperança de contribuir um dia, quem sabe, na educação de adolescen-
tes e jovens estudantes. Será, portanto, uma experiência pioneira que 
trabalho com crianças desde que iniciei minha carreira há trinta anos.

A segunda graduação tem me dado oportunidade de aprender 
sobre os processos e análises linguísticas que nos capacitam a prati-
car a nossa língua através dos processos interativos de comunicação 
oral e escrita, dentre tantas outras aprendizagens e conceitos apre-
sentados pelas diversas disciplinas que compõem a grade curricular 
do curso, cujo objetivo específico é preparar o profissional de língua 
portuguesa para atuar nas escolas de forma eficiente e específica.

Considero valorosa a oportunidade de cursar duas graduações, 
diferente da grande maioria de estudantes, até bem mais jovens, que 
não conseguem ingressar na universidade por razões diversas, den-
tre as quais de ordem social ou econômica, embora haja atualmente 
maiores incentivos e oportunidades diversas para que tal fato ocorra, 
tanto em instituições públicas quanto privadas. A análise que pode-
mos fazer é que ainda há ajustes ou acertos na educação básica, em 
particular no ensino médio de instituições públicas de ensino, prepa-
rando os alunos de forma que possam competir igualitariamente com 
o público escolar de instituições privadas. A BNCC que documenta 
encaminhamentos já descritos na Constituição de 1988, aponta para 
oportunidades de aprendizagem COMUM que se nivela a todos os 
estudantes de todo território nacional, dando ainda a oportunidade de 
adaptar os conteúdos à realidade local no que se refere aos aspectos 
sociais, culturais e econômicos de cada região da esfera federativa, 
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sendo, portanto, uma possibilidade de avanço e melhoria nos índices 
de rendimento do ensino médio, preparando o aluno para o ingresso 
na universidade, ou preparando para uma habilidade técnica que pos-
sa ser absorvida de imediato pelo mercado de trabalho. 

Aterrisso do meu voo e passo a relatar minhas experiências na 
gestão escolar em Centros Municipais de Educação Infantil, desde o 
ano de 2008, com término de mandato previsto para esse ano. Tam-
bém não poderia deixar de registrar minha primeira experiência como 
aluna especial da UFRN/ Programa de Pós-Graduação em Educação e 
em processo de conclusão da minha segunda graduação Licenciatura 
em Letras-Língua Portuguesa.

Desde o dia 14/10/2020 estou desfrutando de grandes apren-
dizados e trocas de experiências com os participantes da turma. O 
prof. ministrante, Dr. Fredy Enrique González, é excepcional e de ma-
neira “anárquica” nos deixa à vontade para produzir nossos textos 
espontaneamente, fugindo um pouco das estruturas e exigências 
preexistentes, contudo, acadêmicas, utilizando nossa imaginação 
e produzindo nossas próprias teorias em diálogo com os grandes 
“gurus” do conhecimento. Poderia ser apenas um curso como os de-
mais, de capacitação ou cursos de extensão, dos quais costumeira-
mente participamos. Porém, nossos encontros tornam-se verdadeira 
terapia, quando o professor inicia sua fala, rebuscada de um portu-
guês misturado ao espanhol, perguntando como estamos e pede 
para falarmos sobre o que quisermos, embora saibamos que preci-
samos dar conta das “tarefas de casa” e discorrer nossas discussões 
com base na proposta encaminhada ao término de cada aula.

A pergunta é: todo esse percurso de formação acrescentou 
algo à minha vida? Enquanto pessoa e profissionalmente? O que me 
motiva ser uma professora? O que me faz permanecer na profissão, 
enfrentar desafios, construir novos conhecimentos, avançar e/ou re-
cuar no meu ofício? Respondo que toda minha formação docente 



28S U M Á R I O

aconteceu de forma positiva e hoje colho os frutos do que foi se-
meado durante todo tempo de formação e, justifico, ainda, que a 
profissão de professora de escolas públicas principalmente, a cada 
dia me torna uma pessoa mais humana e, ainda, me leva a refletir a 
importância que tenho na educação e formação do caráter de crian-
ças, ou no quanto posso interferir de maneira positiva no progresso e 
possibilidades de melhoria de muitas vidas.

Em resposta a mim mesma, respondo que essa pretensão, de-
sejo em prosseguir estudando, me apropriando de conhecimentos é 
um compromisso comigo mesma e com a profissão pela qual decidi 
um dia assumir. Não só profissionalmente assumo esse compromisso. 
Antes de tudo, como pessoas, precisamos nos inquietar em estar bus-
cando o conhecimento, interagindo em concordância ou discordância 
com ele. Enquanto vivemos, estamos em processo de aprendizado. 

Ciente de que os conhecimentos adquiridos durante um de-
terminado curso ou estudo, caracterizam uma base ou aporte para a 
prática docente, estou convicta de estar me formando uma professora 
pesquisadora da minha própria prática, buscando continuamente re-
fletir e melhorar o meu fazer profissional. 

Como bem afirma Freire (1996, p. 32): 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Os dois 
termos estão imbricados uma vez que na prática pedagógica, 
o professor pesquisador enquanto ensina precisa continuar a 
buscar, indagar, constatar, intervir e se educar. Pesquisar tam-
bém para conhecer o que ainda não conhece e comunicar ou 
anunciar a novidade.

Considerando o conhecimento como uma fonte inesgotável, es-
tou continuamente em processo diário de aprendizado e construção do 
saber. A graduação, as especializações, os muitos cursos de formação 
profissional, unidos à experiência e, agora, voltar à UFRN, mesmo como 
aluna especial, através de uma disciplina de mestrado, estão me ofere-



29S U M Á R I O

cendo a oportunidade de conhecer mais e melhor a minha identidade 
como professora em progressivo estágio de formação, como uma das 
partes mais importantes que compõe o meu EU pessoal e profissional. 

Isso, porque parte do que sou hoje, atribuo a todas as oportu-
nidades de estudos específicos da área de educação apresentadas a 
mim para atingir o objetivo de melhorar e aperfeiçoar minha prática pro-
fissional e, porque não, contribuir também na minha formação pessoal, 
conhecendo várias pessoas, compartilhando experiências, vivências 
que me tornam mais humana. Nesse sentido, lembrei de um poema 
de Gregório de Matos intitulado Todo. Sua primeira estrofe descreve: 

“O todo sem a parte não é todo.
A parte sem o todo, não é parte. 

Mas, se a parte o faz todo, sendo parte.
Não se diga que é parte, sendo todo.” (MATOS, 2021)

Percebo-me uma constituição formada por partes. Sou uma 
pessoa (O TODO), formada, no entanto, por várias atribuições (PAR-
TES), dentre elas a formação profissional que traz na sua base, em 
muitos casos, influências, tendências ou experiências vividas na 
infância. Não podemos separar a pessoa do profissional. Antes de 
assumir uma profissão, sou uma pessoa que carrega experiências 
de vida que contribuem na minha formação profissional, caracteri-
zando-me um ser único, indivisível de todas as experiências vividas 
de forma harmônica, contribuindo na minha realização enquanto pro-
fessora. O todo nunca seria um todo sem as partes.

Exercitar a gratidão a todas as oportunidades que, no seu de-
vido tempo, a vida me apresentou, apresenta e apresentará é um dos 
meus lemas. Ressaltando que os conhecimentos não somente ad-
vêm das grandes cabeças acadêmicas ou “gurus” do conhecimento, 
como muitas vezes em nossos encontros citava o Profº Fredy. Aliás, 
um professor que nos ensinou a Pedagogia da Sedução, no sentido 
mais humano e puro da palavra. Seduzir os alunos como sinônimo 
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de nos dizer e fazer com que através da escrita, expressamos nossos 
sentimentos, apresentemos nossa alma, saiamos das gaiolas, das 
normas restritas e engessadas de escritas acadêmicas e demos asa 
à nossa imaginação, voemos alto.

Não lembro se imaginei um dia ser professora, no entanto, a 
vida reservou para mim esse desafio que enfrento até os dias atuais, já 
aposentada de um vínculo, e bem próxima de concluir o segundo. Tudo 
isso graças à iniciativa de cursar o magistério como forma de ocupar 
um tempo livre que à época apresentava-se a mim.

Dar continuidade aos estudos relacionados à área profissio-
nal demonstrou, e ainda demonstra, a minha necessidade enquanto 
educadora de refletir todo tempo sobre minha prática em relação aos 
estudos desenvolvidos pelos teóricos, entidades de ensino como fa-
culdades, academias com o objetivo de atualizar e renovar constante-
mente o meu fazer profissional junto aos meus alunos, sem esquecer 
o meu lado humano e o meu compromisso enquanto formadora de 
opinião, com a função de mediadora do conhecimento, encorajando 
e seduzindo crianças e jovens a desenvolverem sua subjetividade e a 
liberdade de expor ou registrar suas histórias que causem impressões 
emocionais e autorais nos leitores.

O futuro reservará o próximo passo na trajetória pessoal e 
docente que recomeça diariamente. Ainda que em ritmo menor 
quando do início, como descreve a canção de Almir Sater intitulada 
Tocando em frente:

“ Ando devagar porque já tive pressa
e levo esse sorriso

porque já chorei demais
Hoje me sinto mais forte

mais feliz quem sabe
Só levo a certeza de que muito pouco sei

ou nada sei...” (SATER, 2020)
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“Quando o professor quer faz, quando ele não 
quer, arruma desculpas”

Mantoan, 2015.

Neste semestre, fui instigada a falar/pesquisar sobre a minha 

vida e, em especial na área profissional. Estranho demais para mim? 

Sim, pois até então, foram muitas pesquisas realizadas nas mais di-

versas áreas e teóricos, estudos direcionados a vida/identidade dos 

“outros”. Sendo assim, a construção de uma identidade profissional 

é uma construção dinâmica, permeada pelas conquistas, significa-

dos e reflexões realizadas pelos agentes envolvidos neste processo 

(TIMM e ABRAHÃO, 2015).

Falar da minha identidade profissional enquanto professora é 

lembrar de quando era criança, de uma vez que, desde que lembro 

dessa fase, vem na memória as palavras que dizia: “quando crescer 

vou ser professora”. Mesmo pequena, já o era, quando dava explica-

ções em minha residência para os colegas de turma, quando brincava 

de escolinha ou até mesmo, quando a professora me chamava ao 

quadro para responder algumas questões dos conteúdos trabalhados.

Sempre fui muito dedicada aos meus estudos, na formatura do 

ABC, em 1983, lá estava eu, a oradora da turma, responsável por ler 

o juramento da turma, pois já sabia ler na época, como expressa a 

imagem abaixo:
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Figura 01 - diploma de habilitação ao curso primário.

Fonte: acervo da pesquisadora, 2020.

A imagem acima é guardada comigo não apenas no papel, 
mas também na memória: meu primeiro diploma. Na cerimônia 
de diplomação, o texto lido por mim, demonstrava não somente as 
aprendizagens adquiridas como “sei cantar os hinos de minha pátria 
e declamar poesias patrióticas” como ainda, as práticas pedagógicas 
da minha professora Inácia, quando relatava que “aprendi brincando 
e brinquei estudando”. Nesta perspectiva, a aprendizagem para as 
crianças pequenas é necessária, pois “o brincar deve ser valorizado 
por aqueles envolvidos na educação [...], fazendo a escolha dos 
materiais lúdicos que são reservados no brincar, cujo objetivo deve ter 
seu efeito sobre o desenvolvimento da criança” (HOLTZ, 1998, p.12). 
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Ainda analisando o diploma (figura 01), pode-se perceber 
também as frases “Um grande adeus para os companheiros que ficam, 
saudades e gratidão para as queridas professoras, jamais esquecerei 
o meu jardim de infância”. Falo em professora porque, na época, 
apenas mulheres lecionavam na educação infantil, entendendo este 
fato como uma construção histórica que ainda prevalece, a hegemonia 
das mulheres no setor educacional, nutrindo também, as diferenças 
sociais e culturais entre masculino e feminino (AMÂNCIO, 1994).

No meu percurso histórico acadêmico da educação básica, ini-
ciada em 1984, na Escola Estadual Manoel Correia, nunca fiquei em re-
cuperação e muito menos fui reprovada, na maioria das vezes, estava 
aprovada no 3º bimestre, me orgulhava da minha turma sempre ser “A”, 
pois na época se considerava a melhor de todas. Nesta escola, estudei 
até a então 4ª série pois, no ano seguinte, meus pais precisaram se 
mudar para outra cidade em busca de melhores condições de vida.

Fomos morar na cidade de Jardim do Seridó, também no Rio 
Grande do Norte, onde fui matriculada na antiga Escola Campanha 
Nacional das escolas da Comunidade (CNEC) na qual permaneci 
durante o restante do ensino fundamental.

Com o passar do tempo, as minhas convicções de tornar-me 
professora ficaram cada vez mais delineadas até concluir a 8ª série do 
ensino fundamental. Naquele tempo, ao concluir esta etapa o aluno teria 
que escolher qual curso deveria ser matriculado no então 2º grau. Este 
momento foi ímpar, pois a única escola que oferecia o segundo grau 
ofertava os seguintes cursos: contabilidade, científico e magistério. 

Nessa trajetória educacional brasileira, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação, Lei n.º 5.692 de 1971, que fixa as diretrizes e 
bases do ensino de 1° e 2º grau do ensino básico, fundamentava a 
formação profissional na perspectiva tecnicista, ou seja, o profissional 
poderia ser formado ao nível de ensino médio destas três maneiras. 
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A partir desta orientação, a minha opção foi magistério. Iniciava ali a 
possibilidade de concretizar a tão sonhada meta: ser professora.

Essa escolha consolida-se com o entendimento de Magalhães 
(2014), ao destacar que o professor deve socializar conhecimentos 
socialmente adquiridos, mediando com as novas aprendizagens, 
pois a minha intenção era auxiliar aqueles que ainda não haviam 
desenvolvido as aprendizagens necessárias à sociedade.

O primeiro ano do curso foi em 1992, o primeiro dia de aula ocor-
reu com a apresentação das colegas, todas mulheres, que diziam, em 
sua maioria, ser a sua opção tornarem-se professoras. Ainda assim, ha-
viam colegas, que diziam estar no curso do magistério por não gostar de 
matemática e, como o curso não tinha essa disciplina, elas estavam lá.

O ano letivo continuou não sendo bem o que eu esperava, pois, 
as disciplinas eram bem amplas e pouco direcionadas para as discus-
sões relacionadas a área educacional. Apesar de estar frustrada no 
início do curso, o segundo ano chegou carregado de expectativas e, na 
oportunidade, as disciplinas específicas do curso chegaram com toda 
riqueza de discussões e leituras. Neste período já existiam os grupos 
formados para estudo, conversas e confidências. O meu grupo era 
composto por Marta e Natércia, ambas residentes na mesma cidade, 
porém, até então, não faziam parte do meu círculo de amizades. Entre-
tanto, aos poucos, nos tornamos grandes amigas, grandes confiden-
tes e grandes profissionais da educação.

Já nos anos de 1992 e 1993, correspondentes aos 2º e 3º ano 
do magistério, foram cursadas as seguintes disciplinas: psicologia 
da educação, estatística aplicada à educação, história e filosofia da 
educação, sociologia da educação, biologia educacional, estrutura 
e funcionamento do ensino de 1º grau, didática geral, jogos e re-
creação, as quatro metodologias da comunicação e expressão, dos 
estudos sociais, das ciências e da matemática. E por fim, a tão espe-
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rada prática de ensino sob forma de estágio supervisionado que, de 
acordo com Almeida e Pimenta (2012), deveria subsidiar os futuros 
professores para atuarem em contextos diversos, ofertando uma for-
mação mais real e contextualizada.

Deste período ainda se encontram presentes muitas lembranças, 
dentre elas, a presença de duas professoras: Neilza e Tarcísia. Ah! Neil-
za, muito elegante e fina, sempre nos alertava sobre a postura correta 
do educador, falava: “tenham cuidado, professor é professor em todo 
lugar, então fiquem atentas como vocês se comportam fora da sala de 
aula, seus alunos estarão vendo vocês”. Essas palavras nos causavam 
até medo, quando ela saia da sala ficávamos conversando e dizendo: 
“Agora pronto! Não vamos poder nem nos divertir?” ou “E como vai ser 
no carnaval?” e até mesmo “Professor é gente também”, entre outros 
comentários desse tipo. No entanto, discordar dela? Jamais. Apenas 
quando ela saia da sala. Além disso, Neilza também era muito habili-
dosa com trabalhos manuais e tinha muito cuidado em nos ensinar a 
construir materiais concretos para utilizarmos no nosso estágio.

O primeiro trabalho foi o mais complicado (nós achávamos), 
mas depois percebemos ser o mais simples. A proposta da professo-
ra na disciplina de “biologia educacional” era de que construíssemos 
um álbum do desenvolvimento humano, desde a concepção até a 
velhice. A proposta era refletirmos sobre as fases de desenvolvimento 
que o professor poderia atuar, e assim, percebermos a importância 
do professor em todas as etapas da vida. Se trouxéssemos para o 
contexto atual, essa proposta poderia ser compreendida na perspec-
tiva reflexiva do portfólio, pois nesse álbum teríamos que colocar fo-
tos ou desenhos, explicações da aula e nosso entendimento de cada 
aula. Foi uma construção bem difícil pois, até então, não tínhamos 
sido provocadas a escrever algo com nossas palavras, tudo deveria 
ser reproduzido da mesma forma que estava nos livros.
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Durante essa construção sempre falávamos de duas profes-
soras, uma que lecionava Geografia, seu nome? Vou denominá-la de 
“Margarida”. Margarida era uma professora bem pequena na estatura, 
tipo eu agora, sabe? Mas era gigante na sua autoridade de bravura na 
sala de aula, ninguém tinha coragem de falar nas suas aulas, esclare-
cer dúvidas, pois ela dizia logo: “vocês não estão prestando atenção, 
não?” Seus exercícios e provas? Todas enormes e tradicionais, claro! 
Eram perguntas que tínhamos que responder tal qual estava no livro 
ou caderno, sem errar ou esquecer nenhuma palavra caso contrário 
a letra “E” grafada de caneta vermelha vinha bem grande. Até tentava 
decorar aquelas respostas, nunca menores de 10 linhas cada uma, 
porém, na hora da prova, esquecia algumas palavras, deixava o es-
paço daquela palavra e continuava escrevendo o restante da respos-
ta. A minha esperança (e da turma) era que ela aceitasse ao menos 
pela metade, engano nosso, nunca aceitava. Essa postura da nossa 
ex-professora, era motivo de discussões e reflexões no curso, apon-
tando para o caminho que não deveríamos seguir.

Outra professora que não nunca foi esquecida por nós da turma 
e depois pelo nosso grupo (Marta e Natércia) nos comentários da 
faculdade, era a nossa professora de ciências do ensino fundamental. 
Vou denominá-la de “Rosa”, muito embora que, se alguém daqui de 
Jardim do Seridó/RN ler esta minha narrativa, vai identificar facilmente 
quem é essa professora. Rosa, na época, eram uma jovem senhorita, 
que não tinha namorado e muito religiosa, não gostava de festa e 
dedicava-se ao trabalho e cuidar de sua mãe (ainda hoje preserva a 
religiosidade e não gosta de festa. Cuidou de sua mãe até que ela 
faleceu há uns dois anos, hoje mora sozinha na mesma casa desde sua 
infância). Rosa era muito envergonhada (e nunca entendemos porque 
ela ensinava ciências, especialmente no 6º ano), pois era nessa série 
que estudávamos os sistemas do nosso corpo, ora, facilmente vocês 
sabem, que nós adolescentes, queríamos estudar e ver as imagens 
do sistema reprodutor masculino que apareciam nos livros didáticos. 
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Claro que, quando ela entregava os livros para explicar os assuntos, nós 
íamos logo para a página desse sistema, porém ela muito atenta sempre 
nos repreendia para voltarmos para a página que ela estava explicando.

Enfim, chegava o 3º bimestre, era hora de estudar o sistema 
reprodutor “que bom” (nós pensávamos), mas para nossa surpresa, 
o que ela fez? O que sempre fazia com as turmas anteriores e 
continuou fazendo com as seguintes: dobrava todas as páginas 
destinadas ao conteúdo do sistema reprodutor masculino e feminino 
e não explicava o conteúdo. E, quando indagamos sobre o porquê do 
não estudo, ela dizia: “Porque não! ” E ficamos, consequentemente, 
sem as discussões desse conteúdo.

As nossas conversas sobre as professoras que tínhamos, sem-
pre apontavam para a reflexão, para nos direcionar a seguinte questão: 
qual professora não seríamos. Nesse sentido, Freire (2002) ressalta que 
o educador deve refletir constantemente sobre sua prática pedagógica 
buscando, continuamente, melhorar a eficiência da sua profissão. Tais 
comentários ocorriam sempre que nós estávamos juntas, construindo 
atividades propostas pela professora, especialmente o álbum de Biolo-
gia Educacional. No final do ano letivo, precisávamos apresentar o re-
ferido trabalho e esta proposta foi mais uma vez desafiadora, pois não 
estava preparada para realizá-la. Enfim, naquele momento, me senti já 
uma professora. Foi ótimo mesmo, estava em pé, ali, na frente de todas 
as colegas em silêncio total, todas estavam me ouvindo atentamente. 

Já falei de Neilza e agora, claro, falta apresentar-lhes Tarcísia, 
mais conhecida como “Lourinha”. Ah! Lourinha era o oposto de 
Neilza, extremamente brincalhona, farrista e muito alegre, era muito 
transparente em suas ações e atitudes. Tudo que ela fazia e dizia 
que tinha feito no fim de semana, nós ficávamos a nos perguntar: E 
a postura de professor que tanto Neilza fala? Pois bem, Lourinha nos 
ensinava que a vida é bela, curta e que devia ser vivida intensamente 
junto com os nossos familiares, amigos e amores e, ainda, que a nossa 
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sala de aula deve ser sempre alegre, viva. As suas aulas eram de 
muitas risadas e brincadeiras. A proposta dela, nos festejos juninos foi 
uma gargalhada só: deveríamos formar uma quadrilha (dança junina 
típica daqui do interior do Nordeste), como somente tinha mulheres 
na turma, a metade dela teria que se vestir de homem. Isso foi uma 
grande algazarra, quase não teve candidatas a se transformarem em 
homens, mas ela resolveu essa questão rapidinho, sorteou os nomes e 
para nossa surpresa, ela foi o par de Neilza e claro, vestida de homem.

Mas, Lourinha, não apenas mostrou o encantamento pela vida 
não, mostrou o amor pela educação com a disciplina de “jogos e 
recreação e suas metodologias”, como deveríamos ensinar as crianças, 
claro, brincando e com alegria.  Suas propostas sempre direcionaram 
para gincanas, apresentações teatrais e de dramatização, sim, ela 
sempre era uma das participantes também. 

O 3º ano, tão esperado, iniciou com muita ansiedade para to-
das nós, afinal, já sabíamos que íamos para o estágio supervisiona-
do. Para nossa alegria, quem é responsável pela disciplina de Prática 
de Ensino sob forma de estágio supervisionado? Lourinha e ainda, 
quem estaria com a disciplina de Didática? Neilza. Pronto, estávamos 
com duas excelentes professoras para nos orientar nos momentos 
tensos que se seguiam. 

Em Didática, Neilza, nos orientava a construir os materiais 
didáticos necessários ao estágio que ia ocorrer no terceiro bimestre. 
Construímos televisão de caixa de papelão (figura 02), história em 
rolo de papel ofício, fizemos cartazes de boas-vindas, palavras 
mágicas, quantos somos e janela do tempo, desenhamos e 
organizamos muitos desenhos para trabalhar quantidade e números 
e por fim, um dos mais trabalhosos materiais didáticos propostos: 
quadro de pregas e flanelógrafo (figura 02). Ah!!! Coisa difícil viu, não 
tenho como mensurar quantas folhas de papel madeira desperdicei 
tentando dobrá-las corretamente sem ficar nenhuma prega torta. E, 



41S U M Á R I O

ainda, atrás deste bendito quadro de pregas, que era fixado em um 
papelão grande, colava uma flanela. O acabamento das bordas era 
com papel de presente para chamar a atenção das crianças.

Figura 02 - Quadro de pregas, flanelógrafo e televisão de caixa de papelão.

Fonte: dicasmiudas1, 2020.

Muitos podem perguntar, outros podem lembrar para que 
servia esta estratégia metodológica. A educação pública não recebia 
recursos financeiros diretos para as escolas, como hoje recebe, 
através de uma política descentralizadora. Sendo assim, a ausência 
de recursos financeiros e tecnológicos obrigava os educadores a 
construírem seus materiais didáticos com material reciclado para 
conseguir dar aulas com mais qualidade. Com o quadro de pregas e 
flanelógrafo usavam-se fichas de leituras, pequenos textos, imagens, 
números, sinais de pontuação e de operações básicas da matemática 
e o que mais a nossa imaginação permitisse.

Tem-se o entendimento de que o estágio deve ser uma atividade 
direcionada para a ampliação dos conhecimentos adquiridos duran-
te o curso e permitir ao educando a possibilidade de unir a teoria e 
a prática em uma atividade reflexiva e significativa. Assim, Pimenta e 
Lima (2012, p. 112) dizem que “é necessário, pois, que as atividades 

1	 Imagens obtidas no site: http://www.dicasmiudas.com.br. Acesso em 14 de dezembro de 2020. 
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desenvolvidas no decorrer do curso de formação considerem o estágio 
como um espaço privilegiado de questionamento e investigação”. No 
entanto, na minha realidade, as reflexões foram prejudicadas, pois o 
estágio ocorreu no último ano do curso. 

Tudo pronto para o estágio iniciar! A proposta da disciplina 
era dividida em três partes: observação, docência compartilhada e 
docência. As duas etapas iniciais eram compostas por uma semana 
cada uma e a docência era duas semanas. Momento tenso ocorreu 
na hora de escolherem as turmas, pois quase ninguém queria as 
turmas da 4ª série, diziam terem conteúdos difíceis. Mas para mim, 
eu queria a 3ª ou 4ª série, sempre gostei de crianças maiores, então, 
não entrei no sorteio, pois tinha séries sobrando. Assim, fiquei com a 
4ª série, turma composta por 28 crianças e a professora titular da sala 
era a saudosa Rosineide. Uma professora dedicada com autonomia 
excelente, consequentemente, as crianças não transgrediram as 
regras. Observei a primeira semana e na segunda semana ocorreu o 
compartilhamento de atividades com ela.

Enfim, chega a etapa tão esperada para o curso: o estágio 
propriamente dito onde eu estava lá, dona da sala de aula, daquelas 
crianças por duas semanas. Anteriormente, havia feito o planejamento 
com a professora titular e neste momento ela colocou-se à disposição 
para ajudar-me no que fosse necessário durante o estágio. No entanto, 
ao chegar à escola, recebi a notícia que a professora havia adoecido e 
que não podia estar presente naquele dia, meu primeiro dia! Naquele 
momento, não sabia se comemorava ou chorava, por ora imaginava: 
“que bom, estarei sozinha, sem a professora titular para me observar” 
e, ao mesmo tempo, ainda me preocupava “e se acontecer alguma 
coisa?” Se as crianças derem trabalho e eu não os controlar?”. Enfim, 
comecei a aula e deu tudo certo. A cada dia do estágio esperava a 
professora titular e nada dela aparecer, após 3 dias percebi que ela não 
vinha e não veio mesmo nenhum dia. No último dia, foi preciso enviar 
os livros da professora por uma criança que morava perto dela.
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Durante o estágio, esperava sempre a visita na sala de aula das 
nossas professoras: Neilza e Lourinha, mas sempre as encontrava 
nos corredores da escola, jamais na sala de aula e ficava pensando 
“elas não vão entrar na minha sala não?”. Não, nunca entravam. 
Essas dúvidas eram compartilhadas por todas nós da turma, até que, 
no encerramento do estágio, elas apareceram nas salas, na hora da 
festinha que era de costume os estagiários realizarem para as crianças.

À noite, ao chegar na aula do curso, elas começaram a falar do 
estágio, falavam de coisas que haviam acontecido em nossas aulas e 
indagamos: “como elas sabem disso?”. Sim, elas sabiam, viram pelas 
janelas das salas, ouviram pelos corredores. Essa atitude delas nos 
deixou maravilhadas, pois elas disseram que não entravam nas salas 
para não ficarmos nervosas. Professoras sensíveis, humanas. Assim, 
encerraram-se as atividades do estágio supervisionado.

Para minha surpresa, fui convidada a continuar na mesma turma 
até o fim do ano letivo pois a professora ia entrar de licença gestante 
e, como eu já conhecia a turma, permaneci lá até o fim do ano letivo. 
A princípio fiquei na dúvida, mas a professora Lourinha, disse: “mulher 
vá logo, aliás, continue!”. Pronto, foi o que faltava para eu assumir 
definitivamente a turma e a minha convicção de que estava no caminho 
certo: ser professora.

O fim do ano de 1993 chegou e eu, Marta e Natércia ficamos 
a pensar: “o que vamos fazer agora?”. E Natércia disse logo, “fazer 
vestibular” e assim, não muito empolgada e com o título de “apenas 
por experiência” fiz, e para minha surpresa, fui aprovada para o 
curso de Pedagogia. Era curso ofertado em outra cidade, distante 
mais de 100 km, a noite e era necessário viajar diariamente. Não 
foi fácil, estrada de barro entre duas cidades, ônibus para pagar 
todo mês, apostilas e textos para comprar e lanche. Como não tinha 
muitos recursos, resolvi dar aula de reforço para as crianças, e assim 
consegui pagar minhas despesas, até que no fim do ano de 1996 o 
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Congresso Nacional aprova a Lei de Diretrizes de Bases da Educação 
Nacional, instituindo a década de educação no seu Art. 87. Onde diz 
que “é instituída a Década da Educação, a iniciar-se um ano a partir 
da publicação desta Lei. § 4º Até o fim da Década da Educação 
somente serão admitidos professores habilitados em nível superior 
ou formados por treinamento em serviço”.

Foi então que no município onde resido, abriu no fim de 1998, 
concurso público para professores, onde em seu edital dizia poder 
participar do certame, quem já concluíra o ensino superior ou ainda 
quem estivesse cursando. Assim, aproveitei a oportunidade e fiz a 
inscrição, sendo aprovada em 10º lugar. E, para minha alegria, fui 
convocada em fevereiro de 1999 para assumir minhas funções como 
educadora da educação básica, a qual atuo até o momento. 

A chegada dessa nova etapa da minha vida, permitiu-me pla-
nejar sonhos e atingir metas, sabia que agora tinha como concluir 
minha graduação. No processo formativo do ensino superior, do cur-
so de pedagogia, pouco se percebeu as discussões relacionadas a 
prática pedagógica do professor da sala de aula, pois, a organiza-
ção curricular do curso de pedagogia estava proposta a formar os 
profissionais para duas áreas específicas “coordenação ou gestão 
escolar”, e nós tínhamos que escolher para qual área seguir. No 5º 
período, a turma se dividiu em duas, sendo 20 para coordenação 
escolar e apenas 5 para gestão escolar. A pouca procura para a habi-
litação em gestão escolar ocorreu devido ao cargo de gestor escolar 
ser na época escolhido pelo prefeito ou governador como cargo de 
confiança, independentemente da formação acadêmica, ou ainda de 
fazer parte do quadro efetivo da rede.

O curso transcorreu dentro da normalidade e chegamos ao 
oitavo período destinado ao estágio supervisionado. Como havia 
realizado a escolha pela habilitação em coordenação pedagógica o 
estágio teria que ocorrer nesta área. As orientações eram que esta 
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atividade deveria ocorrer em dupla ou trio na cidade onde se localizava 
a faculdade, ou em uma cidade próxima. Assim, fizemos a escolha 
para estagiarmos na cidade de Currais Novos/RN, eu, Alieda e Edna, 
pois elas trabalhavam em uma escola privada e não foram liberadas 
para estagiar em outra instituição. 

Iniciamos o estágio no mês de março até junho do ano de 
2000 na escola Objetivo que faz parte da rede privada de ensino. 
A escola atendia os educandos da educação infantil ao cursinho 
pré-vestibular. Optamos por atuar na educação infantil, por ser 
mais fácil o horário de funcionamento pela manhã, já que à tarde 
tínhamos que viajar para a cidade de Patos/PB, onde estava situada 
a faculdade. O estágio foi muito proveitoso, pois a escola tinha uma 
infraestrutura muito organizada, setor pedagógico muito presente e 
uma equipe de educadores bastante comprometida. A organização 
da oferta da educação infantil era bem dinâmica, as salas de aulas 
eram organizadas conforme os componentes curriculares, eram as 
salas ambientes, ou seja, cada sala de aula era organizada com 
as temáticas, material pedagógico e infraestrutura de acordo com 
as disciplinas. Tal modelo pedagógico proporcionou a crianças e 
educadores um ensino mais significativo e contextualizado. 

Após identificarmos o funcionamento da instituição, fizemos 
reuniões com os professores e auxiliares e, posteriormente com os 
pais, para explicarmos a nossa função naquele semestre. A escola 
nos auxiliou em tudo, de modo que o estágio ocorreu sem maiores 
desafios. Ao finalizar esta tarefa, a faculdade exigia a entrega de um 
relatório, contendo as atividades e reflexões que ocorreram durante 
o estágio. Ainda em relação ao relatório de estágio, Silva (2012), 
pondera que os relatórios deveriam ser instrumentos de reflexão sobre 
os conhecimentos que estão sendo adquiridos e/ou consolidados, 
não apenas para gerar notas. Infelizmente, o relatório de estágio nos 
condicionava ao recebimento das notas e, não nos proporcionou uma 
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reflexão a respeito da nossa prática. Assim, em 20 de julho do ano 
2000, concluí minha graduação. 

Após a conclusão da graduação, tive mais tempo de dedicar-
me a minha função de professora e no ano de 1999 fui convidada 
para lecionar no primeiro ano do ensino fundamental. Nesta época, 
os municípios estavam sendo contemplados com os recursos do 
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e 
de Valorização do Magistério — FUNDEF e, precisavam ampliar as 
salas de aulas para receber mais recursos. O município não dispunha 
de salas de aulas suficientes para colocar todas as crianças e resolveu 
alugar um espaço, que se diga não tinha nenhuma estrutura para 
funcionar nas salas de aulas, mas funcionava. Era um galpão dividido 
em dois espaços para serem as salas de aulas e outro espaço para 
funcionar a coordenação pedagógica, pois este local seria um anexo 
de outra escola do município.

Um dos fatores que mais prejudicava as atividades era a 
infraestrutura do espaço, pois de acordo com Satyro e Soares (2007, 
p.07) ela “afeta diretamente a qualidade da educação [...] influenciam 
diretamente no desempenho dos alunos”.

Este espaço, prefiro não chamar de escola pelas condições 
de infraestrutura e de recursos humanos, estava localizado em bairro 
vulnerável do município, com altos índices de violência, alcoolismo, 
drogas e prostituição. “Percebe-se que estas situações se agravam 
justamente nas parcelas da população onde há maiores índices de 
desemprego e de baixa renda dos adultos.” (BRASIL, 2005, p. 40)

Não dispunha na época de nenhuma instituição escolar do 
ensino fundamental, apenas de uma creche, do antigo projeto “casulo” 
que atendia as crianças dos 2 aos 5 anos. A abertura deste espaço 
oportunizou às crianças do bairro a estudar no próprio bairro, da 1ª a 
4ª série, diminuindo então os índices de evasão escolar, já que a escola 
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que ofertava essas séries era bem distante do bairro. Nesse contexto, o 
município está de acordo com a LDB (1996), pois em seu art. 1º, inciso 
X, dispõe a seguinte redação “vaga na escola pública de educação 
infantil ou de ensino fundamental mais próxima de sua residência a toda 
criança a partir do dia em que completar 4 (quatro) anos de idade”.

Neste espaço, eu lecionava pela manhã, a 1ª série, em uma turma 
composta por 42 crianças, que estudavam nesta creche do próprio bair-
ro. Foi um momento muito difícil da minha vida profissional, apesar de ter 
tido uma experiência boa no meu estágio e, posteriormente, continuado 
com a turma até o fim do ano, a escola que eu havia estagiado era loca-
lizada no centro da cidade, na 4ª série e com menos alunos, 25 alunos.

A turma da 1ª primeira série era muito indisciplinada (também 
pelo número elevado de crianças), heterogênea em termos de 
aprendizagem e de famílias. Eu não conhecia o bairro, a não ser 
dos boatos que eram difundidos pela cidade: das brigas, drogas e 
da violência que ocorria lá. Apesar das dificuldades enfrentadas 
inicialmente, a secretaria de educação nomeou como coordenadora 
deste espaço a professora Irani, que residia no bairro e que conhecia 
a maioria dos pais ou famílias destas crianças, além de estar disponível 
em tempo integral para nos auxiliar. Esse fator foi essencial para que 
eu e minhas colegas pudéssemos nos alimentar naquela localidade e 
conseguimos realizar um trabalho educacional mais efetivo. 

Em outubro de 1999, a Secretaria Municipal de Educação, 
inaugurou o prédio da escola, denominada “Escola Municipal Profª 
Maria de Lourdes Medeiros Cunha”, onde foram transferidas as salas 
de aula do espaço provisório e no ano seguinte, ampliaram-se a 
oferta para as turmas da 5ª à 8ª série. Neste ano, concluí o ano letivo 
com muitas experiências adquiridas, especialmente no tocante às 
questões sociais, e pude perceber o quanto elas podem interferir no 
processo de ensino-aprendizagem. No entanto, também compreendi 
que as escolas precisam de profissionais que conheçam a realidade 
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dos educandos e que estejam sensíveis a esta realidade, pois, a 
partir deste contexto, os profissionais da escola puderam auxiliar 
muito mais os educandos nos seus problemas e desafios. 

Partindo dessa premissa, Pimenta (2002) define que os profes-
sores se constroem como profissionais nas mais diversas situações: 
nos encontros de formações, nas conversas que ocorrem nas salas 
de professores e nos corredores da escola, na roda de conversas com 
amigos/colegas de profissão, entre outros lugares que cabe a reflexão 
sobre as suas vivências e práticas.

No ano de 2000, recebi o convite para assumir a coordenação 
pedagógica do turno vespertino desta escola, onde permaneci até o 
ano de 2001. Foi muito importante esta experiência, pois estava atuan-
do na área que estava habilitada na minha graduação, no entanto, 
constatei que um dos maiores desafios naquela instituição, além da 
vulnerabilidade social, era a dificuldade que os professores tinham 
para planejar atividades em equipe. Era uma escola que funcionava 
nos três turnos, com realidades distintas, porém a equipe não con-
seguia planejar em conjunto. A escola enfrentava um sério desafio: 
precisava construir seu Plano Político Pedagógico (PPP) e organizar 
a documentação para enviar ao setor de inspeção escolar do estado. 

A solução encontrada na época, era liberar aulas em alguns 
turnos e marcar as reuniões no outro, mesmo assim, a participação 
de todos não era viável, pois tínhamos colegas que lecionavam em 
outras instituições e/ou cidades e não conseguiam estar em outro 
turno diferente do que lecionava. Ressalta-se que o trabalho em 
equipe é base primordial para a construção da identidade dos agentes 
educacionais que pode ser ampliada durante o exercício da profissão e 
de acordo com a realidade do espaço onde atuam, sendo então “uma 
construção que exige constantes negociações entre tempos diversos 
do sujeito e ambientes ou sistemas nos quais ele está inserido” 
(VIANNA, 1999, p. 52). Apesar destes obstáculos, a equipe conseguiu 
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se organizar e construir o PPP, além de implementar diversos projetos 
que objetivavam ampliar a parceria da família na escola. 

Os frutos deste planejamento foram percebidos no ano de 
2001, quando a escola passou de 450 alunos, para 821 distribuídos 
nos três turnos de funcionamento. Apesar de ser uma escola localiza-
da na periferia, o trabalho pedagógico foi muito bem planejado e rea-
lizado, e a credibilidade da comunidade aumentou, muitas crianças 
e adolescentes que estudavam na escola do centro da cidade (por 
causa do preconceito do próprio bairro, algumas crianças moravam 
ali, mas estudavam em outros bairros) passaram a estudar na esco-
la. Outro fator determinante foi a abertura da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) no turno noturno. Assim, a escola pode também trazer 
para os bancos da sala de aula os pais dos educandos que estudam 
nos turnos matutino e vespertino, melhorando também a aprendiza-
gem deles e a parceria família-escola.

Indubitavelmente, constata-se que a família e a escola devem 
atuar como parceiros na construção de um cidadão participativo e 
responsável frente a realidade da sociedade, no entanto, uma depende 
da outra para concretizar esse objetivo (PAROLIN, 2006).

Apesar de estar bastante satisfeita com o trabalho realizado na 
escola, a secretária de educação convidou-me para assumir a coor-
denação pedagógica da Escola de Ensino Especial José Luís no ano 
de 2003. Fiquei muito preocupada pois, até então, não tivera acesso 
a leituras, discussões e ao trabalho direcionado para as pessoas com 
deficiência, pois na graduação, ainda não fora inserida em disciplinas 
que discutiam esta temática. 

Em 2002, o Conselho Nacional de Educação (CNE) publicou a 
Resolução nº 1, que traça as novas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Formação de Professores da Educação Básica, com a prerroga-
tiva de que as formações dos novos educadores deveriam contemplar 
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questões relacionadas à diversidade, habilidades, competências e es-
pecificidades das pessoas com deficiência. Ainda no tocante à forma-
ção de professores, a Lei n 10436/02 consolida a Libras como sendo a 
língua materna para os surdos, orientando também que nos currículos 
dos cursos de licenciatura e fonoaudiologia ocorresse a inserção desta 
língua, garantindo assim, uma formação mais próxima da nova reali-
dade existente nas escolas e consultórios. Juntamente com a Libras, 
o Ministério da Educação e Cultura (MEC) também autoriza o uso do 
Sistema Braille em todas as modalidades de ensino.

Em 2003, a formação de professores para educação inclusiva 
continuou sendo alvo de preocupações. As alterações previstas nos 
documentos oficiais supracitados buscavam assegurar a eficiência 
da educação para todos, como se encontrava disposto nas conven-
ções que o Brasil havia assinado. As reflexões sobre os aspectos di-
recionados a diversidade na escola, não estavam muito presentes no 
contexto educacional, até a inserção da Política Pública de Educação 
Especial na Perspectiva de Educação Inclusiva de 2008, pois esta 
direcionou-se também para as formações de todos os educadores, e 
não somente os que atuavam na educação especial (BRASIL, 2008), 
colocando assim, a responsabilidade pela educação das pessoas 
com deficiência em todos os agentes da escola. 

A princípio, disse que não tinha interesse, preferia continuar na 
mesma escola, aleguei que não traria nenhuma contribuição para aquela 
escola, uma vez que as professoras que lá trabalhavam já estavam há 
muitos anos e tinham bastante experiência com o ensino destinado para 
pessoas com deficiência e eu pensava: “o que vou fazer ali?”. Meus 
argumentos não foram aceitos e fui trabalhar naquela instituição.

De acordo com a legislação brasileira vigente, as escolas es-
peciais eram destinadas às pessoas que apresentavam deficiências, 
sendo um ensino paralelo com predominância de aspectos segrega-
tivos, normalizantes e assistencialistas (MARTINS, 2004; MANTOAN, 
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2006). Mesmo no ano de 2003, o Brasil já estava tecendo discussões 
a respeito do processo inclusivo nas escolas comuns, a cidade de 
Jardim do Seridó/RN, permanecia inerte a este processo. A escola 
José Luiz era bem estruturada: eram 2 salas de aulas que funcio-
navam nos dois turnos, manhã e tarde, com a matrícula de apro-
ximadamente 45 educandos, com as mais diversas deficiências e 
idades. Tinham seis professoras, dois auxiliares gerais, uma gestora, 
um motorista, um cuidador para o transporte escolar (era exclusivo 
da escola). O motorista pegava os educandos em suas residências 
no início das aulas e os devolvia no final da aula.

A escola oferecia café da manhã e almoço para os alunos ma-
triculados no turno da manhã e lanche e jantar para os que estudavam 
à tarde. Essa postura mostrava o caráter assistencialista do modelo 
educacional segregativo e ainda, acrescentava a superproteção dos 
pais para com seus filhos (JANNUZZI, 2004). 

No entanto, após algumas semanas de observação na escola 
e apoiada nas leituras proporcionadas pela especialização que esta-
va cursando: psicopedagogia institucional e clínica, percebi que, na 
verdade, a instituição, funcionava muito mais como um lugar para os 
educandos ficarem um turno do dia, para interação entre eles, para se 
alimentarem e realizarem outras atividades paralelas, menos para rea-
lizar um trabalho efetivamente pedagógico. Faltava planejamento dos 
professores, definição de metas e objetivos e, principalmente, acom-
panhamento sistemático das atividades diárias. Existiam livros que 
eram enviados das escolas para serem utilizados por esses alunos, 
para pintar, recortar e colar, passar o tempo. 

Após algumas reflexões junto a Secretária de Educação a 
respeito desta realidade, iniciamos os estudos para modificar a 
realidade acima descrita. Nós tínhamos alguns alunos que faziam 
atendimentos especializados na Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE), na cidade vizinha, Caicó/RN distante 46 km. Isso 
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motivou-nos a conhecer esta instituição para compreendermos como 
seriam esses atendimentos, já que as mães falavam muito bem da 
instituição. Fomos eu e a secretária de educação à APAE, que nos 
proporcionou e ampliou as nossas percepções em relação ao trabalho 
pedagógico destinado às pessoas com deficiências. Nos falaram do 
processo inclusivo que estava sendo iniciado naquele município e as 
dificuldades que estavam apresentando os pais e a escola. Apontavam 
que os professores da escola regular não estavam preparados para 
receber as pessoas com deficiência e as demais crianças. Voltamos 
para nossa cidade cheia de ideias e preocupações, mas dispostas a 
modificar a realidade da escola José Luís. Percebe-se, nesse contexto, 
que de acordo Baptista (2011) a força motriz desta instituição, a 
oferta dos serviços globais: educação, saúde e assistência, os quais, 
geralmente, o poder público permanecia omisso.

Iniciamos as discussões com a equipe da escola, que a prin-
cípio não apresentou muito entusiasmo com o que estamos falando 
sobre os atendimentos da APAE. No entanto, uma professora falou 
que a APAE era filantrópica e que dependia de doações da sociedade 
e de recursos do Ministério da educação para ofertar os serviços. Mas 
que na cidade de Currais Novos/RN, distante 52 km da nossa cidade, 
existia um Centro de Reabilitação que funcionava há algum tempo e 
que era mantido pela prefeitura.

Eu e a secretária fomos visitar aquela instituição. Ao chegarmos 
lá, fomos recebidos pela gestora e coordenadora pedagógica que nos 
apresentaram a instituição, as salas e os profissionais. Quais os tipos de 
atendimentos, o funcionamento, os recursos e a organização do referido 
centro. Ficamos encantadas com a oferta deste modelo de atendimento, 
que muito se aproximava com o modelo inclusivo direcionado pela De-
claração de Salamanca, a qual, o Brasil tornou-se signatário em 1994.  



53S U M Á R I O

Indubitavelmente o processo inclusivo, entendido pela unificação 

da educação especial e regular trouxe também controvérsias a sua ins-

talação, pois faltava definir como ficariam os serviços especializados, 

o apoio às classes comuns e o papel das instituições especializadas 

(SCRUGGS; MASTROPIERI, 1993; WILL, 1986). Nos argumentos dos 

defensores da manutenção do sistema integrativo, um dos mais desta-

cados, direciona-se para a redução dos investimentos do modelo inclu-

sivo em detrimento do anterior. Ou seja, na prática, a inclusão poderia 

enfatizar-se como a retirada dos serviços especializados que estavam 

apoiando as pessoas com deficiências e que eram ofertados pelas ins-

tituições filantrópicas-privadas (FERGUSON; FERGUSON, 1998).

De posse destas informações e documentos, voltamos con-

fiantes que mudaríamos a Escola José Luís e, melhoraríamos a ofer-

ta pedagógica às pessoas com deficiência. Marcamos uma reunião 

com o prefeito, a Secretária de Saúde e de Assistência Social, pois 

estas seriam as responsáveis pela implementação do Centro no nos-

so município. Na reunião, apresentamos a nossa proposta que, de 

início, foi questionada devido às despesas que a mesma traria para 

o município. No entanto, quando foi realizado um estudo sobre as 

despesas que o município tinha para levar as crianças para a APAE e 

a contrapartida que era paga a esta instituição, percebeu-se que era 

viável a implementação do Centro. O ano de 2003 foi muito intenso, 

mas terminamos com a proposta de implementação para 2004.

Através do decreto n.º 775 de 2 de fevereiro de 2004, o qual 

tinha o objetivo de “ofertar atendimento educacional especializado 

às pessoas com deficiência”. Os atendimentos eram: serviço social, 

psicologia, fisioterapia, fonoaudiologia, apoio pedagógico e, ainda, 

aulas de arte. O símbolo do Centro demonstra o apoio que pretendía-

mos oferecer aos nossos usuários.
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Figura 03 - símbolo do Centro de Reabilitação.

Fonte: dados da pesquisadora, 2004.

Os alunos da antiga escola “José Luís”, que estavam em idade 
obrigatória de estudar foram encaminhados para as escolas comuns 
e os demais permaneceram no Centro frequentando a sala de artes, 
que funcionou até o ano de 2017, quando estes foram transferidos 
para o Centro de Referência da assistência Social (CRAS). Não foi 
uma transição fácil, mas aos poucos, o processo inclusivo tornou-se 
realidade no município. 

A partir da implementação do Centro, as professoras permane-
ceram na instituição, nos atendimentos de artes e apoio pedagógico, 
uma vez que muitos educandos precisavam do mesmo e tendo em 
vista que estavam frequentando a escola comum pela primeira vez. 
Ainda foi assegurado no regimento interno do Centro (2004) que “os 
atendimentos seriam ofertados para os educandos que eram encami-
nhados pela escola comum”. Esta decisão foi necessária, pois mui-
tos pais queriam que seus filhos permanecessem apenas no Centro, 
negando-se a matriculá-los na escola comum e nós não queríamos 
que o modelo segregativo fosse instalado dentro do centro. 
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A Secretaria de Educação também ofertou aos educadores da 
rede e aos profissionais que atuavam no Centro, inclusive eu, diver-
sos cursos de capacitação na área de educação inclusiva, objetivan-
do assegurar uma melhoria no processo inclusivo, dentre eles: curso 
básico de libras I e II, curso de braile, Educação inclusiva: direito 
à diversidade, cursos e seminários nacionais oferecidos no estado 
do Rio Grande do Norte por instituições públicas, especialmente a 
UFRN. A participação nos cursos era destinada a todos os profis-
sionais da educação, não apenas professores. Neste processo de 
formação, a intenção era que os participantes tivessem a oportuni-
dade de repensarem, construírem, ampliarem as concepções do alu-
no ideal, oportunizando então, a compreensão de que os indivíduos 
possuem características próprias, com possibilidades de ampliação 
de habilidades e competências. Ainda assim, seriam redefinidas a 
“infraestrutura escolar e dos recursos pedagógicos fundamentados 
na concepção de desenho universal” (BRASIL, 2015, p. 12).

A minha participação nestes cursos foi determinante para 
consolidação da minha prática pedagógica hoje e, especialmente, a 
consolidação de que estava na área certa. Percebi que a Educação 
Especial e Inclusiva se trata da área educacional em que os profis-
sionais que nela atuam, e eles precisam estar em constante atualiza-
ção dos conhecimentos uma vez que, cotidianamente, surgem novos 
estudos, novas deficiências, novas teorias, novas potencialidades. 
Tavares, Santos e Freitas (2016) reconhecem a importância da forma-
ção pautada na angústia pela percepção da formação inicial insufi-
ciente, apontam também a necessidade de refletir acerca da prática 
docente e repensar a ação educativa. Destacam que nos encontros, 
deve ocorrer maior acesso à informação, não sendo apenas instru-
mental, mas pedagógica e reflexiva.

Como professora da educação básica, encontrava-me realizada 
profissionalmente, mas eu queria mais, muito mais, muitos planos e 
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sonhos… até que em 2009, aceitei o convite para assumir a cadeira 
de uma disciplina no ensino superior na Universidade Estadual Vale 
do Acaraú. Para mim, foi um divisor de águas na minha formação 
acadêmica e profissional, cada vez mais, percebi o quanto este novo 
universo é encantador. Não obstante, esta realidade, meus sonhos, 
ampliaram-se e ao ser publicado um edital para professor substituto 
na Universidade Federal do Rio Grande do Norte/RN, no município 
de Caicó/RN. Diante desta oportunidade, fiz minha inscrição e fui 
aprovada, atuando como professora substituta por dois anos. Ao 
concluir o contrato como professora substituta, fui convidada para 
assumir o cargo de professora da Faculdade Católica Santa Teresinha 
em Caicó/RN. Apesar de ficar um pouco indecisa, resolvi assumir mais 
esta experiência, a qual permaneço até os dias atuais. Atuar no ensino 
superior é uma oportunidade ímpar na construção profissional dos 
professores, pois temos a oportunidade de orientar a construção dos 
sonhos e metas de jovens e adultos rumo a sua construção profissional. 

Assim, a busca por novas aprendizagens, direcionava-me para 
o sonho de ingressar no mestrado, por este motivo realizei uma se-
leção em 2015, mas não obtive êxito. O sonho aparece com mais 
força em 2017, quando a UFRN ofertou o curso de mestrado profis-
sional em “Inovação em tecnologias Educacionais”, sendo a primei-
ra turma. No edital, estavam dispostas, duas linhas de pesquisas: 
Desenvolvimento de Tecnologias Educacionais e Práticas Educativas 
com Tecnologias Digitais. Por trabalhar com crianças atendidas nas 
Salas de Recursos Multifuncional (SRMF), fiz minha inscrição com 
o projeto Tecnologia Assistiva e a Sala de Recursos Multifuncional: 
as Contribuições para o Ensino e Aprendizagem dos Discentes com 
Necessidades Educacionais Especiais.

Sob o tema do projeto, Souza e Mendes (2017) dizem que as 
formações devem ocorrer conforme as demandas de atuação do 
professor, sendo importante promover a reflexão sobre sua própria 
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prática e possibilitar o planejamento das aulas para o uso de recur-
sos da informática e Tecnologias Assistivas (TA) e seu uso adequado 
aos objetivos de aprendizagem. Nesse espaço de entendimento, as 
Tecnologias Assistivas devem ser inseridas nos processos de forma-
ção dos educadores, uma vez que estas devem contribuir para a 
efetivação do processo inclusivo, ampliando as aprendizagens dos 
educandos com deficiência.

Para minha alegria, fui aprovada conseguindo realizar os 
meus objetivos. A entrada nesse mestrado, possibilitou-me uma 
ampliação das aprendizagens e construção de novos sonhos e 
metas. Juntamente com a minha orientadora, a Prof.ª Dr.ª Izabel Hazin 
(UFRN) e minha coorientadora Prof.ª Dr.ª Taciana Pontual (UFRPE), 
conseguimos realizar dois estudos, em que o primeiro teve como 
objetivo mapear a realidade da implementação das SRMF no estado 
do Rio Grande do Norte e investigar a formação e experiências dos 
professores que atuam nestas salas. Por sua vez, o segundo estudo 
objetivou oferecer subsídios teórico-metodológicos aos educadores 
que atuam nas SRMF para o uso da tecnologia assistiva como 
instrumento dinamizador, composto por estratégias eficientes e 
potencializadoras do processo de aprendizagem dos discentes com 
deficiência intelectual, que frequentam estas salas. 

Realizou-se um diagnóstico do estado, a partir das análises 
construídas com as respostas dos secretários estadual e municipal 
de educação, juntamente com os depoimentos apontados pelos pro-
fessores que atuam nas SRMF. A partir deste diagnóstico, constatou-
-se que as maiores dificuldades enfrentadas pelos professores são a 
falta de capacitação e de recursos materiais. A partir de tais achados, 
elaborou-se um e-book, que pode ser encontrado no endereço: ht-
tps://ebooksrmf.wixsite.com/oquepossofazer, destinado a discutir a 
deficiência intelectual e estratégias de capacitação docente, tendo 
estes dois objetivos: a) problematizar acerca das potencialidades 

https://ebooksrmf.wixsite.com/oquepossofazer
https://ebooksrmf.wixsite.com/oquepossofazer
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das tecnologias assistivas disponíveis nas SRMF; e b) apontar estra-
tégias de aprendizagem a partir do uso de tais tecnologias. 

A partir da construção deste e-book, já consegui realizar algu-
mas orientações aos professores que atuam nas SRMF, através de 
oficinas direcionadas aos educadores que atuam na 9ª Diretoria Regio-
nal de Ensino e Cultura (DIREC) do RN, como o título: Elaboração do 
Plano Educacional Individualizado (PEI) numa perspectiva colaborati-
va, oficina esta destinada para os professores da educação especial 
e das SRMF, coordenadores pedagógicos e gestores que atuam nos 
municípios que fazem parte desta regional de ensino. 

Nessa mesma perspectiva, ainda fui mediadora no Projeto de 
Extensão oferecido pela UFRN/CERES. Continuando a ação e forma-
ção docente para atuação em contextos educacionais inclusivos. A 
minha oficina tinha como título: Tecnologias assistivas no contexto 
das Salas de Recursos Multifuncionais, cuja participação aproximou-
-se de 140 profissionais da educação que atuam na região do Seridó/
RN. Ainda, ministrei o módulo intitulado Práticas pedagógicas para o 
atendimento aos estudantes com Deficiência Intelectual do Curso A 
Tecnologia Assistiva e as Possibilidades Para Práticas Pedagógicas 
Inclusivas em Contexto de Aulas Presenciais e/ou Não Presenciais, 
promovido pela Secretaria de Estado da Educação, da Cultura, do 
Esporte e do Lazer e realizado pela Subcoordenadoria de Educação 
Especial. Continuando com as contribuições do meu estudo reali-
zado no mestrado, participei também do I Encontro de Tecnologias 
Educacionais do Rio Grande do Norte (I ETERN), com a participação 
de educadores nacionais, cujo tema discutido direcionava-se para a 
tecnologia assistiva como direito do estudante com deficiência. Abai-
xo, estão apresentados alguns registros dessas formações:
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Figura 04 - registros das formações.

Fonte: acervo da pesquisadora, 2020.

Não satisfeita ainda com as aprendizagens, em 2019 fiz a sele-
ção para o doutorado em Educação pela UFRN e fui aprovada com o 
título do projeto: A formação continuada de professores do Atendimen-
to Educacional Especializado para práticas pedagógicas inclusivas no 
contexto da deficiência intelectual, cujo objetivo é a oferta de formação 
continuada que pode instaurar processos de estudos colaborativos e 
de aprendizagens do cotidiano, inclusive na possibilidade do favoreci-
mento da inclusão dos educandos com deficiência intelectual. Sendo 
assim, o referido estudo ancora-se nos estudos de Prais e Rosa (2017) 
que asseveram que a inclusão pressupõe um professor preparado e 
capacitado para receber os alunos e que será por meio da formação 
em serviço que o professor deverá melhorar suas práticas inclusivas. 
Assim sendo, percebe-se neste contexto, que as formações devem 
estar pautadas em contextos reais das vivências dos educadores, de 
modo que estes consigam ressignificar as suas práticas à luz dos estu-
dos realizados. Nesse mesmo contexto, Lima-Rodrigues (2017) aponta 
que a educação inclusiva sugere outras formas de ensinar e aprender, 
então o professor deve inserir métodos ativos de ensino apreendidos 
nas formações, de modo que percebam nas formações a possibilida-
de de construir novas estratégias pedagógicas capazes de alternar 
as possibilidades metodológicas praticadas pelo grupo em formação.
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Corroborando com os estudos anteriormente citados, Casse-
miro e Campos (2019) apontam a urgência de espaços de reflexão e 
crítica à cultura hegemônica como consolidação da necessidade des-
sas formações. Nesse contexto, as formações devem estar permeadas 
de espaços onde os educadores consigam analisar, refletir e apontar 
melhorias em suas práticas pedagógicas.

No contexto dos estudos no doutorado, a participação em al-
guns eventos na área de educação especial e inclusiva e, especial-
mente, os estudos dos componentes curriculares alargaram ainda 
mais as aprendizagens e, consequentemente, estão consolidando as 
potencialidades do sistema educacional inclusivo. 

A entrada na escola José Luís, apesar de não ter sido planejada, 
proporcionou-me uma vivência apaixonante da minha profissão, saí da 
minha zona de conforto e deparei-me com uma área nova, que logo 
preencheu minhas expectativas, meus sonhos e metas. Não, eu não 
sou mais a mesma pessoa, a mesma profissional. A cada dia, quero 
muito mais aprender sobre aquele mundo encantador, sobre aquelas 
famílias, aquelas deficiências, as histórias, as dificuldades e conquistas 
de cada um e de todos. Tem-se nessa premissa o significado real da ex-
periência, compreendida na perspectiva de Bondia (2002), como algo 
que é capaz de nos transformar, deixando marcas de aprendizagens. 

Foram muitas conquistas, tínhamos dois alunos com paralisia 
cerebral, que foram alfabetizados e concluíram o ensino médio, uma 
aluna com deficiência visual, que nos ensinou braile, pois ela chegou 
já alfabetizada em braile e nós não sabíamos, temos uma criança com 
paralisia cerebral, onde foi necessário denunciar a mãe por maus tra-
tos e abono de incapaz, e ela foi adotada por outra família, temos alu-
nos com deficiência intelectual que são atletas, temos mães que não 
deixam seus filhos crescerem, que superprotegem, que choraram ao 
matricular na escola comum e que hoje dizem “a escola comum, foi a 
melhor opção, ele é muito mais feliz”, temos também, pais que amea-
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çaram retirar seu filho da escola porque os professores não planejam 
atividades para eles, mas depois desistiram, quando foram orientados 
a procurar seus direitos. Temos crianças que ainda não conseguem 
escrever, mas que desenham perfeitamente, temos alunos que tocam 
bateria, namoram, sonham, choram, riem, temos pais presentes e 
mães negligentes e vice-versa. Enfim, somos uma instituição cheia de 
gente, com suas singularidades, mas que fazem do Centro o melhor 
lugar para se trabalhar, onde sempre digo: “esse é o lugar que você 
entra estressado e sai calmo”, que apesar das adversidades dos nos-
sos usuários, eles sempre estão lá, com um sorriso para nos receber.

Figura 05 - agradecimentos do aluno.

Fonte: dados da pesquisadora, 2020.

Essas motivações e experiências muito influenciaram a continuar 
a minha formação, como Freire (2002) coloca, não estamos jamais pron-
tos e neste inacabamento é que podemos melhorar cada vez mais como 
seres humanos e profissionais.  Assim, foi na interação com o outro que 
me formei e me transformei (NÓVOA, 2007), tendo a certeza de que o 
conhecimento está sempre inacabado e que envolve uma complexida-
de de valores constantemente modificados e imergidos em um diálo-
go contínuo com nossas experiências práticas pessoais e profissionais 
(NUNES, 2013). E assim, nunca medi esforços para ofertar os atendi-
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mentos cada vez mais qualificados, sempre me dispondo a participar 
de encontros de formação para discutir o contexto inclusivo nas escolas.

Hoje, 16 anos após a instalação do Centro, permaneço lá, não 
como coordenadora pedagógica, mas como psicopedagoga clínica, 
atendendo as crianças e adolescentes com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. A nossa 
equipe mudou, pois, agora temos profissionais concursados, que 
proporcionam um melhor direcionamento das atividades do Centro. 

Nesses anos de atuação na área de educação especial e inclu-
siva, foram inúmeros cursos de capacitação, mestrado e doutorado 
(cursando), objetivando compreender e principalmente, ofertar maio-
res possibilidades para o desenvolvimento das habilidades e compe-
tências das pessoas com deficiência. 

Ressalto o quanto foi gratificante, refletir sobre a (re)construção 
da minha identidade profissional, percebo que após 28 anos da minha 
escolha profissional, o meu sonho de criança “tornar-me professora” 
realizou-se, tenho a convicção de que fiz e faria novamente esta 
opção, pois percebo que a partir dela, construí meus objetivos, 
atingi minhas metas e consigo realizar meus sonhos pessoais e 
profissionais. Reitero que ser professor hoje, como antes também era, 
é estar em um campo profissional que a sociedade ainda desvaloriza, 
porém, que o reconhecimento por parte de alguns (e muitos) alunos 
é fundamental para a permanência desta escolha. Fico muito feliz, 
quando encontro com ex-alunos que ainda me chamam “Tia Sonia”, 
que relembram das nossas aulas e falam das suas conquistas e, 
ainda, quando vejo na lista de convocados nos concursos públicos, 
nomes dos alunos que auxiliei na construção da sua formação.

Por falar em conquistas, também me considero uma pessoa 
realizada, pois venho de uma família humilde, meu pai é um motorista 
aposentado, com ensino fundamental incompleto, mas que antes de 
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ser motorista fez de tudo, foi dono de bar, oleiro e agricultor, e minha 
mãe, aquela mulher guerreira com pouca instrução, costureira e dona 
do lar que tudo fazia para seus filhos (eu mais dois irmãos) estudassem 
e como ela diz “vencesse na vida”. 

Figura 06 - meus pais e irmãos.

Fonte: dados da pesquisadora, 2020.

Apesar de ter casado muito cedo, construí uma família formada 
hoje por três filhos (duas meninas e um menino), uma neta, dois 
genros, uma nora e dois cachorros lindos e amados. Estes serviram 
de sustentação e motivação para as conquistas dos meus sonhos.

Figura 07 - esposo, filhos, neta e meus doguinhos amados.

Fonte: dados da pesquisadora, 2020.
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No entanto, eu fui a primeira a concluir o ensino superior o que, 
para eles, foi motivo de muito orgulho, fato este, que estimulou mi-
nha irmã a ingressar no curso superior de Enfermagem, concluído em 
2013. No entanto, meu irmão não seguiu a vida acadêmica, resolveu 
trilhar os caminhos de painho e é motorista. Fui a primeira a concluir o 
ensino superior, a terminar o mestrado e entrar no doutorado, espero 
que meus pais, digam em breve: “na minha família tem uma doutora”.
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INTRODUÇÃO

Durante a disciplina “Fundamentos teóricos e metodológicos 
da pesquisa sobre a formação, a identidade e a profissionalização 
docente”, oferecida no período 2020.2 pelo Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte — PPGEd/UFRN, nosso excelente Mestre, Fredy Enrique 
González, foi um verdadeiro exemplo de Professor Ativador, que muito 
favoreceu na autonomia intelectual dos seus alunos ao despertar em 
nós o espírito de pesquisador reflexivo e crítico, bem como ao valorizar 
nossos sonhos, trajetórias de vida, acordar potenciais e estimular o 
avanço por meio da superação de dificuldades que limitam nosso 
processo de formação acadêmica e profissional.

Foi cursando essa disciplina que eu e os demais alunos formos 
desafiados e estimulados a produzir nossas narrativas autobiográfi-
cas, estabelecendo relações com as riquíssimas reflexões sobre os 
temas de formação, identidade e profissionalização docente, discu-
tidos durante as aulas.

Neste texto apresento uma narrativa autobiográfica, sob a 
orientação do Professor Fredy Enrique González, com o objetivo de 
descrever e refletir sobre minha história de vida na perspectiva escolar, 
acadêmica e profissional, dando ênfase aos principais momentos e 
assuntos de estudo/pesquisa que marcaram essa trajetória, bem 
como as experiências que despertaram o meu gosto pela Matemática, 
isto é, uma história de um grande amor que me levou a ser professora 
da “Ciência dos Números”.

Este trabalho se caracteriza como um estudo/relato reflexivo de 
natureza qualitativa na categoria de narrativa autobiográfica que, de 
acordo com Passeggi (2016, p. 111):
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O uso de narrativas autobiográficas como fonte de investigação 
e método de pesquisa assenta-se no pressuposto do reconhe-
cimento da legitimidade da criança, do adolescente, do adulto, 
enquanto sujeitos de direitos, capazes de narrar a sua própria 
história e de refletir sobre ela.

Neste sentido, esta autora entende a reflexividade autobiográfi-
ca como uma “disposição humana para refletir sobre si e as experiên-
cias vividas”. E o uso da narrativa autobiográfica numa perspectiva de 
prática pedagógica possibilita a ressignificação da experiência no pro-
cesso de formação docente. Ainda sobre as contribuições, segundo 
Jovchelovitch e Bauer (2002, p. 91), por meio da narrativa “as pessoas 
lembram o que aconteceu, colocam a experiência em uma sequência, 
encontram possíveis explicações para isso, e jogam com a cadeia de 
acontecimentos que constroem a vida individual e social”.

MINHA HISTÓRIA ESCOLAR E PROFISSIONAL

Importante evidenciar que a minha caminhada escolar (em 
todos os níveis) se deu em instituições públicas de ensino, não só por 
falta de condições financeiras ao pertencer a uma família de classe 
baixa que morava em um bairro de periferia na cidade de Campina 
Grande-PB, mas por ainda acreditar na possibilidade de superação 
de desafios diversos que existem na educação pública, bem como a 
perseverança em querer avançar e conquistar uma carreira acadêmica, 
independente dos obstáculos.

Era um grande objetivo de minha mãe (in memoriam) ver 
seus quatro filhos estudarem, mesmo em instituições públicas, e 
conseguirem se formar na universidade e, para isso, ela acreditou, 
sonhou, declarou e fez o possível até que conseguiu ver seu sonho 
realizado. Os seus quatro filhos se formaram em: pedagogia com 
posterior mestrado em educação (eu); matemática com posterior 
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mestrado e doutorado (minha irmã); direito (meu irmão mais novo) e 
Engenharia Elétrica (meu irmão mais velho).

Nossa mãe tinha consciência do valor do estudo e o quanto 
isso seria importante para o futuro de seus filhos. Na verdade, ela que-
ria que nós conquistássemos o que ela não teve direito, pois sempre 
costumava falar: “eu não pude estudar, mas quero que todos os meus 
filhos estudem e se formem para, no futuro, terem uma vida melhor”. 
Minha mãe “mal aprendeu a ler e a escrever”, pois durante a sua in-
fância e juventude, nas décadas de 1960-1970, não teve condições de 
continuar seus estudos chegando a cursar apenas até a 1ª série (atual 
2º ano do Ensino Fundamental) por consequência de, além de per-
tencer a uma família de condições extremamente humilde, precisava 
caminhar duas horas a pé para poder chegar numa escola localizada 
na região do Cariri no interior da cidade de Pocinhos-PB, como depois 
também precisou parar os seus estudos porque precisava trabalhar na 
plantação de agave para ajudar no orçamento da família. 

Portanto, nossa mãe foi o primeiro exemplo que tivemos de 
uma pessoa que acreditava nos estudos e que conscientizou os 
seus filhos de que valeria a pena investir e superar as dificuldades 
para conseguir estudar e nunca desistir de avançar. Era uma mãe 
que não media esforços e chegou a trabalhar em atividades diversas 
como, por exemplo, criar porcos para depois vender e ter condições 
de comprar os cadernos e lápis para os filhos estudarem. Minha mãe 
faleceu em 2018 (descansou no Senhor), mas cumpriu sua missão 
de forma admirável e deixou um grandioso legado de frutos com 
princípios de amor, esperança, perseverança e conquista que serviu 
e serve de base e referência na nossa caminhada de vida pessoal e 
profissional. Assim, nesta parte inicial da narrativa, quero expressar 
minha gratidão a minha mãe guerreira que tanto sonhou e lutou junto 
comigo para que fosse construída esta linda história de um grande 
amor: ser professora da “ciência dos números”.
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Também foram contempladas, nesta produção, as minhas ex-
periências diversas em participação de projetos de ensino, pesquisa 
e extensão, publicação de trabalhos, eventos educacionais, atividades 
na pós-graduação, grupos de pesquisas e atuação na formação inicial 
e continuada de professores.

CAMINHADA ESCOLAR NO ENSINO 
FUNDAMENTAL E MÉDIO

Durante a infância, eu gostava muito de brincar e isto me per-
mitiu a várias experiências2 relacionadas à formação do pensamento: 
observar, comparar, classificar, ordenar, excluir, complementar, unir, 
distribuir e outras ações, estiveram presentes nas minhas atividades 
fora da escola. 

Ingressei na escola com cinco anos de idade e fui direto fazer 
a alfabetização, que hoje equivale ao primeiro ano do Ensino Funda-
mental, pois na época (início da década de oitenta) ainda não exis-
tia Educação Infantil nas escolas públicas do Brasil, apenas existia a 
educação pré-escolar. Tive uma Escola Primária com uma abordagem 
essencialmente tradicionalista. Porém, minhas professoras eram com-
petentes para esse tipo de prática e “um tento” elas marcaram, foram 
amáveis até demais, traduzindo muita autoestima em minha vida. So-
bre a importância de se ter uma boa convivência durante o processo 
de formação, Nóvoa (2007), explica que o ser humano ao longo de sua 

2	 Teoricamente, estas atividades podem ser consideradas como operações de pensamento 
no sentido do tratamento que foi dado por Raths (1977), isto é, compondo um grupo de 
atividades que tem como objetivo aguçar o pensamento cognitivo por meio da mobiliza-
ção de alguns conhecimentos. Dentre estes, podemos destacar o da comparação, clas-
sificação, imaginação, interpretação, etc. Ainda segundo este autor, o nível básico das 
operações de pensamento é o processo de conceituação: inclui a habilidade de identificar 
características sutis de objetos, de identificar hierarquias e de classificá-los em categorias. 
De acordo com Piaget as operações básicas do pensamento são classificação e seriação.
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história se forma e se transforma em interação com outros. Portanto, 
compreender como uma pessoa formou-se é encontrar relações entre 
a pluralidade de suas trocas e vivências internas ou externas nos diver-
sos momentos de sua vida.

Eu apresentei facilidade e identificação com as atividades de 
matemática desde a primeira fase do Ensino Fundamental. Em todos 
os anos, matemática era a disciplina que mais gostava, na qual 
apresentava o meu melhor desempenho nas avaliações escolares. 

No primeiro ano do Ensino Médio (Científico) esta minha 
identificação com a Matemática ficou ainda mais evidente, apesar de 
as aulas de matemática terem uma abordagem tradicional. Foi nessa 
época que comecei a pensar em um dia ser professora e descobrir 
outras maneiras mais interessantes de ministrar aulas, inclusive da tão 
abstrata matemática. Em que pese não gostar da forma como as aulas 
eram ministradas, muito me esforçava e obtinha bons resultados nas 
tradicionais provas. Lembro que eu obtive notas máximas em todas 
as avaliações dos quatro bimestres e, mesmo sendo uma pessoa 
tímida, costumava ajudar os colegas de sala tirando as dúvidas deles 
e o próprio professor da disciplina, ao observar o meu desempenho, 
me orientou a seguir carreira na área de matemática. Também tive o 
apoio da minha tia Iracema Brito, professora primária, que muito me 
incentivou a seguir a carreira docente. Então, decidi que queria ser 
professora e, no ano seguinte, comecei a cursar o Pedagógico, que é 
um curso de formação de professores em nível médio, oferecido por 
uma escola da cidade de Campina Grande-PB denominada Escola 
Normal Estadual Padre Emídio Viana Correia.

	 Sobre escolher ser professor, de acordo com Pimenta (2002 
apud BESUTTI et al. 2017, p. 264): 

A identidade profissional do professor é construída, dinâmica e 
constantemente, pelo significado que cada professor confere 
à sua atividade. Esse significado deriva dos seus valores, de 
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seu modo de se situar no mundo, de sua história de vida, das 
representações, dos saberes, das angústias, dos desejos e, é 
claro, do sentido que tem em sua vida o fato de ser professor.

Este referido Curso Pedagógico me daria condições para co-
meçar a atuar como educadora, dando aulas nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental (Séries Iniciais do 1º Grau), isto é, trabalhar com 
a educação de crianças, que é uma área que eu também comecei 
a ter interesse, vislumbrando que, posteriormente, poderia ampliar a 
minha atuação como professora fazendo um Curso Superior. Durante 
os dois anos que passei no Curso Pedagógico (segundo e terceiro 
anos do Ensino Médio), eu continuei me identificando com as discipli-
nas de matemática e apresentando um bom desempenho, quando a 
grande maioria dos alunos apresentava dificuldades, principalmente 
no domínio do conteúdo. Era um curso de formação inicial de profes-
sores em que a Matemática era considerada como o “bicho papão” 
do curso, disciplina que tinha maior índice de repetência, mas que 
seria objeto de ensino daqueles futuros professores.

Avalio que durante o Ensino Fundamental e Médio eu tive bons 
e razoáveis professores de Matemática, os quais tinham um “bom do-
mínio” do conteúdo, mas faltavam explorar caminhos metodológicos 
criativos que possibilitassem um melhor processo de ensino e apren-
dizagem que alcançasse a maioria dos alunos. Em todas as turmas 
que eu estudei, lembro que a maioria dos estudantes tinha grandes 
dificuldades com matemática. 

Algo que também me ajudou foi que eu era uma estudante 
autodidata, pois gostava de descobrir os caminhos que levavam 
aos resultados dos problemas matemáticos e, desta forma, fui con-
seguindo desenvolver uma facilidade nesta área do conhecimento. 
Apenas no último ano do Ensino Médio, do Curso Pedagógico da Es-
cola Normal, foi quando tive um pouco de experiência com o estudo 
da matemática por meio da exploração de materiais manipulativos na 



75S U M Á R I O

disciplina “Didática da Matemática”, dando início a minha admiração 
por esta área do conhecimento.

No final do último ano do Ensino Médio, realizei vestibular para 
dois cursos: Licenciatura em Pedagogia (na UFPB – atual UFCG) e 
Licenciatura em Matemática (na UEPB). O Curso de Pedagogia me for-
neceria todo um conhecimento pedagógico relacionado ao processo 
de ensino dos anos iniciais do Ensino Fundamental, enquanto que o 
Curso de Matemática iria me possibilitar avançar no estudo dos con-
teúdos da matemática para também ser professora nesta área nos 
anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, pois, até aqui, 
eu ainda não tinha o objetivo se ser professora no Ensino Superior. No 
entanto, passei no vestibular da UFCG, mas não consegui passar no 
vestibular da UEPB porque fui reprovada na etapa da redação por ter fi-
cado muito nervosa e não tive condições de produzir o texto solicitado. 

Diante disso, a possibilidade e o sonho de ser professora de 
Matemática ficaram adormecidos. Então, comecei a estudar Pedagogia 
na UFCG com o propósito de ser professora primária, pois não tinha 
conseguido passar no vestibular para Matemática na UEPB, mas eu 
continuei gostando muito de Matemática.

ALUNA DO CURSO DE LICENCIATURA 
EM PEDAGOGIA: EXPERIÊNCIAS 
COM A MATEMÁTICA

No mesmo ano que eu iniciei no Curso de Pedagogia da UFCG, 
também comecei a dar aulas para crianças em uma turma da 3ª 
série (atual 4º ano) de uma escola particular pequena, localizada no 
bairro de periferia no qual eu morava, e ganhava apenas meio salário 
mínimo, sem carteira assinada. No ano seguinte, passei a lecionar em 



76S U M Á R I O

outra escola privada maior, mas, em pouco tempo, decidi sair desta 
escola e fui dar hora-aula, com contrato temporário, numa escola 
pública em turma de alfabetização, no lugar de uma professora que 
entrara de licença maternidade.

No final deste segundo ano resolvi parar de ensinar/trabalhar em 
escolas para ter tempo e condições de me dedicar mais às disciplinas 
do curso de Pedagogia e, também, começar a participar de projetos da 
universidade. Neste tempo, passei a entender que teria a oportunidade 
de adquirir as experiências de lecionar em escolas após o termino do 
curso superior e, enquanto eu estivesse como aluna da universidade, 
seria mais importante aproveitar as oportunidades para entrar nos pro-
jetos (ensino, pesquisa e extensão) e investir na minha carreira acadê-
mica, ter maior interação com professores e alunos da universidade, 
adquirir mais conhecimentos e enriquecer o meu currículo.

	 No terceiro período do Curso de Pedagogia, eu comecei a cur-
sar a primeira disciplina de Matemática, ministrada pelo Professor Pe-
dro Ribeiro Barbosa3, na qual tinha a proposta de trabalhar os conteú-
dos do bloco da Aritmética, hoje chamado de “Números e Operações”, 
tais como contagem, sistema de numeração e operações (em bases 
diversas: decimal e não-decimal), além dos assuntos de minimização 
(MMC), maximização (MDC), decimais e frações. Nesta disciplina, os 
conteúdos eram explorados por meio do modelo didático de Barbo-
sa4 que propõe três tipos de representações: concreta (manipulação 
de materiais didáticos/concretos); gráfica (desenho das situações vi-
venciadas no concreto); e numérica/abstrata (registros numéricos de 

3	 Professor efetivo (Associado IV) na Área de Educação Matemática da Unidade Acadêmica 
de Educação da UFCG (Campus I) nos Cursos de Licenciatura em Matemática e em Pe-
dagogia. Doutor em Educação pela UFPE, Mestre em Educação pela UFPE, Licenciado 
em Matemática pela UEPB, Pedagogo pela UFPB e Licenciado em Química pela URNE. 
Coordenador do Laboratório de Materiais Didáticos de Ensino de Matemática – LAMADEM 
– da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG.

4	 Modelo Didático desenvolvido pelo Professor Pedro Ribeiro Barbosa no início da década 
de 1990.
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numerais e algoritmos), priorizando o uso do material concreto, inter-
mediando com a representação gráfica até chegar ao abstrato.

Foi então, nessa experiência, que eu comecei realmente com-
preender os porquês dos processos que ocorrem na matemática e 
que, geralmente, são ensinados de forma mecânica nas escolas. Mer-
gulhando em bases não-decimais, o estabelecimento de relações ma-
temáticas e resolvendo situações (problemas/desafios matemáticos) 
concretamente por meio do uso de materiais manipulativos (Multibase, 
Dourado e outros), além das representações gráfica e numérica, des-
cobrir que antes eu “não sabia contar”, bem como não compreendia 
as regras e estruturas do sistema de numeração e dos agrupamentos 
e reagrupamentos das operações como, por exemplo, o “vai um” e o 
“vem um”, o porquê de acrescentar zero no quociente da divisão, es-
trutura das casas decimais e os obstáculos epistemológicos que apa-
recem quando se entra no mundo decimal, o porquê de tirar o mínimo 
múltiplo comum na adição ou subtração de frações com denominado-
res diferentes e outras descobertas, pois esses tipos de experiências 
permitem estabelecer relações e compreender processos camuflados.

No quarto período do curso, eu cursei a segunda disciplina de 
matemática, na qual estudei assuntos de geometria e grandezas/me-
didas e continuei no processo de desconstrução de uma matemática 
pronta, “mecânica e tradicional”, apreendida durante os ensinos Fun-
damental e Médio, para a descoberta de uma matemática construti-
va, significativa e prazerosa. Nisso percebi que o papel do professor 
não é dar respostas prontas, mas de organizar e mediar situações 
desafiadoras nas quais os próprios alunos vão realizar as descober-
tas e construir os conceitos matemáticos de forma compreensiva. 

Cursei a terceira e última disciplina de matemática no quinto 
período do curso de pedagogia, na qual o Professor Pedro Ribeiro 
Barbosa desenvolveu com os alunos da turma um trabalho com maior 
investimento na parte metodológica. Nas duas primeiras disciplinas, 
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estudamos questões metodológicas e teóricas, mas o objetivo princi-
pal era trabalhar os conteúdos por se entender que quanto maior for o 
domínio do conteúdo do futuro professor, mais ele vai ter condições de 
se inspirar metodologicamente no ensino da matemática.

Portanto, durante essa última disciplina do curso, também tive a 
oportunidade de estudar questões metodológicas do processo de en-
sino e aprendizagem da matemática explorando outros materiais didáti-
cos como Blocos Lógicos, Ábacos (aberto e fechado), Sorobã, Caixa de 
Equivalência, Cuisenaire, entre outros, pois este trabalho se caracterizou 
pela presença marcante de atividades práticas tendo como finalidade 
maior, levar o aluno a vivenciar experiências de ensino, sobretudo com 
o uso de materiais didáticos/manipulativos e, complementando a pro-
posta desta disciplina, foram inseridas algumas reflexões teóricas das 
principais tendências no campo da educação matemática.

Importante ressaltar que cursei essas três disciplinas, citadas 
anteriormente, no espaço de Laboratório de Matemática5, experiência 
essa, que me permitiu um mergulho na manipulação de materiais di-
dáticos/concretos, pois possibilitou um maior nível de compreensão 
dos processos matemáticos e estabelecimento de relações, diferente 
de quando se trabalha apenas através de representações gráficas e 
numéricas/abstratas.

Quando eu ainda estava cursando a terceira disciplina, tive a 
oportunidade de já começar a atuar como monitora em uma turma da 
disciplina de matemática do terceiro período do curso. Foi uma experiên-
cia riquíssima a qual fez me apaixonar mais pela matemática e identificar 

5	 Laboratório de Materiais Didáticos de Ensino de Matemática – LAMADEM – da Universida-
de Federal de Campina Grande – UFCG. Laboratório este que vem permitindo avançarmos 
na construção de materiais pedagógicos, onde já temos um dos melhores laboratórios de 
matemática básica do país. Suas ações são desenvolvidas por meio de projetos de ensino, 
extensão e pesquisa na UFCG. Entre os trabalhos, destaca-se a criação de materiais peda-
gógicos, a melhoria de outros já existentes e sempre buscando caminhos metodológicos 
que facilitem à aprendizagem da matemática elementar.
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a área específica que eu iria investir na minha carreira acadêmica. A 
partir de então, eu continuei sendo monitora de matemática até o final do 
curso de pedagogia, além de participar de outros projetos de pesquisa 
e/ou extensão. A seguir, estão listados os títulos desses projetos: 

•	 Aluna participante do projeto (PROLICEN): “Capacitação dos pro-
fessores da rede pública do município de Boqueirão” (ano: 1995);

•	 Aluna bolsista no projeto de extensão: “Uma Metodologia para 
o Ensino de Programação de Computadores” (períodos: 1995.2 
e 1996.1);

•	 Monitora na disciplina “Introdução à Ciência da Computação – 
ICC” (ano: 1996.2);

•	 Projeto de extensão: “Alfabetização Matemática”6 (período: 
1996.2 a 1997.1);

•	 Projeto de ensino/monitoria: “Novos Caminhos para o Ensino da 
Matemática” 7 (ano: 1997);

•	 Aluna extensionista participante do projeto de extensão (PRO-
BEX): “Matemática Prática à Luz dos Novos Parâmetros Curri-
culares” 8 (ano: 1998);

6	 A participação de professor (Pedro Barbosa) e aluna de Pedagogia nesse projeto tinha 
como principal objetivo orientar os professores de matemática do Departamento de Mate-
mática, não só no tocante aos tópicos matemáticos mais importantes a serem trabalhados, 
como também, sugerir práticas metodológicas mais adequadas na capacitação dos pro-
fessores. Ficou sob nossa responsabilidade a incumbência de ministrar parte dos cursos 
oferecidos aos participantes.

7	 Como fruto desse trabalho, foi apresentado uma Exposição Pedagógica na I Semana de 
Ensino, Pesquisa e Extensão do Centro de Humanidades. No mesmo ano, também foi apre-
sentado uma Exposição Pedagógica no V Seminário de Avaliação da Monitoria, realizado na 
cidade de João Pessoa. Essa exposição foi premiada com o Troféu “Iniciação à Docência”.

8	 Foi desenvolvido na Escola Municipal CEAI Governador Antônio Mariz, onde orientamos 
as professoras como trabalhar os novos tópicos propostos pelo MEC, além de testarmos 
materiais pedagógicos e outras técnicas de ensino que atendam melhor às crianças de 
rede pública. Trabalhamos com Educação Regular e Educação Especial (pessoas com 
deficiência visual).
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•	 Monitora do projeto de monitoria do Centro de Humanidades: 
“Melhoria do ensino de Graduação no Centro de Humanidades: 
enfrentando a repetência, a evasão e a desmotivação discen-
te”9, nas disciplinas de Matemática oferecidas pela Unidade 
Acadêmica de Educação da UFCG (ano: 1998).

Estas experiências de participar destes projetos de ensino, pes-
quisa e extensão me permitiram ampliar e aprofundar meus conhe-
cimentos durante a minha formação acadêmica na graduação. Com 
isso, adquiri toda uma bagagem teórica e metodológica possibilitando 
ir além do que estudei nas disciplinas do curso.

A oportunidade de participação nos referidos projetos da área 
de informática se deu como fruto do intercâmbio de trocas de expe-
riências com o Departamento de Sistemas, entre os professores Pedro 
Ribeiro Barbosa (UAEd-UFCG) e José Albos Rodrigues (UASC-UFCG), 
sobretudo baseado nas nossas experiências de tornar o ensino mais 
significativo e prazeroso, a evasão e a repetência praticamente acaba-
ram na disciplina de ICC (Introdução à Ciência de Computação). Foram 
introduzidas algumas mudanças nas práticas pedagógicas adotadas 
nas aulas. Dentre as mudanças, destaca-se o fato da disciplina passar 
a ser ministrada totalmente nos laboratórios de informática, incremen-
tada com experiências metodológicas, sem ou com o uso da máquina.  
É bom lembrar que eu assistia às aulas e, ao término de cada uma, era 
feita uma análise dos aspectos pedagógicos. A metodologia adotada 
passou também a ser posta em prática pelos demais professores que 
lecionam a referida disciplina. Mais do que isso, é uma experiência que 
foi divulgada em eventos. Por fim, eu e o professor Pedro temos gra-
tidão ao professor José Albos Rodrigues por nos proporcionar apren-
dizagens riquíssimas no campo da informática, pela oportunidade de 
podermos trocar experiências e compartilhar conhecimentos teóricos, 

9	 Nesse ano não houve a realização do seminário de avaliação na UFPB, mas em 1999, com 
a realização do evento, o projeto voltou a ser premiado.
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pedagógicos e metodológicos, bem como a participação na publica-
ção de artigos em eventos nacionais e internacionais. 

No geral, procurei na graduação me envolver em projetos de 
ensino/monitoria, pesquisa e extensão, mas foi sem dúvida alguma, a 
experiência de monitora das disciplinas de Matemática do Curso que 
teve maior significado para a minha formação acadêmica e futuro exer-
cício profissional, tornando-me, posteriormente, professora concursa-
da das referidas disciplinas.

Durante o curso, também tive a oportunidade de participar do 
grupo Matematicando10, criado em 1997 pelo Professor Pedro Ribeiro 
Barbosa da UFCG/LAMADEM, a partir de então, as atividades de ensino, 
pesquisa e extensão no LAMADEM se ampliaram bastante. Foi objetivo 
maior desse grupo de estudos, estimular o trabalho pedagógico da ma-
temática brincando. Havia um grande investimento no uso de materiais 
didáticos/manipulativos, muitos dos quais originais e voltados não só 
para jogos, mas especialmente como auxiliadores metodológicos.

Com toda esta minha identificação e admiração com a área de 
Matemática, que foi crescendo durante a graduação, no último pe-
ríodo (estágio) da Licenciatura em Pedagogia, eu escolhi o seguinte 
tema para o meu trabalho de conclusão de curso (TCC): Dificuldades 
na aprendizagem das quatro operações matemáticas, na qual reali-
zei estudos teóricos, observações e desenvolvi atividades com uma 
turma de 4ª série (atual 5º ano), tendo como orientadora de estágio 
a competente, responsável e dedicada Professora Maria Gorete de 
Medeiros da UFCG/CH/UAEd, com a qual eu tive grandes aprendi-
zagens teóricas, metodológicas e, principalmente, sobre encaminha-
mentos para escrita de um TCC.

10	 MATEMATICANDO é um neologismo resultante das palavras matemática e brincando cria-
do pelo Professor Pedro Ribeiro Barbosa, o qual usou pela primeira vez quando resolveu 
trabalhar matemática com crianças, de forma prazerosa, no Colégio Centro de Desenvol-
vimento Infantil - CDI.



82S U M Á R I O

Esse referido estágio, no final do curso, e o processo de escrita 
do TCC foram experiências riquíssimas, pois me permitiu refletir sobre 
questões teóricas no campo da pesquisa, nas leituras e produções 
escritas realizadas, como também, na prática do estágio com a tur-
ma, verificar que por meio da aplicação de atividades bem planeja-
das usando materiais manipulativos, seguindo de registros gráficos e 
numéricos, foi possível contribuir para que alunos que apresentavam 
dificuldades nas quatro operações matemáticas pudessem avançar na 
aprendizagem com significada compreensão nos processos.

No final do curso de Pedagogia, em 1999, eu já estava com um 
currículo riquíssimo e, principalmente, com uma área, a matemática, 
já definida para seguir na minha carreira acadêmica, na qual eu decidi 
continuar investindo na Pós-Graduação e na minha vida profissional. 
Com isso, eu estaria assumindo uma profissão que melhor permitisse 
contribuir na formação do pensamento matemático e da sociedade.

Portanto, antes de ingressar como aluna na UFCG, eu já gostava 
de matemática, mas, foi no Curso de Licenciatura em Pedagogia que 
eu realmente passei a amar mais a disciplina e descobri ser possível 
concretizar o sonho da minha adolescência de melhorar o ensino da 
“Ciência dos Números”. Apreendi os porquês de processos matemá-
ticos e, principalmente, me identifiquei com a matemática dos anos 
iniciais como área de atuação profissional, ou seja, defini investir na 
minha carreira acadêmica para ser docente do Ensino Superior como 
formadora de futuros professores dos anos iniciais. A minha identidade 
profissional eu só descobri e defini durante o curso de Pedagogia da 
UFCG, a saber: Formação de professores dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, na área de matemática.

Tive, no Curso de Pedagogia, um grande educador em matemá-
tica, o professor Pedro Ribeiro Barbosa, que muito me estimulou e con-
tinuou ajudando em toda minha caminhada acadêmica e pedagógica. 
Por seu intermédio, vi na prática a possibilidade de trabalhar com os 
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“números”, respeitando o mundo das crianças. Ser sua aluna e, depois, 
sua monitora nas disciplinas de matemática na graduação, como tam-
bém compartilhar a participação em projetos de pesquisa e extensão, 
foi imensamente enriquecedor e fundamental para a minha formação.

Durante esse tempo trabalhando nos referidos projetos na área 
de matemática, o professor Pedro Ribeiro Barbosa me incentivou a 
fazer o Curso de Licenciatura em Matemática para que eu pudesse ter 
uma formação mais ampla e com o objetivo de ser uma PEDAGOMÁ-
TICA (Pedagogia + Matemática). Com isso, eu decidi fazer novamente 
o vestibular para o Curso de Matemática na UEPB no ano que a minha 
irmã também fez para o mesmo curso. Eu e minha irmã conseguimos 
passar no vestibular da UEPB, mas ela avançou no curso, terminou 
e seguiu carreira acadêmica na área da Matemática Pura. Por causa 
das atividades de trabalho e de estudo (ainda terminando Pedagogia 
e depois entrei na Pós-Graduação), eu iniciei, mas não conclui o curso 
de matemática, pois ainda ficaram faltando em torno de 7 disciplinas 
(20% do Curso). Hoje, eu não pretendo mais concluir o curso de mate-
mática porque tenho outros projetos acadêmicos para o futuro: investir 
na Pós-Graduação e na docência do Ensino Superior. 

CURSANDO O MESTRADO EM EDUCAÇÃO

Cursei o mestrado em educação no Programa de Pós-Gradua-
ção em Educação da Universidade Federal de Pernambuco — UFPE/
Recife, na Linha de Pesquisa Didática de Conteúdos Específicos — 
Área de Matemática, sob a orientação da professora Dr.ª Paula Moreira 
Baltar Bellemain.

Iniciei o primeiro período do mestrado com muitas mudanças 
e desafios a serem enfrentados, pois precisei ir morar em Recife em 
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um apartamento pequeno com a minha prima e o meu primo que 
já residiam na referida cidade, dormia em um colchão no chão, na 
época estava desempregada (já havia encerrado o meu contrato de 
professora substituta da UFCG), ainda não conseguira bolsa e pre-
cisei sobreviver com as contribuições da família e de amigos. Algo 
que me ajudou foi este apartamento, onde fiquei morando em Recife, 
ser próximo a UFPE e era possível fazer o trajeto de ida e volta cami-
nhando, sem precisar ter despesas com transporte/ônibus, os meus 
primos também foram bem compreensíveis com a minha situação 
em não poder ajudá-los como deveria nas despesas diversas. Foi um 
tempo difícil no qual estava com problemas financeiros, mas decidida 
a enfrentar e perseverar. Mas, quando estava no segundo semestre 
do curso, eu consegui uma bolsa do CNPQ e passei a me dedicar ao 
Mestrado com tranquilidade na área financeira.

O título da minha dissertação foi: Um estudo sobre a influência 
do uso de materiais manipulativos na construção do conceito de com-
primento como grandeza no 2º ciclo do Ensino Fundamental. Assim, 
cursando o mestrado em educação, pesquisei um tema da área de 
educação matemática trazendo como objeto de estudo um conteúdo 
das grandezas geométricas (comprimento) e o aspecto do uso de ma-
teriais manipulativos no processo de ensino e aprendizagem. Segue 
o resumo da referida pesquisa que desenvolvi no curso de mestrado:

Esta pesquisa insere-se nas investigações desenvolvidas pelo 
Grupo Pró-Grandezas, do Programa de Pós-Graduação em 
Educação da UFPE, e tem como objetivo geral investigar os co-
nhecimentos-em-ação, mobilizados por alunos do 2º Ciclo do 
Ensino Fundamental, na resolução de problemas envolvendo 
comprimento no ambiente papel e lápis e com uso de mate-
riais manipulativos. Este trabalho se fundamentou no modelo 
didático para o conceito de área proposto por Douady e Perrin 
Glorian (1989), no qual identificam-se três quadros a diferen-
ciar o geométrico, o das grandezas e o numérico, adaptando-o 
ao estudo da construção do conceito de comprimento. A parte 
experimental deste trabalho principiou pela elaboração e reali-
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zação da análise a priori de um teste diagnóstico, constando de 
situações-problema de comparação e produção, que foram re-
solvidas por alunos de uma turma de 4ª série, em dois momen-
tos: no primeiro, a aplicação foi realizada no ambiente papel e 
lápis, enquanto que, no segundo, os alunos usaram materiais 
manipulativos. A análise a posteriori das atividades constituiu-se 
na parte final da pesquisa, que levou a conclusões e propostas 
de novas investigações visando a uma sequência de ensino do 
conceito de comprimento como grandeza. (BRITO, 2003, p. 16)

Durante o mestrado em educação, eu também fiz parte do 
Grupo de Pesquisa (cadastrado no diretório de grupos de pesquisa 
do CNPQ) denominado “Pró-Grandezas11” que se destaca em nível 
nacional por se dedicar ao estudo específico das grandezas.

Antes do Mestrado, a minha maior experiência de estudo e tra-
balho com os conteúdos da matemática era com o bloco da aritmética 
(números e operações) e, com isso, existia uma carência de ter uma 
oportunidade de estudar mais e poder ampliar os meus conhecimen-
tos no campo das grandezas e medidas e, mais especificamente, das 
grandezas geométricas. Assim, o mestrado contribuiu para o estudo 
e produção de conhecimento sobre um tema importante para a minha 
formação e atuação profissional.

Cursando disciplinas do mestrado e participando do Grupo de 
Pesquisa Pró-Grandezas, também foi possível ampliar meus conhe-
cimentos no sentido de aprender sobre os principais estudos (pilares 
teóricos) do campo de pesquisa da educação matemática (Didática 
da Matemática Francesa), tais como: Contrato Didático e Situações 
Didáticas (Brousseau), Campos Conceituais (Vergnaud), Transposi-
ção Didática (Ives Chevallard), Obstáculo Epistemológico (Bachelard), 

11	 Este grupo foi criado no ano 2000 em torno de um projeto de pesquisa para o ensino dos 
conceitos de comprimento e área, proposto pelo PRÓ-MATEMÁTICA – Programa integrante 
da cooperação técnica da Embaixada da França com o Ministério da Educação e do 
Desporto do Brasil que, segundo Pires (1999), tinha como intuito a melhoria da formação 
inicial e continuada dos professores que trabalham com Matemática nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental (BARBOSA, 2002, p. 2)
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Engenharia Didática (Artigue), Dialética Ferramenta-Objeto (Douady), 
Registros e Representações (Duval), entre outros.

De acordo com Pais (2003, p. 10), a Educação Matemática “é 
uma grande área de pesquisa educacional, cujo objetivo de estudo é 
a compreensão, interpretação e descrição de fenômenos referentes 
ao ensino e à aprendizagem da matemática, nos diversos níveis da 
escolaridade, quer seja em sua dimensão teórica ou prática”. Ainda 
segundo este autor, é importante fazer a diferenciação entre educação 
matemática e didática da matemática por não se tratar apenas de um 
problema de tradução, pois, na França, “esta última expressão é usada 
para representar a própria área de pesquisa educacional da matemá-
tica” (PAIS, 2003, p. 10). Assim, para melhor esclarecer esta diferença, 
temos o seguinte conceito:

A didática da matemática é uma das tendências da grande área 
da educação matemática, cujo objeto de estudo é a elaboração 
de conceitos e teorias que sejam compatíveis com a especifi-
cidade educacional do saber escolar matemático, procurando 
manter fortes vínculos com a formação de conceitos matemáti-
cos, tanto em nível experimental da prática pedagógica, como 
no território teórico da pesquisa acadêmica. (PAIS, 2003, p. 10)

Por conseguinte, a experiência do mestrado me capacitou para 
a pesquisa científica e ampliou meus conhecimentos teóricos no cam-
po da educação matemática. Também posso afirmar que essa foi uma 
aventura extraordinária na qual mergulhei no mundo teórico de desco-
bertas matemáticas que antes não conhecia, além da oportunidade 
oferecida de fazer novas amizades e compartilhar conhecimentos com 
alunos e professores da Pós-Graduação que tinham os mesmos inte-
resses na área da pesquisa científica.

Mister se faz ressaltar que a minha orientadora, professora Paula 
Moreira Baltar Bellemain, teve um papel fundamental no meu processo 
de formação durante o mestrado, pois ela foi uma grande e verdadei-
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ra “mãe intelectual”, com a qual eu aprendi inúmeros conhecimentos 
sobre pesquisa científica e do campo teórico da educação matemáti-
ca, sobretudo no que diz respeito às grandezas e medidas. Assim, a 
professora Paula contribuiu significativamente para que eu crescesse 
como pesquisadora, pois ela foi extremamente competente, atenciosa 
e dedicada em todos os momentos de orientação da pesquisa, tenho 
reconhecimento e gratidão por sua postura humana, ética e profissional.

Depois que concluir o mestrado, em 2003, foi incrível e notório 
o quanto eu entrei em outro nível na minha formação acadêmica como 
pesquisadora, como também se ampliaram as oportunidades profis-
sionais, pois com o título de Mestre passei a ter direitos que antes não 
tinha como, por exemplo, participar de concursos para professor do 
Ensino Superior, dar aulas em faculdades particulares, ser membro de 
bancas examinadoras, participar de projetos de pesquisa da universi-
dade, etc. Portanto, muitas portas foram abertas após conquistar esta 
etapa do meu processo de formação e passei a viver um novo tempo 
no universo acadêmico, profissional e científico.

PROFESSORA DA ÁREA DE EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

	 Posso dizer que a UFCG é uma segunda casa que eu tenho de 
toda uma trajetória de vida acadêmica, pois além do tempo que passei 
nesta instituição como aluna do curso de pedagogia, eu possuo duas 
experiências como professora na UFCG, a primeira foi como substituta 
durante 8 anos (1999 a 2001; 2003 a 2009), a segunda foi a partir de 
janeiro de 2011 quando ingressei como efetiva e continuo atualmente.

Foi nesta universidade que eu descobri uma forma diferente de 
trabalhar a matemática e a minha identificação profissional como docen-
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te nesta área foi ampliada e confirmada. Então deixo aqui meu amor e 
gratidão por esta universidade pública que contribuiu enormemente no 
meu processo de formação, identidade e profissionalização docente.

Figura 01 - Entrada da UFCG – 
Campus de Campina Grande.

Figura 02 - Pró-Reitoria de 
Ensino (PRE) da UFCG.

Fonte: https://vestibular.
brasilescola.uol.com.br/

universidades/ufcg-universidade-
federal-campina-grande.htm

Fonte: https://portal.ufcg.edu.br/
ultimas-noticias/2521-publicada-
nomeacao-do-professor-antonio-

fernandes-como-reitor-da-ufcg.html

Na UFCG atuo na área de educação matemática em ativida-
des de ensino, pesquisa e extensão. No campo do ensino, eu sou 
professora das disciplinas de matemática oferecidas pela Unidade 
Acadêmica de Educação (UAEd) aos Cursos de Licenciatura em Ma-
temática e em Pedagogia. 

As disciplinas que eu ministro aulas no Curso de Licenciatura 
em Matemática são as seguintes: “Metodologia do Ensino da Mate-
mática I” e “Metodologia do Ensino da Matemática II”. Já no Curso de 
Licenciatura em Pedagogia são três, a saber: “Matemática Elementar”, 
“Matemática I na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental” e “Matemática II na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensi-
no Fundamental”. No curso de Pedagogia também atuo em uma das 
sete áreas de aprofundamento, oferecidas no último período do curso, 
denominada “Educação Matemática” que contempla as seguintes dis-
ciplinas: “Ensino de Matemática na Educação Especial”, “Educação 

https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/universidades/ufcg-universidade-federal-campina-grande.htm
https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/universidades/ufcg-universidade-federal-campina-grande.htm
https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/universidades/ufcg-universidade-federal-campina-grande.htm
https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/universidades/ufcg-universidade-federal-campina-grande.htm
https://portal.ufcg.edu.br/ultimas-noticias/2521-publicada-nomeacao-do-professor-antonio-fernandes-como-reitor-da-ufcg.html
https://portal.ufcg.edu.br/ultimas-noticias/2521-publicada-nomeacao-do-professor-antonio-fernandes-como-reitor-da-ufcg.html
https://portal.ufcg.edu.br/ultimas-noticias/2521-publicada-nomeacao-do-professor-antonio-fernandes-como-reitor-da-ufcg.html
https://portal.ufcg.edu.br/ultimas-noticias/2521-publicada-nomeacao-do-professor-antonio-fernandes-como-reitor-da-ufcg.html
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Matemática de Jovens e Adultos”, “Instrumentos Tecnológicos no En-
sino da Matemática” e “A Matemática na Educação do Campo”. 

Durante décadas, a matemática tem se constituído como uma 
preocupação para profissionais da educação, razão pela qual al-
guns estudos vêm buscando respostas para os problemas oriundos 
do trabalho com esse campo do conhecimento. Considerando tal 
preocupação, surge mais intensamente, nas últimas três décadas, 
no âmbito mundial, o que hoje denominamos Educação Matemática, 
enfocando os aspectos que influenciam a relação entre o professor, 
o aluno e o saber matemático.

COMO PROFESSORA SUBSTITUTA

Durante o período (1999 a 2001 e 2003 a 2009) que passei na 
UFCG no contrato como professora substituta, além da ministração 
das aulas nas disciplinas (ensino), também foi possível desenvolver 
atividades de pesquisa e extensão, a seguir, estão listados os títulos 
dos projetos que participei:

•	 Professora orientadora do projeto de monitoria do Centro de 
Humanidades: “Melhoria do ensino de Graduação no Centro de 
Humanidades: enfrentando a repetência, a evasão e a desmoti-
vação discente”, nas disciplinas de matemática oferecidas pela 
Unidade Acadêmica de Educação da UFCG (anos: 1999 e 2000);

•	 Professora sub-coordenadora e orientadora do projeto de ex-
tensão: “Capacitando, Aprendendo e Contribuindo – CACON” 
(período: agosto/1999 a abril/2000);

•	 Professora orientadora do Projeto de extensão: “Assessoria pe-
dagógico para a 1.ª fase do Ensino Fundamental” (ano: 2000); 
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•	 Professora coordenadora e orientadora do projeto de pesquisa 
(PROLICEN): “MATEMATICANDO: elaborando um livro para cons-
trução e utilização de material didático convencional e informati-
zado na Educação Infantil e no Ensino Fundamental” (ano: 2000);

•	 Participação, como professora colaboradora, do Projeto de 
pesquisa (PROLICEN): “MATEMATICANDO: concluindo um livro 
sobre o material ‘Retângulos Criativos’ para ser trabalhado na 
Educação Infantil e no Ensino Fundamental” (ano: 2001);

•	 Professora orientadora, na área de Matemática, do projeto de 
extensão (PROBEX): “Assessoria pedagógico para Escola de 
Surdos de Gado Bravo” (período: 2004.1);

•	 Professora orientadora do projeto de monitoria do Centro de 
Humanidades: “Ampliando a inserção qualificada do aluno na 
vida acadêmica”, nas disciplinas de Matemática oferecidas pela 
Unidade Acadêmica de Educação da UFCG (ano: 2004);

•	 Coordenadora do projeto de extensão: “Socializando o uso do 
material pedagógico ‘Peças Retangulares Criativas’ através de 
cursos e da publicação de um livro teórico-metodológico”, que 
faz parte do Programa Fazendo e Aprendendo: por uma escola 
de qualidade pedagógica e social. Aprovado e financiado pela 
Secretaria de Ensino Superior do Ministério da Educação e Cul-
tura – MEC (ano: 2004);

•	 Professora orientadora do projeto de monitoria do Centro de 
Humanidades: “A Monitoria como um espaço no processo de 
qualificação do aluno na vida acadêmica”, nas disciplinas de 
Matemática oferecidas pela Unidade Acadêmica de Educação 
da UFCG (ano: 2005);

•	 Professora orientadora do projeto de monitoria do Centro de 
Humanidades: “A Monitoria como uma atitude formadora para 



91S U M Á R I O

a docência nas novas metodologias da prática acadêmica e do 
trabalho”, nas disciplinas de Matemática oferecidas pela Unida-
de Acadêmica de Educação da UFCG (ano: 2006);

•	 Participação, como professora orientadora da área de Matemáti-
ca, da equipe executora do projeto de extensão: “Prática docen-
te na escola pública de Ensino Fundamental: uma proposta de 
inovação”, que faz parte do Programa Fazendo e Aprendendo: 
por uma escola de qualidade pedagógica e social. Aprovado e 
financiado pela Secretaria de Ensino Superior do Ministério da 
Educação e Cultura — MEC (anos: 2004, 2005 e 2006).

Foram oito anos de muito crescimento acadêmico e profissio-
nal, sendo possível atuar em atividades diversas e também contri-
buir no processo de formação de muitas pessoas, seja na formação 
inicial dos alunos dos Cursos de Licenciatura em Pedagogia e em 
Matemática, seja na formação continuada ao participar de projetos 
de extensão e de pesquisa que, em suas atividades, contemplavam 
a ministração de cursos, orientação e acompanhamento pedagógico 
para professores da rede pública de ensino da região da cidade de 
Campina Grande-PB e de cidades vizinhas.

Nos mencionados projetos de pesquisa do PROLICEN (2000 
e 2001) e também de extensão do MEC (2004) que se referem aos 
processos de elaboração, conclusão e publicação de um livro, tive-
mos como principal fruto o volume 1 da Série Materiais Didáticos12, 
denominado “O material didático peças retangulares” (BARBOSA et 
al., 2015), o qual trata de um material que é indicado, principalmente, 
para trabalhar na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental, também podendo ser explorado em disciplinas de Cursos 
Pedagógicos, Licenciaturas em Pedagogia e em Matemática. Inclui 

12	 Essa é uma série destinada à publicação de livros que tratam especificamente de materiais 
didáticos e também inclui livros com reflexões mais abrangentes sobre o uso de tais recur-
sos em sala de aula (BARBOSA et al., 2015).
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uma variedade de atividades/jogos que contribuem para a formação 
do pensamento e para o desenvolvimento de conhecimentos matemá-
ticos nos dois níveis iniciais de escolaridade. 

COMO PROFESSORA EFETIVA

Durante este período que estou como professora efetiva da 
UFCG, desde o início de 2011, também desenvolvi atividades de pes-
quisa e extensão, além das de ensino. A seguir, estão listados os títulos 
dos projetos que participei:

•	 Professora orientadora do projeto de monitoria do Centro de 
Humanidades: “A Monitoria e suas múltiplas dimensões nas hu-
manidades: interpretação, abstração e prática educativa”, nas 
disciplinas de Matemática oferecidas pela Unidade Acadêmica 
de Educação da UFCG (anos: 2011 e 2013);

•	 Professora coordenadora e orientadora, pela Unidade Acadê-
mica de Educação/UFCG, do projeto de monitoria: “A Monitoria 
e suas múltiplas dimensões nas humanidades: interpretação, 
abstração e prática educativa” (anos: 2014 e 2015);

•	 Sub-coordenadora do projeto de extensão: “Minicursos no LA-
MADEM” (anos: 2015 a 2017);

•	 Professora coordenadora e orientadora, pela Unidade Acadê-
mica de Educação/UFCG, do projeto de monitoria: “A Monitoria: 
Traços Científicos da Prática Educativa para o Centro de Huma-
nidades” (anos: 2016, 2017, 2018);
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•	 Professora coordenadora e orientadora, pela Unidade Acadêmi-
ca de Educação/UFCG, do projeto de monitoria: “Consolidando 
a relação discente-docente, através da iniciação à docência e 
da prática pedagógica” (ano: 2019).

Sempre procurei dar uma atenção especial às atividades de 

monitoria, por entender que são práticas fundamentais de preparação 

para docência na vida acadêmica. Sou uma ex-monitora das disci-

plinas que leciono na Unidade Acadêmica de Educação da UFCG, e 

tenho colegas de trabalho, professores da área de educação matemá-

tica, que também são ex-monitores dessas disciplinas.

A monitoria tem fundamental importância no auxílio em nossas 

disciplinas, especialmente com o desenvolvimento de práticas peda-

gógicas com aulas no ambiente de laboratório, que demandam tempo, 

não só pela necessidade de confecção de materiais pedagógicos e 

pela aplicação dos mesmos, mas também por precisar dar acompa-

nhamento mais individualizado, tanto durante a ministração das aulas, 

quanto em momentos de atendimentos extras aos alunos.

Neste tempo de atuação na UFCG como estudante e, depois, 

como professora, apareceram também oportunidades para a partici-

pação em eventos nas áreas de educação e de educação matemática 

para apresentar e publicar trabalhos, bem como ministrar cursos. É 

importante evidenciar que em todos estes momentos foram discutidos 

temas relacionados à matemática.  

Na UFCG, venho realizando as minhas atividades internas no 

ambiente do Laboratório de Materiais Didáticos de Ensino de Mate-

mática (LAMADEM), que tem favorecido para o desenvolvimento de 

metodologias que envolvem o uso de materiais manipulativos diversos 

já existentes, bem como a criação e teste de novos materiais.
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Figura 03 - Fotos dos espaços do Laboratório de Materiais 
Didáticos de Ensino de Matemática (LAMADEM – UFCG).

Fonte: Arquivo pessoal.

O LAMADEM tem como objetivo maior, levar o aluno a vivenciar 
experiências de ensino e aprendizagem, sobretudo com o uso de ma-
teriais pedagógicos.

OUTRAS EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS

•	 Professora de Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fun-
damental: quando eu ainda era aluna de Pedagogia, pertinho 
de concluir o curso, tive a experiência de atuar como professora 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental ao ministrar, especi-
ficamente, a disciplina de matemática em turmas de 3ª série 
(atual 4º ano), durante um ano e meio, no Colégio Imaculado 
Conceição (DAMAS) da cidade de Campina Grande-PB;
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•	 Membro da equipe pedagógica: no ano de 2004, eu passei 
no concurso público para professora do Município de Campi-
na Grande-PB, mas devido às experiências anteriores que eu 
já tinha, fui convidada para fazer parte da equipe pedagógica 
da Secretaria de Educação do município, na qual fiquei atuando 
durante seis anos (2004 a 2010) como formadora da área de 
matemática. Neste tempo, realizei atividades diversas participan-
do de reuniões, estudos, planejamentos, ministração de cursos, 
acompanhamento de professores nas escolas, eventos e tam-
bém fui tutora/formadora da área de matemática do Programa 
“Pró-Letramento” (MEC) de formação continuada, pela Secreta-
ria de Educação, quando foi implantado na cidade de Campina 
Grande-PB. Sai da minha função na Secretaria de Educação do 
Município de Campina Grande (exoneração voluntária do cargo), 
no início de 2011, quando eu passei no concurso para professora 
efetiva da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG);

•	 Professora de Matemática em Faculdade particular: antes de 
ingressar na UFCG, também fui professora do Centro de Ensino 
Superior de Santa Cruz (CESAC), no Curso Normal Superior (ní-
vel de graduação), durante cinco anos (2005 a 2009). Disciplinas 
que ministrei neste referido curso: “Matemática e sua Didática 1”; 
“Matemática e sua Didática 2” e “Matemática e sua Didática 3”;

•	 Professora em Cursos de Especialização: atuei na orienta-
ção de pesquisas (monografias), ministração de disciplinas e 
participação em bancas de defesa nos seguintes cursos de 
especialização: 

	- PROEJA — Curso de Especialização — LATO SENSU (nível de 
Pós-Graduação), no ano de 2007. Orientação e ministração da 
disciplina “Resolução de problemas”.
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	- Curso de Especialização em Educação Básica da UFCG (nível 

de Pós-Graduação), no ano de 2016. Orientação e ministração 

da disciplina “Estudos Orientados”.

	- Curso de Especialização em Docência em Educação Infantil da 

UFCG (financiado pelo MEC), nos anos de 2014 e 2016. Orien-

tação e ministração da disciplina “Natureza e cultura: conheci-

mentos e saberes — Matemática”.

•	 Experiências como formadora em Programas de formação 

continuada de professores: participei dos seguintes progra-

mas de formação continuada de professores: Pacto Nacional 

para a Idade Certa - PNAIC/MEC (nos anos de 2014, 2015, 2016, 

2017 e 2018) e SOMA - Pacto pela Aprendizagem na Paraíba 

(nos anos de 2017, 2018 e 2019). Atuando em todos enquanto 

formadora da área de matemática;

•	 Ministração de diversos cursos: ministrei inúmeros cursos de 

matemática, em eventos educacionais e em instituições de en-

sino, para profissionais que trabalham nos anos iniciais do En-

sino Fundamental. A maioria destes cursos estava relacionada 

às seguintes temáticas: didática da matemática, metodologia 

no ensino da matemática, formação de professores, materiais 

didáticos no ensino da matemática, jogos pedagógicos, pro-

cesso de ensino e aprendizagem da matemática, números e 

operações, geometria, grandezas geométricas, dentre outras.
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DOUTORADO EM EDUCAÇÃO NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE (UFRN)

Após essas considerações sobre minha vida acadêmica e profis-
sional, diria que as mesmas são testemunho vivo da relação com edu-
cação e, mais especificamente, no tocante à educação básica, o que 
justifica todo meu interesse pelo Curso de Doutorado em Educação/
UFRN o qual atualmente estou cursando, desde o início do ano de 2020.

Por outro lado, no que se refere à pesquisa em si, vejo que a 
possibilidade de desenvolvê-la tendo como fio condutor um tema rela-
cionado à matemática, será uma boa contribuição para a minha atua-
ção profissional na área de educação matemática.

Assim sendo, a minha pesquisa no Doutorado está relacionada 
a uma temática diretamente ligada a área que atuo na UFCG, isto é, 
formação de professores e, mais especificamente, com o campo da 
Educação Matemática, tendo como tema “Saberes docentes para uso 
de materiais manipulativos no ensino da matemática”.

O meu orientador no Doutorado, Professor Fredy Enrique Gon-
zález, é um ser humano extraordinário, muito atencioso, prestativo, 
amigo, competente, responsável, ético, aberto ao diálogo, respeita os 
interesses de pesquisas dos seus orientandos e é muito rico de inte-
ligência interpessoal. Deus escolheu a dedo meu orientador e tenho 
imensa gratidão por ele!

Cursar o Doutorado é um projeto de vida profissional, onde sinto 
necessidade de aprofundamento teórico, na busca de melhor equilibrar 
e estabelecer relações entre teoria e prática. Numa perspectiva coletiva, 
é pensar na possibilidade de futuramente orientar meus/minhas alunos/
as, até mesmo estimulá-los/as na ação da pesquisa. Como também, po-
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der contribuir com a Unidade Acadêmica de Educação/UFCG, na qual 
trabalho, ampliando nossas ações, enriquecidas pelos estudos de uma 
verdadeira educação matemática. Finalizando, diria que é a oportunida-
de de consolidar um grande amor, o de ser professora de matemática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:32)

A verdade (conhecimento) liberta quando nos permite entender 
quem somos realmente e também quando nos dá a compreensão do 
mundo que vivemos, isto é, nos possibilita deixar de ser pessoas leigas, 
passivas e passamos a ser ativas, reflexivas, pensantes e conscientes.

Quando temos experiências de alcançar um conhecimento ver-
dadeiro que foi gerado e construído em nós com significado, com-
preensão, prazer e com um propósito real, isto traz transformação e 
libertação de amarras, prisões, enganos e decepções. É um processo 
(formação) de descobertas e encontros com conhecimentos verda-
deiros que possibilita ao homem construir sua identidade em todas as 
áreas da vida, seja espiritual, pessoal, profissional e outras.

Durante o meu processo de formação acadêmica e de cons-
trução de uma identidade profissional, foram, principalmente, as ex-
periências de reflexões teóricas e metodológicas com grandes edu-
cadores matemáticos, durante a minha graduação e pós-graduação, 
as vivências no ambiente do laboratório de matemática e as diversas 
explorações com materiais manipulativos que me permitiu descobrir 
um conhecimento matemático com significado, contextualizado e pra-
zeroso que suscitou a minha identificação com esta área de atuação 
profissional. E, nesta trajetória, quanto mais eu compreendia os por-
quês e processos que ocorrem nas operações matemáticas, mais eu 
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passava a gostar da matemática, ou seja, a matemática deixava de ser 
um “bicho-papão” e passava a ser uma ciência apaixonante.

Finalizando, não é apenas sobre o ter uma profissão ou conse-
guir ser professora, não é sobre um título de Mestre e/ou de Doutor, 
é sobre entender o propósito de Deus para nossas vidas e também 
ver Deus abrindo portas onde só existiam paredes. É não ser egoísta 
ao pensar apenas nos interesses pessoais, mas ser instrumento para 
contribuir com a multiplicação do conhecimento e com o processo de 
formação de outras pessoas para que elas também avancem. Isso 
faz toda a diferença!
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Figura 01 – Construindo um grande bordado

Fonte: Pedro Vitório e Pedro Vinícius, 2021.

PARA COMEÇO DE CONVERSA E COSTURA... 

Se alguém colhe um grande ramalhete de narrativas orais, tem 
pouca coisa nas mãos. Uma história de vida não é feita para ser 
arquivada ou guardada numa gaveta como coisa, mas existe 
para transformar a cidade onde ela floresceu. A pedra de toque 
é a leitura crítica, a interpretação fiel, a busca do significado que 
transcende aquela biografia, é o nosso trabalho, e muito belo 
seria dizer, a nossa luta. (BOSI, 2003, p. 69)

Eu sou um bordado de nós…

O tempo passa rápido e quando percebemos, já estamos adul-
tos e cheios de perguntas a fazer a nós mesmos…

O que virá a seguir?
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Como anda minha vida profissional/pessoal?

Eu levei 21 anos da minha vida para perceber que estas pergun-

tas me rondavam e apenas depois disso, percebi o que eu sou e o que 

minha subjetividade aflorava…

A cada descoberta, caminho, trilha que percorri, pude identificar 

que essas indagações e inquietações não ocorrem só comigo. Desco-

bri que tudo é da natureza humana é algo subjetivo e tem muita ligação 

com o nosso inconsciente.

Esse processo de identidade profissional, se tornou um mapa 

para uma vida livre de culpas e frustrações, uma vida onde eu e você, 

podemos viver uma vida incrível, e ainda divertida, pois fazer o que se 

sente bem é TUDO.

RUMO AO INFINITO…

Foi pensando em você e instigada pelo Professor Fredy (UFRN), 

que escrevi esse capítulo da minha subjetividade. Ele reúne os princi-

pais movimentos que fiz para descobrir minha verdadeira identidade 

profissional, e, porque não dizer, pessoal.

Ah! Uma dica: observe os sinais que a vida nos oportuniza, na 

verdade, seja você mesmo... sempre você. Eu sou o que a Cris Pizz-

mente, expressa muito bem em seu poema Sou feita de retalhos.
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Fonte: Impulse-me digital.

Sou feita de retalhos

Pedacinhos coloridos de cada vida que passa 
pela minha e que vou costurando na alma.

Nem sempre bonitos, nem sempre fe-
lizes, mas me acrescentam e me fazem 

ser quem eu sou. Em cada encontro, em 
cada contato, vou ficando maior...

Em cada retalho, uma vida, uma li-
ção, um carinho, uma saudade...

Que me tornam mais pessoa, mais 
humana, mais completa.

E penso que é assim mesmo que a vida 
se faz: de pedaços de outras gentes que 
vão se tornando parte da gente também.
E a melhor parte é que nunca estaremos 

prontos, finalizados... 
Haverá sempre um retalho novo para adicionar 

a alma. 
Portanto, obrigada a cada um de vocês, que 

fazem parte da minha vida e que me permitem 
engrandecer minha história com os retalhos 

deixados em mim. Que eu também possa 
deixar pedacinhos de mim pelos caminhos e 

que eles possam ser parte das suas histórias.
E que assim, de retalho em reta-

lho, possamos nos tornar, um dia, 
um imenso bordado de “nós”.

Cris Pizzimenti

COSTURANDO OS RETALHOS…

Assim sendo, o meu desejo é descrever a minha trajetória de 
vida profissional que ainda continua sendo costurada por cada reta-
lho que recebo, de cada aluno, professor, amigo, família que passa 
por mim e eu por eles, sou uma professora que foi se configurando 
educadora ao receber retalhos e mais retalhos, e entendendo que sua 
subjetividade aflorava para a docência. Dessa forma, penso que levarei 

https://www.pensador.com/autor/cris_pizzimenti/
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informações que possam ser úteis na formação de professores e no 
instigar jovens a tornarem seus projetos de vida mais autênticos.

Há 33 anos nascia uma criança, filha da Professora Alfabe-
tizadora Adezilda Bento de Medeiros e do Agricultor José Terto de 
Medeiros, onde sua subjetividade aflorava desde pequena para o ofí-
cio da função docente, porém ela não aceitava e os professores que 
lecionaram aulas para ela, em sua maioria, sempre faziam relatos ne-
gativos acerca da função docente: “você é inteligente, seja de outra 
área, na educação não somos valorizados”, devido a uma construção 
social que desqualifica muitas vezes a função docente e faz com que 
muitos jovens não queiram se inserir nesse campo de atuação, ela 
está aqui hoje para trazer os seus retalhos. Vamos nessa costura???

“A história de vida é, atualmente, uma importante fonte de infor-
mação sobre a prática profissional docente” (NÓVOA, 1992, p. 116).

RETALHOS DA MOTIVAÇÃO, 
MODELO E INTERESSE

A motivação para a carreira partiu do prazer em ministrar aulas 
de brincadeira, ajudar minha irmã em aulas particulares no fundo do 
quintal da nossa humilde residência. A minha infância foi muito gosto-
sa, porém com muitos aspectos responsáveis pelos quais até hoje sou 
grata. Nasci em Santo Antônio, Salto da Onça - RN e fui criada no inte-
rior pacato, mas cheio de alegria, minha “terrinha” Lagoa d’Anta - RN, 
onde brincava muito na frente da minha casa com amigas(os) vizinhos 
e meus primos, “eita” tempo bom. A minha mãe era professora alfa-
betizadora e, por sinal, a considero a melhor professora alfabetizadora 
da época, que tem uma história linda de docência e que me instiga até 
hoje servindo de exemplo de pessoa ativa e de bem com a vida. 
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A minha irmã e minhas tias adentraram por intermédio da minha 
mãe, na função docente, e eu ali estava a observar e admirar essa pro-
fissão, porém devido a grande quantidade de professores da família 
e ao desgaste muitas vezes da profissão, eu não sabia se de fato era 
aquilo que eu queria, mas eu possuía um gosto especial pela docência. 

Primeiramente cursei o ensino médio e fiz um curso técnico de 
enfermagem, porém eu sentia que não era realizada, então fiz vestibu-
lar para a Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), me realizei lá, em 
especial nas aulas de Práticas Pedagógica, concomitante consegui 
uma bolsa na ULBRA, por intermédio e incentivo da minha Tia Elielba. 
Neste período conclui meu curso Técnico de Enfermagem, também 
passei em um concurso para Técnica de Enfermagem no município de 
Jundiá e iniciei a minha vida profissional na área da saúde, enquanto 
fazia minha formação na área da educação, tudo isso foi necessá-
rio, pois tive o privilégio de ser mãe também nesse mesmo tempo e 
precisava trabalhar, isso me motivava e fazia os meus retalhos serem 
costurados da melhor forma.

Porém, meu melhor modelo de professora, que passou por mim 
na minha infância, foi a Professora Lela, uma professora dos anos fi-
nais do fundamental I, da qual me lembro até o nome completo Leonila 
Freire Justino, ao meu ver, esta professora despertava os alunos para 
tudo, dava segurança, influenciando-a na postura de professor(a). As 
lembranças são de uma professora que sempre foi muito carinhosa, 
respeitando e dando atenção ao aluno (“e isso eu prezo muito!’’).

Eu acredito que consigo tudo com os alunos devido ao respeito 
que eu tenho com eles, se você respeita, você quer ser respeitada. Eu 
nunca gostei de gritar, de perder a calma, prefiro ficar quieta, depois eu 
volto e converso. Esta é a minha postura, sigo o modelo dessa minha 
ex-professora, ela foi um modelo para mim. Ela era exigente, porém ela 
fazia você se descobrir.
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Este modelo certamente influenciou significativamente minha 
atuação pedagógica, confirmando estudos de Goodson (1992) para 
quem a figura de um modelo é extremamente importante na formação 
profissional.

Como uma pessoa interessada que eu procurava sempre ser, 
fazia parte de um grupo que participava muito bem das aulas, procu-
rando fazer sempre mais e melhor. De uma forma geral nas minhas 
graduações, os cursos foram bem aproveitados, porém mais por es-
forço próprio e muito compromisso, o percurso até chegar a Guarabira 
era mais de 90 km e isso era desgaste para uma mãe, técnica de 
enfermagem e estudante de Geografia e Pedagogia. Porém, eu tinha 
essa motivação dentro de mim, de ser sempre mais e melhor. Queria 
mostrar para meu filho, (no primeiro momento para um filho, hoje são 
para três) assim, eu poderia ter minha verdadeira identidade profissio-
nal e que seria bem-sucedida. O restante foi aprendido em cursos e 
em contatos com colegas de trabalho, ou seja, a troca de experiências 
sempre me ajudou muito.

Sempre acreditei que tive suficientemente uma boa formação 
para oferecer condições de ministrar aulas, mas compreendi desde 
cedo que a troca de informações com os colegas (pares) e a forma-
ção continuada através de cursos seriam necessários para estabelecer 
melhor a relação teoria e prática, possibilitando um saber em constante 
reconstrução. E é isso que faço até hoje. Me reconstruir, e de retalho 
em retalho vou virando um grande bordado.

Chegou o grande dia, fiz um concurso para educação e passei, 
QUE MARAVILHA! Vou deixar a saúde, porém ainda não podia, porque 
o dinheiro não dava para sustentar as despesas que eu já tinha adqui-
rido. Assim, continuei como Técnica de Enfermagem e Professora, e 
isso a cada dia mais me fazia mal, mas muito mal, eu não era feliz, as 
pessoas de Jundiá (Sítio Pires), onde eu atuava como Técnica de en-
fermagem, eram maravilhosas, lembro-me de Dona Piedade, a diretora 
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do postinho, ela me tratava tão bem, cuidava tanto de mim, deixou mais 
um grande retalho na minha vida, mas mesmo com esse seu cuidado 
e o cuidado daquele povo tão acolhedor, eu não me sentia realizada e 
em paz na minha profissão. Mas, como eu estava sendo moldada, de 
retalho em retalho, aparece mais um retalho em minha vida, o anúncio 
de uma seleção, por intermédio da minha prima Amélia, para gestora 
do SESC Ler Nova Cruz e, naquele momento, eu olhei para mim mes-
ma e com a força da mente buscando minha força interior, proferi essa 
fala: “eu vou passar, eu vou ser gestora do SESC Ler, acreditem!”. 
Falei isso para minha irmã e minha mãe e eu consegui. Foi mais um 
retalho sendo costurado em minha vida e a partir daquele momento eu 
pude deixar a carreira de técnica de enfermagem e enveredar de corpo 
e alma, na profissão que eu sempre tive e não conseguia enxergar... 
os retalhos iam costurando um grande  bordado, aí vieram mais dois 
filhos, uma linda princesa Victoria Maria e Henzo Hector no período em 
que eu me dedicava a especialização e mestrado, mas nenhum filho 
até hoje foi empecilho para o meu crescimento, é claro que muitas 
vezes eu sofri e chorei porque tinha que deixá-los para estudar e traba-
lhar, mas isso é minha motivação, é meu maior retalho.

RETALHOS EXPERIÊNCIA OU INEXPERIÊNCIA

No começo você imita alguém, é inseguro, mas com o tempo 
vai adquirindo experiência. Pena que um dia a gente se aposen-
ta! (Professora Aposentada, informante na pesquisa de Betti; 
Mizukami, 1997).

No início da carreira minhas aulas eram dadas sem um objeti-
vo definido, sem saber exatamente onde se iria chegar. Além disso, o 
conteúdo da disciplina nunca era muito considerado. Apesar das difi-
culdades, procurei uma postura o tempo todo de alguém que procura 
fazer o melhor possível, buscando o aprimoramento, nunca me sentin-
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do acomodada: “para preparar a aula você tem que buscar sempre”. 
Alguns livros ajudaram muito. 

Nós, professores de todas as áreas do conhecimento, além do 
domínio dos conteúdos e dos desafios burocráticos, também nos de-
bruçamos sobre os problemas disciplinares em que os alunos se en-
contram, e esse é meu foco: olhar para os alunos, com olhar de gente, 
gente que sofre, que sonha e que vive muitas vezes as desigualdades 
sociais. Então essa professora em metamorfose, iniciou seu legado 
profissional na Prefeitura de Monte Alegre, e foi o início do que sou 
hoje, com uma sala de aulas “fora de faixa” para o 4º ano, na qual 
ninguém queria adentrar, chega a recém concursada com todo gás, 
força e amor, e aí comecei a olhar aqueles alunos com amor. Amor que 
se manifestava em cada fala que eles relataram da sua vivência em um 
bairro periférico e cheios de mazelas sociais. 

Mas, eu os amava e amo até hoje a minha profissão. Às vezes, 
penso que sou uma “velhinha”, com apenas 33 anos sinto que passa-
ram por mim grandes tarefas, em especial a de educar: educar meus 
filhos e educar a sociedade. Nós pensamos que nossos alunos não 
nos olham e não nos observam, mas eles fazem isso tudo e mais um 
pouco. Um dia, ao entrar na sala de aula eu mudei o sapato, deixei o 
tênis e fui com uma sapatilha e os alunos, em um coro só disseram: “a 
professora hoje veio com outro sapato” rindo, isso pode ser mínimo, 
mas naquele encontro eu pude perceber a grandeza do meu ofício 
para a vida deles. E procurava chamar atenção, fazer algo diferente, 
sempre procurei planejar com eles minhas aulas, não gostava de levar 
o planejamento sem ouvi-los, e isso até hoje costumo fazer. 

E novas experiências surgiam, o meu legado toma outro rumo, 
passo na seleção do SESC e vou cuidar, junto a uma equipe de 17 co-
laboradores, de uma Unidade de Ensino SESC Ler, lá eu convivia com 
crianças, jovens e adultos. Aprendi tanto, cresci tanto, lidava com a 
experiência de gestão de cuidar de quem cuida e isso era mágico. 
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Foi quando eu descobri que meu lugar na educação era aquele, de 
cuidar de quem cuida. Passei 4 anos e 6 meses doando e servindo a 
educação na região agreste e em Monte Alegre também, passando 
os dias, comecei em Monte Alegre a coordenar pedagogicamente a 
escola onde eu era professora, e os desafios aumentavam, mas sem-
pre tinha na minha missão o olhar para as competências sócio emo-
cionais. Após essa vivência fui convocada no concurso do estado 
para especialista e fiquei lotada na Escola Estadual Rosa Pignataro. 
A cada novo desafio, um novo retalho, cheio de muito aprendizado, 
essa escola tornou-se integral tive a oportunidade de fazer parte da 
implantação, lá eu aprendi demais, o modelo que lá foi implantado 
tinha muito a ver com meu trabalho profissional: olhar para os alunos 
como protagonistas de suas próprias vidas e cuidar dos seus proje-
tos de vida. Dei meu melhor, fui mais uma vez autêntica ao que sei 
fazer e amo. Após isso fui mais uma vez reconhecida, fui convidada 
para cuidar do pedagógico da 3ª DIREC, uma função maior e com 
mais dimensões pedagógicas, onde cresci muito. 

E nesse mesmo período tive a oportunidade de ser professora 
mediadora do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), outro 
grande crescimento profissional, e assim meus retalhos foram crescen-
do, e mais retalhos vinham. Comecei a ministrar aulas em cursinhos 
para outras pessoas, que como eu, se inserirem na profissão através 
de concurso público, hoje estou na Subcoordenadoria de Ensino Mé-
dio (SUEM) contribuindo com o Ensino Médio do Estado, ministrando 
aulas em instituições de Ensino Superior privado e continuo costuran-
do os retalhos, pois esse grande bordado precisa continuar crescendo 
e sendo um grande bordado de nós.

Durante meu convívio no âmbito escolar, pude perceber que 
uma das maiores dificuldades entre os alunos(as) é a falta de limites 
por parte da família, conflitos familiares, o consumismo exagerado 
e a falta do hábito de estudos, fatores que interferem bastante no 
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contexto da escola, fragilizando a capacidade de desenvolvimento 
educacional. Além da carência que as crianças/adolescentes de-
monstram junto à falta de comprometimento dos seus responsáveis, 
me revelava uma vontade necessária de tentar realizar um trabalho 
verdadeiro e eficaz, mesmo tendo em vista o julgamento errôneo da 
sociedade que na maioria das vezes atribui somente à escola o papel 
de sanar problemas consequentes de sua negligência, sendo que a 
educação do indivíduo deve ser vista com um misto de responsáveis 
envolvendo, fundamentalmente, a família. 

RETALHOS DA VIDA PROFISSIONAL/ PESSOAL

Para mim as pessoas amadurecem tanto do lado profissional, 
quanto do lado pessoal. “Quem está parado no tempo, está parado 
na vida profissional também”. O nascimento do meu primeiro filho até 
o último, influenciaram muito minha vida profissional. Um dos aconte-
cimentos de que me recordo foi quando eu tinha a preocupação de 
chegar em casa depois da faculdade mais rápido, e não queria que 
meus colegas parassem no cachorro-quente, porque eu tinha que 
amamentar meu filho quando chegasse, mas tudo isso só me instiga a 
ser exemplo para ele e seus irmãos, e até hoje penso assim.

Quando eu estou dando aula, eu desligo, eu acho a nossa pro-
fissão maravilhosa, ou então nós amamos a profissão mesmo. Esque-
ço até dos compromissos. O tempo passa rápido.

Podemos perceber nas afirmativas sobre o tempo passando rá-
pido e o esquecimento dos compromissos uma forte tendência ao que 
Csikszentmihalyi (1975) chamou de “estado de fluxo”, ou seja, um alto 
grau de satisfação enquanto se realiza uma atividade prazerosa, de 
livre escolha e de acordo com sua capacidade. De acordo com esta 
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teoria as pessoas que conseguem atingir este estado não conseguem 
perceber o tempo passar, pensam apenas e tão somente na atividade 
e, ao terminá-la, afirmam que fariam tudo novamente.

Os acontecimentos da vida profissional igualmente influencia-
ram minha vida pessoal. Para poder frequentar os cursos e meu traba-
lho, por exemplo, precisava levantar-me às 4:30 horas, deixar almoço 
pronto, arrumar as bolsas do dia e viajar para Monte Alegre, depois 
Nova Cruz e no final do dia, às 22h, retornar para Lagoa d’Anta. Mesmo 
com três filhos, o último com dois anos, conseguia sair de casa pela 
manhã e só voltar à noite.

Doía muito, muito mesmo, era difícil, mas desistir não era opção. 
Por sorte sempre tive apoio da família. Hoje ainda vivo esse dilema, 
moro sozinha com meus filhos e enfrento diariamente o dilema de tra-
balhar, estudar e cuidar deles, ainda são pequenos, porém são mais 
maduros e o de 16 anos, sendo o mais velho já me ajuda muito. Tudo 
isso me instiga e por isso estou aqui, quantas noites de choro, sem 
dormir para poder dar conta de tudo.

Mas, hoje os retalhos já se juntaram muito e consegui me realizar 
significativamente no âmbito profissional, atualmente trabalho apenas 
na educação, já atuo no ensino superior, na rede privada e sou bem 
reconhecida pelos colegas de trabalho. Tudo foi muito aprendizado, a 
atuação em Monte Alegre, no SESC, no Instituto Federal, em várias di-
mensões e no estado do RN e nas redes privadas como professora do 
Ensino Superior, tem sido um grande legado e digo com orgulho, pois eu 
era uma profissional na saúde sem saber o que era o meu real projeto de 
vida, e hoje eu sei, sou muito feliz com tudo que já conquistei profissio-
nalmente. Muitos professores colocaram retalhos nesse meu crescimen-
to, muitos colegas de trabalho também, minha família também.

Mas o que me faz mais entender quem de fato eu era e o que de 
fato eu queria ser, foram meus filhos: Helio Filho, Victoria e Henzo, eu 
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olhava para eles e dizia para mim: “eu vou ser feliz profissionalmente 
por vocês”. Eu não aceitava aquela vida profissional medíocre. Tenho 
muito ainda a crescer, mas até aqui fiz e dei o meu melhor, continuarei 
na luta até o fim de minha vida, quero contribuir muito ainda com a 
educação e com os aprendentes que passaram por mim, olhar para 
meus alunos como gente, gente que sofre, gente que sonha, gente que 
precisa ser vista com gente, em busca do infinito. 

Penso que, para cada aluno existe um tipo de motivação que o 
professor tem que descobrir. Nós precisamos refletir mais sobre a nos-
sa missão aqui, seja ela em qualquer lugar ou em qualquer dimensão 
profissional, precisamos muito do autoconhecimento e de entender o 
nosso legado aqui.

Cabe-nos, entretanto, evidenciar que existe uma interpenetra-
ção de vida pessoal, profissional e que os relatos não são lineares 
nem simétricos nos diferentes momentos das trajetórias, mas permi-
tem uma visão, senão global, pelo menos a mais aproximada possível 
da trajetória de vida (MIZUKAMI, 1996, p.89).

REFERÊNCIAS 

BETTI, Irene C. Rangel; MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. História de vida: 
trajetória de uma professora de educação física. MOTRIZ - Volume 3, Número 
2, Dezembro/1997; Disponível em: http://www.rc.unesp.br/ib/efisica/motri-
z/03n2/3n2_ART07.pdf. Acesso em: 21/01/2021.

BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: lembranças de velhos. São Paulo, Com-
panhia das Letras, 1998.

BOSI, Ecléa. O tempo vivo da memória: ensaios de psicologia social. São 
Paulo: Ateliê Editorial, 2003.

CSIKSZENTMIHALYI, Mihaly.  A psicologia da felicidade. São Paulo: Saraiva. 
1992.

http://www.rc.unesp.br/ib/efisica/motriz/03n2/3n2_ART07.pdf
http://www.rc.unesp.br/ib/efisica/motriz/03n2/3n2_ART07.pdf


114S U M Á R I O

CSIKSZENTMIHALYI, Mihaly. Play and intrinsic rewards. Journal of huma-
nistic psychology, v.15, n.3, p. 41-63, 1975. Disponível em: https://doi.
org/10.1177%2F002216787501500306. Acesso em: 16/02/2021

GAMBOA, S. S. A contribuição da Pesquisa na formação docente. In: REALI, 
A. M. M. R.; MIZUKAMI, M. G. N. Formação de professores: tendências atuais. 
São Carlos: EDUFSCAR, 1996.

GOODSON, Ivor F. A Construção Social do Currículo. - (Educa. Currículo: 3), 1992.

NÓVOA, António. Os professores e as histórias da sua vida. Porto: Porto 
Editora, 1992.

PIZZMENTE, Cris. Sou feita de retalhos. Disponível em:  https://www.pensa-
dor.com/frase/MTk5NTA1Mg/ Acesso em: 12/02/2021.

https://doi.org/10.1177%2F002216787501500306
https://doi.org/10.1177%2F002216787501500306


Capítulo 5

Procurando no universo das minhas 
lembranças o que me identifica 
como professora de Matemática

Misleide Silva Santiago 5
Misleide Silva Santiago

Procurando 
no universo das 

minhas lembranças 
o que me identifica 

como professora 
de Matemática

DOI : 10.31560/pimentacultural/2021.520.115-139



116S U M Á R I O

As memórias possuem muito significado, especialmente quan-
do as mesmas são relembradas e entendidas como imprescindíveis 
para a construção do futuro. Escrever memórias da trajetória de vida 
de uma professora, é uma maneira de registrar e relembrar um pas-
sado que foi marcante, podendo assim, instigar outros professores a 
entenderem sobre os aspetos que os fizeram continuar na caminha-
da, e fazê-los acreditar que seu projeto de vida, foi delineado a partir 
do que já viveu. Relato os percursos que passei, dos problemas que 
enfrentei, dos sonhos que desacreditei, e de esperança reconstruída, 
sobretudo, realizadas. Relembro os Mestres que fundamentaram a cer-
teza em mim, de que, ser professora, seria meu ofício maior para servir 
a essa sociedade tão desigual. No entanto, dos caminhos traçados e 
realizados, de uma professora que ainda vive do verbo “esperançar”, 
registro a história. Concluo em reflexão sobre os percursos que ainda 
hei de percorrer, de aprender e de servir em minha trajetória em busca 

do desenvolvimento e melhoramento da minha identidade docente.

INTRODUÇÃO 

A partir da minha trajetória de vida, começo a compreender o que 
contribuiu para que pudesse me tornar uma professora. Começo a com-
preender a importância das memórias da minha vida, que, no entanto, 
foi imprescindível para a construção do meu eu pessoal e do profissio-
nal, que, na verdade, são indissociáveis, pois a experiência de vida do 
professor, é também responsável pela construção da formação docente, 
se não fosse assim, talvez não tivesse tanta importância o ser docente.

Além disso, já foi constatado que as pesquisas pela história de 

vida do professor e suas memórias já estão sendo temas bastante 
discutidos aqui no Brasil, onde o discurso acerca de sua formação e 
formação continuada também se somam a sua identidade. No entan-
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to, compreendo que a identidade de um professor não é construída 
a partir do momento que ele entra no curso superior, até porque, 
considero que, desde muito cedo, enquanto aluna, ainda do Ensino 

Fundamental, admirava essa profissão. E ao chegar no Ensino Mé-

dio, descobri que precisava ser uma professora como foram os meus 

professores, que me inspiravam. 

Falar em memórias, é, na verdade, poder resgatar algo, que por 

vezes deixa-se para o esquecimento. No entanto, escrever aqui sobre 
as minhas, é um modo de reviver os pontos importantes que contribuí-
ram em meu crescimento intelectual, que, na verdade, é pouco, diante 

da imensidão do que não sei, pois:

Ser docente é compreender-se com conhecimento inacabado 
e reconhecer que isso envolve uma complexidade de valores 
que são constantemente modificados e estão dinamicamente 
envolvidos num diálogo contínuo com suas experiências práti-
cas cotidianamente vivenciadas em seu contexto de trabalho”. 
(NUNES, 2013, p. 4).

No entanto, o entusiasmo em escrever também sobre minha 

trajetória de vida, implica profundamente, no resgate de lembranças 

de pessoas que tiveram grande importância nessa trajetória, as quais 

são: família, amigos, meus professores, do Ensino Fundamental, Mé-

dio, Graduação, Especialização e Mestrado e, sobretudo, os alunos 

que pude ter até aqui.

Logo, pretendo resgatar e relatar quais foram os entraves que 

precisei enfrentar, até tornar-me e reconhecer-me como uma professo-

ra. Assim, buscarei seguir etapas cronológicas, que certamente favo-

recem diversas reflexões sobre minha identidade docente.
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O PRINCÍPIO 

Escrever aqui, é como desengavetar minhas memórias da in-
fância, juventude, e minha fase atual, adulta. Como um ser familiar, 
ainda lembro da doce infância, brincando com minhas primas, com 
meus coleguinhas, na rua onde ainda hoje vivo. Contudo, não dei-
xaria de relembrar, doces memórias da minha infância: lá na Escola 
Estadual Professor Raul Córdula, onde tive o prazer de também con-
cluir o Ensino Fundamental e Médio, e no entanto, é sobre isso que 
desejo falar neste princípio.

Minha turma de Jardim de Infância ficou intimamente marcada 
no cerne da minha memória. Como esquecer do nome das primeiras 
“tias?” Cassandra e Lurdinha, assim se chamam. Reflito o quanto os 
professores deixam suas sabedorias florescerem na vida de cada alu-
no, e essas, assim o fizeram comigo. Com eterno reconhecimento e 
apreciação, agradeço por me conduzir à vida em sociedade, pois não 
tem como esquecer a forma como seguraram as minhas mãos.

No Ensino Fundamental continuei tendo grandes mestres, lem-
bro de nomes de professores, como Ricardo (8º ano) e Verônica (9º 
ano), ambos de matemática, com eles não aprendi somente a desen-
volver as operações e problemas matemáticos, mas os mesmos me 
envolveram de tal forma em suas aulas que o apreço pela disciplina 
e pela profissão, ganharam forma, desde então, comecei a pensar e 
desejar: “esse pode ser o meu caminho”.

No Ensino Médio já sabia, e todos os meus colegas de sala tam-
bém, que haveria de prestar vestibular para o magistério. Uma ansie-
dade tomava conta de mim, aquele sentimento de orgulho no peito e 
a grande imaginação: será que conseguirei ser professora e encontrar 
esses meus mestres para avisá-los o quanto que me inspiraram? Talvez 
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esse pensamento, tenha realmente marcado o princípio de tudo, a minha 
vida profissional começaria a ser arquitetada e, desejosa, eu esperava.

Quando concluí o Ensino Médio orgulhosamente, na escola su-
pracitada, a mesma em que estive desde o jardim de infância, tive a 
oportunidade de então prestar o vestibular para Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba. Agora, um novo 
princípio se inicia. 

O NOVO PRINCÍPIO 

Inicio esse novo princípio cheio de esperança, mas também 
cheia de dúvidas. Como poderia passar no vestibular? Lembro que no 
dia que antecedeu o resultado estava muito cabisbaixa e desesperan-
çada. Nesse mesmo dia, chegara a noite e precisei, a pedido da minha 
avó, ir à panificadora. No caminho, algumas lágrimas caíram, estava 
temerosa em ficar decepcionada com o resultado. Mas um homem co-
nhecido, e apenas conhecido, me parou, e falou que deveria enxugar 
as lagrima, pois o que desejava, iria se concretizar.

Confesso que da angústia imediatamente parti para uma imensa 
alegria! Acreditei tanto no que ouvi, que no outro dia, de fato, o desejo 
do meu coração haveria de ser realizado. Fui aprovada no Curso de Li-
cenciatura Plena em Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Agora, tinha um único objetivo: me formar para poder ser, me sentir e 
me fazer útil para a sociedade. Uma lembrança muito feliz nesse dia, foi 
contar para a minha saudosa avó essa notícia, ela chorou de felicidade!

Na universidade, conheci pessoas muito especiais, uma turma 
que haveria de estar comigo até o fim. Isso era apenas desejo, em 
cada semestre, uns e outros iam deixando o curso. As amizades que 
existiam iam se fortalecendo e as parcerias aumentando, ou não! Nes-
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se ambiente também conheci pessoas cruéis, elas faziam questão de 
andar lado a lado. Essa era a solidão! 

Mas não temi, os semestres iam passando, consegui desen-
volver minha admiração e desejo profundo pela área da pesquisa a 
partir de três projetos, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (PIBIC), Observatório da Educação (OBEDUC) e outro de Ex-
tensão. Foi nesses projetos que desenvolvi minha escrita acadêmica, 
onde pude escrever artigos, participar de congressos, conferências, 
etc. Julgo como uma das melhores fases que passei na universidade. 
Sentia que, agora sim, estava começando minha utilidade, sem mes-
mo estar com o diploma nas mãos. 

O tempo foi passando, e como mencionei anteriormente, a sala ia 
ficando vazia, não entendia por que os meus colegas estavam desistin-
do. Hoje, tenho notícias que muitos desses, buscaram outros rumos, se 
tornaram engenheiros, contadores, enfim, disseram não à Licenciatura. 

Durante o processo de estudos, vieram as disciplinas de está-
gios, o de observação, onde precisei observar professores de Matemá-
tica, ministrando suas aulas. Escolhi para isso, a escola onde estudei 
durante toda a vida. Esses momentos me trouxeram muitas reflexões 
e entusiasmo, imaginava-me no lugar do professor titular. Experiência 
e lembrança saudosa! A diante, haveria de cumprir o estágio regên-
cia. Ah! Quanta alegria!  Não hesitei em novamente retornar à esco-
la responsável por minha formação. Lá pude cumprir todos os meus 
estágios, e conseguir, na época, conversar com os professores que 
também foram meus professores no Ensino Médio. Que satisfação 
para eles, em me ver como futura colega de trabalho! E para mim en-
tão, uma realização pessoal, poder falar para os alunos que ainda não 
eram meus que fui aluna também da referida escola.

Tive a oportunidade, também de participar de uma Seleção de 
Estágio pela Prefeitura da minha cidade, me submeti a prova e fui sele-
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cionada. Agora, teria de realizar trabalhos com alunos de Escolas Muni-
cipais no Laboratório de Matemática do Museu da Ciência e Tecnologia. 
Foi um ano de bastante aprendizado, onde me encantei muito mais pe-
los materiais manipuláveis. Estágios concluídos, uffa! Disciplinas, dos 
5 anos de curso quase cumpridas, agora, era hora de pensar no fim... 

Antes do fim chegar, consegui um emprego em uma escola 
distante do bairro em que morava. Seria meu primeiro emprego. Ha-
veria de cumprir uma carga horária semanal de 20 horas. Comecei 
a ser professora antes do fim, isso foi fantástico para mim. Minhas 
primeiras turmas foram 6º e 8º anos. Que desafio! Nesse mesmo ano, 
recebi um convite para substituir um professor em uma escola da 
Rede Estadual de Ensino. E para a minha surpresa, essa turma seria 
de 3º ano do Ensino Médio. Nunca pensei em apenas um ano receber 
um enorme desafio, experimentar ser professora de Matemática do 
6º ao 3º ano. E, para minha surpresa, todos os horários foram com-
plementares. Consegui conciliar o final de minhas atividades acadê-
micas com o início de minha vida profissional.

Adiante, apresento em fotografias minha primeira turma, 6º ano 
do Colégio 16 de julho. E na sequência, minha primeira turma de 3º 
ano do Ensino Médio na Escola Estadual Assis Chateaubriand que 
atualmente é uma Escola Cidadã Integral.

Na primeira imagem, com a turma do 6º ano, estávamos partici-
pando de uma gincana. Aquele dia foi bastante especial, pois tivemos 
bastante momentos de descontração e cada sorriso no rosto dessas 
crianças representa, atualmente, muito para mim. As cartinhas de ca-
rinho que recebia deles diziam muito sobre nossa amizade, que até 
hoje, com muitos prevalece. Hoje, estão em momentos de decisão, 
são adolescentes responsáveis, prestes a escolherem suas profissões.
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Figura 01 - imagem de alunos do 6º ano -1ª turma.

Fonte: arquivo pessoal.

Figura 02 - imagem de alunos do 3º ano - 1ª turma (Ensino Médio).

Fonte: arquivo pessoal.

A segunda imagem, foi congelada, em um momento de saudo-
sismo, tive a oportunidade de ensinar em um período de seis meses a 
esses alunos do 3º ano do Ensino Médio. E nesse período, foi um dos 
momentos mais incríveis que estava vivendo como professora, ao 
mesmo tempo que estava ajudando alunos do 6º ano a conhecerem 
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novidades do Ensino Fundamental 2, pude participar das ansiedades 
dos alunos do Ensino Médio que estavam prestes a realizar seus 
exames de vestibular. 

Esses alunos, decidiram, então, realizar uma homenagem a mim, 
pela amizade que foi construída em um semestre. Me senti bastante 
querida e acolhida, embora, tenha sido dolorosa a despedida. Cinco 
anos se passaram, e ainda lembro do nome de cada um, e lembrá-los, 
significa muito para mim. Enfim, realizei esses trabalhos nessas duas 
escolas com muito prazer, mas uma novidade estava a caminho... 

Que alegria!

O COMEÇO DO FIM: JORNADA ACADÊMICA 

Ah! Esse fim. Inicio essa etapa, lembrando que na academia 
também é possível encontrar pessoas cruéis, ainda me lembro, das 
seguintes palavras: “você não haverá de ter um bom fim.” É certo que 
eu não era a aluna nota dez, mas sempre me propus a ser esforça-
da e honrar a oportunidade que meus pais estavam me dando, em 
sustentar-me em uma universidade pública. Essas palavras ficaram 
plantadas no meu coração. Foi então que chorei! E um desejo pro-
fundo de desistir ficou plantado em meu coração.

Era 2015! Eu não podia desistir! Palavras muito mais profundas 
que as tantas negativas que ouvi vieram ao meu coração! Agora tinha 
forças de continuar. Surgiu um ânimo profundo de fazer o Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC). E mais ainda de escrever meus sinceros 
agradecimentos a todas as pessoas envolvidas na minha caminhada 
acadêmica. Quão feliz eu fui! Sonho realizado! Agora poderia seguir 
construindo minha identidade docente. A seguir apresento a imagem 
da defesa do meu TCC, minha foto com a turma que haveria de colar 
grau, e enfim esse momento tão esperado com meus pais.
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Figura 03 - imagem de registro da defesa do meu TCC.

Fonte: Arquivo pessoal.

A escolha por essa banca examinadora não foi em vão. Na pri-
meira imagem, estão o meu orientador, Professor Dr.  Pedro Lúcio, o 
Professor Dr. Joelson Pimentel e o Me. Cícero, os tenho com grande 
estima, pois os mesmos foram meus professores durante a gradua-
ção. Esse dia foi louvável para mim, meu coração bateu forte e uma 
esperança estava sendo renovada! A seguir, lhes apresento a imagem 
do ensaio das fotos da colação de grau.

Figura 04 - imagem de registro da Formatura.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Essa imagem mostra completa felicidade por termos consegui-

do chegar ao fim! Estava rodeada de pessoas que trilharam os mes-

mos caminhos, alguns foram meus amigos. Mas o melhor momento 

viria! Na imagem que segue, estou com meus pais, os quais merecem 

todo meu reconhecimento e agradecimento por terem me formado, 

não somente profissionalmente, mas sobretudo, em me proporcionar 

a educação para a vida, bem como, sobre meus comportamentos em 

sociedade. Minha mãe, do lar, dedicou-se aos filhos com muito amor, 

dedicação, preocupação, e lembro que me levava na porta da escola 

até o Ensino Fundamental 2, assim também fazia com meus outros 

seis irmãos. Ela vive orgulhosa em ter criado com louvor e educado 

seus filhos para a vida, simples e muito honesta. 

Meu pai sempre foi daqueles “durão”, aquele que sempre exigia 

dos seus filhos o acerto. Nunca tolerou injustiça, se preocupava com o 

nosso desempenho escolar, e até mesmo na Universidade, me acom-

panhou, acordava cedo e me acordava, e se dispusera sempre a me 

deixar lá. Ele estava me mostrando o caminho certo, me ensinando que 

eu deveria seguir sempre adiante, e se preciso fosse, seguiria comigo, 

mesmo que fosse apenas para me deixar na porta da Universidade. 

A imagem que veem, foi tirada no dia da minha colação de grau, in-

clusive da própria câmera dele que é fotógrafo, e sustentou a família 

de 7 filhos, com muito trabalho fotográfico. Nesse dia da colação, ele 

também trabalhou. Tenho muito orgulho do meu pai!
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Figura 05 - imagem com meus pais. Colação de Grau.

Fonte: arquivo pessoal.

Esse sentimento de ter chegado ao fim da minha Graduação 
em Matemática me trazia muitos questionamentos. Um universo de 
dúvidas, sobre o novo caminho que teria de percorrer. Enquanto isso, 
pensava que agora ficaria distante das pesquisas, mas por outro lado 
também desejava seguir no trabalho. Bom, a labuta continuou na es-
cola de Ensino Fundamental, onde estava lotada, era o meu compro-
misso profissional, e desejei para sempre levar adiante, porém parecia 
que algo estava faltando. No início de 2016, desejei continuar minha 
jornada acadêmica, algo que para mim, era praticamente impossível 
pois me sentia bastante incapaz! Mas um recomeço, tornou-se uma 
alegria! Acompanhem!
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UM RECOMEÇO

Confesso que uma hora e outra, as palavras daquela pessoa 
que falou que eu era mediana, chegavam para enfraquecer os meus 
propósitos e anseios de iniciar novos passos. Parece que aquelas pa-
lavras continuavam vivíssimas. Mas, como sempre, existiram pessoas 
que sempre me ajudaram a dar um passo adiante, seguraram até em 
minhas mãos se preciso fosse. 

Um ano após concluir meu curso, e exercer meu ofício como 
professora, decidi tentar a pós-graduação. Lembro-me que era início 
de 2016, me inscrevi para duas seleções, completamente desacredi-
tada dos resultados, mesmo assim tentei. Duas seleções paralelas, 
uma na Universidade Federal de Campina Grande - Curso de Es-
pecialização em Formação de Professores, e a outra, em Ensino de 
Ciências e Educação Matemática, nível de Mestrado pela Universida-
de Estadual da Paraíba.

Como relatei, estava completamente desacreditada que pu-
desse passar em alguma dessas seleções, pois acreditei na minha 
incapacidade e nas palavras que foram mencionadas ao meu res-
peito. Pois bem, uma batalha para estudar para as provas começou. 
Quanto mais estudava sentia que menos sabia. Preparei todo mate-
rial e confiei no Superior-Deus.

As duas seleções ocorriam paralelamente, não imaginaria con-
seguir estudar tanta coisa ao mesmo tempo. Não sei, se você leitor, 
acredita em sonhos. Mas preciso contar algo inusitado que aconteceu 
comigo. Sonhei com o tema da prova da seleção do Mestrado. Acor-
dei, e imediatamente liguei para uma amiga com intuito de contar o 
episódio do sonho, já que ela também estava prestes a participar da 
seleção. Lhe contei o que tinha acontecido no sonho. Ficamos temero-
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sas e torcendo para que realmente, esse sonho não se concretizasse. 
No dia seguinte, que antecede a prova, sonhei novamente. 

Agora, sonhei com o momento do sorteio do tema. A amiga que 
também participava da seleção, se encontrava no enredo do sonho. 
Sonhei que um professor chamava alguém para fazer a retirada do 
tema da prova e ela tinha sido a escolhida. Bom, chegando na frente, 
ela retirara exatamente o mesmo tema, o qual eu já havia sonhado. Isso 
para mim foi incrível! Acordei novamente e liguei para ela, contando o 
que tinha sonhado e a coincidência de sonhar exatamente a mesma 
coisa do dia anterior. Conversamos sobre a possibilidade de realmente 
esse sonho se realizar e começamos mesmo sendo um dia que ante-
cede a prova, a dar maior credibilidade ao tema do sonho.

Bom, enfim fomos para a realidade. Dia de prova, eu e ela an-
siosas. Ouvimos um chamado para realização do sorteio do tema da 
prova. Pensei, vou pedir para ela retirar o tema no sorteio. Ela foi, se-
guiu a frente, olhou para mim, olhei para ela, baixei a cabeça, e então 
ouvi.... Ah! Ouvimos a leitura do tema. Para nossa surpresa, aquele 
sonho estranho se realizou. Olhei para ela, ela para mim e dissemos 
em surdina, ao longe, em leitura labial: o sonho! Realmente, parecia 
que algo estava sendo avisado no meu sonho. 

Passei uns 15 minutos com as mãos suando, e tentando acre-
ditar no que tinha acontecido, é que na realidade, nós não gosta-
ríamos que aquele tema tivesse sido o sorteado. Mas para a nossa 
surpresa, o resultado foi satisfatório para ambas. Agora estávamos 
como amigas regularmente matriculadas no Mestrado. Na semana 
seguinte, haveria de sair o resultado da Especialização, e para mi-
nha surpresa, o resultado foi também satisfatório. Agora, a menina 
medíocre, tinha iniciado mais um de seus sonhos, ser pós-graduada. 

Foi o momento de me despedir da sala de aula, parecia que 
algo estava sendo quebrado. Encerrei minha função como professo-
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ra do Colégio de 16 de Julho. E agora, haveria de fazer minha “mo-
rada” nas duas universidades. As duas são próximas, logo enfrentei 
a batalha de aprender nas duas pós-graduações, agora em período 
integral, diurno e noturno, sem bolsa auxílio, apenas com a partici-
pação monetária dos meus pais. Foram anos de muito aprendizado. 
Olhei para trás e me lembrei de tudo que vivi e do que enfrentei e 
onde desejava chegar. Lembrei também que de todos da minha tur-
ma fui a única a conseguir entrar no Mestrado. Nada mereço, e mes-
mo conseguindo tudo isso, ainda afirmo, não sou nada, Ele é tudo!

A seguir apresento a foto oficial da minha defesa da Especializa-
ção pela Universidade Federal de Campina Grande.

Figura 06 - imagem de registro da defesa do meu TCC – Especialização.

Fonte: arquivo pessoal.

Ao meu lado, a digníssima Orientadora, Professora Doutoranda 
Alexsandra Félix, e os professores da Banca Examinadora, Professor Dr. 
Pedro (UFCG) e o Professor Mestre Cícero (IFPB). Novamente o profes-
sor Cícero presente em mais um momento importante da minha vida, 
esse era exatamente o dia do meu aniversário (07/09/2017). Que pre-
sente! Foi mais um dia marcante para mim, tudo aconteceu tão rápido, 
enfrentei diversas dificuldades, mas cheguei a vencer esse recomeço.
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RETORNO A SALA DE AULA  
E A CONCLUSÃO DO MESTRADO

Era janeiro de 2018, tarde de uma segunda-feira, haveria de sen-
tir-me confiável para retornar mais uma vez para o lugar onde me reali-
zava como profissional. Voltaria para a sala de aula. Recebi um convite 
de retornar, depois de três anos, para a Escola Estadual Assis Chateau-
briand, que neste mesmo ano começou suas atividades como Escola 
Cidadã Integral. A imagem a seguir mostra momentos de estudos com 
turma do 9.º ano, neste dia, fizeram surpresa para meu aniversário.

Figura 07 – Surpresa no meu aniversário.

Fonte: arquivo pessoal, 2018.

Essa turma ficou marcada, por ser muito querida, e, ao mesmo 
tempo, muito carente, carente de conselhos e de cuidados, e mesmo as-
sim, cuidaram muito bem de mim. Espero algum dia encontrá-los de novo 
e dar aquele abraço sincero de todos os dias de 2018 e 2019. Embora 
não fosse mais professora deles, os abraços se davam nos corredores e 
na hora do nosso almoço. Que saudade desses momentos vivíssimos! 
Não tem como não amar minha profissão, o retorno do reconhecimento 
diário, refletido no olhar e sorrisos desses alunos não tem preço! 
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A seguir, mostro outra imagem de 2019, estava com alunos do 
8º e 9º anos, em momento de aulas de Matemática (práticas expe-
rimentais). Esses momentos eram bastante descontraídos, os alunos 
conseguiam se expressar e entender as demonstrações matemáticas. 
Eram sempre entusiasmantes para eles esses momentos dessas aulas.

Figura 08 - imagem de registro de aulas, 2019.

Fonte: arquivo pessoal.

Nessa escola tive o privilégio de conhecer muitos alunos que se 
tornaram amigos, pois o convívio era diário, em 40 horas semanais. A 
imagem a seguir mostra o entusiasmo da aula de Educação Financeira 
na feira central da Cidade de Campina Grande-PB.
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Figura 09 - imagem de registro de aulas. Feira Central, 2019.

Fonte: arquivo pessoal.

Esses momentos renderam bastante aprendizado aos alunos, 
onde pude registrar seus depoimentos sobre o que viram e apren-
deram, não somente comigo, mas sobretudo, com os feirantes. A 
seguir apresento a turma do 3º ano, em uma aula interdisciplinar, 
com Língua Portuguesa e Matemática, no Museu dos Três Pandeiros 
da nossa cidade.

Figura 10 - Passeio ao Museu 2019.

Fonte: arquivo pessoal.
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É importante lembrar que todas as idas a esses dois pontos es-

pecíficos da cidade, foram caminhando em torno de 40 minutos. Essa 

turma também marcou minha trajetória de vida como professora, tenho 

muito orgulho de ter vivenciado tais momentos com todos! Bom, pa-

ralelo a esse trabalho, estava construindo minha dissertação de Mes-

trado. Além disso, estava como integrante de um projeto de extensão 

da minha Orientadora. Neste projeto, fui a ponte para conseguir unir a 

Academia à comunidade. Contarei como tudo aconteceu.

Precisava realizar minha Pesquisa de Mestrado, então, decido, 

assim como nos meus estágios, executá-la na escola onde estudei 

toda a vida. Para minha surpresa, lá encontrei minha primeira profes-

sora da infância, “tia Lurdinha”. Conversamos muito neste dia, e des-

cobri no diálogo, que ela estava como representante do Clube de Mães 

próximo de onde moro. Foi então que perguntei sobre a possibilidade 

do projeto elaborado pela minha Orientadora, ser executado no Clube. 

Imediatamente ela aceitou. Conseguimos nos reunir e tudo foi 

programado para iniciarmos os trabalhos. Hoje, o trabalho está mui-

to fortalecido e a maior alegria foi ficar perto de duas pessoas que 

muito admirava, minha professora da infância e minha orientadora de 

Mestrado. Que história! A seguir apresento a imagem que ultrapassou 

gerações, inclusive, que marcam com muita profundidade as fases da 

minha vida. É como se eu sentisse a minha infância de um lado e meu 

momento adulto de outro. O ensino da junção das sílabas de um lado 

e o momento da construção textual de outro. Quão inimaginável foram 
esses momentos e que alegria os viver!
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Figura 11 - imagem de registro no Clube de Mães.

Fonte: arquivo pessoal.

À esquerda, minha Orientadora de Mestrado, Dr. Zélia Santiago, 

e à direita, minha primeira professora, Lurdinha. Em consequência das 

atividades da escola, precisei me ausentar de muitas das atividades do 

projeto, mas sempre que podia, não faltava. Enfim, em 2019, consigo 

concluir o curso de Mestrado, muito feliz, pois estava lotada em uma 

escola, e realizando mais um sonho da vida. Além disso, como con-

vidados especiais, neste dia e momento foram as Mulheres do Clube 

de Mães, juntamente com minha alfabetizadora. Abaixo apresento a 

imagem deste dia memorável.
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Figura 12 - imagem de registro da defesa de Dissertação-Mestrado.

Fonte: arquivo pessoal.

O convidado para participar e ser um dos examinadores, foi o 
Professor Dr. Pedro Lúcio Barbosa, o mesmo que foi meu orientador da 
Graduação. Lembro-me de suas palavras:

“Recebi seu convite com alegria, e observando o caminho que 
percorreu, lembro da Misleide imatura da graduação, onde ainda fui 
seu professor, depois seu orientador da graduação, e agora, como 
avaliador de sua dissertação, encontro uma Misleide madura.”

Ah! Que imensa alegria escutar isso, as lembranças vieram com 
celeridade. Neste dia, tive o privilégio de estar com a primeira profes-
sora da infância e o orientador da graduação. O dia estava encantado, 
o medo se foi! Lembro que choveu, mas depois, ao concluir a defesa, 
consigo registrar um arco-íris que abençoou esse dia para sempre.

Nada mais lindo poderia acontecer que um arco-íris, ele apareceu 
e abrilhantou ainda mais o meu dia e esse sorriso que carrego no rosto. 
A minha trajetória de vida como docente estava ganhando forma, não 
consigo imaginar ter um outro passado, como o que já vivi. Essa ima-
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gem abaixo ainda simboliza a alegria dos meus dias como profissional. 
E mesmo que desacreditem da educação, nunca haverei de dizer não.

Figura 13 - imagem de registro da defesa de Dissertação-Mestrado-2019.

Fonte: arquivo pessoal.

A seguir faço algumas reflexões dos percursos que trilhei, e dos 
anseios que ainda desejo alcançar. Quem me ler verá que tudo isso 
valeu a pena, e que esse é apenas um capítulo resumido do que vivi.

CONTINUIDADE DA MINHA 
IDENTIDADE DOCENTE

Hoje, faço uma reflexão, de todos os percursos que precisei 
trilhar. Compreendo que mesmo conseguindo construir essa história 
de vida, ainda há muito o que viver e aprender. Quando se conclui 
uma etapa, um novo sonho junto com essa conclusão é plantado. No 
decorrer das fases e do esforço ele vai florescendo.
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	 Hoje caminho com desejo de continuar plantando sonhos, 
mas nenhum desses teria valor, se não apresentasse frutos para a so-
ciedade. Como professora procuro ser útil para meus alunos. Atual-
mente, mudei de escola, não mais estou na ECI Assis Chateaubriad, 
onde senti que uma família foi construída. Isso foi sentido e visto nas 
atitudes dos diversos alunos que tive. Nos depoimentos gravados, nas 
vivências diárias, e no esforço de tentar se apegar a matemática, se-
guindo meus conselhos. Essa escola me marcou profundamente, foi 
como um rio afluente, que desaguou na minha história de vida.

Atualmente, sigo na escola Cidadã Integral Técnica na Modalida-
de à distância, devido à Pandemia. Posso confirmar que não existe pra-
zer maior do que poder retornar à sociedade com prazer de servir. E esse 
momento atípico que estamos vivendo, me mostrou que por mais que 
busque por formações continuadas, sempre saberei um pouco menos.

Sigo, agora em direção a um passo maior da minha caminha-
da, desejo um passo no curso de doutoramento, e, no entanto, ter 
mais uma vez a certeza que pessoas medianas também podem so-
nhar, se esforçar e realizar. Entendo que em cada etapa da vida não 
poderemos nos esquecer de quem abriu portas de esperança. E cada 
um dos citados nestes relatos, fazem parte das esperanças que tive e 
que também realizei.

A vida vai nos apresentando pessoas que nos favorecem em 
dar crédito aos nossos sonhos, e existe alguém que merece ser eter-
nizado na memória como quem abre um leque de oportunidades 
para tantos que precisavam ter alegria, no meio de tanta tristeza. É 
que minha esperança renasceu quando fui selecionada para parti-
cipar como aluna especial da disciplina de Fundamentos Teóricos e 
Metodológicos da Pesquisa sobre a Formação, as Identidades e a 
Profissionalização Docente, sob orientação do Professor Doutor Fre-
dy González, a ele, todo meu reconhecimento e agradecimento.
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Finalizo com esperança, porque plantaram esperança em mim, 
e os responsáveis por isso, foram os mestres da vida, que mostraram 
que é preciso ir sempre um pouco mais adiante do que se imagina, e 
que mesmo que não se chegue ao longe, qualquer caminho percorri-
do já valerá a pena. E como professora de matemática, entendo que, 
minha principal função não seria apenas de construir e compartilhar 
conhecimentos matemáticos com meus alunos, mas sim, plantar es-
peranças e fazê-los entender que eles também podem construir suas 
identidades, sejam elas docentes ou não. A seguir, mostro um poema 
que me identifico, de uma escritora brasileira, Cecília Meireles.

Desenho

Traça a reta e a curva,
a quebrada e a sinuosa

Tudo é preciso.
De tudo viverás.

Cuida com exatidão da perpendicular
e das paralelas perfeitas.

Com apurado rigor.
Sem esquadro, sem nível, sem fio de prumo,
traçarás perspectivas, projetarás estruturas.

Número, ritmo, distância, dimensão.
Tens os teus olhos, o teu pulso, a tua memória.

Construirás os labirintos impermanentes
que sucessivamente habitarás.

Todos os dias estarás refazendo o teu desenho.
Não te fatigues logo. Tens trabalho para toda a vida.

E nem para o teu sepulcro terás a medida certa.

Somos sempre um pouco menos do que pensávamos.
Raramente, um pouco mais.

(MEIRELES, 2021)
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Figura 01 – Adoçando o café e a vida.

Fonte: Letícia Campos de Lima (2021).

“A vida é como café sem açúcar, cada um adoça ao seu gosto.” 
(Autor Desconhecido)

Tomar um café com uma boa companhia é sempre um momento 
de conversas longas repletas de recordações e histórias e é isso que 
iremos narrar aqui. A pandemia causada pela covid-19 e seus desdo-
bramentos nos desafiou a adaptar e descobrir novas possibilidades de 
sobrevivência e socialização. Graças às tecnologias digitais da comu-
nicação temos diminuído virtualmente a distância que separa minha 
querida amiga Jaqueline, no Ceará, e eu, em Alagoas. Tal conexão foi 
propiciada pela pós-graduação através da disciplina de Fundamentos 
Teóricos e Metodológicos da Pesquisa sobre a Formação, as Identi-
dades e a Profissionalização Docente ministrada pelo ilustre Professor 
Fredy Enrique González no curso de Mestrado em Educação pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Norte em 2020.

Essa nova realidade possibilitou diálogos virtuais que compar-
tilham histórias de vida, de construção da identidade docente e ex-
periências de Jaqueline e de Letícia, duas pedagogas com histórias 
distintas, mas que se cruzam em um determinado momento formativo 
profissional. Nossos corações batem ao ritmo da amizade sincera, for-
talecida pelo afeto que temos construído ao longo desse tempo.

Nossas histórias enfatizam e revelam alguns aspectos que a 
subjetividade tem sobre o sujeito-professor desde o primeiro contato 
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com a vida escolar, a formação profissional inicial até a continuada, 
as marcas impressas pelos professores e como tem contribuído na 
formação humana e profissional.

Apresentamos nesse texto nossas narrativas autobiográficas por 
meio dos diálogos virtuais utilizando o WhatsApp e Google Meet, sendo 
caracterizadas como ferramentas comuns em nosso cotidiano durante a 
pandemia da covid-19 e para além desse marco da contemporaneidade. 

Em nossos momentos de socialização, o ponto de encontro é 
no conforto do lar, quer seja no quarto, na sala de TV ou na cozinha. 
Jaqueline me envia a solicitação de chamada de vídeo e meu espaço 
já está preparado para ouvir e contar histórias com cheiro de café. 
Esse café é servido junto com alguns biscoitos cream cracker Vitarella, 
pois esse biscoito tem sabor e lembrança de minha infância na casa 
de meu avô João que tomava seu chá de boldo com alguns biscoitos 
e às vezes eu o acompanhava tomando chá ou café.

Bem, vou me apresentar: sou Letícia Campos de Lima, natural 
de Mata Grande em Alagoas, filha do José Antônio e da Maria Lúcia, a 
irmã mais nova da Magda, Aline, Daniela e Pablo, e tia do Júlio César e 
do Kaio Miguel. Minhas raízes são de uma família numerosa, na qual me 
orgulho em pertencer, também venho de uma vida simples na zona rural 
sertaneja com um povo batalhador, generoso, repleto de fé e esperan-
ça, posso não mais residir naquela comunidade, mas carrego comigo 
lembranças, valores, experiências e inspirações para a vida toda.

No decorrer das aulas do professor Fredy, lembrei do curso 
de extensão “Vida escolar e memórias: reflexões necessárias para a 
constituição dos saberes docentes” realizado no segundo semestre 
de 2020 pelo Departamento de Educação da Universidade Federal de 
Sergipe em que resgatei memórias e lembranças da infância, como 
também aprofundei o conhecimento sobre memória, história, vida es-
colar, e a importância do resgate memorialístico da vida escolar para a 
formação humana e docente.
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“Letícia — A memória e a história estão em comuns relações 
mesmo sendo distintas, pois as nossas memórias são construídas dia-
riamente, partindo das nossas singularidades, subjetividades, da visão 
de mundo, do contexto social, e portanto, representam lembranças, 
cenas, projeções, lugares, objetos, gestos, etc. Enquanto as histórias 
são reconstruções incompletas de fatos e acontecimentos passados 
que fazem uso dos discursos da memória. Assim, as memórias são 
seletivas, arquivadas ou esquecidas, isso significa que a memória e a 
história têm a função de recordar momentos marcantes do passado, 
por isso é importante criar arquivos e registros para não deixar as me-
mórias caírem no esquecimento.”

“— Que ótima reflexão você me trouxe, pois é importante regis-
trarmos nossas histórias de vida, tantas situações e experiências tão 
ricas e únicas que precisamos arquivar e também compartilhar para 
mantê-las vivas na memória. Então, pensando sobre minhas memórias, 
reconheço minhas singularidades e valiosas experiências. Sou Jaque-
line Gomes de Negreiros, natural de Ibiapina, região da Serra da Ibia-
paba, interior do estado do Ceará. Sou a primeira de quatro filhos do 
casal Edilberto e Neuma, que sempre tiveram como prioridade o incen-
tivo e a dedicação à educação dos quatro filhos. Meus pais sempre me 
incentivaram a buscar a realização dos meus sonhos e que a ponte para 
a busca dos sonhos inicia-se pela educação.”

“— Jaqueline, veja como é interessante, o quanto é comum que 
as vivências escolares, os professores-paradigmas, as situações mar-
cantes, os familiares representam e influenciam no encantamento e na 
escolha pela profissão docente. Mas, me pergunto em que momento 
desse desenvolvimento pessoal está o despertar profissional docente? 
E o desejo de ser professor? Ou quais as situações que determinam ou 
influenciam essa dimensão de pertencimento?

No meu caso, as impressões de professores-paradigma são 
marcos em minha vida. Mestres que imprimiram em minha vida es-
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colar marcas da docência que me trouxe inspiração de vida pessoal e 
também profissional, pois muitos me incentivaram a investir na minha 
educação e no despertar pela docência como carreira profissional.

Minha primeira professora é uma pessoa encantadora, não há 
como negar que aquela mulher, esposa e mãe é incrivelmente deter-
minada, inteligente, sábia e flexível para solucionar os desafios. Tão 
cheia de criatividade, paciência e carinho educou turmas multisseria-
das com todo misto de crianças com idades e níveis de conhecimen-
to/habilidades distintas. Também teve aquele professor de exatas do 
ensino médio brincalhão e divertido para amenizar a complicada ma-
temática e física. E aqueles professores da pedagogia? Tão amigá-
veis, acessíveis e estimulantes que ficavam na cantina conversando 
sobre a vida, trocando experiências e ouvindo nossas aventuras e 
realidades sertanejas. Não poderia esquecer aquelas professoras da 
graduação e do PIBID que me mostraram a importância e zelo pela 
Educação Infantil, que não mediram esforços para compartilhar co-
nhecimentos e supervisionar sua aspirante.

É certo que a vida escolar é marcada não apenas de boas 
experiências e recordações, mas também houveram humilhantes e 
dolorosas que deixaram marcas negativas, e que talvez seja melhor 
serem esquecidas pela memória seletiva. Mas, não vou focar nisso, 
tendo em vista que o processo formativo surge desde suas raízes e não 
apenas da formação acadêmica, é a trajetória e suas subjetividades que 
se revelaram essenciais para a própria constituição enquanto sujeito.”

“— Letícia, suas falas mostram situações comuns mesmo, mas a 
minha realidade vem de contrapartida, rompendo com alguns paradig-
mas. Foi através de uma experiência de substituição na docência em uma 
turma do primário que fez com que eu decidisse caminhar no magistério.

Minha trajetória na docência iniciou com uma experiência de 
substituir uma professora que iria tirar licença maternidade no período 
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de março a junho em uma turma da 4ª série no ano de 2005. A partir daí 
comecei a me identificar com a profissão docente ao substituir algumas 
professoras durante o período de 2005 a 2007. Essa nova realidade me 
trouxe, no primeiro momento, insegurança e questionamentos, já que o 
que eu sabia da docência era o que eu havia vivido como aluna.”

“— Pois então relembrei de práticas dos professores(as) que 
considerei valiosas para o processo de ensino e aprendizagem, como 
também desconsiderei as práticas que me causam frustrações e cons-
trangimentos em sala de aula. Essas situações foram meu ponto de 
partida junto às inspirações do trabalho exercido pelos professores(as)
para iniciar minha prática pedagógica.

Em julho de 2007 prestei a seleção de vestibular para o curso de 
Licenciatura em Pedagogia na Universidade Estadual Vale do Acaraú-U-
VA, localizada na região Noroeste do estado do Ceará. Essa Universida-
de é reconhecida na região pela relevante contribuição na formação de 
professores já que a maioria dos cursos oferecidos são de licenciatura.

Iniciei a graduação em Pedagogia em outubro do mesmo ano, 
como a universidade está localizada em Sobral-CE a 120 quilômetros 
da minha cidade Ibiapina-CE e o curso era diurno tive que ir morar em 
Sobral. Ao chegar à Universidade já me senti contagiada pelos ares de 
produção de conhecimentos que a universidade pública proporciona 
aos discentes. Os primeiros contatos com os professores do curso já 
causaram inspirações e admirações, tendo em vista que a formação 
inicial é bastante relevante no processo formativo.

Desse modo, a formação inicial promove os saberes docentes e 
a produção de conhecimentos científicos, sendo primordial para a cons-
trução do desenvolvimento docente profissional e a construção da identi-
dade. Partindo dos conhecimentos e reflexões desenvolvidas nos cursos 
de licenciaturas fazendo com que o discente desenvolva um pensamento 
crítico sobre o que é ser docente, ter autonomia, saberes pedagógicos, 
curriculares e experienciais são fundamentais para a prática docente.
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A graduação desenvolve uma reflexão sobre a prática docente e 
atuação profissional nos estágios supervisionados, é justamente nesse 
componente curricular que o futuro professor tem contato direito com o 
campo de atuação. A experiência em cada estágio supervisionado me 
proporcionou conhecimentos em que havia uma articulação entre a teo-
ria e a prática. Diferente da experiência em sala de aula, na substituição 
de professores os saberes docentes desenvolvidos eram apenas de 
vivências com os próprios professores no ensino primário e secundário.

Os estágios supervisionados me deram a possibilidade de co-
nhecer todas as etapas da Educação Básica, o que fortalecia mais ain-
da minha identidade docente, pois fiz os estágios supervisionados na 
Educação Infantil, Ensino Fundamental nos anos iniciais e também em 
espaços não-escolares que também são campo de atuação do peda-
gogo. Isso me fez revisitar os textos discutidos em momentos anterio-
res e me proporcionou inquietações e reflexões sobre minha formação. 
Nesse contexto, compreendi como a formação inicial nos proporciona 
conhecimentos essenciais à prática docente, como também a expe-
riência que tive como professora da turma da 4ª série do primário foi 
decisiva na minha atuação docente.”

“— Jaqueline, ao me deparar com as nossas configurações de 
formação docente, recordo da professora Passeggi (2016) ao afirmar 
que o sujeito se prefigura, se configura e se reconfigura. Ao longo de 
nossos relatos autobiográficos dados pela ação reflexiva profunda, 
nós somos esse sujeito biográfico que une o sujeito epistêmico ao su-
jeito da experiência. É como se nós fossemos um pássaro, digo, uma 
águia que se prefigura nos primeiros meses de vida aos cuidados da 
mãe, e vai se configurando como uma águia ao mesmo tempo em que 
cresce, aprende a se alimentar sozinha. Ao ser levada pela mãe para o 
alto do penhasco, a pequena águia é forçada a alçar voo.

Esse momento de configuração se assemelha a formação do-
cente, em que somos impulsionadas a calcular e refletir sobre o trajeto 
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do voo, experimentar as diversas formas de saltar e bater as asas, ou-
tras vezes somos empurradas do alto para que o medo e a inseguran-
ça sejam superados. Porém, chega um momento da vida que é preciso 
se reconfigurar, tal como as aves trocam penas e mantêm as garras e 
o bico afiados, são momentos dolorosos, mas de grande necessidade 
para que se renove e se fortaleça.

A reconfiguração da águia a torna ainda mais potente, confiante, 
determinada, independente e sábia. E nós como docentes também 
passamos por este processo não apenas uma vez, mas quantas vezes 
forem necessárias para o crescimento e desenvolvimento pessoal e 
profissional. Pois, assim como a águia, possui um olhar aguçado para 
enxergar as situações com clareza, inteligência e sabedoria para tomar 
decisões precisas, e determinação para alçar voos longos e altos sem 
se cansar. Mesmo diante de muitos desafios, precisamos enfrentar 
primeiramente nós mesmas, se renovando, se reconfigurando e com 
confiança para superar as adversidades.

O ato de refletir sobre si, sobre a própria história de vida, as me-
mórias, os lugares, as pessoas, as situações, os objetos fazem parte 
da teorização da nossa experiência e favorecem uma produção de 
conhecimento, aprendizado e significado por meio da lição de vida que 
infere na própria prática docente.

Pensando no processo de configuração, durante o percurso 
formativo em Pedagogia além dos componentes curriculares de fun-
damentação teórico e metodológico, o graduando pode adentrar o 
ambiente escolar, familiarizar-se com a cultura organizacional da insti-
tuição, observar e aprender com os profissionais atuantes, desenvolver 
atividades didáticas e pedagógicas, vivenciar práticas docentes atra-
vés do estágio supervisionado obrigatório, como também de ações, 
projetos ou programas de pesquisa e de extensão.
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Nesse ensejo, cabe ressaltar a importância da recente interioriza-
ção das universidades federais, pois, não só eu (Letícia), mas também 
tantos outros sertanejos têm a possibilidade de cursar o ensino supe-
rior gratuito e em uma região próxima de onde reside. A Universidade 
Federal de Alagoas, no Campus do Sertão em Delmiro Gouveia é o 
lugar que escolhi para prestar vestibular do curso de Pedagogia no ano 
de 2012 e fui aprovada, contudo, não foi possível matricular-me devido 
às intempéries da vida. Mas, no ano seguinte fiz o mesmo processo 
seletivo e ao ser aprovada iniciei o curso de Pedagogia. Mesmo per-
correndo cem quilômetros diariamente para me deslocar da cidade de 
Mata Grande até o campus, segui persistindo em realizar esse sonho.

Ainda no início da graduação, participei da seleção para ser bol-
sista no Programa Institucional de Iniciação à Docência e com a apro-
vação fui inserida no PIBID. Essa experiência que durou quatro anos 
foi ímpar, um marco para formação profissional e pessoal, pois a prin-
cipal contribuição é a escolha pela docência e, com afinidade, decidi 
atuar na Educação Infantil. O meu encantamento pela primeira etapa 
da Educação Básica dá-se desde a criança e perpassa pelos saberes 
e as práticas pedagógicas. No decurso da graduação tantas vivências 
aconteceram dentro e além dos muros da universidade, tais como: ser 
coordenadora dos assuntos políticos e estudantis do Centro Acadê-
mico de Pedagogia na gestão Pedagogia em Ação — 2016/2017; cur-
sista da ação de extensão Curso Perspectivas Contemporâneas nos 
Estudos da(s) Infância(s) promovido pelo GLEI-UFAL (Grupo de Leitura 
em Estudos da Infância) — 2017;  organização de eventos acadêmi-
cos; ministração de minicursos e oficinas, por exemplo.

Assim, esse processo tem me configurado um perfil profissio-
nal não apenas docente, mas também de professora-pesquisadora da 
Educação Infantil. E, considerando que o curso de Pedagogia abrange 
uma ampla área de atuação, vejo que Jaqueline experimentou a forma-
ção em Pedagogia por um outro panorama.”
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“— Com certeza Letícia, o curso de graduação em Pedagogia 
me proporcionou vários conhecimentos teóricos práticos e oportuni-
dades extraordinárias no campo pessoal, acadêmico e profissional. Os 
primeiros semestres do curso de graduação despertaram-me um maior 
encanto pela docência. Nas atividades práticas de ensino tive a opor-
tunidade de conhecer várias instituições de ensino e espaços não-es-
colares. Com essas práticas de ensino tive a certeza que havia feito a 
escolha certa de cursar uma licenciatura.

Sabia, que o desejo de me tornar uma professora-pesquisadora 
surgiu em uma Semana da Pedagogia? Pois, esse evento, que foi pro-
movido pelos próprios graduandos, e onde os professores do curso de 
Pedagogia apresentaram para os discentes os grupos de pesquisas e 
estudos coordenados pelos discentes. A partir dessa semana já sabia 
no que se tornaria uma professora-pesquisadora buscando informa-
ções sobre cada grupo de estudos, inicialmente participando de um 
grupo sobre afetividade, mas depois migrei para o grupo de pesquisa 
e estudos sobre pedagogia universitária e formação de professores no 
qual permaneço até hoje.

Também fiz uma seleção para ser bolsista do CNPQ, na qual 
fui contemplada e permaneci por dois anos desenvolvendo pesquisa 
sobre formação docente no ensino superior e por mais dois anos pela 
FUNCAP pesquisando sobre inovação pedagógica. Esse processo for-
mativo como bolsista de iniciação científica foi relevante para eu decidir 
minha trajetória acadêmica e profissional. Dediquei-me exclusivamente 
a pesquisa e, fazer parte do grupo de estudos, fez com que conheces-
se vários teóricos que discutem pedagogia universitária, formação de 
professores e inovação pedagógica.

Durante esse período como bolsista realizei algumas pesquisas 
com docentes universitários dos demais cursos de licenciatura da Uni-
versidade Estadual Vale do Acaraú- UVA. Também conheci outras IES, 
com apresentações de trabalhos acadêmicos, que se caracterizam 
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como uma oportunidade de troca de conhecimentos e experiências 
entre pesquisadores.

Comecei a definir minha trajetória profissional com o desejo e o 
sonho de me qualificar e me tornar uma professora universitária. Após 
a colação de grau em 2012, iniciei minha trajetória profissional a fim de 
cursar mestrado em educação em uma universidade pública e gratuita, 
pois defendo a democratização do conhecimento como uma via para 
tornarmos a sociedade mais justa e igualitária.

Letícia, tenho em vista o que defende Freire (1996), a condição 
do inacabamento do ser humano e que o docente precisa ter cons-
ciência disso, dando abertura à mudança e ao processo de construção 
de si enquanto indivíduo e profissional. Ao apropriar-se da autonomia e 
do compromisso para autoformarão a partir da reflexão da prática, da 
curiosidade que inquieta e que move a aprender e a ensinar.”

“— Pois bem, complemento mencionando que a autonomia e 
a liberdade do docente para buscar meios que complementem e pro-
blematizem os saberes, experiências e práticas, quer seja na leitura de 
um livro, num curso de pós-graduação, no exercício da docência, na 
reflexão crítica da própria prática, na autoavaliação, quer seja na análi-
se da própria história de vida pessoal e profissional, na construção de 
sentidos e de novos significados.

Pensando nisso, Jaqueline, lembra daquela Letícia? Aquela me-
nina sonhadora que queria ser professora? Ela ainda continua sonhan-
do e batalhando para realizar seus objetivos, pois mesmo estudando 
em escola pública durante toda trajetória escolar não me vejo apenas 
como graduada, mas me percebo como pesquisadora a fim de inves-
tigar e dialogar sobre educação.

Então, cursei especialização em Educação Infantil pela Universi-
dade Cândido Mendes em 2019, tal como a temática de meu trabalho 
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de conclusão de curso da graduação foi a Educação Infantil, mais uma 
vez me envolvi nesta área, pois vejo a necessidade de investigar e falar 
sobre a qualidade da oferta da educação pública dando visibilidade à 
Educação Infantil como etapa essencial e de suma importância para 
formação integral do bebê e da criança pequena. Assim, sigo bus-
cando ingressar no mestrado em educação tendo algumas áreas de 
interesse de pesquisa: Educação Infantil, identidade e formação de 
professores, práticas educativas, crianças e infâncias.

Posso afirmar que esse processo iniciou com a professora do 
primário e sua personalidade, pois com dedicação para ensinar uma 
turma multisseriada, me fez admirar a profissão e a profissional, já perce-
bendo os desafios que implicam à docência. Tantos outros professores 
me marcaram com seu jeito de ser e de ensinar, criativos, inovadores, 
estimulantes e divertidos. Os sonhos não têm limites nem prazos, assim 
também desejo alçar novos voos e superar os meus próprios limites.

Isso, porque após concluir a graduação, fiz alguns dos voos 
mais desafiadores, pois exerci a docência tanto na rede privada de 
educação quanto na rede pública em minha cidade em 2018 e 2019. 
Mesmo sendo contratações temporárias para atuar na Educação In-
fantil e também no Ensino Fundamental, conheci colegas de trabalho 
incríveis muitos dos quais me incentivaram e ajudaram diante dos de-
safios, algumas vezes me senti como aquela pequena águia que nos 
primeiros voos é empurrada pela mãe, no meu caso foram os colegas 
que investiram em mim quando as situações não estavam favoráveis, 
como por exemplo, lecionar uma turma de 6º ano com 58 crianças com 
idades e níveis de aprendizagem bem variados.

É preciso passar pelas intempéries da vida para crescer, não 
é fácil, mas amadurecer é um processo valioso e percebi que as 
oportunidades não podem ser desperdiçadas, exigindo de nós um 
olhar aguçado para enxergá-las à longa distância e discernir a melhor 
estratégia para agarrá-las. Algumas vezes foi preciso me recolher no 
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alto do penhasco para afiar o bico e as garras, isto é, refletindo, res-
significando e adaptando saberes e práticas conforme as realidades 
e necessidades que encontrava.

Recentemente prestei concurso público no município de Mata 
Grande-AL para ocupar efetivamente o cargo de professora de Edu-
cação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o resultado de 
muito esforço ao longo da jornada foi a aprovação. Sigo no aguardo 
da nomeação e posse desta conquista, uma realização pessoal e pro-
fissional que compartilho com minha família, ao mesmo tempo em que 
lhes agradeço por me apoiar, acompanhar e acreditar em mim e em 
meus sonhos, é um misto de alegria e gratidão.

Assim sendo, vejo que a inserção no mundo da cultura escolar 
tem a potência de produzir mudanças nas relações dos educandos 
com o mundo, a família, a escola, com os professores e também com 
o conhecimento. Portanto, minha história de vida compreende a sub-
jetividade do sujeito inerente ao desenvolvimento da identidade, da 
formação e da profissionalidade docente, principalmente pelas marcas 
impressas pelos professores que se tornaram inspiração para seus 
alunos. Uma admiração que impulsionou e impulsiona diversas crian-
ças, jovens e adultos a trilhar a jornada profissional docente, e no meu 
caso, os professores e as professoras exemplificam a importância de 
inovar e transformar a escola por uma educação mais humana, signifi-
cativa, emancipatória e reflexiva.”

“— As conversas têm fluido tão bem que nem percebo quando 
o café acaba, só um instante, pois preciso repor. Desta vez, quando fui 
abastecer a xícara, lembrei que foi no oitavo semestre do curso de gra-
duação em Pedagogia que iniciei um curso de Especialização em Edu-
cação contextualizada para a convivência solidária e sustentável com o 
Semiárido Brasileiro. Foi uma especialização ofertada pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú-UVA em parceria da Rede de Educação do 
Semiárido Brasileiro-RESAB com o objetivo de oferecer formação con-
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tinuada para professores do semiárido brasileiro. Com o estudo das 
disciplinas do curso de especialização identifiquei meu objeto de estu-
do para o trabalho de conclusão de curso (TCC) que foi formação de 
professores para educação contextualizada no semiárido. 

Desse modo, compreendi e reconheci os conhecimentos que 
são produzidos além dos muros das universidades. Pois, com a minha 
pesquisa de TCC pude conhecer a realidade de vários professores da 
rede pública de ensino e os discentes em escolas localizadas no inte-
rior do estado do Ceará no semiárido, escolas com condições mínimas 
de infraestruturas, mas com docentes dedicados e empenhados com 
o fazer docente. Contudo, os professores que estavam cursando uma 
formação continuada e ressignificam seu fazer docente, valorizando e 
articulando com novos saberes e proporcionando aos discentes, me-
lhores condições de aprendizagem.

Partindo da experiência como bolsista-pesquisadora, o contato 
com os professores no desenvolvimento das pesquisas e com o curso 
de especialização, diversos conhecimentos foram compartilhados pela 
professora-orientadora do projeto de pesquisa resultando na construção 
de minha identidade docente. E o desejo em fazer uma pós-graduação 
stricto sensu em educação na área de formação de professores. Essa 
área de pesquisa me chama atenção, portanto se tornou objeto de es-
tudo no projeto de pesquisa para o mestrado que é a formação de 
professores. Minha professora-orientadora e eu nos tornamos colegas e 
amigas de profissão, pois sua vida tem um significado muito importante 
na minha atuação profissional como fonte de inspiração.

Como professora na Educação Infantil tive a oportunidade de vi-
venciar o processo do desenvolvimento da criança articulando os co-
nhecimentos teóricos com a prática e vivenciando na instituição escolar 
o diálogo entre coordenação pedagógica, os docentes, pais e o quanto 
esse diálogo é necessário na escola. Então passei quatro anos no pe-
ríodo entre 2013 e 2016, conciliando a docência na Educação Infantil 
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e no Ensino Superior. Nos cursos de formação de professores com-
preendi o quanto os conhecimentos teóricos e as práticas precisam ser 
articulados, bem como coloquei em prática e assim tenho construído 
minha identidade docente e profissional.”

“— De fato, minha amiga, o aprimoramento profissional e tam-
bém pessoal é um fator essencial, pois compreendemos a necessida-
de da formação contínua, por si só ou através de cursos. Com isso, o 
aperfeiçoamento das práticas pedagógicas, da didática e do docente 
são relevantes para o docente. E o espaço-tempo favorece a constru-
ção e o desenvolvimento da identidade docente que atravessa toda a 
vida profissional desde os sucessos às dificuldades, uma vida marca-
da e ressignificada por impressões, saberes, práticas, expectativas, 
referências, e no significado atribuído em cada atividade desenvolvida.

Esse momento é nosso, Jaqueline! Tomar um, dois ou três ca-
fés, saboreando biscoitos, e compartilhando histórias não tem preço! 
Repetiremos mais vezes. Então pergunto-lhe, sentir-se ou formar-se 
professor? Estamos diante de uma pergunta provocante que nos leva 
a pensar sobre o processo de construção da identidade docente.”

“— Olha Letícia, tal pergunta tem resposta: é um processo que 
inicia e caminha a partir do aspecto social e que de mãos dadas com a 
formação profissionalizante seguem dando significado e reconhecimento 
identitário. Assim, posso dizer que reconheço que sou professora, me 
sinto e me formei como professora no constante e contínuo aprendizado.”

“Concordo com você, pois logo lembro do que Freire (1991, p. 
58) afirma: “Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às 
quatro horas da tarde. Ninguém nasce educador ou marcado para ser 
educador. Nós nos fazemos educadores, na prática e na reflexão sobre 
a prática”. Desse modo, ser professor é um estado permanente de for-
mação, cuja atuação transpassa a didática e o ensino, ela engloba as 
subjetividades, os saberes, os valores, as práticas, os conhecimentos, 
os sentidos, as histórias. Ser professor é formar, educar e acompanhar 
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o desenvolvimento da aprendizagem e da formação cognitiva e da ati-
tude dos educandos. É também autônomo e criativo, reflexivo e ativo, 
curioso e pesquisador, competente e compromissado, colaborador e 
incentivador, observador e ouvinte.

Com algumas considerações sobre as narrativas de nossas his-
tórias de vida aqui apresentadas, pudemos analisar e aprender com 
nossas próprias experiências, pois nos orgulhamos de nossa história 
e do quanto evoluímos. Toda resiliência e determinação em meio aos 
desafios nos tem fortalecido enquanto ser humano, e percebemos o 
quanto somos capazes de superar a nós mesmos.

Quanto à construção da identidade docente, este é um processo 
de apropriação pessoal e singular, longo e complexo, repleto de signifi-
cados e sentidos, no qual ocorre a integração da experiência de vida jun-
to a experiência profissional influenciada por fatores internos e externos. 

Nossas histórias de vida tão singulares revelam que a constru-
ção da identidade docente pode ser ou não ser precoce, isto é, anterior 
a formação inicial profissionalizante, mas que resulta de diversos fato-
res (principalmente sociais e culturais) têm para a tomada de decisão 
quanto à escolha da profissão docente, e também o sentimento de 
pertencimento de ser docente.

E, reconhecer-se professor, é algo satisfatório para o próprio 
professor e como vimos em nossas narrativas autobiográficas, isso 
se confirma. São narrativas repletas de memórias e significados, ex-
periências e referências, conhecimentos e práticas, interações que se 
cruzam cotidianamente.

Cada professor possui sua própria história, experiências, sabe-
res, práticas, estando inserido num determinado contexto social, cul-
tural, econômico, político, geográfico, étnico. É preciso pois, valorizar 
a subjetividade do sujeito de pesquisa, e investir em pesquisas sobre 
a identidade, formação e profissionalização docente, dar espaço e voz 
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a estes profissionais nas pesquisas em educação, conhecer sua tra-
jetória profissional e de vida que tem a contribuir com a produção do 
conhecimento em meio a complexidade que há no objeto de estudo.

Ao narrar nossas histórias de vida pessoal, acadêmica e profis-
sional, fomos marcadas por um divisor de águas no nosso desenvolvi-
mento profissional ao estreitar os laços com professor Fredy, não ape-
nas como professor, mas como colega de profissão e também como 
inspiração. Despertou-nos para reflexões sobre o quanto nossa história 
de vida (e não apenas o trajeto acadêmico) é importante, nos caracteri-
za, e nos evidencia como sujeitos únicos, singulares e que muito tem a 
aprender e ensinar com a própria história. Fredy também nos envolve 
com sua pedagogia sensível, humanizadora e emancipatória, cuja es-
perança surge mesmo em tempos tão difíceis e direcionando-nos para 
uma prática docente acolhedora, respeitosa, envolvente e amorosa.

Outro ponto perceptível é o aprimoramento profissional que se 
caracteriza num processo formativo contínuo e que engloba a totalidade 
do sujeito em sua subjetividade. Percebemo-nos como seres inacaba-
dos, nesse sentido, como águias que somos, desejamos pousar em 
direção ao mestrado, não sabemos quando nem onde, mas já alçamos 
voo. Sim, estamos em constante construção profissional que repercute 
na própria prática, e a partir dessa reflexão tomamos decisões do fazer 
docente e nos tornamos professoras-pesquisadoras, na relação de tro-
ca entre docente e discente, na formação humanizada dos educandos.

Por hora, o café da xícara acabou, mas não o café da garrafa. 
Isso não significa que este seja o nosso último café virtual, pelo con-
trário, o café nos dá mais energia. E é com essa energia e vitalidade 
que nossas histórias seguem sendo registradas nas lembranças, nos 
lugares, nos objetos, nas sensações. As nossas histórias com cheiro 
de café também exalam o carinho, a dedicação e o orgulho pela Peda-
gogia e por ser docente. Sendo assim, seguimos adoçando o café e a 
vida com doses de entusiasmo, amor e esperança.”
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“Dedicamos este trabalho a todos os professores do Brasil 
que assumem a responsabilidade político-social de promover 
educação de qualidade no serviço público” 

Fredy Gonzalez

INTRODUÇÃO

No presente artigo apresentamos as nossas trajetórias pes-
soais e profissionais, dando ênfase aos processos formativos da 
profissão docente. Buscamos, conjuntamente, desenvolver uma pro-
posta idealizada pelo Professor Fredy Gonzalez, em sua disciplina 
de Pós-graduação, intitulada por Fundamentos Teóricos e Metodo-
lógicos Pesquisa Sobre Formação, Identidade e Profissionalização 
Docente, objetivando construir narrativas através dos relatos de nos-
sas experiências pessoais, com ênfase em nossa trajetória escolar, 
acadêmicas e profissionais.

Através de uma escrita leve podemos perceber as nuances de 
cada experiência de vida. Podemos adentrar na história de cada uma 
de nós e entender como se deu o processo de formação do eu, su-
jeito que vive em sociedade e que está em constante transformação. 
Veremos a história de três docentes, que mesmo seguindo caminhos 
tão diferentes, chegaram a um mesmo lugar e hoje escrevem esta 
linda narrativa. Três mulheres com idades diferentes, com modos de 
viver diferentes, com escolaridades diferentes, mas todas elas pos-
suindo o mesmo propósito: destacar a importância dos relatos au-
tobiográficos para a construção da vida acadêmica e profissional e 
percorrendo um desenvolvimento profissional com vista a aprender 
mais para melhor ensinar.
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RELATO AUTOBIOGRÁFICO: UM DIÁLOGO 
SOBRE NOSSAS HISTÓRIAS 

Na presente seção, apresentamos nossos relatos autobiográfi-
cos sobre as construções das nossas identidades pessoais e sociais 
enquanto alunas e, depois, enquanto professoras. Nesses processos, 
deparamo-nos com as marcas dos professores nas nossas vidas e as 
marcas dos alunos na construção das nossas identidades profissio-
nais. Assim, caros leitores, sintam-se convidados a conhecer.

KARINA

Compreender como cada pessoa se formou é encontrar as re-
lações entre as pluralidades que atravessam a vida. Ninguém se 
forma no vazio. Formar-se supõe troca, experiência, interações 
sociais, aprendizagens, um sem fim de relações.

Maria da Conceição Moita

Narrar a minha história acadêmica e profissional inegavelmente 
é narrar minhas escolhas, posições políticas, ideológicas, culturais e 
pessoais. É mostrar-me para o outro, e também um mergulho analítico 
nas múltiplas relações que foram estabelecidas em diferentes espaços 
e, algumas vezes, em épocas concomitantes. Assim, é um exercício 
que traz as marcas da minha subjetividade, sem negar as marcas da 
objetividade, das construções identitárias que se estabeleceram e vão 
se estabelecendo num permanente devir ao longo da minha trajetória 
pessoal e profissional.

Assim, apresento-me aos leitores: chamo-me Karina de Oliveira 
Lima. Durante mais de trinta anos, era apenas Karina de Oliveira, pois 
o Lima é de origem paterna e este reconhecimento só se concretizou 
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no ano de 2014, ano que obtive um novo Registro de Nascimento. To-
davia, ainda estou me adaptando a esse novo sobrenome. Sou a única 
filha em comum da minha mãe com o meu pai. Da parte materna, sou 
a caçula e tenho quatro irmãs e um irmão. Já na parte paterna, sou a 
primogênita e tenho duas irmãs e quatro irmãos. Então, estou, simulta-
neamente, na condição de primogênita e caçula.

Quanto à minha criação, foi de exclusividade da minha mãe, uma 
mulher corajosamente assumida mãe solteira e meu o maior exemplo 
de dignidade e luta pela sobrevivência. Criou os seis filhos tendo como 
única fonte de renda o trabalho informal de lavadeira. E, assim, propor-
cionou o sustento da família. Desse modo, é impossível pensar na minha 
trajetória pessoal e profissional sem fazer o devido reconhecimento do 
exemplo que tive da minha mãe, do seu amor pelos filhos, dedicação e 
zelo que marcaram quem fui, quem sou e tudo que eu possa me tornar.

E foi nesse espaço materno que as minhas primeiras representa-
ções do lugar-escola foram construídas. Antes do acesso à escolariza-
ção, já existia em mim o desejo de frequentar a escola, uma vez que em 
meu lar, uma casa que agregava minhas irmãs mais velhas e seus filhos, 
eu observava o meu sobrinho Gildásio ir à escola, o qual iniciou primeiro 
o processo de escolarização, pois era mais velho do que eu. Então, 
vê-lo em seu ritual para ir à escola: fardamento e organização dos ma-
teriais escolares me incentivam a desejar ir para a escola também. 

Contudo, quando chego a idade de ir para a pré-escola, minha 
mãe muito receosa de deixar sua filha mais nova ir para outro ambien-
te, a essa época ela desenvolveu uma doença mental que desconhe-
cíamos - esquizofrenia - e o tão desejado ingresso na escolarização 
precisou ser adiado por um ano. Tenho essas lembranças vívidas, 
pois meu encantamento pela escola fez com que, muitas vezes, eu 
brincasse de escolinha e realizasse pseudoleituras, antes mesmo de 
conhecer o nome das letras.
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No ano de 1985, ingressei na pré-escola já aos 6 anos de idade e 
um mundo se abre para mim. A menina que mais vivia sonhando com a 
escola vai para o espaço mais desejado. A princípio pensava que esse 
meu desejo pela escola tinha sua raiz no aprender, mas, rememorando 
essa história, e de certa forma me distanciando, pois o rememorar pos-
sibilita refletir sobre o vivido, ressignificá-lo e, através de novas lentes, 
pode ser reinterpretado conscientemente, constato que as motivações 
principais eram a possibilidade de brincar e de conviver com outras 
crianças, visto que em meu ambiente familiar havia mais adultos e, meu 
sobrinho, fora morar em outra zona da cidade, bem mais distante.

Nesse nível de ensino, permaneço apenas esse ano e, no se-
guinte, vou para uma escola no mesmo bairro, mas agora maior. Esse 
maior precisa ser melhor explicado: a antiga escola possuía apenas 
uma sala de aula, dois banheiros e a secretaria que também fun-
cionava como sala da direção. Já a nova escola, Escola Estadual 
Passo da Pátria, possuía 03 salas, dois banheiros, um parquinho, co-
zinha e direção. Lá estudei da 1ª à 4ª série do primeiro grau13. Foram 
anos felizes, construí amizades que perduram até os dias atuais, mas 
demorei a me alfabetizar. Questiono-me como nunca fui reprovada, 
visto que apenas na 3ª série aprendi a ler e, nessa época, era uma 
condição para a aprovação a aquisição da leitura. Rememorando, 
lembro-me que sempre fui muito elogiada pelo meu bom comporta-
mento, atenção aos ensinamentos: sabia soletrar todas as famílias do 
alfabeto, mas não conseguia estabelecer a relação grafema-fonema 
e, assim, decodificar as palavras e textos.

Nessa época, a memorização era fundamental. O bom com-
portamento do aluno era visto como a capacidade de permanecer em 
silêncio, ser dócil, obediente. Então, eu era uma aluna “bem-compor-
tada”, assídua, esforçada e, assim, era aprovada.

13	 Nessa época vigorava a primeira LDB (LEI 4024/61) que foi publicada em 20 de dezembro 
de 1961 pelo presidente João Goulart e o que entendemos hoje como Ensino Fundamental 
era equivalente ao que se instituiu como Primeiro Grau.
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Entretanto, quando chego à 3ª série, deparo-me com a profes-
sora Lourdes. As exigências eram outras: tinha que ler. As professoras 
anteriores quando solicitavam que eu lesse, eu começava a chorar e 
elas me encaminhavam para o parquinho. Então, com a professora 
Lourdes o modus operandi foi modificado: chorei só uma vez. Não fui 
encaminhada para o parquinho. Tive que permanecer na sala e mesmo 
ainda soletrando tinha que fazer o esforço para ler. Consegui apren-
der a ler. As práticas de leituras eram recorrentes e, individualmente, 
cada aluno fazia a leitura de um parágrafo. Todos os dias tínhamos 
os ditados, correções na lousa e ao final do ano eu estava lendo com 
fluência, produzindo redações. As redações, geralmente, vinham com 
muitas marcas em vermelho, mas, gradativamente, fui melhorando fui 
desenvolvendo competências na escrita.

Recordo-me que em um belo dia, andando de ônibus, pego-me 
lendo os letreiros das lojas. De lá para cá não parei mais. A leitura, 
desde o início, foi para mim sinônimo de alegria, prazer, busca, aven-
tura e libertação! Então, sou aprovada para a 4ª série. Lá encontro a 
professora que considero que mais aprendi, minha inesquecível pro-
fessora Natércia. Lembro-me que quando ela introduziu o conteúdo 
sobre fração, apenas eu e um outro colega, o Hudson, conseguimos 
responder corretamente à atividade.

Então, foi a partir dessa série que fui tomando consciência que 
meu desempenho escolar teve um salto qualitativo, vou me reconhe-
cendo como capaz, como leitora e passo a obter reconhecimento por 
parte da professora e, também, no meu ambiente familiar. Minha mãe, 
tinha estudado apenas até a 4ª série, dos meus seis irmãos maternos 
apenas dois avançaram nos estudos, três não obtiveram sucesso es-
colar e abandonaram o estudo, encontrando-se na condição de anal-
fabetos, e, de certa forma, eu era vista como promissora nos estudos e 
esse incentivo, reconhecimento e apoio familiar foi um diferencial para 
que eu pudesse progredir nos meus estudos.



164S U M Á R I O

No ano seguinte, como a Escola Estadual Passo da Pátria só 
ofertava de 1ª a 4ª série, fui transferida para cursar a 5ª série na Esco-
la Estadual Padre Miguelinho, localizada no bairro do Alecrim, Natal-
-RN. Estudei lá a 5ª e a 6ª série no turno matutino. Continuo obtendo 
bons rendimentos acadêmicos e brincando muito de queimada nos 
horários do intervalo, ou quando tínhamos horários vagos, coisa que 
acontecia com uma certa recorrência em função da falta de algum 
professor, seja por falta ocasional ou porque não tinha professor para 
lecionar determinada disciplina, geralmente. De tantas lembranças 
dessa fase da minha vida as amizades têm um realce muito especial, 
pois é quando eu passo a ter amizades para além dos momentos da 
escola, em função dos trabalhos escolares em grupo, era recorrente 
ir a casas das colegas para construirmos nossos trabalhos.

Assim, as minhas amizades se diversificaram. Antes só tinha 
amizades do meu bairro de origem. Com a mudança para outra escola, 
ampliou-se muito meu contato com novas amizades, afinidades foram 
construídas. Mas, foi com a provação para a 7ª série, quando fui para 
o turno vespertino que encontro as minhas amigas que constituíram 
o “meu grupo” de pertencimento: Márcia, Elaine, Katiane, Mary e An-
dreia. Tínhamos muitas afinidades, confiança umas nas outras, éramos 
confidentes, as melhores amigas, fiéis, presentes e todas demonstra-
vam engajamento com os estudos.

Nossas trajetórias cruzam muitas outras histórias. Nesses en-
contros não apenas desenvolvemos sentimentos, aprendemos muito, 
desenvolvemos novos gostos (por meio das amizades conheci a ban-
da Legião Urbana e foi uma frase de Renato Russo que adotamos em 
nossa farda de concluintes, tornei-me fã da banda), identidades com 
os grupos e vamos construindo nossa identidade.

Em 1997, minha trajetória estudantil do antigo segundo grau foi 
concluída, e neste ano o meu desejo de cursar uma universidade foi 
aflorado. Incentivada por um amigo da escola, o Anderson, fiz minha 
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inscrição para a seleção de estudantes oriundos de escolas públicas 
para participar das aulas ofertadas pelo Cursinho do Diretório Central 
dos Estudantes da Universidade Federal de Rio Grande do Norte - UFRN 
– DCE/UFRN, uma iniciativa dos estudantes dos cursos de licenciatura 
da UFRN. Fui contemplada. Nas primeiras aulas, principalmente nas dis-
ciplinas de Biologia, Química e Física, deparo-me pela primeira vez com 
determinados conteúdos que eram cobrados nos exames vestibulares. 
Dou-me conta que, para cursar uma universidade, seria preciso estudar 
muitos conteúdos por conta própria. Sem recursos para ter acesso aos 
materiais, de segunda a sexta-feira, durante todas as tardes estudava na 
biblioteca pública Câmara Cascudo. Nessa primeira tentativa, fiz minha 
inscrição no exame para cursar enfermagem. Não obtive aprovação.

Então, acostumada a sempre estudar, não queria ficar sem es-
tudar e fiz minha inscrição no Curso de Magistério no Colégio Paula 
Francinete, uma instituição filantrópica que funciona no turno noturno 
no mesmo prédio de um colégio da elite tradicional de Natal: Colégio 
Auxiliadora. Nesse novo lócus saltava aos olhos as diferenças estru-
turais entre as escolas que eu havia estudado é esse novo espaço: 
estrutura, uma mobília mais tradicional.

Começo narrando o início da minha graduação no curso de Pe-
dagogia da UFRN, que ocorreu no verão de 1999. Em função dessa 
vivência no curso, surge no segundo período, minha primeira oportuni-
dade de atuar numa função de caráter pedagógico. Ao ser indicada por 
uma professora substituta, Dicla Naate, ingressei no Programa Tributo 
à Criança, vinculado à Prefeitura Municipal do Natal, como monitora. 
Além da sede administrativa, a estrutura estava organizada em polos 
distribuídos pelas diversas zonas da cidade. Um deles, ao qual eu fiz 
parte, funcionava no bairro de Petrópolis e atendia crianças oriundas 
dos bairros de Mãe Luíza e Passo da Pátria.

Em uma manhã de março do ano 2001, na sede do Programa 
Tributo à Criança, sou convidada e indicada a participar como pro-
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fessora-estagiária do governo estadual do Rio Grande do Norte na 
função de professora de duas disciplinas: Metodologia de Ciências 
e Metodologia de Estudos Sociais para alunos do ensino médio, na 
modalidade normal. A escola onde eu iria exercer a função de profes-
sora-estagiária era a Escola Estadual Manoel Severiano, localizada 
no município de Riachuelo-RN.

Através dessa experiência profissional, conheci a realidade dos 
cursos noturnos, oferecidos pelas instituições públicas, o descaso, a 
falta de professores e de recursos para essa modalidade de ensino, 
pois nem lanche era ofertado, uma vez que a merenda era comprada 
com recursos destinados exclusivamente para o ensino fundamental 
(Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e 
de Valorização do Magistério - FUNDEF).

Diante desse quadro, busquei compartilhar com aqueles alu-
nos (a)s os conhecimentos construídos por meio das disciplinas de 
didática e das de ensino (principalmente, os Ensinos de História I 
e II, os Ensinos de Ciências I e II, os Ensinos de Geografia I e II) e 
propor estratégias metodológicas que instigassem o interesse e a 
participação. Sem dúvida, esta foi uma experiência indelével para a 
minha formação profissional no exercício da docência e me instigou 
o desejo de atuar como professora em cursos de formação docente. 
Até hoje quando passo pela cidade de Riachuelo são fortes as lem-
branças que vivi lá, o caminho até a escola. Lá foi o lugar que suscitou 
o desejo para que eu me tornasse professora formadora.

No início da primavera de 2001, saí da monitoria do Programa 
Tributo à Criança para ingressar em uma base de pesquisa. Nesse 
novo espaço, deparo-me com um corpo docente ávido pelas discus-
sões teóricas e preocupado em fomentar o debate sobre o processo 
de ensino aprendizagem, o conhecimento das diferentes áreas do sa-
ber, currículo, processos identitários e formação de conceitos cientí-
ficos. Convivo, também, com mestrandos e doutorandos realizando 
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suas pesquisas numa perspectiva de que seja viável o salto qualitativo 
na aprendizagem dos alunos. Cada reunião para discutir a organiza-
ção dos conceitos em rede era uma verdadeira aula!

Nessa experiência como aluna-bolsista da Iniciação Científica 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), passo a desenvolver um plano de trabalho investigativo vin-
culado à Base de Pesquisa Práticas pedagógicas e currículo (DEPED/
UFRN), coordenada pela professora Drª. Márcia Maria Gurgel Ribeiro 
e sob a orientação dela.

Esse plano de trabalho intitulado: “As relações constitutivas dos 
processos identitários” era uma investigação que se integrava a uma 
pesquisa mais ampla: “Escola e currículo: a formação de conceitos como 
componente básico da organização curricular”, a qual assumia um cará-
ter longitudinal, pois teve início desde o ano de 1998, em uma escola da 
rede estadual da capital norte-rio-grandense. Essa pesquisa tinha como 
objetivo a construção de uma matriz curricular com base na formação 
de conceitos científicos, desenvolvida por L.S. Vygotsky (1896-1934) e 
colaboradores, de modo a integrar as disciplinas de Língua Portuguesa, 
Matemática, Ciências Naturais, Geografia, História e Artes.

Em decorrência dessa experiência, passo a apresentar resumos 
e artigos em eventos científicos locais e regionais, onde a socialização 
e o compartilhamento de atividades acadêmicas são práticas constitu-
tivas da formação da identidade do pesquisador.

No conjunto dos principais trabalhos apresentados, destaco: 
Articulação: prática pedagógica, formação de conceitos e planejamen-
to curricular apresentado na 54ª Reunião Anual da SBPC, ocorrido em 
Goiânia (UFG, 2002); o papel social do aluno construído nas relações 
pedagógicas, realizado em 2002, no XIII Congresso de Iniciação Cien-
tífica da UFRN, ocorrido em Natal (UFRN); os conflitos constitutivos na 
relação professor-aluno: construindo sujeitos participativos, realizado no 
VIII Seminário de Pesquisa do CCSA, ocorrido em Natal (UFRN, 2002).
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Em 2003, em função de questões referentes ao financiamen-
to das pesquisas, passei a ser orientada pelo professor Dr. Francisco 
Cláudio Soares Júnior e desenvolvo o plano de trabalho intitulado “For-
mação do conceito científico de território no ensino básico”, no mesmo 
campo de pesquisa que atuava anteriormente.

No mesmo ano, dou início a produção de minha monografia de 
final de curso, a qual foi intitulada “Autonomia cognitiva: aprendendo 
a pensar e agir na escola”, tendo como material empírico uma turma 
da mesma escola a qual realizamos investigações junto ao grupo de 
pesquisadores da UFRN/DEPED. O trabalho monográfico teve como 
objetivo identificar as relações estabelecidas na sala de aula e analisar 
as experiências de ensino/aprendizagem, tendo como eixo a sistema-
tização do conceito científico de território, como também sua contribui-
ção para o desenvolvimento da autonomia cognitiva de crianças em 
idade escolar, de uma turma do 2° ano de sistematização.

Ao término do curso de pedagogia, em julho de 2003, passei a 
fazer parte do programa de extensão da UFRN em parceria com o go-
verno federal, o Programa Alfabetização Solidária. Essa experiência só 
confirma como o professor é um aprendiz. Nas palavras de Paulo Freire: 
“ninguém educa ninguém, se aprende num processo de comunhão” 
(FREIRE, 1987; p. 29). Esse processo de aprender junto, pois a turma 
na qual trabalhava era composta por moradores do mesmo bairro que 
eu morava e fomos reconstruindo a história do bairro, os moradores 
mais antigos, etc. Permaneci nesse trabalho durante dois semestres.

Em outubro de 2003, prestei concurso público para provimento 
de vaga de professor do ensino básico da Prefeitura de Natal e, em 
novembro, presto na mesma modalidade de ensino, para Parnamirim.

Em março de 2004 fui aprovada em ambos os concursos, e 
passando a integrar o quadro docente das prefeituras supracitadas, 
dando início a minha trajetória como professora dos anos iniciais do 
ensino fundamental.
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Iniciei meus estudos de Pós-Graduação lato sensu em Psicope-
dagogia Institucional pela Universidade Castelo Branco, em maio de 
2005 e conclui em abril de 2006. Nesse mesmo ano, também passei a 
desenvolver um trabalho de assessoria pedagógica para a Secretaria 
Municipal de Educação do município de Canguaretama.

Em outubro de 2008 prestei seleção para cursar o mestrado em 
educação pela UFRN iniciando o mesmo em março de 2009 e, em 
julho do mesmo ano, concomitante aos estudos relativos à pesquisa, 
passo a atuar como tutora da disciplina Fundamentos da Educação, 
destinada aos cursos de licenciatura ofertados pela Educação a Dis-
tância (SEDIS/UFRN). No respectivo semestre, 2010.1, a disciplina a 
qual estive tutora é a de Educação e Realidade.

O conjunto das experiências em minha atuação profissional na 
educação, como também o aprofundamento nos estudos inerentes 
aos cursos concluídos e às vivências já citadas, vem somar aprendiza-
gens que foram se consolidando ao longo da minha trajetória pessoal, 
acadêmica e profissional em que ora sou aluna, ora me assumo como 
mediadora da aprendizagem enquanto exerço a docência e interajo 
com alunos, desenvolvendo conhecimentos e saberes da docência, 
experiência que promove um contínuo processo de aprendizagens.

LETÍCIA

“É experiência aquilo que “nos passa”, ou nos toca, ou que nos 
acontece, e ao nos passar nos forma e nos transforma” 

(LARROSA, 2002, p. 25)

Escolhi essa fala do Larrosa porque desde o momento que ouvi 
ficou marcada em mim, e desde então, esta descrição do pensamento 
sobre o conceito de experiência passou a ser algo que eu acredito, pois 
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o “tocar” a qual ele se refere vai muito além de uma simples vivência 
corriqueira, mas sim de um aprendizado que mexe não só com o nos-
so cognitivo, mas mexe principalmente com o nosso emocional. Assim, 
ao narrar as minhas experiências a partir das subjetividades inerentes a 
elas, reflito sobre o eu enquanto ser humano, o eu enquanto discente e 
o eu enquanto profissional de educação, todas estas se entrelaçando e 
sendo fundamentais para a formação da minha identidade.

Antes de tudo devo fazer uma breve apresentação sobre mim. 
Me chamo Letícia Peixoto de Mendonça, filha de pais bastante cuida-
dosos, responsáveis e protetores. Sou a terceira filha dos quatro fi-
lhos que os meus pais tiveram. Até os meus quinze anos eu era a filha 
caçula, então chegou a minha irmã mais nova, hoje com sete anos, 
de forma inesperada, mas muito marcante. Tenho duas sobrinhas 
que tenho muito carinho. Nasci na capital do Rio Grande do Norte e 
os meus pais também são de Natal. Minha mãe trabalha como dona 
do lar e o meu pai era instrutor de trânsito de uma empresa privada, 
até ser esse ano demitido devido à pandemia e as más condições 
econômicas que o país enfrentou. Ambos são muito trabalhadores e 
nunca deixaram faltar nada na mesa. Fui aluna de colégio particular a 
minha vida toda. Não eram colégios de grande porte, mas era o que 
o meu pai podia pagar para que eu não estudasse em uma escola 
pública e não fosse prejudicada com as greves e falta de estrutura.

Minha trajetória profissional se inicia com a minha entrada no cur-
so de Pedagogia da UFRN, no ano de 2015, em seu primeiro semestre. 
A princípio não era esse o curso que escolhi para me formar. Sempre 
gostei muito das disciplinas de matemática, biologia e química e por 
esse motivo buscava o ingresso nos cursos na área da saúde, porém 
a nota que eu tinha no SISU não foi suficiente para entrar logo de cara 
nesses cursos. Como boa parte dos meus familiares são professores ou 
têm alguma relação com a educação, eu resolvi testar a minha nota no 
curso de licenciatura em Pedagogia e acabou dando certo. Consegui 
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uma vaga no curso, mas não estava muito feliz com isso. Mesmo assim, 
tratei de cursá-lo, até porque previa facilidades para a entrada em outro 
curso que eu realmente queria por meio do reingresso.

Cursei o primeiro semestre, mas algo ainda estava errado. Ain-
da não conseguia gostar de estar naquele ambiente. Não tinha mo-
tivação. Realmente ia só por ir. Foi então que no segundo semestre 
apareceu a oportunidade de eu ser bolsista pelo Programa Institucio-
nal de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), ao mesmo tempo que 
eu teria ajuda com os custos dos meus estudos e não sobrecarre-
gar os meus pais, também via como sendo um teste para mim que 
morria de medo da sala de aula e que de jeito nenhum queria atuar 
como educadora. Foi então que eu fui selecionada para ser bolsista 
e que eu faria minhas intervenções e observações em uma turma de 
educação infantil — a modalidade de ensino que eu tentava fugir fer-
renhamente. Infelizmente a minha experiência só durou seis meses, 
mas durou pouco tempo porque eu não me sentia bem estando em 
sala de aula. Assim, resolvi sair do Programa e do curso.

Por seis meses fiquei em casa estudando novamente para o 
ENEM, porém não aguentei ficar tanto tempo em casa. Foi assim 
que no outro semestre eu retornei. Fiquei atrasada um semestre, mas 
esse atraso me fez bem, pois voltei tentando dar o meu melhor e 
buscando adentrar em algo que realmente pudesse me fazer atraída. 
Foi dessa forma que eu busquei algo na iniciação científica através 
da seleção que eu participei para ser bolsista no Projeto de Extensão 
EJA em Movimento, promovido pelo professor Alessandro Augusto, 
do Centro de Educação. Queria conhecer mais de perto esta modali-
dade de ensino, pois via que esse público sofria uma precarização do 
ensino e sentia que isso vinha como algo desafiante para mim. Passei 
dois anos no Projeto e aprendi muito.

Através dessa experiência, a minha motivação para estar no 
curso começou a crescer e eu tentei novamente procurar na educa-
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ção mais coisas que me fizessem levantar da cadeira. E logo, logo 
surgiu. Comecei a cursar o Ensino de Matemática I com a professora 
Cláudia Kranz e foi aí que o meu olhar para a docência mudou total-
mente. Percebi que a referida professora dava as suas aulas com o 
foco na interação, pois privilegiava a fala dos alunos. A professora 
tinha como suporte didático o jogo e, a partir deste ela explorava os 
diversos conceitos matemáticos, como também tinha a preocupação 
de trabalhar com a linguagem matemática, fato este que tornou o seu 
ensino bastante diferenciado em relação aos ensinos de matemática 
que tive durante toda a minha vida. Era através do jogo que ela de-
senvolvia o conceito de problematização, por mim antes desconheci-
do. Esse processo acontecia da seguinte forma: durante o jogo a pro-
fessora nos fazia perguntas para que pudéssemos ser capazes de 
refletir sobre algum conceito sendo trabalhado naquele momento e o 
mais interessante é que as mesmas perguntas não eram respondidas 
de imediato por ela, pois ela nos fazia pensar sobre, e nós mesmos 
deveríamos tentar responder às nossas próprias indagações.

A minha experiência no Ensino da Matemática I foi tão proveito-
sa que no final do semestre surgiu uma oportunidade de me vincular 
ao Programa de Monitoria da disciplina. Me candidatei de imediato 
e fui selecionada para fazer parte do riquíssimo projeto denominado 
“Formação de Professores para ensinar Matemática na Educação In-
fantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental”. Pude ser monitora 
por um ano e pude acompanhar o desenvolvimento de duas turmas. 
Na verdade, pude acompanhar a minha turma também.

A partir dessas experiências no âmbito da graduação eu resolvi 
fazer o meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) sobre o Ensino da 
Matemática e como este esteve presente em toda a minha vida de for-
ma significativa. O meu trabalho se intitulou “Memórias da Matemática: 
a experiência do reencontro no curso de pedagogia”.
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No último período do curso de Pedagogia, resolvi continuar com 
a minha pesquisa no ensino da matemática e busquei fazer a seleção 
para o Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN. As fases 
foram bem difíceis, principalmente porque fiz o meu projeto sem nenhu-
ma orientação. Mesmo assim, eu consegui uma vaga e hoje sou aluna 
do mestrado, orientanda do professor Dr. Fredy Enrique González.

Ainda cursando a Pedagogia prestei concurso para professor 
de anos iniciais para a Prefeitura de Jaçanã, no Rio Grande do Norte. 
Passei dentro das vagas, porém não fui convocada devido a proble-
mas do próprio município com o Ministério Público. Por esse motivo, ao 
término do curso precisei procurar emprego em escolas particulares. 
Deixei vários currículos, mas não estava sendo fácil, pois não tinha 
experiência em sala de aula e geralmente as instituições optam por 
profissionais que já possuem experiência, até ser chamada para uma 
escola particular de Educação Infantil em Nova Parnamirim, na qual 
hoje faz um ano e três meses que lá estou.

Como havia dito acima, eu tinha um receio enorme de atuar 
na educação infantil, não porque teria que, além de educar, cuidar de 
crianças bem pequenas e/ ou crianças pequenas, mas porque na mi-
nha cabeça eu não tinha o “jeito certo” para se trabalhar com elas, 
com outras palavras, eu não tinha criatividade e aquela doçura que 
as professoras de educação infantil devem ter. Como se pode ver, eu 
construí todo um estereótipo de como deve se portar uma professo-
ra(o) de educação infantil e isso me bloqueou inicialmente no trabalho 
com as crianças. Lembro bem que logo no início eu trabalhava com 
uma tensão muito grande, pois queria que o meu trabalho desse certo, 
que as crianças se sentissem bem comigo. Logo eu que peguei uma 
turma de Nível III, crianças de três anos, com a maior quantidade de 
alunos na sala e que viveram uma experiência com uma professora 
que lá passou e que amaram. Vivi um tempo de muitas cobranças. 
Cobranças que eu mesma criei para mim mesma.
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Atualmente atuo com crianças de cinco anos, em turmas onde 
o trabalho com a leitura e a escrita pode ser desenvolvido com mais 
ênfase. Estou bem feliz e empolgada por algumas delas já terem avan-
çado na escrita com o processo do meu trabalho. Percebo que tudo 
que eu passei até chegar em sala de aula me fez crescer em todos os 
sentidos, pois sempre aprendo com os meus alunos. Sou melhor como 
ser humano, sou muito melhor sendo professora, sou melhor como 
irmã de uma criança pequena e como tia de duas sobrinhas.

PRISCILA

“Sem a música, a vida seria um erro.”

Friedrich Nietzsche  

Chamo-me Priscila Gomes de Souza Tavares, nasci no dia 17 
de novembro de 1981 na Cidade de São Paulo, SP. Em uma família de 
músicos, meu pai, músico, trombonista da Banda de Música da Aero-
náutica, regente e maestro de coral e orquestra na igreja e minha mãe, 
pedagoga, flautista e coralista na orquestra e coral da igreja. Sou a 
primogênita de 3 irmãs, desde criança aprendemos as primeiras notas 
musicais em casa com meus pais e participamos de grupos musicais 
na igreja, cantando em corais infantojuvenis.

A música, na casa do meus pais, sempre foi muito presente, 
quando criança ouvia fitas cassetes de concertos musicais de corais, 
orquestras, e ainda criança meu pai levava eu e minhas duas irmãs aos 
concertos musicais no Teatro Municipal de São Paulo para assistir às 
orquestras e corais que ali se apresentavam, o que guardo na memória 
como uma bela recordação daquele tempo. Tudo isso junto fez aumen-
tar o meu gosto e interesse pela música e por orquestras e corais.
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No ano de 1996, meu pai foi transferido pela Aeronáutica para 
Natal, RN, e toda a minha família veio morar em Natal. Logo soubemos 
da Escola de Música da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
que estava abrindo inscrições para as vagas no curso de extensão de 
música. O ano era 1997, tanto eu como minhas duas irmãs iniciamos o 
curso básico de música na Escola de Música da Universidade.

Esse período foi de muito aprendizado e conhecimento técnico 
de leitura e solfejo musical, bem como de riqueza de novas possibili-
dades de aprender um novo instrumento musical. Minhas duas irmãs 
escolheram e começaram a estudar e tocar violino e eu escolhi o violon-
celo por ter um som mais grave e por eu achar linda a maneira de tocar.

O ano era 1997, começava uma longa trajetória acadêmica na 
Escola de Música na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Fiz todo o curso básico de música que naquela época era de 3 anos, 
concluindo em 1999, nesse período tinha aulas de linguagem e estru-
turação musical e de violoncelo, foi um período de muito aprendizado e 
conhecimento com os professores que tive nesse e que também muito 
me incentivaram a continuar os estudos acadêmicos.

Importante ressaltar que nesse período, eu tive ainda um aci-
dente de carro, onde fraturei ossos da minha bacia e que fiquei 40 dias 
sem poder andar e me locomover, e ainda alguns meses para voltar 
a andar, foi nessa época que tive que interromper algumas apresenta-
ções musicais que iria participar com a orquestra da escola de música, 
mas recebi apoio dos professores que me ligavam e por telefone com 
palavras de incentivo e força me diziam para continuar e não parar nos 
estudos na música. Também recebi o suporte da minha família que 
me ajudou muito em todo o processo de recuperação do acidente de 
carro, a superar as dificuldades e a me preparar e estudar para o ves-
tibular de música que faria no final do ano de 1999.
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O curso da graduação já estava escolhido, não poderia ser 
outro, era música, mais especificamente o curso de bacharelado em 
música com habilitação em violoncelo. Importante falar que para que 
o candidato fizesse o vestibular para o curso de música na UFRN ele 
primeiro teria que fazer um THEM (Teste de habilidade específica em 
música) que media os conhecimentos prévios do candidato em leitura 
musical, e habilidades de execução no instrumento pretendido. Lem-
bro que na época meu pai, que também é músico, me ajudou muito a 
estudar, em casa, treinava comigo as partituras musicais e conteúdos 
do repertório exigido pela banca do concurso. O que me ajudou muito 
me dando confiança e animação para enfrentar o vestibular.

Todo o esforço, estudo, trabalho valeu a pena. O ano era 2000, 
passei no curso de bacharelado em música com habilitação em violon-
celo na UFRN, meu professor de violoncelo era de um país bem distan-
te chamado Sri Lanka, uma ilha no sul da Índia. Ele era recém-chegado 
em Natal e estava como professor substituto de violoncelo na UFRN, 
que até o momento não tinha ainda professor efetivo do instrumento 
para ensinar no curso de música.

Passei cinco anos tendo aulas de violoncelo com o professor 
indiano Faisal Kaamal Hussein, do ano 2000 a 2005, com quem tive 
toda a minha formação no instrumento no bacharelado em música. Foi 
um período de muita dificuldade no início e de superação, pois a pri-
meira barreira de comunicação era o idioma, o professor Faisal, falava 
cingalês, francês e nenhuma palavra em português.

Em nossas aulas recorremos ao dicionário e também através 
da exposição da execução musical dos métodos, lições e partituras 
musicais, ele tocava para mim, demonstrando a execução correta do 
exercício, música, lição e me pedia para tocar novamente.

Sobre esse período das minhas aulas de violoncelo no bacha-
relado em música na UFRN com um professor do Sri Lanka desenvolvi 
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novas maneiras de aprender os conteúdos musicais pela escuta, pela 
observação, e que me ajudou muito na minha formação acadêmica. 
Nesse período do bacharelado iniciei as primeiras aventuras pela do-
cência, ministrando aulas de música, teoria musical e violoncelo na 
igreja, mas sem ainda uma formação pedagógica dentro da educação 
musical, eu reproduzia para os meus alunos aquilo que aprendi e re-
cebi dos meus professores.

Tive também a oportunidade de vivenciar como violoncelista es-
tagiária na Orquestra Sinfônica do RN, o palco e os concertos no Teatro 
Alberto Maranhão os quais muito contribuíram para a minha formação 
como instrumentista.

Ao término do curso de bacharelado em violoncelo em música, 
em 2005 prestei concurso como violoncelista para a Orquestra Sinfôni-
ca do RN, mas não passei. Sem perspectivas de emprego e concursos, 
e ministrando aulas na igreja e ONGs em Natal, tive conhecimento do 
novo curso de licenciatura em música que estava surgindo na UFRN 
em 2005, ao final do ano prestei o reingresso para a licenciatura, pas-
sei. Enxergando ali uma nova oportunidade de formação acadêmica e 
profissional de atuação.

Paralelo a isso entrei também no curso técnico em música com 

habilitação em regência na Escola de Música da UFRN atuando com 

grupos musicais de banda e orquestra. 

No ano de 2006 entrei na licenciatura em música da UFRN, que 

foi uma nova experiência acadêmica na minha formação docente, um 

grande divisor de águas foi ter sido aluna de iniciação à pesquisa e 

participado de grupos de pesquisa, congressos científicos, publicação 

de artigos, e tudo isso fez abrir meus horizontes para o universo da 

pesquisa acadêmica. 
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Outro momento importante e marcante na minha formação aca-

dêmica na licenciatura em música foi ser aluna bolsista do Programa 

de Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Universi-

dade Federal do Rio Grande do Norte o PIBID/Música - UFRN no ano 

de 2008 e 2009, o que muito contribuiu para minha formação aca-

dêmica e pedagógica. Sobre o PIBID, participar desse programa foi 

uma grande ferramenta de aperfeiçoamento pedagógico. Sem dúvida 

enriqueceu a minha graduação na licenciatura em música e quando 

concluí em 2010 senti mais confiança para ir para a sala de aula.

O meu ingresso na escola regular como docente de música acon-

teceu em 2011, após passar em um concurso para professor efetivo do 

município de Natal. Trabalhei em duas escolas municipais do município 

de Natal de ensino fundamental, com público de 1º e 3º anos com aulas 

de música, prática de flauta doce e canto coral. Estar em sala de aula 

abriu meus olhos para um universo enorme, que é ser docente, e me 

incentivou a buscar uma maior capacitação e formação continuada.

Foi quando em 2010 e 2011 fiz uma Especialização em Educação 

Musical na Educação Básica, abrindo as portas para a pesquisa dentro 

da minha prática pedagógica e meu fazer docente. As disciplinas na 

especialização me ajudaram a construir meu projeto para que em 2013 

eu entrasse no Mestrado em Música da UFRN. Durante os dois anos no 

mestrado pude refletir sobre o meu fazer enquanto docente. Algo que 

me marcou muito também nesse período foi o estágio em docência as-

sistida, ministrando aulas para alunos da graduação em música.

Terminando o mestrado, em 2014 ingressei como professora 

efetiva no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte. Onde fui trabalhar no interior do estado na cidade 

de Macau, conhecida como a terra do sal. Foi uma nova experiência, 

passei a trabalhar com alunos do ensino médio. Novas metodologias 
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de ensino, novas necessidades de aprendizagem, um novo universo 

para a docência e a pesquisa.

Nesse período no IFRN pude vivenciar, enquanto professora, 

práticas pedagógicas que foram se moldando a cada cenário, turma, 

semestre, campus que passei, já se vão três na instituição (Macau, 

João Câmara e São Paulo do Potengi atualmente).

E nesse período de pandemia do ano 2020, o desejo de voltar 

a formação continuada e buscando um conhecimento maior e capaci-

tação profissional me levaram a me inscrever como aluna especial no 

PPGED UFRN e aqui estou fazendo a disciplina de Fundamentos Teó-

ricos e Metodológicos da Pesquisa sobre a formação, a identidade e 

a profissionalização docente com o professor Fredy Enrique González.

E agora como atividade final da disciplina tive o prazer e privilé-

gio de conhecer duas colegas com que estou trabalhando junto, Kari-

na e Letícia, na construção desse trabalho contando e compartilhando 
sobre as nossas histórias de vida e do nosso fazer docente.

APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS 
EM NOSSAS NARRATIVAS: 
ENTRECRUZANDO HISTÓRIAS 

Situando os contextos

Como se pode observar, cada uma de nós tem uma história 
diferente da outra, pois além das diferentes datas de nascimento, dos 
períodos em que cada uma viveu, nós carregamos as marcas que a 
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experiência foi deixando. Porém, mesmo com diferentes caminhos de 
vida, como já descrevemos em parágrafos anteriores, podemos che-
gar hoje ao mesmo lugar, o lugar da docência. Desse modo, são em 
tempos diferentes que Karina, Priscila e Letícia se encontram e muitas 
histórias se entrelaçam e sentidos singulares são produzidos.

Narrativas que se aproximam

Apesar de termos vivido histórias diferentes, há contextos em que 
nos situamos nos mesmos lugares. A colega Karina e eu (Letícia) tivemos 
a oportunidade de ingressar no mesmo curso de graduação, na mesma 
instituição: Pedagogia, na UFRN, mas em uma cronologia diferente.

A estrutura curricular do curso de Pedagogia, nos anos em que 
estive em formação, correspondente ao Currículo 001/2009, seguia 
uma organização com base em três dimensões: epistemológica, polí-
tica e pedagógica. Tendo a dimensão epistemológica o curso acredi-
ta e desenvolve um pensamento de que é de suma importância “[...] 
uma relação indissociável entre teoria e prática, entre saber e fazer, 
ou seja, a pesquisa como sistematizadora de saberes, orientada para 
uma formação profissional comprometida com a transformação so-
cial (UFRN, 2009, p. 27).

Já em relação a dimensão política, o referido documento explicita:

Enquanto dimensão política, [...] inclui a discussão sobre a 
construção histórica das políticas educacionais e dos proces-
sos de gestão e de coordenação das instituições educativas. 
Representa estabelecer parâmetros de qualidade social para 
a formação do pedagogo, garantindo a profissionalização do-
cente, articulada às condições de trabalho e à valorização do 
magistério. Possibilita empreender esforços por uma formação 
política e tecnológica para os pedagogos e os docentes em 
todas as licenciaturas, a ser desenvolvida de forma integrada e 
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articulada entre graduação, pós-graduação e formação conti-
nuada. (UFRN, 2009, p. 27)

Já em relação à dimensão pedagógica o currículo “[...] tem 
como referência as discussões sobre a escola, os processos de ensino 
e de aprendizagem e a prática educativa” (UFRN, 2009, p. 28). 

Ingressei no curso em 2015. Tinha feito o ENEM em 2014, du-
rante o meu último ano do ensino médio. A princípio, não tinha a Pe-
dagogia como opção, afinal não queria de modo algum atuar em sala 
de aula, muito menos cair nas graças de ser professora de crianças 
pequenas, ideia inicial e preconcebida que eu tinha sobre o curso. 
Almejava trabalhar na área da saúde, pois sempre quis ser médica 
pediátrica. Porém, a minha nota não foi suficiente para tanto e tentei 
outros cursos no processo do SISU. Como não sou de família rica, 
optei por escolher um curso em que eu pudesse conseguir com mais 
facilidade um emprego e, mais do que isso, que tivesse muitas op-
ções de concurso público. Dessa forma, escolhi a Pedagogia. Além 
da questão financeira, outro fator que corroborou com a escolha do 
curso, foi a família. Meus tios ou já foram ou são professores e isso 
também ajudou na minha decisão.

Pois bem, entrei no curso e me propus a Me dedicar em todas as 
disciplinas que ele ofertava. Realizei o primeiro e o segundo semestre, 
porém não me sentia feliz. Além de tentar estudar com dedicação o que 
as disciplinas me propunham, resolvi me testar, saber se era mesmo 
isso que eu queria para minha vida. Assim, agarrei a oportunidade de 
ser bolsista do PIBID. Neste programa nós tínhamos dias de interven-
ção em sala de aula e dias de observação. Fiquei responsável por in-
tervir em uma turma da educação infantil. Infelizmente essa experiência 
não foi tão boa e isso me levou a me afastar do curso por um semestre. 

Saí e resolvi voltar. Já estava acostumada com a rotina universi-
tária e eu precisava concluir logo algum curso de graduação. Então, ao 
voltar, decidi dar tudo de mim e fazer o curso valer a pena. 
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Para mim (Priscila) um divisor de águas na minha profissão do-
cente foi quando em 2014 entrei no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), assim como a 
colega Karina que também faz parte da mesma instituição. 

Pessoalmente, para mim, a aula no ensino médio foi um grande 
desafio, pois eu ainda não tinha contato com esse público e faixa etá-
ria. Embora na graduação em licenciatura tivéssemos disciplinas que 
abordassem a prática pedagógica com os adolescentes e jovens, fal-
tava esse contato mais próximo. Esse contato próximo fui ter em 2014 
no Campus Macau, lugar que trabalhei durante quatro anos, depois fui 
para o Campus João Câmara, onde trabalhei dois anos e meio e agora 
atualmente estou no Campus São Paulo do Potengi.

Alguns pontos importantes nessa reflexão são quanto a nossa 
construção da formação docente, a sócio-profissionalização nesse pro-
cesso social e a nossa identidade no desenvolvimento profissional que 
acredito que tanto eu como Karina passamos por isso. E nas nossas 
experiências de vida, trajetória como professoras no IFRN temos experi-
mentado essa construção em nós mesmas, como a figura de uma escul-
tura que vai martelando-se e esculpindo-se num processo de construção.

Eu chamo a atenção para esses espaços de formação da cons-
trução docente que no caso temos a formação na escolar que rece-
bemos, temos também a formação na escola que trabalhamos e a 
formação no serviço e com os outros com quem aprendemos. Esse 
é o que podemos chamar formação em serviço, chancelada, princi-
palmente pelo setor da Equipe Técnica-Pedagógica do IFRN (ETEP), 
materializadas nas Reuniões Pedagógicas.

Vygotsky, ao teorizar sobre mediação social, afirma que o de-
senvolvimento cognitivo do aluno se dá por meio da interação social, 
ou seja, de sua interação com outros indivíduos e com o meio. A apren-
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dizagem é uma experiência social, a qual é mediada pela interação 
entre a linguagem e a ação.

As experiências vividas e compartilhadas nesses quase sete 
anos trabalhando no IFRN me construíram como docente através de 
diversos processos de formação, seja no relato e no discurso das mi-
nhas experiências vividas no IFRN, seja na receptividade silenciosa 
recebida. Na interatividade com outros colegas professores, na eman-
cipação cognitiva do professor. Tudo isso me ajudou a chegar até aqui.

Então, é no locus IFRN que as nossas histórias se cruzam (Ka-
rina). Exatamente, no mesmo ano, 2014. Para mim, no momento que 
recebo minha convocação para o exercício da docência em uma ins-
tituição da Rede Federal, deparo-me diante de um misto de sentimen-
tos: alegria, medo, desafio.

O medo se deu, primeiramente, por saber que eu iria precisar 
me deslocar para um lugar distante, pois meu Campus inicial foi em 
Apodi, a quilômetros de distância de Natal. E com isso deixaria minhas 
filhas pequenas distantes provisoriamente de mim, uma vez que era 
em Natal que a minha família iria permanecer. Outro grande receio foi 
em função dos anseios em exercer a docência em outro nível de ensi-
no. Basicamente, toda a minha experiência como docente, até então, 
restringia-se a educação infantil e anos iniciais da educação básica.

Esse nosso encontro não é apenas temporal. Ele marca uma 
fase da expansão dos Institutos federais no Brasil e, em particular, no 
Rio Grande do Norte. Histórias que possuem singularidades trazem as 
marcas de aspectos macros sobre a educação do Brasil no início do 
século XXI. Assim, de acordo com Josso (2004), as narrativas autobio-
gráficas possibilitam explicitar a singularidade e, com ela vislumbrar o 
universal, perceber o caráter processual da formação e da vida, articu-
lando espaços, tempos e as diferentes dimensões de nós mesmos, em 
busca de uma sabedoria de vida.
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Narrativas que se diferem

Para mim, acredito ser um grande desafio e também esforço 

criar meios e pontes, dentro daquilo que nos diferem enquanto do-

centes em nossas diferentes áreas de atuação. Eu (Priscila) no ensino 

médio, Karina no ensino superior e Letícia no ensino infantil.

No meu caso, o ensino médio, trabalhar com adolescentes es-

ses quase sete anos no IFRN me desafiou a buscar conhecimento e 

técnica para alcançar um contato maior e melhor com os meus alunos. 

Cada aluno é singular e nós atuamos em sala de aula com trinta e oito, 

trinta e nove, quarenta alunos. Trabalhar essas singularidades trazendo 

uma unidade nas ações e atividades são um grande aprendizado e 

esforço nessa construção.

Isso faz com que nós nos enxerguemos como um profissional 

que tem na sua frente uma missão e atuação, ser professor levando e 

mediando o conhecimento aos adolescentes, no meu caso.

Nessas andanças e aventuras de ser professor nos deparamos 

muitas vezes com ser criativo, ser dialógico, ser improvisador, ser resi-

liente antes, durante e após o processo de atuação docente.

A interação entre a teoria e a prática docente das cadeiras da 

faculdade na graduação para as cadeiras da sala de aula no trabalho 

como professor constituem a nossa construção e identidade docente.

Já para mim (Letícia), começar na Educação Infantil foi muito 

desafiante, principalmente porque eu nunca imaginei trabalhar com 

crianças pequenas. Iniciei minha vida profissional em uma escola pri-

vada do município de Parnamirim (RN) e mesmo não concordando 

com algumas práticas, afinal uma escola privada visa não só o apren-
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dizado, mas principalmente o lucro, busquei e busco fazer o meu tra-

balho como profissional de educação. Atuo nos níveis maiores dessa 

modalidade de ensino e confesso que tenho sentido bastante motiva-

ção. Percebo que aos poucos o meu pensamento sobre a sala de aula 

tem mudado, a sala de aula da educação infantil com toda a certeza. 

E mais do que isso, sentir que você foi peça fundamental para o de-

senvolvimento social e cognitivo de outro ser humano, não tem preço.

Nosso ponto de encontro: a Pós-Graduação 
e novas histórias são escritas

No ano de 2020, segundo semestre, estamos cursando a dis-

ciplina Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Pesquisa Sobre 

Formação, Identidade e Profissionalização Docente sob a responsa-

bilidade do professor Fredy González. Em nossa turma temos dou-

torandos, mestrandos e alunos especiais. A cada encontro, temos 

momentos de socialização, trocas, inquietações que são conduzidas 

com maestria por parte do professor e os temas da disciplina são 

desenvolvidos a partir de referenciais teóricos, experiências compar-

tilhadas e ressignificações que o grupo opera diante das situações de 

aprendizagem. Os textos indicados versam sobre identidade e pro-

fissionalização docente. Um aspecto muito relevante que torna essa 

disciplina singular em nossa formação é a condução do professor 

que consegue envolver a turma num nível de participação crescente 

e sedução pedagógica. São momentos em que a relação professor-

-aluno, realmente, acontece de forma horizontalizada, conforme tão 

advoga o grande mestre Paulo Freire, e um clima propício às discus-

sões, trocas de experiências e socialização de saberes é instaurado.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O que seriam as considerações finais de narrativas autobiográ-
ficas em construção? Sim, são considerações, mas não são finais, 
são provisórias. Provisórias porque estamos em constante constru-
ção/reconstrução das nossas histórias. Mesmo as que ficaram lá no 
passado acabam sendo, por meio do rememorar e das reflexões que 
as lembranças fazem emergir, ressignificadas e delas conseguimos 
construir novos sentidos.

Nessa perspectiva, as narrativas autobiográficas produzidas 
constituíram oportunidades de debruçarmos sobre nossas trajetórias 
num esforço de estabelecer conexões com os contextos mais amplos, 
como também, mais íntimos, num movimento constante de reflexão 
de nossas ações e prospectando novas ações para nossas práticas 
sociais e pedagógicas.
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PALAVRAS INICIAIS

A escrita deste ensaio traz a oportunidade de encontro de dife-
rentes contextos, similaridades e diferenças que se fazem presentes 
em nossa formação docente: dois professores do estado do Espírito 
Santo e um professor do estado do Rio Grande do Norte.

Partimos do princípio de que nossa formação, enquanto pro-
fessores acontece no decorrer de nossas histórias de vida pessoais 
por meio da interiorização de conhecimentos, competências, crenças 
e valores que resultam na constituição de sua identidade e de suas 
relações com a sociedade (BESUTTI, REDANTE, FÁVERO, 2017).

Concordamos com Besutti, Redante e Fávero (2017) ao aponta-
rem que a constituição do ser docente se pauta em uma tríade: identi-
dade, formação e desenvolvimento profissional. Com base nestes pa-
râmetros, o indivíduo se forma continuamente, fazendo com que eles 
sejam essenciais para a formação enquanto profissional docente.

Deste modo, trazemos nessa produção, nossa realidade for-
mativa desenvolvida no decorrer de nossos anos de vida e de profis-
são, constituída em um processo dinâmico e em constante relação 
com o contexto social no qual nós, enquanto sujeitos sociais, nos 
inserimos, e nos transformamos no decorrer do exercício profissional 
(IZA et al., 2014).

Optamos por realizar essa discussão através de nossas narrati-
vas autobiográficas, uma vez que ela nos possibilita traçarmos um cami-
nho trilhado por diversas experiências, que se tornam necessárias para a 
reflexão e aprendizagem da docência. Assim sendo, Nóvoa (1992, p. 16) 
aponta que a identidade do professor se apresenta como “um lugar de 
lutas e de conflitos, é um lugar de construção de maneiras de ser e de 
estar na profissão”, portanto, é um processo longo dinâmico, construído 
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num processo complexo de troca entre seus pares. E, é nesse caminho 
que iremos construir nossas histórias de vida aqui apresentadas.

Concordamos com Bueno (2002) ao destacar que, o sujeito ao 
reconstruir seu itinerário de vida, realiza uma reflexão quando rememo-
ra o seu passado, e a partir disso, toma consciência de si, portanto, o 
caráter formativo do método, reside nessa tomada de consciência de 
suas experiências sejam elas negativas ou positivas, ou seja, a partir 
do momento que o professor utiliza as histórias de vida, ele tem a pos-
sibilidade de rememorar as vivências passadas e (re)planejar ações 
futuras que contribuirão para a construção de sua identidade docente. 
A partir daí nos questionamos: Em que consiste a docência?

A atividade docente é uma prática social complexa que com-
bina atitudes, expectativas, visões de mundo, habilidades e conheci-
mentos condicionados pelas diferentes histórias de vida de professo-
res. É, também, altamente influenciada pela cultura das instituições 
onde se realiza. Como prática complexa, abarca dilemas sobre os 
quais nos vemos incitados a lançar um olhar como pesquisadores 
(D’ÁVILA; SONNEVILLE, 2013, p. 34).

Josso (2002) apresenta com bastante clareza o sentido de tra-
balhar as histórias de vida a serviço de projetos, ao afirmar que pes-
quisas com trajetórias de vida abarcam a totalidade da vida e aquelas 
relacionadas aos projetos, denominando-as de “abordagem biográfi-
ca” ou de “abordagem experiencial” “(projetos de expressão, projetos 
profissionais, projeto de reinserção, projetos de formação, projeto de 
transformação de práticas, projetos de vida)” (p. 15), as quais abordam 
temáticas de um itinerário, a partir de uma entrada específica na histó-
ria de vida do sujeito.

O desenvolvimento profissional docente construído a partir das 
narrativas (auto)biográficas é uma possibilidade de oportunizar ao 
educador, as mais diversas experiências construídas no chão da es-
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cola, com seus pares e na sala de aula, essas, imprescindíveis para 
se repensar o fazer docente. Corroboramos com Josso (2002) quando 
afirma que, aprender pela experiência possibilita ao sujeito, através de 
recordações-referências circunscritas no percurso da vida, entrar em 
contato com lembranças, sentimentos e subjetividades.

Seguindo com Nóvoa e Finger (2010), o método (auto)biográfico 
valoriza o saber da experiência, ou seja, saber que se constrói a partir da 
reflexão que fazemos com o que nos tocou no decorrer de nossas vidas. 
Nesse viés, Josso (2002), evidencia a “experiência formadora” como um 
conceito em construção, porque consiste na narração dos processos de 
formação, de conhecimento e de aprendizagem do ponto de vista dos 
adultos aprendentes a partir das suas experiências formadoras.

A abordagem (auto)biográfica está diretamente relacionada 
a uma concepção de educação construída ao longo da vida de um 
sujeito, valorizando o seu processo de formação e os sentidos que 
se constroem pelas trajetórias de formação. Assim, “[...] as narrativas 
(auto)biográficas não são, apenas, descrições ou interpretações de 
acontecimentos pessoais, mas constituem uma ação social por meio 
da qual o indivíduo retotaliza sua trajetória de vida e sua interação com 
o social [...]” (FERRAROTTI, 1988, p. 17 apud PASSEGGI, 2006).

Diríamos que, apesar do contexto pandêmico do qual estamos 
vivendo no ano de 2020 com o novo Coronavírus, um grande ga-
nho tivemos: a oportunidade de aproximar, mesmo que virtualmente, 
nós, enquanto alunos especiais do Programa de Pós-Graduação em 
Educação do Centro de Educação da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte com a disciplina “Fundamentos teóricos e metodo-
lógicos da pesquisa sobre a formação, as identidades e a profissio-
nalização docente”, ofertada remotamente pelo professor Dr. Fredy 
Enrique González. Momento no qual o referido estudo foi desenvolvi-
do à luz das reflexões ocorridas no decorrer dos momentos de troca 
e (re)construção de conhecimento do qual fomos oportunizados.
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TRAJETÓRIAS DE VIDA ANTECEDENTES 
A ESCOLHA DE NOSSAS PROFISSÕES

Penso a educação como um processo de autotransformação do 
sujeito, que envolve e provoca aprendizagens em diferentes domínios 
da existência, evidenciando o processo que acontece em cada sujeito, 
traduzindo-se na dinâmica que estrutura ou é estruturada por cada um 
no seu modo de ser, sentir, refletir e agir (SOUZA, 2006, p. 39).

Este trabalho emergiu de nossas histórias de vida-formação 
como caminho de definirmos nossos itinerários pessoais e profis-
sionais, tecendo sobre aspectos que se entrecruzam ao nosso “eu 
pessoal” e o “eu profissional”. Assim sendo, procuraremos por meio 
das narrativas (auto)biográficas, destacar aspectos que consideramos 
pertinentes e que contribuíram para o nosso crescimento profissional.

A partir das narrativas de si, temos a oportunidade de rememorar 
os momentos significativos em nosso processo identitário, além de pro-
piciar a escuta de si, das nossas experiências e aprendizagens construí-
das no decorrer de nossa vida. A esse respeito, Souza (2006) evidencia:

É com base nessa perspectiva que a abordagem biográfica 
se instaura como um movimento de investigação-formação 
ao enfocar o processo de conhecimento e de formação que 
se vincula ao exercício de tomada de consciência, por parte 
do sujeito, das itinerâncias e aprendizagens ao longo da vida”. 
(SOUZA, 2006, p. 47)

Corroboramos com Souza (2006) quando destaca a importân-
cia do trabalho com a abordagem biográfica, propiciando momentos 
de idas e vindas, a nosso trajeto pessoal, além de reconhecermos as 
aprendizagens e experiências construídas ao longo de nossa vida e 
termos a oportunidade de planejar ações futuras.
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A nossa vida é construída por cada um de nós. Por nossas 
ações, atitudes e escolhas que nos possibilitem trilhar caminhos per-
corridos por dimensões individuais, mas que apresentam caráter inter-
subjetivo e corroboram para o fortalecimento das dimensões coletivas.

De acordo com Souza (2006), na dimensão pessoal, o profes-
sor é considerado, em sua singularidade e historicidade, uma pessoa 
capaz de atribuir sentidos e significados ao seu processo de apren-
dizagem. Assim, organizamos as narrativas dos autores, através de 
eixos temáticos.

Inicialmente, os protagonistas da pesquisa, foram convidados a re-
latarem sua trajetória inicial de vida, ou seja, o marco nas narrativas, seria 
a questão do nascimento. Então, dessa forma, iniciamos as teceduras:

“A trajetória da minha vida inicia-se numa tarde de inverno, mais 
precisamente, no dia 19 de dezembro de 1984, data que mar-
ca o meu nascimento, na cidade de Caraúbas, Rio Grande do 
Norte. Segundo os relatos da minha mãe, foi um dia marcante, 
à medida que a enfermeira me coloca em seus braços e diz: 
é um menino! Filho de uma mãe solteira, como costumamos 
chamar aqui no interior potiguar, fui criado por minha mãe, com 
a ajuda dos meus avós e uma tia, que era professora. Den-
tre várias experiências vivenciadas na infância, destaco, a ida 
à escola de educação infantil, um marco em meu processo 
educacional, por ter tido a experiência de conviver com outras 
crianças, interagir e socializar, por meio da mediação de várias 
professoras.” Potiguar, novembro, 2020.

“Sou nascida na cidade de Guaçuí localizada no sul do estado 
do Espírito Santo, no dia 5 de julho de 1992, filha de pais agri-
cultores, semianalfabetos cujo maior sonho era ver um filho cur-
sando uma faculdade, irmã de dois rapazes e apenas eu tenho 
graduação.” Capixaba 1, novembro, 2020.

“Meu primeiro dia de vida começa na cidade de Guaçuí — ES, 
cidade onde minha mãe me deu à luz. Após isso, minha infância 
se dá, até os 12 anos na zona rural de Limo Verde e na vila de 
Patrimônio da Penha, locais pertencentes ao município de Divi-
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no de São Lourenço — ES, sempre intercalando entre as duas 
localidades devido à época de colheita de café na qual meus 
pais sempre trabalharam. Meus pais sempre foram agricultores 
e buscaram sempre nos criar da melhor maneira possível. Cresci 
com minha irmã mais velha, que tomava conta de mim, enquanto 
minha mãe trabalhava, sempre a considerei uma segunda mãe 
para mim. Meu irmão sempre morou com meus avós, mas sem-
pre nos víamos e hoje temos uma relação ainda mais próxima, 
apesar de morar distante atualmente, assim como da minha 
irmã.” Capixaba 2, novembro de 2020.

Em seguida, os autores foram convidados a relatar algumas me-
mórias que marcaram a infância. Dentre elas, eles destacaram:

“Na infância remeto-me às lembranças da convivência com mi-
nha mãe, meus avós e minha tia, onde procuravam sempre fazer 
o melhor possível para me educar, ajudar a me tornar um homem 
de bem.” Potiguar, novembro, 2020.

“Minhas lembranças da infância foram marcadas por muita difi-
culdade, venho de família humilde, mas com uma leveza incrível 
de pessoas simples e felizes dentro da realidade de muitos bra-
sileiros analfabetos, sem casa própria, emprego fixo e moradores 
de área rural, mas marcados por grandes sonhos. Ingressei na 
educação infantil com cinco anos de idade na escola municipal 
do Patrimônio da Penha, lá permaneci até os meus oito anos 
concluindo a terceira série do ensino fundamental. Época muito 
marcante para minha vida pessoal e escolar, onde podemos di-
zer que tive uma depressão infantil porque não queria de forma 
nenhuma me mudar, sair da minha escola, largar os amigos. Em 
Patrimônio da Penha existe até hoje a brinquedoteca, lugar má-
gico coordenado por uma comunidade hippie que por volta dos 
anos 2000 começou a chegar e se alojar ali. Nessa brinquedote-
ca fazíamos várias atividades extracurriculares, era um local com 
livros, jogos e muita brincadeira, tudo voltado para a realização 
de projetos culturais e de preservação da natureza. Esse lugar 
marcou a minha geração fazendo a diferença na vida de muitas 
crianças e faz até hoje.” Capixaba 1, novembro, 2020.

“Antes de entrar na escola, minha irmã sempre me auxiliava em 
casa, aprendi meu nome e de meus familiares com ela. Sempre 
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gostei muito de estudar. Lembro-me dos tempos que morava 
em Limo Verde e subia em um dos pés de ingá que tinha no 
entorno da minha casa para ficar escrevendo e colorindo, ficava 
buscando o melhor galho para conseguir ficar sentado e passa-
va tempos e tempos lá.” Capixaba 2, 2020.

No eixo seguinte, foi pedido que os autores destacassem algu-
mas memórias que recordam da vida estudantil na educação básica. 
Entre as vivências/aprendizados construídos por estes sujeitos, eles 
apontam que:

“Concluí o ensino fundamental aos 13 anos e a partir dos 14 
anos, fui cursar o ensino médio, no curso de Magistério. Desde 
cedo já tinha a decisão em minha vida de querer ser professor. 
Como em casa, tinha minha tia como referência profissional, a 
admirava pela dedicação ao exercício docente, a admirava por 
toda dedicação com as atividades profissionais, e dizia a mim 
mesmo: quero ser professor. Concluí o magistério em 2001 e no 
ano de conclusão, fui convidado para trabalhar em uma escola 
da rede privada em minha cidade, lecionando para a segunda 
série do ensino fundamental. Alegria, emoção, sonhos e a sen-
sação em fazer um bom trabalho tomaram conta de mim, no 
sentido de que, tinha plena convicção que era meu dever dar o 
melhor de mim, ser um profissional ético, comprometido e com-
petente.” Potiguar, novembro, 2020.

“Já na quarta série do ensino fundamental, cursada em uma es-
cola rural multisseriada onde estudavam crianças da 1ª até a 4ª 
série do ensino fundamental, todos em uma sala só. Lembro da 
minha professora dividindo os quadros em duas partes (tinha dois 
quadros na sala) para passar atividade, ela além de ser a profes-
sora também era a merendeira e servente da escola. Confesso 
que na época não entendia nada daquilo, achava até normal ela 
fazer tudo, minha mãe era dona de casa, trabalhava na roça, cui-
dava dos filhos do marido e estava tudo certo, até porque eu era 
uma aluna bem dedicada e não sentia dificuldades na época. 
Hoje percebi o quanto era difícil para a minha professora lecionar 
e dar conta de tudo aquilo, ela era uma excelente professora. 
Ela foi uma das minhas inspirações para me tornar professora. 
Um fato curioso é que quando comecei a lecionar com a minha 
primeira turma, tive o prazer de ser colega de trabalho dessa pro-
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fessora que me marcou, assim como a maioria dos meus profes-
sores. A partir da quinta série cursei na escola estadual de ensino 
fundamental e médio no município de Divino de São Lourenço até 
concluir o ensino médio, no ano de 2009. (nessa escola tive várias 
experiências marcantes e foi a primeira escola que lecionei).

Confesso que meu sonho era fazer uma faculdade de psicologia, 
mas não tive a oportunidade. Na época o custo era alto e meus 
pais não tinham condições de arcar com as despesas do curso 
e ainda eu teria que morar em outra cidade. No final do ano de 
2012 surgiu, na cidade vizinha, Guaçuí, um polo de faculdade a 
distância. Confesso que o medo era muito grande, pois tudo era 
novo e estudar em EAD era estranho. Mas vi ali a oportunidade de 
ingressar no ensino superior que eu tanto sonhava. Como a psico-
logia não se consegue a distância, optei pelo curso de pedagogia 
e com o passar do tempo me apaixonei pela docência. Então no 
ano de 2013, já casada a três anos, trabalhando como auxiliar de 
secretaria escolar na escola onde estudei a maior parte da minha 
vida prestei vestibular e entrei no curso de pedagogia.

Fácil não foi, muitos diziam que seria, mas tive que me esforçar 
e ter uma grande dedicação para concluir o curso. E como o 
mundo dá voltas, hoje cá estamos vivendo a era do EAD por 
conta do novo SARS-CoV-2 estamos nos reinventando todos 
os dias para levar o melhor aos nossos alunos.” Capixaba 1, 
novembro, 2020.

Até a 4ª série do Ensino Fundamental, estudei em Patrimônio da 
Penha. Nos períodos em que morava em Limo Verde, levantava-
-se às 5 da manhã para me arrumar, tomar café, e ir andando até 
o ponto de ônibus para seguir para o Patrimônio da Penha. No in-
verno, era um pouco difícil, pois como a localidade fica na região 
da Serra do Caparaó (local o qual é uma das minhas paixões), 
era muito frio, porém nada que 4 blusas de frio não resolvessem. 
Nos períodos que morei em Patrimônio da Penha, não poderia 
deixar de citar a Brinquedoteca em minha formação. Que local 
amado! Criado pela comunidade hippie que se mudou para a lo-
calidade na década de 90. Pessoas de bom coração que desen-
volviam diferentes tipos de atividades conosco, desde a pintura, 
escrita, leitura, ecobikes, festas a fantasia e teatros. Muita, muita 
gratidão a eles. Pessoas excepcionais! Aos 11 anos, me mudei 
para Santa Marta, distrito de Ibitirama, município vizinho do qual 



196S U M Á R I O

eu morava anteriormente. Foi impactante, saí de uma pequena 
escola, para uma grande escola. De uma municipal, para uma 
estadual. Porém, fui me adaptando. O final dos anos finais foi um 
pouco difícil devido a problemas pessoais, assim como o início 
do Ensino Médio, mas no último ano, as coisas melhoraram e 
resolvi ingressar na faculdade.” Capixaba 2, novembro, 2020.

A reflexão, a escrita e a narrativa sobre o itinerário profissional é 
um dos processos de formação docente, onde o professor tem a opor-
tunidade de identificar na sua própria história aquilo que foi realmen-
te formador (DOMINICÉ, 2010). Essa é a proposta do método (auto)
biográfico na qual a narrativa está inserida. Segundo Nóvoa e Finger 
(2010), o método (auto)biográfico é uma prática de investigação social 
que valoriza o saber hermenêutico, saber que é:

(...) o resultado de uma reflexão pessoal, ou seja, a passagem 
de uma consciência imediata que é das sensações, das vivên-
cias e das experiências, a uma consciência refletida. Esse tipo 
de saber recorre, portanto, a um processo de formação da par-
te da pessoa e inclui uma compreensão dos fatores históricos, 
sociais e culturais que foram determinantes no seu percurso de 
vida. (...). Todavia, parece-me que o termo “método biográfico” 
se justifica pelo fato de esse método valorizar uma compreen-
são que se desenrola no interior da pessoa, sobretudo em rela-
ção a vivências e a experiências que tiveram lugar no decorrer 
da sua história de vida (NÓVOA; FINGER, 2010, p. 125).

Entrelaçando linguagem, experiência e narrativas de vida encon-
tro no método (auto)biográfico uma proposta epistemológica voltada 
para a escrita de si, em que a pessoa, através de uma narrativa, que 
pode ser oral ou escrita, faz uma reflexão sobre o seu processo de for-
mação que ocorreu em sua história de vida. Narrar torna-se um valioso 
instrumento de (auto)formação e transformação, quando o narrador, 
através do resgate de sua memória de formação conta, escreve, lê, 
relê, compreende, questiona e (re)significa o percurso que trilhou para 
se tornar o profissional que é hoje.
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O DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
EM NOSSAS TRAJETÓRIAS

Não diferente dos demais professores, concordamos com Iza 
et al. (2014) ao afirmarem que nosso processo de constituição da 
identidade profissional sofre influência dos fatores internos do próprio 
docente, tais como a tomada de consciência de seu papel enquanto 
professor, o compromisso que assume com os alunos, não sendo, 
somente, influenciado pelos fatores externos, considerados os cursos 
de formação, os formadores e o currículo (IZA et al., 2014).

Consideramos que o desenvolvimento profissional é um proces-
so que se dá ao passar dos tempos em atuação, através da acomoda-
ção de inovações, assimilação de mudanças e da reflexão nossa práti-
ca pedagógica desenvolvida em um circuito de autoconsciência sobre 
o que faz, como faz e por que se faz no contexto escolar, com nossos 
saberes próprios e dos alunos (BESUTTI; REDANTE; FÁVERO, 2017).

A formação enquanto profissional docente vem da troca, das 
interações sociais e da aprendizagem contínua na qual nós, docentes, 
estamos inseridos, em um processo pessoal e singular que resulta das 
relações entre o eu e o outro. 

Esse processo, traz no seu escopo, uma dimensão espaço-
-temporal, perpassando desde o momento da escolha e decisão 
profissional, a formação formal, os espaços institucionais nos quais 
sua atuação ocorre. Deste modo, essa formação é um resultado das 
marcas das experiências e escolhas, das práticas desenvolvidas pelo 
profissional, das ações continuadas de formação nas quais ele se in-
sere, da vida e da profissão docente de maneira mesclada (BESUTTI; 
REDANTE; FÁVERO, 2017).
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Assim sendo, observamos que no processo do desenvolvimen-
to profissional docente, a identidade do educador é construída por 
meio das lutas, vivências e do sentido que o próprio professor atribui 
ao exercício do magistério. Assim:

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de co-
nhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho 
de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re) construção 
permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão impor-
tante investir na pessoa e dar um estatuto ao saber experiência. 
(...) A formação passa pela experimentação, pela inovação, pelo 
ensaio de novos modos de trabalho pedagógico. E por uma 
reflexão crítica sobre a sua utilização. A formação passa por 
processos de investigação, diretamente articulados com as prá-
ticas educativas. (NÓVOA, 1995, p. 26)

Concordamos com Nóvoa (1995) quando afirma que o pro-
cesso formativo docente se constrói por meio da reflexividade crítica 
sobre nossas práticas, a partir das experiências, ações e individua-
lidades, propiciando assim, ao professor redimensionar sua prática. 
Bosi (1995) destaca o fato de que o sujeito, ao se lembrar dos aconte-
cimentos que vivenciou, não está apenas revivendo, mas reconstruin-
do, repensando, com imagens e ideias do presente, as experiências 
do passado, próximo ou remoto.

“Em se tratando sobre as experiências sobre a docência. Ini-
ciei a docência como professor efetivo em uma escola rural, 
localizada em um município vizinho ao que resido. Fui convo-
cado para ser professor da educação infantil e trabalhar em 
uma turma multisseriada, juntamente com outra professora. 
De início, foi um choque! Pensei: Que desafio! E se não souber 
como atuar? Foi a primeira vez que atuei neste nível de ensino, 
até então as experiências foram voltadas por meio do estágio 
supervisionado na graduação. Então, assumi o compromis-
so e tentei dar o meu melhor. Confesso que aprendi bastante 
com as crianças e com minha colega de profissão. Reconheci 
que minha prática deveria ser sempre pensada e voltada para 
atender as necessidades e especificidades dos educandos.” 
Potiguar, novembro, 2020.
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“Recém-formada no ano de 2016, mais precisamente no dia 27 
de setembro fui chamada para cobrir uma licença médica de 
uma professora do 1º ano do ensino fundamental, eram poucos 
dias, mas pensa na felicidade da pessoa em ter a sua primeira 
turma nem que fosse só por cinco dias! Acredito que o sonho 
de qualquer docente que acabou de sair da faculdade é logo 
conseguir lecionar. Então lá fui eu com todo gás, como se es-
tivesse assumindo a turma pelo resto do ano, e não é que foi 
mesmo!? Como estava grávida do meu filho João Miguel (que 
hoje tem 3 anos) o estado não podia cessar o contrato mesmo 
ele sendo de poucos dias. Confesso que, ao mesmo tempo 
que a notícia me encheu de alegria também veio um mar de 
tristeza e preocupação, duas situações muito me atordoam, 
primeiro era a escola que eu estudei e trabalhara até poucos 
meses antes do ocorrido, assim conhecia todos os professores 
e demais funcionários, era amiga de todos. O segundo era que 
consequentemente para que eu ficasse com a turma alguém 
teria que sair, e de todo coração e não queria isso! Mas acredito 
que quando uma coisa tem que acontecer na vida da gente 
ela acontece. Na mesma semana uma professora que estava 
aguardando sua aposentadoria sair, se aposentou e eu fui alo-
cada na turma dela, o quarto ano do ensino fundamental.

Aí veio o choque! Eu recém-formada caindo de paraquedas em 
uma turma de quarto ano, com uma rotina didática já estruturada 
tendo que ensinar e aprender ao mesmo tempo. Isso tudo sem 
citar que já era o último trimestre do ano letivo e tendo que dar 
continuidade ao trabalho traçado por outro docente dentro das 
suas concepções de trabalho e vida. Pois bem, lá fui eu com 
toda garra e determinação buscar fazer o meu melhor e graças 
a Deus tudo foi fluindo para o fechamento do ano letivo. Aprendi 
muito mesmo sendo em tão pouco tempo. 

Foi aí que descobri estar no lugar certo, que minha escolha não 
tinha sido somente por falta de recursos para custear outro cur-
so, mas sim porque ali era meu lugar, foi na sala de aula que 
descobri de verdade que eu amava ser professora e que mesmo 
diante de muitas dificuldades e realidades diferentes, existem 
inúmeras possibilidades. E hoje não me vejo fazendo algo que 
não seja lecionar.
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Por isso é que cada vez mais busco aprimoramento de meus co-
nhecimentos e habilidades para estar sempre levando o melhor 
para meus alunos.

No pensamento de estar sempre em busca do novo, descobri 
minha paixão pela educação especial. E lá partia a Janequele em 
mais uma licenciatura.

Hoje trabalhando com educação especial tenho mais que nun-
ca a certeza de que ser professora é mais que uma paixão que 
descobri, é sim um dom que eu amo ter.

Ensinar uma criança é muito gratificante, é uma emoção sem 
explicação! Eu como pessoa e educadora acredito que a edu-
cação é a nossa melhor arma para um futuro melhor.” Capixaba 
1, novembro, 2020.

“Escolhi cursar Ciências Biológicas em Alegre - ES, pois sempre 
fui apaixonado pela disciplina durante minha trajetória na educa-
ção básica, tornando-se minha matéria preferida, como se dizia 
na época. Inicialmente queria muito estudar em uma universi-
dade federal, porém não consegui ingressar, então optei pela 
faculdade particular da mesma cidade. Durante a trajetória do 
curso, me interessei muito pela parte do ensino, o que já me 
fez despertar interesse em pesquisar algo no TCC voltado à te-
mática, assim como em atuar na área. Consegui iniciar minha 
atuação como professor logo no ano seguinte ao que me formei. 
Depois disso, iniciei cursos de especialização e me licenciei em 
Pedagogia e Geografia também. Passei por diferentes escolas, 
reconheci diferentes realidades. Realidades essas que muito me 
ajudaram a ver a Educação com outros olhos. Além disso, não 
poderia deixar de citar as contribuições de minhas especializa-
ções e de meu mestrado federal. Hoje, me encontro efetivamen-
te em um município, atuando também na educação à distância 
federal e buscando o ingresso no Doutorado. Eu me encontrei na 
Educação!” Capixaba 2, novembro de 2020.

Percebemos assim, que o desenvolvimento da identidade acon-
tece no terreno do intersubjetivo e se caracteriza como um processo 
evolutivo, um processo de interpretação de si mesmo como pessoa 
dentro de um determinado contexto (MARCELO, 2009).
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Assim sendo, ressaltamos que as narrativas dos professores, nos 
levam a refletir que o conjunto de vivências em grupos obtidas nas ex-
periências através das aprendizagens formativas não ocasiona uma me-
tamorfose no Ser. Para que esta metamorfose ocorra é necessária que 
aconteça a experiência existencial, aquela que diz respeito ao todo da 
pessoa, quer seja instrumental ou pragmática, compreensiva ou expli-
cativa, interagindo consigo mesmo e com os outros, corroborando para 
o fortalecimento e a reflexão da experiência existencial (JOSSO, 2010).

REFLEXÕES FINAIS

Possibilitar esse encontro de nossas histórias de vida, de nos-
sas realidades enquanto sujeitos sociais tão distantes territorialmente, 
mas em certo ponto, tão próximos, nos faz refletir o quanto a formação 
docente é influenciada por nossas questões pessoais, familiares, fi-
nanceiras, regionais e de oportunidades trabalhistas.

Grandes encontros foram criados com a disciplina a qual cur-
samos. Além de grandes encontros, grandes ganhos em nossa for-
mação. O encontro de nossas experiências, de nossas realidades, 
de nossos sonhos, de nossas dificuldades, nos mostrou o quanto 
evoluímos, o quanto precisamos nos reconhecer, o quanto precisa-
mos evoluir, o quanto todos sonham por uma educação humana, de 
qualidade, que atenda a todos com equidade e que, com isso, con-
sigamos formar uma sociedade mais justa, solidária, humana e que 
esteja engajada na busca pelo bem comum, e não para apenas uma 
parcela favorecida da sociedade.

Por meio deste diálogo produzido para a construção deste 
ensaio, tivemos a oportunidade de nos (re)visitarmos no sentido de 
rememoramos as nossas histórias de vida e formação, buscando es-
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tabelecer um entrelaçamento de aprendizagens por meio de múltiplas 
vivências ocorridas em nosso desenvolvimento pessoal e profissional.

Nesse viés, acreditamos que ser docente é reconhecer que o 
conhecimento é algo inacabado e reconhecemos que esse processo 
de constituição envolve uma complexidade de valores que são conti-
nuamente transformados e estão interligados em um diálogo contínuo 
juntamente a nossas experiências práticas de nosso dia a dia, ocorri-
das em nossos diferentes contextos de atuação.

A formação do sujeito relaciona-se diretamente a sua realiza-
ção enquanto pessoa e profissional, perpassando os momentos de 
formação escolar e dos conteúdos de formação, uma vez que esse o 
indivíduo é influenciado pelos diferentes contextos no qual é inserido 
no decorrer da vida, de diferentes espaços, sejam eles, formais, não-
-formais ou informais.

Nossa identidade, enquanto docentes, se forma com nossas 
histórias de vida, com o significado que atribuímos à docência, as nos-
sas práticas pedagógicas desenvolvidas e ao nosso processo formati-
vo, estes, fortemente ligados à nossa identidade e influentes para essa 
construção enquanto sujeitos e profissionais da educação (BESUTTI; 
REDANTE; FÁVERO, 2017).
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Figura 01 – Uma representação das aventuras que vivemos

Fonte: Batista, Caetano e Oliveira (2021).

Essa narrativa trata de aventureiros da educação que se encon-
tram inusitadamente em uma aventura em comum e se conectaram atra-
vés da educação, da jornada profissional e dos sonhos. E a oportuni-
dade desse encontro permitiu que esses se conhecessem e pudessem 
compartilhar cada uma das aventuras que os fizeram chegar até aqui.

Cada um tem um ponto de partida diferenciado para sua aven-
tura, mas o encontro aconteceu pelo objetivo da chegada, que no mo-
mento do encontro mostrou-se em comum entre os personagens des-
sa história. Cada um com seus sonhos, com seus anseios, buscando 
o conhecimento, o amadurecimento, o encantamento e a força para 
continuar nas aventuras da vida.

Não poderei apresentar aqui todos os aventureiros, mas vou 
trazer o Mestre do saber dessa aventura e mais alguns em específico 
por participar pontualmente das ações, reações, diálogos e até pensa-
mentos desses últimos dias.

Apresento-vos o Mestre do saber Fredy, aquele que provocou a 
junção dos aventureiros em um só objetivo, que através de sua expe-
riência e criatividade atraiu e encantou desde a escolha de um título 
de uma disciplina na pós-graduação em educação, até a condução e 
realização da mesma com todo seu entusiasmo, sua sabedoria e seu 
acolhimento. Ele é realmente incrível, conseguiu cativar e reunir em 
um só lugar mais de vinte aventureiros da educação proporcionando 
entre todos, troca de conhecimentos, o aprendizado e o mais lindo, 
a partilha de “grandes aventuras”, chamadas também de histórias de 



206S U M Á R I O

vida, de um grupo de professores que buscam a ampliação de seus 
saberes através da academia.

Imagem 01 - uma das aulas on-line da disciplina de 
Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Pesquisa sobre a 

formação, a identidade e a profissionalização docente. 

Fonte: arquivo do grupo on-line da disciplina (2020).

Como se não bastasse, ele propôs ainda, momentos em grupos 
menores para uma vivência e partilha profissional mais próxima, o que 
oportunizou um encontro mais chegado entre os aventureiros Arandir, 
Liliane, Denise e Regina de quem vamos falar um pouco mais por aqui. 

Arandi audacioso como sempre foi, gosta muito de coisas no-
vas, de conhecimento, de fazer amigos, de aprender e não se confor-
ma em ficar com isso só para si, ele precisa compartilhar, fazer mo-
vimento, ter com quem conversar e há quem entre nessa com ele. 
Assim, ele trouxe como amigas em comum para esses momentos, 
Liliane de Pureza, e duas amigas de trabalho, Regina e Denise. Sendo 
ele e Regina aventureiros regulares no programa em questão e Liliane 
e Denise como suas convidadas que foram aceitas como passageiras 
de voo na disciplina já citada.
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Esse pequeno grupo tem rendido muito além dos encontros da 
disciplina, ele gera momentos semanais, conversas produtivas, apren-
dizado, estreitamento de laços e momentos de reflexão e descontração 
diante de uma ou outra aventura apresentada. O melhor é que todos 
são professores, mesmo que de áreas diferentes, com experiências 
diferentes uns dos outros, mas com a mesma pretensão de dar o seu 
melhor em suas funções.

Por encaminhamento do Mestre Fredy, os aventureiros foram de-
safiados a descrever sobre suas aventuras, e ao reunir-se esse grupo 
decidiu apresentar-se em narrativas para serem compartilhadas. Aran-
dir e Regina, amigos de longas datas, embarcaram em uma viagem 
da qual, por enquanto, só nós sabemos como está sendo. E Denise e 
Liliane, que acabaram de se conhecer seguem aqui, se conhecendo e 
contando cada história de professor, que só lendo para crer cada uma 
das aventuras dessas duas. 

A CAMINHADA DA DESCOBERTA

“Se avexe não...
Toda caminhada começa

No primeiro passo
A natureza não tem pressa

Segue seu compasso
Inexoravelmente chega lá…”

Accioly Neto

Essa foi a primeira aventura da nossa existência, e a mais longa, 
pois caminhar requer tempo, esforço físico e respiração controlada. 
Em alguns casos é possível escolher o local onde você quer realizar 
sua caminhada, seja ele em uma orla, um parque, uma pista, mas 
quando falamos em aventura é porque não houve essa opção. E va-
mos contar tudo nessas linhas, porque passamos por vários lugares 
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diferentes, tomamos sol e chuva, respiramos fundo, cansamos, encon-
tramos pessoas, fizemos amigos, descansamos, modificamos o ritmo 
e muito mais. Só não paramos.

Quando eu contei para Denise que tenho origens em família 
tradicional de comerciantes em uma pequena cidade no interior do 
Estado, ela não acreditou, pois não compreendeu instantaneamente 
como essa aventura resultou em um ponto de chegada inusitado e 
sem possibilidade de retorno.

Os primeiros passos da minha caminhada foram inesperados, 
não apenas para mim, mas para aqueles que iriam me acolher e me 
conduzir para essa aventura, me auxiliando a compreender os cami-
nhos, a seguir sempre em frente e não desistir diante das adversidades 
do tempo. Nesse momento eu ainda estava parada em um parque 
lindo, arborizado e com pessoas que ao me encontrar sorriam me 
passando muita confiança e tranquilidade para começar a andar, eles 
falavam de amor, de respeito, de humildade e de fé.

Esse momento foi muito importante para me encorajar a andar, 
incentivada a buscar sempre o aprendizado. Nesse trecho tinha músi-
ca, alegria, esperança e sonhos, muitos sonhos. Como foi maravilhoso 
caminhar ali, eu já saíra do parque e não percebi, a vista mudou, eu 
já conseguia dar alguns passos sozinha, quando então fui conduzida 
por ruas de calçamentos em pedras lá em Pureza até um lugarzinho 
especial chamado Escola, onde era permitido ir sempre em frente con-
quistando desafios e aprendendo, como uma mágica. Foi incrível co-
nhecer as letras, as cores, os números, poder criar e recriar, isso me 
deixou encantada, eu me apaixonei. Conheci tantas coisas e pessoas 
nesse trecho, estava toda linda e feliz, com tênis novo, com muita dis-
posição, bem alimentada e segui em frente. Encontrei mais pessoas 
que não conhecia, mas que também estavam dispostas a me ensinar, 
elas eram como os guardiões do saber e iam para a escola só para 
apresentar novidades. Interessante como eles chegavam em um espa-
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ço dentro da escola, reuniam aventureiros, abriam seus livros e a nossa 
imaginação. Os melhores guardiões eram aqueles que mais nos per-
mitiam sonhar, conversar, fazer, criar, e dividem conosco o que de mais 
precioso eles tinham, o que eles sabiam. Trago abaixo a imagem 2 que 
registra a comemoração do meu aniversário de 6 anos na escola, pois 
eu não queria que acontecesse em outro local uma vez que me sentia 
feliz nesse ambiente. Como se tornou bom aquele ponto de parada 
todo dia, muito importante para minha jornada, o ser humano ao longo 
de sua história se forma e se transforma em interação com outros”. 
(NÓVOA, 2007 apud BESUTTI, REDANTE, FÁVERO, 2017, p. 263).

Imagem 02 - comemorando aniversário de 6 anos na escola de alfabetização.

Fonte: arquivo pessoal (1992).

Assim como minha colega, ao iniciar as primeiras caminhadas na 
jornada de grandes aventuras vislumbrei muitas paisagens e culturas dife-
rentes, pois nasci em La Paz — Bolívia e aos três anos fui para Assunção, 
Paraguai, terra da minha mãe, nesse momento o meu início tive muitas 
mudanças e nem imaginava quantas coisas ainda me esperavam.
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Filha de pai brasileiro, médico e mãe paraguaia, nutricionista, que 
se encontraram e se conheceram estudando na Bolívia, formaram famí-
lia e nascemos eu e minha irmã mais velha, a partir daí, entre culturas e 
hábitos diferentes, pudemos aprender o que tem de mais belo em cada 
uma dessas culturas.

Quantas descobertas, e uma delas foi o caminho da escola: o 
jardim da infância como era chamado na época dos anos 70 (Imagem 
3). Onde eu morava, fazia muito frio e tínhamos que usar muitas roupas 
para sair de casa, esse momento de sair de perto dos pais não me 
agradou e chorei muito nos primeiros dias. Como é difícil compreender 
que temos que sair do ninho e soltar a mão daqueles que nos cuidam 
com tanto carinho.

Imagem 3 - imagem de Denise no Jardim de Infância na década de 70.

Fonte: Arquivo Pessoal.

Quantos desafios temos que superar, ainda mais com uma mu-
dança de país, onde continuei minhas descobertas do jardim de in-
fância conforme imagem abaixo, desta vez no Paraguai, terra quente, 
muitos primos e tios por perto, muitas lembranças doces de meus avós, 
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uma mesa cheia aos domingos para comer nhoque, todos juntos, adul-
tos falavam sem parar, as crianças corriam e brincavam por toda parte 
da casa de minha avó, mulher bondosa e guerreira. Criou dez filhos com 
muita dificuldade na época.

Imagem 04 - jardim de Infância no Paraguai.

Fonte: Arquivo Pessoal (1975).

Assim, se passaram alguns anos de caminhada com muita ale-
gria e felicidade, mas novas aventuras me esperavam, mais mudanças 
e mais desafios, desta vez vindo para o Brasil, Natal/RN. Lugar em que 
meu pai nasceu, que cidade linda, a primeira vez a ver o mar, tomar 
água de coco, comer carne de sol, mas também ir à escola.

Foi muito difícil me adaptar, falar, ler e escrever em outro idio-
ma tudo de uma só vez e tinha apenas 7 anos, para isso ser possível 
contei com uma professora muito especial chamada Maria Luísa, me 
alfabetizou e me ajudou na adaptação, que grande importância tem um 
professor na vida de uma criança, é marcante e inesquecível.
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Assim foram os primeiros anos de minha trajetória entre viagens 
de avião, ônibus e agora a pé um passo após o outro de casa para a 
escola (Imagem 5) aprendendo a cada dia um pouco mais.

Imagem 05 - amigos da Escola no Brasil.

Fonte: Arquivo Pessoal

Pois é, Denise são tantos momentos e fases importantes, con-
comitante ao período de encantamento com as letras. Eu fui crescendo 
e convivendo com o trabalho da minha família, do comércio, das finan-
ças, das compras e vendas, das longas horas fora de casa, de estar 
em casa sem a mamãe, mas seguindo passo a passo, crescendo, 
aprendendo, desgastando muito meu tênis.

Chegou em uma fase na escola onde um só mestre do saber 
não bastava, como mostra a imagem 6, porque tinha muita coisa a ser 
ensinada e aprendida ao mesmo tempo, e no contraturno eu ainda 
tinha uma mestra exclusiva, em uma mini-escola, que eu amava para 
me incentivar.
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Imagem 6 - momento comemorativo com professores e gestores na 7ª série.

Fonte: Arquivo pessoal (1999)

Foi assim, durante todo esse período de caminhadas nas ruas, 
nesse percurso aprendi também sobre valores e responsabilidades, 
como era importante seguir o que os mestres e a família ensinavam, 
mas o que ninguém entendia era que nesse período, além dessas in-
cumbências que eu sempre tentei cumprir da melhor forma, eu estava 
com uma energia que dava vontade de correr e não de andar. O pen-
samento ia mais rápido que os passos dados, a paciência era pouca, 
tudo era descoberto e a curiosidade era grande. A vontade de correr 
aumentava e a necessidade de me sentir livre para escolher por quais 
ruas eu queria passar, quem eu queria para me acompanhar, era gran-
de, mas a família dizia que não era hora de correr nem de escolher as 
coisas por conta própria.

Diminui o passo, o que me fez por vezes chorar, sorrir e tive que 
fazer todo o percurso do calçamento com paciência, aguardando o 
tempo com seus dias ensolarados e chuvosos, com frutas ou com flo-
res. Com certeza todas as ruas da pequena Pureza foram caminhadas, 
algumas até mais de uma vez, mas eu não parei.”
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É Liliane, onze anos foi o tempo dessa minha primeira trajetória 
num ensino tradicional, rigoroso numa escola de freiras, muita disciplina 
onde precisava de muita dedicação para continuar a caminhada, e eu 
encontrava a matemática à minha frente, porque, para mim era muito di-
fícil trabalhar com a exatidão numa vida cheia de incertezas, mas fomos 
vencendo ano a ano com muitos sonhos, expectativas, frustrações e 
medos. Mas com muita bagagem de conhecimento e de amizades que 
perduram até hoje, juventude saudável, na prática de muitos esportes, 
dança e natação, a minha grande paixão na época (anos 80), quanta ri-
queza na nossa música, na mudança da política numa nova constituição 
cheia de direitos que até agora eram negados aos menos favorecidos. 
Sinto-me privilegiada de ter sido jovem nessa época, poucos carros em 
Natal, sem violência, sem vírus, apenas alegrias, festas e escola.

Mas foi preciso crescer mais uma vez para seguir em frente e 
escolher um caminho. Como fazer isso?

Existiam tantas estradas, umas mais floridas, outras mais areno-
sas, outras cheias de espinhos e pedras, que rumo tomar, foi a grande 
dúvida por muito tempo para mim, pois muitas vezes a escolha não era 
pelo que mais queríamos e sim do que podíamos naquele momento. 
Iniciamos assim outra jornada mais complicada, não dava para ir a pé 
de casa, teríamos que ir de ônibus (o número 48 da linha nova desco-
berta/campus universitário. Quantos anos esperei nas paradas esse 48, 
a alegria imensa quando ele passava).

É verdade Denise, o caminhar a pé já não dava conta dessa 
nova fase para você, eu nesse momento da vida em que cheguei ao 
final do fundamental da aventura, me parei com uma nova paisagem 
onde eu precisava seguir caminhando como teria aprendido, era uma 
estrada no sentido sul do Estado com casas dos dois lados e com es-
paçamentos de terrenos ocupados ou não por produção agrícola, com 
altos e baixos, curvas longas e mais curtas, com ponte e com rotas de 
fuga. Eu fui começando a me tornar um pouco independente e tendo 
que decidir sozinha alguns dos passos aqui dados.
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Era ainda um período de muitas inseguranças emocionais, e, 
ao mesmo tempo que eu desejava sair correndo naquela estrada e me 
sentir livre, eu precisava retornar em casa, ajudar a família no trabalho, 
ir para a escola, ser obediente e seguir com restrições, pois eu sentia 
uma necessidade de proteção sempre que voltava. Porém, o tempo 
não parou, ele não para, e me fez caminhar um pouco mais, ir um 
pouco além da cidade e chegar em novas paisagens.

Conheci novas pessoas, lidei com mais chuvas e sol escaldante, 
porém precisava avançar, a escola já não me bastava, foi cumprido lá 
todos os níveis de desafios de um aventureiro da educação. Era pre-
ciso avançar ainda mais, e eu só descobri que a estrada continuava, e 
diariamente ela apresentava um trecho novo para eu caminhar. Precisei 
parar, pensar o que eu queria, se eu deveria seguir pela pista ou pegar 
uma rota de fuga, e eu decidi continuar me aventurando.

O comércio em Pureza nunca me bastou, foi em alguns momen-
tos chuva de granizo, que me impedia a caminhada, mas não foi desis-
tência para meus sonhos de liberdade. E continuei caminhando, com 
calos nos pés, com o tênis já bem gasto, me esquivando e protegendo 
dos temporais, me ferindo e me curando a cada passo. Chegou a hora 
da decisão, continuar caminhando ou ficar no aconchego da família com 
trabalho de subsistência garantido? Eu decidi continuar me aventuran-
do, conhecendo o que era sair da escola e entrar em um lugar mais 
espaçoso chamado Universidade, porém para isso era preciso escolher 
qual profissional eu queria ser e me submeter a uma prova de seleção.

Na realidade, escolher a profissão em partes, porque depende 
de fatores sociais e oferecimento de cursos. A minha opção, já que de-
cidira não ficar apenas no comércio, era a seguinte ir para outra cidade 
do interior, aos cuidados de uma tia e optar pelos cursos oferecidos 
lá. Minha sorte foi que eu me identificava com as ciências e optei pela 
licenciatura em ciências com ênfase em Biologia. Na verdade, eu não 
sabia exatamente o que eu estava escolhendo, no entanto, uma coisa 
era certa, eu continuaria me aventurando.
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Para surpresa de todos, fui aprovada na seleção e estava apta 
a iniciar a vida universitária, ninguém me segurava, eu continuava na 
pista e dando uma carreirinha. Isso mudou minha vida para sempre, 
eu continuei na aventura do saber, aprendendo, conhecendo pessoas 
e lugares. Que brisa maravilhosa foi essa que me deparei, tinha saído 
da estrada, estava caminhando na praia e o vento estava muito bom, 
eu estava caminhando para ser professora.

Que bom Lila, você estava numa fase muito boa. Eu agora ia de 
ônibus de manhã bem cedo, voltava para o almoço. Qual caminho eu 
escolhi? Não foi bem minha escolha, mas talvez do destino, pois eu 
queria fazer medicina, mas não consegui ser aprovada, um vestibular 
muito seletivo, não dava para mim, tinha muita força de vontade, esfor-
çada mas precisava de mais e minha mãe não poderia me dar o apoio 
necessário, trabalhava muito para dar uma escola boa e condições de 
seguir em frente. Fiz o “vestibular”, era assim que se chamava na época, 
a minha segunda tentativa, então era para Ciências Sociais, sociolo-
gia, tão diferente do que eu esperava na vida, mas meu pai que já não 
estava perto da gente, separado de minha mãe me aconselhou, faça 
sociologia e tente o vestibular do Rio Branco, carreira diplomática. Nos-
sa que lindo, um sonho, uma aventura e tanto, era tudo que eu queria, 
me empolguei tanto e nem sabia bem como era esse processo apenas 
acreditei que pudesse ser possível.

Passei no vestibular e lá eu estava na Universidade, setor II do 
campus universitário de Natal, estava feliz, tinha conseguido. Outra rea-
lidade de tudo que tinha vivenciado até agora, novas amizades, novos 
rumos, muito diferentes daqueles que eu imaginava, me dediquei ao 
curso e me encantei com ele, logo chegariam os frutos de tanto esforço. 

Inscrevi-me para ser bolsista do CNPq iniciação científica, e aí 
começaria minha trajetória na descoberta da ciência, foram 10 anos de 
trabalho para o CNPq e CAPES, desde a iniciação científica, aperfeiçoa-
mento e depois o mestrado, passei a ser bolsista de muitos professo-
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res do departamento de Ciências Sociais, assim estudava e trabalhava, 
aprendia e ganhava meu dinheiro, muitas experiências vividas, muitos 
desafios vencidos, longa caminhada, pela manhã estudava, à tarde tra-
balhava e a noite completava carga horária, três turnos intensos, mas 
prazerosos, muita espera nas paradas de ônibus e muitas caronas para 
cumprir todos os compromissos e fui perseverante, terminando o curso 
fiz seleção para o mestrado na segunda tentativa passei e comecei 
outra aventura, essa mais intensa.

Imagem 07 - formatura de Ciências Sociais de Denise.

Fonte: Arquivo Pessoal.

Mas você não sabe, Denise é o que eu não esperava, era que 
essa aventura terminaria com um tsunami me arrastando para fora da 
universidade, quebrando minhas pernas e me levando de volta para 
Pureza ao seio familiar para enfrentar uma tempestade e uma parada 
na caminhada de seis anos. Eu precisava trabalhar no comércio, e 
tinha consciência disso, parei de caminhar pelas circunstâncias, mas 
não desisti, eu precisava continuar me aventurando e com a certeza do 
que queria, porque a caminhada da praia me deixou encantada pela 
minha escolha aleatória.
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A LIBERTADORA VIAGEM DE TREM

“Essa viagem é assim:
cheia de atropelos, sonhos, fantasias, espe-

ras, embarques e desembarques.
Sabemos que esse trem jamais volta.

Façamos, então, essa viagem, da melhor maneira possível [...]”
(Autor desconhecido)

As viagens de trem por aqui no RN, Denise, não são nada con-
fortáveis, porém, dependendo da disposição, pode ser uma aventura e 
tanto, e foi assim que após seis anos em Pureza, sem me aventurar no 
saber eu cansei e decidi ir direto para a Estação de trem mais próxima, 
em Ceará Mirim com destino à Natal e sem perspectiva de retornar por 
onde não houvesse linha nem estações. Encontrei mais uma vez apoio 
da família, disposição e doação de meus irmãos e da minha mãe e o 
cuidado exagerado do meu pai que não aceitou muito bem a ideia, 
mas também não me impediu de ir.

O que eu queria encontrar nessa viagem eu sabia, por isso não 
me importei com conforto, o meu objetivo era encontrar na última esta-
ção com minha profissão, aquela que eu conhecera e tinha me perdido 
por um tsunami, mas que foi passageiro e só me mostrou a afirmação 
de qual caminho eu me sentiria mais feliz. O comércio me ajudou a 
subsistir, a família sempre foi um porto seguro, mas isso não me bas-
tava, eu precisava viver essa aventura.

Segui com apoio e cuidado de todos ao meu redor, o fato de 
pegar aquele trem que para muitos era uma rotina cansativa e chata, 
para mim era um sonho, a paisagem da janela, mesmo não sendo das 
melhores, não me fez perder a esperança, o ânimo, a fé e me encheu 
de conhecimentos.”

Então Lila lembra daquele desejo de ser diplomata, pois bem, 
ficou só num sonho, bem distante da minha realidade, mas eu esperava 
ainda que algo bom iria me acontecer por tanto esforço e dedicação.
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Nesse momento realmente mudei de paisagem e embarquei 
numa outra aventura, buscando nova perspectiva de vida, então fui para 
outra estação, necessitava ter outro meio de condução, mais ágil, me-
lhor, avançar mais rápido, afinal eu estava no Mestrado.

Quanta mudança, não eram os mesmos colegas, outros olhares 
sobre a teoria já tão difícil de entender, que caminho longo e perigoso, 
muito turbulento, essa condução não era um trem confortável realmen-
te, era muito desafiador estar nele, pois os assentos eram duros, muito 
ruído, muitas pessoas estavam nele todas querendo um lugar para se 
sentar e chegar no seu destino. Foram cinco anos trafegando nesse 
trem, indo e vindo, em busca de um tão sonhado título de mestre, mes-
mo tendo muitos percalços, finalmente terminei essa trajetória, quanto 
alívio e satisfação de ter conseguido.

É Denise, embarcar no trem foi fácil, mas seguir quatro anos de 
trem em trem foi mais demorado do que eu pensava e desejava. Minha 
bagagem só aumentava, estava ficando cheia de ciências, de biologia, 
de monitoria no laboratório de química, de estágios voluntários, obriga-
tório e remunerado na escola que tive a oportunidade de atuar. Eu não 
parava mesmo com as malas pesando, eu queria aproveitar o tempo 
todo, sem cochilar cada quilômetro da viagem. Fiz amigos, conheci 
sentimentos positivos e negativos emanados pelos passageiros ao 
meu redor e aprendi sobre a vida, além dos ensinamentos dos mestres 
do saber da universidade.

O melhor período foi o mais cansativo, quando me aventurei 
no vagão da universidade, me formando, e no da escola, estagiando, 
isso me deixava feliz, eu percebia que realmente estava me tornando 
professora, estava tendo a oportunidade de ir além da universidade e 
atuar, lógico que sempre acompanhada pelos mestres, mas me sentin-
do cada dia mais confiante do que eu queria. Como era bom o contato 
com os estudantes, ser estudante e professora ao mesmo tempo e ter 
contato com quase todos os níveis do saber (imagem 8).
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Imagem 08 - durante o Estágio com os estudantes da 
Escola Estadual Nestor Lima em aula de campo.

Fonte: Arquivo on-line (2014)

Diante dessa experiência, Iza et al. (2014) afirmam que os es-
tágios são espaços fecundos nos cursos de formação inicial e contri-
buem com a construção da identidade dos futuros professores. Eles 
apontam ainda que algumas características profissionais são adqui-
ridas pelas experiências dos estágios, como o compromisso com a 
profissão e a obrigação moral com os alunos, levando o estudante a 
se ver como um professor e passa a assumir um compromisso com 
a formação das crianças e adolescentes que, por um momento, pas-
sam pelas suas mãos.

E enfim, demorou, mas o dia do desembarque chegou e foi lin-
do! Eu me sentia tão diferente do início da viagem, eu estava segura, 
empoderada e feliz; usando uma beca com uma faixa verde na cintura 
e um capelo, com minha mãe ao meu lado para ter nas mãos a com-
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provação dessa aventura (imagem 9), que não foi tão fácil, mas foi 
compensadora, por isso só consegui destacar a parte boa.

Imagem 09 - imagem da Formatura de Ciências 
Biológicas. Tornei-me professora.

Fonte: Arquivo pessoal (2014).

EM CADA RODOVIÁRIA UMA MARCA

“Minha vida é andar por esse país 
Pra ver se um dia descanso feliz 

Guardando as recordações 
Das terras onde passei 
Andando pelos sertões 

E dos amigos que lá deixei.”
Luíz Gonzaga

Segue aqui mais uma das aventuras do saber a qual nos dispu-
semos a enfrentar, e mesmo que de formas separadas, em vias e perío-
dos diferentes, fomos levadas a lugares inusitados, encontramos muitas 
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surpresas e visitamos vários lugares, dessa vez embarcamos de ônibus 
intermunicipais e interestaduais, o que nos levou a várias rodoviárias.

“Pode não parecer, mas as rodoviárias são lugares parecidos e 
diferentes ao mesmo tempo. Em conversa com Denise eu falava para 
ela que, as pausas nesses locais eram em mim uma mistura de senti-
mentos, era nostálgico e, ao mesmo tempo era esperançoso. Era inte-
ressante pensar que cada ônibus que chegava ou saia dos terminais 
traziam e levavam histórias, vidas, experiências e também sonhos.

De fato, Lila o ir e vir das rodoviárias parece com idas e vindas 
que a vida dá e foi assim que terminado o mestrado estava à procura 
de um destino para a próxima aventura. Desta vez diferente de todas 
que já fiz. Precisava colocar em prática o conhecimento até então 
guardado na bagagem, foi assim que o professor titular da UFRN do 
departamento de ciências sociais Willington Germano, me falou, me 
dando uma carta de encaminhamento para uma Universidade recém-
-chegada em Natal, a UVA.

Fui entrevistada e logo chamada para ministrar uma disciplina no 
polo de Parnamirim, “Políticas educacionais”, que aventura Lila, você 
não imagina como foi difícil me fazer professor naquele momento, tudo 
novo, um grande desafio, agora estava eu à frente de uma turma, quanta 
ansiedade nesse momento, quantos questionamentos: como saber se 
o planejamento da disciplina estava correto? Se a turma iria gostar das 
aulas? Se era aquilo realmente que eu queria para mim?

Nesse caminhar eu dizia baixinho “o que eu estou fazendo aqui 
Nunca mais vou ministrar outra disciplina, não vou conseguir”.

Para minha surpresa eu consegui terminar essa disciplina e de-
pois vieram muitas outras (imagem 10), onde a experiência, muita de-
dicação e estudo me fizeram ter mais confiança e segurança em mim 
mesma, com todo apoio da professora Rosário Cabral coordenadora 
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da instituição, que foi uma grande parceira nessa viagem que durou 17 
anos, 14 disciplinas diferentes ministradas, em vários Municípios des-
te Estado que passei a conhecer mais de perto, como São José de 
Mipibu, Macaíba, Ceará-Mirim, São Gonçalo, Parnamirim entre outros. 
Como afirma Paulo Freire “Ninguém nasce educador ou marcado para 
ser educador A gente se forma como educador permanentemente, na 
prática e na reflexão sobre a prática”. (FREIRE, 1991, p. 58)

Imagem 10 - turma de Pedagogia da UVA.

Fonte: arquivo pessoal.

Foram muitas idas e vindas, de carona com colegas professores, 
com os alunos, de ônibus, quantas histórias vivenciadas nos sábados 
e domingos letivos, onde a cada turma que me acolhia eu aprendia 
um pouco mais dessa profissão que me deu tanto, principalmente o 
reconhecimento dos alunos conforme mostra um pouco a imagem 11 
logo abaixo. Segundo Zabalza (2004) a formação de um indivíduo está 
estritamente relacionada a sua realização pessoal e profissional, indo 
muito além do conteúdo escolar de formação.
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Imagem 11 - mensagens feitas por alunos do curso de Pedagogia.
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Fonte: Arquivo Pessoal.

Assim como você, Denise, percebi que precisava avançar na 
aventura do saber, estava cheia de medo e de coragem para colocar 
em prática o que aprendera. Mas os primeiros ônibus que tentei pegar, 
não me deram a oportunidade de trilhar esse caminho, o que me deixou 
frustrada. Inquieta como sou, não poderia parar a essa altura das minhas 
aventuras, e como não poderia retornar ao ponto inicial, decidi não parar.
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Fui para outra rodoviária e peguei outro ônibus, esse me levou 
para ver outros ares, percebi que fui transportada para um laboratório, 
onde se construía profissionais para áreas específicas de ciências na-
turais. Eu fiquei muito curiosa, me encantava fácil, e como não tivera 
a oportunidade de ensinar, por que não continuar a aprender? Aquele 
laboratório era ótimo, lá eu podia ver e compreender seres impercep-
tíveis aos olhos humanos sem que fosse utilizado um objeto mágico 
denominado microscópio. Ficava encantada olhando aqueles seres 
através das lentes mágicas, era como entrar em um mundo novo, de 
seres desconhecidos até o momento (imagem 12). Porém, eu sentia 
que faltava algo, e ao me encontrar com um dos mestres do saber que 
orientavam essa viagem chamada pós-graduação, tive a oportunidade 
de conversar e descobrir que ainda tinha muito a ser descoberto.

Imagem 12 - aula na Pós-Graduação de Micro e Parasitologia.

Fonte: Arquivo pessoal on-line (2017)

Foi quando percebi a oportunidade de entrar em um ônibus in-
terestadual, viajar para longe e mesmo sem sair do laboratório, con-
seguir iniciar outra fase de conhecimentos. A aventura pareceu-me 
mais interessante, me joguei na ideia, me ofereci em participar de um 
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mestrado em Campina Grande/PB, que eu não conhecia bem, e lá fui 
aceita como aluna especial.

Iniciei mais uma viagem antes de terminar a outra, tive a oportuni-
dade e não queria perder, estava sem trabalho no momento, tinha apoio 
dos meus familiares para esse salto profissional, tomei coragem e fui. 
Não me arrependi, conheci o programa de ensino de ciências, então 
criei um projeto e me preparei para a seleção. Não queria nem saber se 
era longe de casa, a ideia de o programa ser de ensino de ciências me 
animou. Eu fiz o processo de seleção e fui aprovada, sem nem acreditar!

Foi um ano da minha vida entre esses dois ônibus do saber, não 
foi fácil conciliar, precisei ser forte, me concentrar no objetivo, não per-
der as oportunidades e me esforçar muito para conseguir cumprir com 
todas as responsabilidades. Passei a morar com a mochila nas costas 
(imagem 13), entre rodoviárias, leituras, viagens, choros, sorrisos e o 
mais importante, o aprendizado”.

Imagem 13 - Açude Velho em Campina Grande/PB.

Fonte: Arquivo pessoal on-line (2017).
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Como lhe entendo Lila, buscar esse lado profissional não é nada 
fácil. Por isso que não podia me acomodar apenas com um vínculo, 
precisava passar em um concurso, assim estudei duramente para o 
concurso do estado do RN para professor de sociologia, quanta frus-
tração, essa carreira não é valorizada no Brasil, existem pouquíssimas 
vagas, teria que passar nos primeiros lugares para poder ser chamada 
e esse era o terceiro concurso para ingressar no emprego público mais 
seguro. Com muita perseverança fui aprovada e depois de um tempo 
chamada para uma escola de jovens e adultos. Eu estava tão feliz que 
não cabia em mim, finalmente posso ter a certeza de algo garantido, 
tanto esforço não foi em vão.

Então Denise, mesmo sabendo que ainda não tinha experiência 
direta no trabalho, eu acreditava estar procurando aprender mais para 
me tornar uma profissional melhor, com mais bagagens de conheci-
mentos prontinhos para serem colocados em prática assim que as 
oportunidades fossem se abrindo. 

Concluí a pós-graduação em Natal e pude me dedicar mais 
para a dissertação do mestrado, ainda assim não fiquei estável, con-
tinuava morando entre as rodoviárias, o que me rendeu muitas ex-
periências de vida. Considero que essa aventura não me ensinou 
apenas o que tem nos livros sobre as ciências, mas também sobre 
o que se carrega para a vida. Fiz muitas amizades, conheci lugares, 
aprendi idiomas e culturas diferentes, mudei meu sotaque, mas o 
principal continuava, eu professora!

Com essa experiência fiquei lembrando que em seu estudo so-
bre identidade docente, Lúcia Ferreira (2020) apresentou que Marcelo 
Garcia considera o desenvolvimento profissional um processo a longo 
prazo, “no qual se integram diferentes tipos de oportunidades e expe-
riências, planificadas sistematicamente para promover o crescimento 
e desenvolvimento do docente” (MARCELO GARCÍA, 2009 apud FER-
REIRA, 2020, p. 4). Eles também consideram que deve ser compreen-
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dido que “As identidades profissionais configuram um complexo ema-
ranhado de histórias, conhecimentos, processos e rituais” (MARCELO 
GARCÍA, 2009 apud FERREIRA, 2020, p. 4).

Segui buscando trabalhos nos dois estados em que vivia transi-
tando, afinal estudava na Paraíba, mas realizava minha pesquisa no RN, 
e ao passar pelas entrevistas não era selecionada, pelo fato de não ter 
endereço fixo. Tive que ter paciência, precisava concluir essa jornada, 
afinal o título de mestre seria importante para alcançar maiores fases 
dessa aventura. Lá se foram três anos nesse processo, de rodoviárias 
e ônibus, mas enfim chegou o momento da conclusão e término dessa 
fase da vida. Já havia vivido muitas coisas e por fim chegou a defesa, a 
sabatina da mesa e o tão esperado som da palavra aprovada!

É muita satisfação realmente Lila, após tanto esforço ter a vitória. 
Justamente por essa razão eu não me sentia totalmente bem apenas 
naquela escola de jovens e adultos, queria buscar mais conhecimentos 
e ampliar meus horizontes, fui fazer o curso de pedagogia, durante qua-
tro anos reforcei todo aprendizado que a prática na sala de aula tinha 
me oferecido, ampliando tudo que tinha vivenciado com meus alunos 
em tantas disciplinas ministradas para o curso de pedagogia da UVA.

Concluí mais essa viagem satisfatoriamente e muito feliz por 
ampliar meus conhecimentos, pronta para embarcar para uma nova 
aventura, outro concurso em Parnamirim desta vez para coordenação 
pedagógica de um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI), tra-
balhar com crianças pequenas. Eu que pensei já ter passado por mui-
tos desafios, nada do que vivera até agora se compara a trabalhar na 
educação infantil (imagem 14). Quanta energia dessas crianças, uma 
proposta totalmente diferente de tudo que estava acostumada, um ritmo 
acelerado de trabalho, muitos obstáculos vencidos, mas muita satisfa-
ção ao ver aquelas crianças felizes.
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Imagem 14 - trabalho realizado na Educação Infantil.

Fonte: Arquivo pessoal.

Que experiência maravilhosa e exitosa Denise, seu esforço e 
sua dedicação me inspiram a continuar. Quando percebi que a aven-
tura teria finalizado fiquei me sentindo perdida, sem saber o que de-
veria fazer. Mais uma vez entreguei currículos e comecei a me mo-
vimentar entre bairros, até chegar uma oportunidade de colocar em 
prática o que eu aprendera. Fui indicada pelo meu amigo mestre, 
Arandir que sempre me incentivou muito, para assumir uma grande 
responsabilidade. Me senti momentaneamente sem chão, como eu 
iria coordenar a educação de um Município, sem experiências? Mas 
era uma oportunidade, ele acreditou em mim, o secretário de educa-
ção também, a equipe estava pronta para me receber e eu precisava 
experienciar, era o que mais queria. Não podia deixar o medo me 
dominar. Segurei na mão desse povo, trouxe à tona o que aprendera, 
acreditei que assim estava pronta para seguir e fui.
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Que bom que fui, porque até hoje essa tem sido a melhor rodo-
viária onde eu parei, mesmo com tantos desafios, pessoas indo e vol-
tando, assentos duros, ela tem me feito crescer. A partir daqui também 
tive a oportunidade de atuar como professora no curso de pedagogia 
em Pureza, e em pós-graduação para educadores nas cidades de Pu-
reza, São José do Mipibu (imagem 15) e Bom Jesus, todas no RN, mas 
cada uma com suas características, perspectivas e ensinamentos.

Imagem 15 - ministrando aula de Ensino de Ciências na Turma de 
pós-graduação em Educação Infantil em São José do Mipibu/RN.

Fonte: Arquivo pessoal on-line (2018)

Estar em sala foi uma atuação passageira, mas eu amei, não 
vejo a hora de ter mais oportunidades assim. Porém, na secretaria tam-
bém atuo na formação de professores e há três anos venho aprenden-
do mais que ensinando, como considera Huberman citado por Ferreira 
(2020) estou na fase de iniciação da minha vida profissional, mas já 
digo que é de ser professora que eu gosto, de ver e acreditar que a 
educação pode fazer a diferença na vida das pessoas e mudar situa-
ções sociais e que é essa a minha responsabilidade enquanto pessoa 
onde atuo profissionalmente.
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Para Iza et al. (2014) essa forma de me reconhecer como do-
cente aponta a compreensão da responsabilidade da minha função na 
sociedade, o que promove a emersão da autonomia e o comprometi-
mento com aquilo que faço. Para esses autores esse é um processo 
permanente e está fortemente atrelado à cultura e às demandas que 
se apresentam em qualquer sociedade.

A equipe que me acompanha é de uma união ímpar, tenho cons-
ciência que é difícil encontrar pessoas assim, que abraçam o trabalho 
com você, que estão dispostos a pegar qualquer ônibus e seguir via-
gem pelos sertões e litorais para que melhorias possam acontecer na 
educação do Município (imagem 16), isso me dá força para continuar 
e buscar forças sempre que o cansaço bater e a força faltar.

Imagem 16 - equipe da Secretaria Municipal de Pureza 
em ações de campo nas escolas de Pureza/RN.

Arquivo pessoal on-line (2019)

Que trajetória linda a sua Lila, exatamente isso que nos move, ver 
a educação do nosso povo melhorar a cada dia, para isso fazemos a 
nossa parte, como pessoas e como profissionais. Como afirma Nóvoa 
(2000), ao se falar do processo de formação, está se falando, intrinse-
camente, da construção da identidade de uma pessoa.
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Pensando assim e inconformada pelo fechamento da UVA no 

RN, fui buscar o que mais gosto de fazer que é a formação de professo-

res, pois trabalhar com jovens e adultos fora de faixa não é nada fácil e 

não me satisfazia mais. Assim fui para mais um concurso, desta vez para 

o Kennedy, Instituto de ensino superior, foram muitas etapas de seleção, 

candidatos muito bem preparados, muitos desafios, mas uma certeza 

apenas, a que eu merecia esse lugar. Assim fui aprovada e estou tra-

balhando como pedagoga nos dois vínculos, um desenrolar da minha 

história tão diferente daquela que eu imaginava para mim.

Imagem 17 - Registro de Momentos de Formatura de 
Turmas de Pedagogia, como Professora.

Fonte: Arquivo Pessoal

Os ventos me levaram para lugares que não conhecia, mas com 

muita confiança e perseverança hoje me sinto realizada com minha 

profissão, eu amo ser professora, levar esperança a pessoas que já 

não tinham mais perspectivas de uma vida melhor me instiga a ser um 

profissional cada vez melhor.
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QUAL VOO DEVEMOS PEGAR?

“Venha voar comigo, amigo. 
Sem medo, venha voar. 

De dia tem o sol brilhando, 
de noite quem brilha é o luar. 

Venha voar comigo, amigo. 
Sem medo, venha voar.”

Toquinho

Nesse período Denise, continuo oferecendo um pouco do que 

sei para a educação de Pureza, buscando sempre aprender, estudar e 

colocar em prática o que acredito que pode ser o melhor.

Na secretaria, junto à equipe, nos movemos constantemente, 

nos formando e promovendo formações continuamente para os de-

mais professores da rede. Isso porque é nossa função e responsabili-

dade promover e organizar formações docentes para os profissionais 

na perspectiva de estar sempre alinhando a prática em sala de aula 

com as atuais demandas da educação (imagem 19), agindo assim 

vem a minha memória as colocações de Iza et al (2014) em relação a 

forma de construção desses estudos contínuos, para eles “os cursos 

de formação continuada sob a perspectiva do diálogo e da reflexão 

podem favorecer a formação dos professores em serviço, tendo a pos-

sibilidade de revisitar sua prática sob a perspectiva de novos olhares”.
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Imagem 18 - equipe Técnica da Secretaria Municipal de Educação de 
Pureza em formação com gestores e coordenadores da rede escolar local.

Fonte: Arquivo pessoal on-line (2019).

E agora, ganhando experiência, eu me lanço a uma nova aven-
tura, dessa vez será como um voo muito especial, onde poderei alcan-
çar as nuvens, contemplar o céu e chegar mais longe, vou de avião. 

A aventura já começou, e aqui para esse voo nós encontramos 
Denise, através da oportunidade de sermos alunas especiais e po-
dermos sentir um pouco como é viajar nesse avião. O piloto que nos 
orienta, mestre Fredy, nos proporciona segurança com sua serenidade 
e sabedoria, me motiva e me permite sentir a liberdade de saber e 
praticar a docência de forma leve e muito comprometida.

Após conhecer esse mestre do saber e ter participado de en-
contros semanais com colegas de profissão cheios de bagagens, 
nunca mais serei a mesma pessoa, tenho algo a mais dentro de mim, 
que acredito que pode ser um pouco de todos nesse processo. Agora 
pretendo tentar seguir voando.

Adiante, ao desembarcar desse avião, tentarei pegar os próxi-
mos voos para participar do programa como aluna regular do doutora-
do, sem deixar de trabalhar, pois é na minha função que pratico minha 
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formação e tento contribuir para uma sociedade melhor, atuando com 
e como profissionais docentes. 

Deixo aqui minha gratidão a você Denise que compartilhou essa 
aventura comigo, também os parceiros Arandír que sempre esteve jun-
to conosco e Regina, aos demais colegas aventureiros que comparti-
lharam suas histórias de forma tão fantástica, ao Mestre Fredy nosso 
piloto e a todos que em algum momento fizeram parte dessa história”.

Exatamente assim Lila que me sinto também, dando asas à ima-
ginação e embarcando nessa aventura no avião que nos levará mais 
alto, a tão sonhada vaga para o doutorado, que prazer em compartilhar 
com você dessa aventura, tendo como anfitrião desse voo o nosso pro-
fessor Fredy, e colegas de viagem tão queridos como Arandi e Regina, 
assim como os demais colegas que convivemos nestes últimos meses.

Acredito que será mais uma rica experiência na nossa jornada 
Lila, espero nos encontrarmos no próximo embarque, já que esta via-
gem com professor Fredy está, infelizmente, chegando ao seu final.

Assim gostaria de agradecer imensamente pela oportunidade de 
participar de momentos tão enriquecedores e prazerosos, com uma 
leveza ímpar na condução desta disciplina, quanta aprendizagem e 
quanta satisfação. Obrigada professor!
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Este capítulo reflete sobre a experiência de educação na pan-
demia vivida por um pai professor e seus filhos em dois diferentes 
níveis da educação em situação de ensino remoto emergencial. O en-
sino remoto proposto atualmente pelas instituições educativas como 
modalidade emergencial para a continuação do ensino escolar, autori-
zada pelo Ministério da Educação (MEC) como cumprimento da carga 
horária, vem sendo praticada desde o mês de abril/2020 por muitas 
escolas, especialmente pelas particulares. Apesar dos obstáculos, tal 
ensino vem acontecendo e, escolas, professores, alunos e pais vêm 
se organizando para possibilitar que este ensino propicie aprendiza-
gem aos discentes. Nesse contexto, valora-se a ação da paternidade 
ativa na vida dos filhos, acentuando o apoio psicológico, educativo e 
moral. Este escrito é um relato de experiência, refletida à luz de au-
tores e da vivência concreta de um pai professor com seus filhos, a 
respeito de pontos positivos e negativos identificados no ensino remo-
to emergencial que a escola vem desenvolvendo. A fim de contribuir 
com esta discussão, contamos com autores como Arruda (2020) em 
que discute o ensino remoto; Gil (2014) que trata da importância da 
rotina no dia a dia das crianças; Libâneo (1994) e Moldelski, Giraffa e 
Casartelli (2019) que refletem sobre as práticas de ensino, a formação 
docente e o ensino mediado pelas TIC e Paro (2000) que valoriza a 
contribuição dos pais para propiciar a qualidade do ensino e que me 
ajudaram nessa reflexão. Reconheço a importância do ensino remo-
to emergencial durante a pandemia, mas vinculado a um conjunto 
de condições psicológicas, pedagógicas, técnicas e apoiados pelos 
pais, para possibilitar que a aprendizagem discente possa acontecer.

INTRODUÇÃO

Foi desde o mês de março de 2020 que a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) divulgou a pandemia da Covid-19, levando as autori-
dades dos países a implementar medidas para conter a doença. Isso 
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levou a suspensão temporária de aulas presenciais nas instituições 
educativas, objetivando evitar a propagação do Coronavírus, reduzin-
do o risco de contágio entre professores e alunos (VENTURA et.al., 
2020; ESTELLÉS, FISCHMAN, 2020).

Com a pandemia da Covid-19, o ensino remoto é apontado 
como uma possibilidade tangível, visando garantir a sucessão dos 
processos de ensino e aprendizagem dos estudantes em todo o Bra-
sil (ARRUDA, 2020). As escolas e as famílias tiveram de se organizar 
para viver essas novas experiências. É exatamente sobre isso que este 
artigo versa, uma experiência de ensino remoto de um professor com 
duas crianças em idade escolar, partindo de pontos positivos e nega-
tivos acerca deste ensino ofertado.

O texto foi organizado, partindo desta introdução, depois tra-
tando de como a educação foi afetada com a pandemia, passando a 
ter a internet como propulsora dessa mesma educação, agora como 
principal meio para desenvolvê-la. Após, a partir dos pontos positivos 
e negativos destacados das experiências de ensino remoto oferecida 
pela escola dos filhos deste pai professor e pesquisador, refletir sobre 
elas. Por fim, apresento a minha conclusão.

EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Devido à pandemia do Coronavírus, o ano de 2020 mudou 
grandemente o funcionamento da educação em todo o mundo, já que 
locais com aglomeração deveriam ser fechados, como medida de 
contenção da doença, visando a diminuição de contágio. No Brasil, 
o ensino presencial foi interrompido desde o mês de março e conti-
nua assim até o início do segundo semestre, sem definições precisas 
quanto ao retorno, acontecendo de modo bem distinto.
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Diante desse cenário, gestores das instituições de ensino, sejam 
públicas ou privadas, seguindo orientações dos protocolos de bios-
segurança emitidos pelos estados, governo federal e/ou Organização 
Mundial da Saúde (OMS) tiveram que atender a esses protocolos para 
realizar suas atividades, sendo que, com o auxílio de suportes remotos 
de ensino e a introdução de novas metodologias, apoiadas em tecno-
logias digitais, puderam dar continuidade às aulas com os alunos, o 
que acabou obrigando docentes e discentes a aprender de maneira 
aligeirada as novas tecnologias de informação e comunicação (TIC).

Lamentavelmente, todo esse contexto também evidenciou uma 
fragilidade: a de que, aproximadamente 4,8 milhões de crianças e ado-
lescentes, com idade entre 9 e 17 anos (cerca de 17% dos brasileiros 
nessa faixa etária), não têm acesso à internet em suas casas, conforme 
a Agência Brasil14 (2020). Com isso, foi possível constatar quão difícil 
é realizar o ensino mediado exclusivamente pelas tecnologias, já que 
muitos estudantes não possuem os recursos essenciais para participar 
das aulas on-line. Tudo isso, ampliou ainda mais as controvérsias quanto 
ao ensino remoto no Brasil, especialmente nas universidades públicas, 
espaço de debate, reflexão e resistências sobre esse tipo de ensino.

Pode até parecer que, para aqueles que tinham acesso e afini-
dade com as tecnologias, inclusive com uso da internet, já tinham tudo 
facilitado para viver de maneira mais tranquila esses novos tempos. No 
entanto, o que se percebeu é que para muitos há a necessidade de um 
grande esforço para aprender e gerenciar o tempo em casa, organizar 
sua vida acadêmica, dedicando tempo para assistir às aulas e estudar 
de maneira autônoma.

14	 Esse levantamento foi feito pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da 
Sociedade da Informação (Cetic.br) do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto 
BR (NIC.br), solicitado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) para medir, 
em meio à pandemia do novo Coronavírus, vírus propagador da covid-19, o quantitativo de 
crianças e adolescentes que estavam sem acessar as aulas on-line e a outros conteúdos 
da internet, que poderiam garantir a continuidade da sua aprendizagem. 

http://nic.br/
http://nic.br/
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Associado a tudo isso, há o estresse, o isolamento, todos ou 
muitos em casa por mais tempo, distantes de amigos, parentes e o 
medo de contrair uma doença que pode levar à morte.

Quando pensamos nas crianças, imaginamos quão positivo a 
elas é ter os pais por mais tempo ao seu lado. No entanto, muitos deles 
precisaram harmonizar suas tarefas profissionais e domésticas com as 
atividades escolares dos filhos, o que sabemos é trabalho dobrado.

Coexistindo com todas essas mudanças, somaram-se os sinto-
mas psicológicos, relacionados com as fases da epidemia. Conforme 
a Fundação Carlos Chagas (FCC), as fases a seguir são as que com-
põe estes sintomas psicológicos: a 1ª é caracterizada pela mudança 
radical no estilo de vida, associado ao medo de contaminação pelo 
vírus, estimulando as pessoas a reduzir e distanciar-se do contato fí-
sico. Sabe-se quão difícil é este tipo de mudança, especialmente pela 
necessidade do toque, atitude muito comum na América Latina; a 2ª, 
evidencia-se por mudanças na rotina, forçando as pessoas a se confi-
narem, o que está levando muitos a sentir-se desamparados, entedia-
dos e raivosos, pois perderam sua liberdade, sendo individualmente 
afetados, e; a 3ª tem a ver com as perdas, tanto no aspecto afetivo 
quanto econômico. Alguns tiveram que conviver bem de perto com fa-
miliares e conhecidos que foram internados, intubados, tendo alguns, 
saído deste quadro desfavorável, mas infelizmente perdendo outros, 
que não puderam ser velados e/ou enterrados como de costume. Mui-
tos nesse contexto, tiveram sua situação agravada, já que foram aco-
metidos com depressão e/ou estresse pós-traumático.

Todo esse conjunto de situações gerou mudanças que não se 
imaginava, afetando profundamente a educação institucional. Como so-
lução para este quadro situacional, a internet apresentou-se como um 
recurso disponível e viável, visando minimizar as mazelas trazidas junto 
com a pandemia. Mas, como a internet vem contribuindo com tudo isso?
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A INTERNET COMO PROPULSORA 
DA EDUCAÇÃO DURANTE A PANDEMIA

Todo o conjunto de situações ora apresentadas, reforçam os 

impactos na vida das pessoas no mundo inteiro, especialmente no 

quesito educação. Apesar de muitos espaços já terem retornado suas 

atividades, as instituições educativas continuam fechadas e os discen-

tes de todas as esferas do ensino (pública, privada, básica e superior), 

estão em sua maioria, sem apoio, pela descontinuação de seu currí-

culo acadêmico, muitos completamente soltos e desorganizados, pois 

não desenvolveram um perfil autônomo como estudante profissional.

O ciberespaço15 vem sendo usado como meio para a continua-

ção da rotina de estudos de muitos estudantes. Sobre este, Harasim 

(2005, p. 19) diz que este espaço possibilita aos indivíduos aprende-

rem juntos:

[…] através de sistemas que conectam em uma rede as pes-
soas ao redor do globo. Na aprendizagem em rede, a sala de 
aula fica em qualquer lugar onde haja um computador, um “mo-
dem” e uma linha de telefone, um satélite ou um “link” de rádio. 
Quando um aluno se conecta à rede, a tela do computador se 
transforma numa janela para o mundo do saber.

Apesar de não ser uma novidade, devido ao contexto, o ciberes-

paço forçou que todos tivessem essa forma de interação e comunica-

ção, especialmente as empresas, escolas, universidades, entre outros. 

Todos tiveram que se adaptar: empresários, funcionários, gestores, 

professores, alunos, pais, etc.

15	 Segundo o dicionário Michaelis (on-line), o ciberespaço é a área de ação da cibernética, em 
especial das redes de comunicação computadorizadas. É uma realidade virtual, isto é, am-
biente artificial criado pelo computador, com o qual as pessoas podem interagir fisicamente” 
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As instituições de ensino precisavam preparar os agentes princi-

pais desse processo — professores e alunos — bem como evidenciar 

aos pais quão importante deveria ser continuar mesmo sendo desa-

fiador para todos. Em casa, com o uso de celular ou computador, os 

pais tiveram que ensinar e acompanhar seus filhos nesses encontros 

virtuais, tornando-se como que tutores e educadores de suas progê-

nies, pelo menos até que se sentissem mais seguros para fazê-lo sem 

que precisassem estar todo tempo junto deles. Tudo isso, associado 

com as suas atividades, compromissos e preocupações.

Já os professores, mesmo aqueles que tinham afinidade com as 

tecnologias, passaram a usar dispositivos digitais (computador, note-

book, celular, tablet, etc.) como primeiro recurso e espaço de trabalho — 

imaginem os que tiveram de aprender no processo. O tempo era curto 

para tantas aprendizagens, mas foi necessário, tendo que reorganizar 

seus planos de aula e as formas de interação docente/discente.

E os filhos/alunos? Será que foi mais fácil? Partindo de minha 

própria experiência e de outras pessoas (parentes, amigos e conheci-

dos) com as quais convivo, vejo que não. Começa pelo fato de terem 

sido separados dos colegas da escola, desorganizados quanto às roti-

nas anteriores, tendo que se adaptar às novas rotinas. Mas, por serem 

oriundos deste século, já estão mais adaptados às tecnologias, além 

de ter prazer em usá-las, ponto positivo neste processo de adaptação. 

Nesse contexto, há duas expressões (ensino remoto e Educação à 

Distância - EAD) que precisam ser esclarecidas, especialmente por 

estarem sendo bastante confundidas neste momento pelo qual pas-

sa a nossa educação institucionalizada. Sobre isso, cabe responder 

uma questão: o ensino remoto e a EAD são análogas ou opostas? E, 

mesmo neste momento da história da educação mundial, são válidas?
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ENSINO REMOTO E EDUCAÇÃO 
À DISTÂNCIA (EAD)

Temos a convicção de que o ensino remoto e a EAD são ex-
pressões díspares e não sinônimas. Por remoto, o Dicionário Brasilei-
ro da Língua Portuguesa (MICHAELIS) on-line cita como “afastado no 
espaço; distante, longínquo”. Informalmente, essa palavra é descrita 
como podendo ser acessada e operada à distância, através de uma 
linha de comunicação. Desta feita, ensino remoto seria aquele em 
que professores e alunos, por estarem impedidos de frequentar o es-
paço educativo para evitar a disseminação do Coronavírus, conforme 
decretos municipais, estaduais e/ou federais, precisaram repensar as 
atividades pedagógicas, agora mediadas pelo uso da internet, a fim 
de reduzir os impactos psicológicos e na aprendizagem, permitindo 
também o contato com seus pares, professores e conteúdos escola-
res, com a orientação dos docentes.

Em vista disso, dizemos que o ensino remoto é uma modalida-
de de ensino temporária, devido ao distanciamento geográfico entre 
discentes e docentes, a fim de não interromper totalmente as ativida-
des escolares. Este ocorre sincronicamente, como ocorre no ensino 
presencial (diariamente, em horário específico, com aula expositiva e 
realização de atividades), podendo ocorrer com uso de um Ambien-
te Virtual de Aprendizagem (AVA), vídeo aulas, aulas por aplicativos 
e/ou sistema de web conferência, bem como assincronamente, com 
agenda de atividades a ser cumprida e comprovada. Segundo Arruda 
(2020, p. 9, 10), tal ensino:

Envolve o uso de soluções de ensino totalmente remotas para as 
aulas previamente elaboradas no formato presencial, podem ser 
combinadas para momentos híbridos ao longo da crise, em situa-
ções de retorno parcial das aulas e quantitativo de alunos e pos-
suem duração delimitada pelo tempo em que a crise se mantiver.
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Nessa modalidade, os docentes tiveram que aprender a criar 
aulas on-line, reorganizar seu planejamento e pensar estratégias de in-
teração e acompanhamento discente. Os alunos, por sua vez, também 
precisaram conhecer melhor algumas ferramentas, estudar de maneira 
autônoma e postar suas tarefas realizadas em plataforma ou espaço 
reservado para isso, a fim de comprovar suas aprendizagens, as quais 
seriam consideradas parte do processo avaliativo.

Diferentemente do ensino remoto, a EAD já era uma modali-
dade educacional reconhecida e considerada no meio educacional. 
Pelo uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), os 
processos de ensino e aprendizagem ocorrem pela mediação didá-
tico-pedagógica dos docentes, discentes e tutores, com o desenvol-
vimento de atividades educativas, no tempo de cada um, com exce-
ção do momento presencial, em que todos se encontravam para o 
cumprimento de carga horária, realização de avaliações ou uso de 
tecnologias conforme suas necessidades.

A EAD prescreve um Modelo Pedagógico, normalmente descrito 
no projeto do curso e/ou normas institucionais de seu funcionamento, 
com uma clara descrição dos aspectos organizacionais, dos conteú-
dos a serem trabalhados, a metodologia deste trabalho, as tecnologias 
a serem utilizadas e as estratégias pedagógicas que serão emprega-
das. Nesta modalidade, alunos, professores, tutores, bem como ges-
tores, são nomeados como sujeitos da EAD. 

No caso do aluno, torna-se necessário que este possua ou 
adquira certas competências que serão fundamentais para que seu 
desenvolvimento seja o mais proeminente possível, devendo ser ex-
pansivo, especialmente por meio da escrita, autônomo, disciplinado e 
automotivado. Neste conjunto, é necessário definir horários de estudo, 
incluindo leituras, realização de tarefas e postagens no AVA, a fim de 
cumprir as suas obrigações discentes e obter o sucesso almejado.
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Dessa maneira, conforme a diferenciação ora apresentada, o 
que vem sendo feito pelas instituições de ensino é o ensino remoto em 
caráter emergencial e não a EAD. 

Entendemos que esta modalidade se caracteriza como válida, 
haja vista que muitos pais teriam dificuldades de direcionar seus filhos 
de maneira organizada e sistemática à aprendizagem, a exemplo do 
que é feito pelas instituições educativas. Além disso, colabora com as 
instituições de ensino que precisam afirmar seu potencial como empre-
sa educativa que deve criar estratégias em toda oportunidade (o que 
inclui o atual momento da pandemia) para oportunizar informações, in-
terações e aprendizagens aos discentes, diminuindo os impactos des-
sa pandemia na vida de crianças e jovens e, mantendo-os próximos de 
seus professores e colegas.

Todo esse percurso visou apresentar um panorama que nos 
permitisse especificar a nossa realidade no acompanhamento dos 
meus próprios filhos e referir-se a minha experiência como tutor, bem 
como as deles.

EXPERIÊNCIAS PESSOAIS DO ENSINO REMOTO 
COM CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
DURANTE A PANDEMIA DE UM PAI PROFESSOR 

Minha família é composta por quatro pessoas — eu, minha es-
posa e nosso casal de filhos, a mais velha com dez anos (cursa o 4º 
ano do Ensino Fundamental) e nosso caçula com cinco anos (está no 
infantil II, última etapa da Educação Infantil).

Tanto eu, quanto a minha esposa somos formados em Pedagogia. 
Hoje, ambos somos funcionários públicos. Ela atualmente não está em 
sala de aula. Como funcionária da Secretaria de Estado da Educação 
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(SEDUC-MA), está na supervisão da gestão escolar. Durante seis anos 
(2003 a 2008) trabalhou com crianças em uma escola particular, tanto 
como professora, quanto supervisora. Por mais sete anos, como super-
visora escolar, agora de adolescentes, já que supervisionava o ensino 
médio em outra grande escola da cidade de São Luís. É especialista em 
psicopedagogia e atendimento educacional especializado, e hoje está no 
mestrado em educação pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA).

Eu sou professor do magistério superior da UFMA. Sempre tra-
balhei com adolescentes e adultos, desenvolvendo um trabalho por 
apenas dois anos no ensino fundamental em uma escola da rede mu-
nicipal de São Luís (2007 e 2008). Desde 2019, estou afastado da do-
cência para estudos no doutorado em educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).

Quis trazer atenção à minha formação, pois acredito o quanto 
ela é meu pilar na minha atuação profissional e como pai, contribuindo 
para as minhas ações diárias com meus filhos, especialmente neste 
momento do ensino presencial estacionário.

Minhas crianças estudam em uma escola particular do municí-
pio de São Luís há três anos. Mesmo antes da pandemia, sempre tive-
mos o cuidado de acompanhá-los e estimulá-los, inclusive oferecendo 
outras oportunidades de avançarem e se desenvolverem.

A Escola CNZ de educação básica em que estudam, funciona 
há 22 anos e tem como filosofia desenvolver um processo de ensino-
-aprendizagem que ofereça condições para o pleno desenvolvimento 
discente de forma responsável e autônoma, pautado nos princípios 
éticos e religiosos de solidariedade, fraternidade e honestidade.

Além disso, objetivam formar sujeitos críticos, politizados, com 
uma ampla visão de mundo, tornando-se capazes de interagir signifi-
cativamente na sociedade e capacitá-los para contribuir para a susten-
tabilidade do meio ambiente. 
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No entanto, as mudanças geradas pela pandemia, pegaram 
essa e muitas outras instituições educativas de surpresa, levando-as 
a pensar, estudar e implementar estratégias pouco ou nada utilizadas 
em outros momentos, e a meu ver, dificultando o alcance de suas 
filosofias e objetivos.

É exatamente sobre isso quero refletir aqui neste artigo, partindo 
do seguinte questionamento: o ensino remoto oferecido pela CNZ, 
possibilitou às crianças desenvolverem-se de forma responsável, 
autônoma, crítica, politizada e com uma ampla visão de mundo? Para 
pensar neste problema, irei destacar alguns pontos positivos (PP) e 
negativos (PN) segundo minha ótica:

Tabela 1- pontos positivos e negativos sob a ótica de um 
país professor quanto ao ensino remoto emergencial 

oferecido aos seus filhos pela Escola CNZ.

PP PN 

O compromisso em não parar as atividades, supe-
rando rapidamente as dificuldades e, mesmo com 
alguns entraves no início, a exemplo do aplicativo e 
suas funcionalidades, o processo continuou.

No infantil II, o processo de alfabetização ficou 
fragilizado pela falta de atividades envolvendo a 
escrita.

A manutenção do vínculo das crianças com a esco-
la que, mesmo com o distanciamento, continuaram 
pertencendo a um grupo com objetivos comuns.

Mudança de turno (matutino para vespertino) no 
4º ano, durante as aulas remotas, quebrando a 
rotina das crianças.

Criação de um grupo no WhatsApp, a fim de esta-
belecer uma comunicação mais próxima e rápida 
com as famílias.

A falta de clareza do processo avaliativo, impos-
sibilitou perceber o desenvolvimento formativo 
das crianças do 4º ano.

A aproximação das crianças com as diversas tec-
nologias utilizadas, permitiu o desenvolvimento da 
autonomia na interação com os programas durante 
as atividades.

Algumas paradas da escola para formação e 
ajustes internos provocaram quebra de rotina, 
o que consistiu em alguns dias sem atividades.

A proposta de ensino bilíngue ficou frustrada e 
o material didático foi subutilizado, dificultando 
perceber seus avanços.
Este último, se caracteriza com um problema 
comum ao afastamento social, pelo impedimento 
da convivência entre as crianças, fonte de ines-
gotável aprendizagem pela troca com seus pares.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Quando uma instituição escolar oferece seus serviços educacio-
nais, visando favorecer às crianças para o desenvolvimento de ações 
responsáveis e autônomas, precisa refletir com frequência sobre o seu 
trabalho. Neste quesito, a CNZ teve o compromisso em não parar as 
atividades, buscando superar suas dificuldades e os entraves técnicos 
e organizacionais, como foi o caso do aplicativo de videoconferência do 
Google (MEET) e o replanejamento do trabalho para esta nova modali-
dade. Neste conjunto, aproximar as crianças no distanciamento, favo-
receu a manutenção do vínculo entre elas e com a escola, ajudando-as 
a pertencerem a um grupo com objetivos comuns. Para que crianças 
possam desenvolver uma ampla visão de mundo, requer que vivam 
muitas oportunidades de conhecer e viver novas experiências. Como 
disse Libâneo (1994, p. 177), por meio dos encontros que se dão em 
sala de aula, “[…] se criam se desenvolvem e se transformam as condi-
ções necessárias para que os alunos assimilem conhecimentos, habili-
dades, atitudes e convicções e, assim, desenvolvem suas capacidades 
cognoscitivas”. Para ajudar neste sentido, as tecnologias digitais (celu-
lar, computador e notebook) apresentam-se como excelentes recursos.

Devido à pandemia, as crianças foram mais estimuladas a usá-
-las de maneira responsável, excelente oportunidade de desenvolve-
rem autonomia na interação com os softwares durante as atividades. 
Nessa questão, fiquei impressionado como meus filhos interagiram 
bem com as TIC, muitas vezes usando recursos dos aplicativos que 
não fazíamos ideia que existiam ou para que serviam.

É claro que neste conjunto, considerados os PP acima apre-
sentados, os pais devem ser parceiros fundamentais da escola para 
ajudar às crianças nos processos de ensino e aprendizagem. Um im-
portante começo para isso, foi a criação de um grupo no WhatsApp, 
a fim de se comunicarem prontamente com as famílias, repassando 
ações, avisos, fazendo observações e solicitando apoio, ainda mais 
neste momento pontual da nossa história.
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Até aqui, refletimos apenas sobre os PP apontados, relaciona-
dos com o ensino remoto oferecido pela CNZ, a fim de possibilitar que 
sua filosofia e seus objetivos fossem alcançados. Mas, também há 
os PN, que não significam descuido, descompromisso ou desrespeito 
com as crianças e suas famílias, mas que se refletidos, devem permitir 
outros avanços em todo esse processo.

Como estamos tratando de dois níveis diferentes em que se en-
contram os meus filhos na educação básica, vou separá-los, a fim de 
compreender melhor o que aconteceu com cada um deles. Vou salien-
tar primeiro a experiência com a educação infantil.

Nas primeiras semanas em que o trabalho foi iniciado, percebi 
o quanto ficou fragilizada a alfabetização das crianças, especialmente 
pela falta de atividades envolvendo a escrita. As crianças ficavam foca-
das em cumprir atividades dos livros didáticos, orientadas através de 
vídeos lúdicos postados todas as manhãs, tratando do tema do dia, 
explicando sobre ele e informando as atividades a serem realizadas. 
Quando percebi que a leitura e a escrita estavam sendo postas em 
segundo plano, achei necessário conversar com a professora e a 
coordenação, sugerindo possibilidades de isso acontecer mesmo com 
o ensino remoto. Para a minha alegria, as sugestões passaram a ser 
implementadas bem rapidamente, acrescidas de outras possibilida-
des. Como disse Paro (2000, p. 68) “[…] é muito importante o papel 
da família no desempenho escolar dos filhos”. É bom reforçar que era 
realmente isso que me preocupava.

Para ajudar ainda mais neste processo e favorecer a aprendi-
zagem dos discentes, foi agendado uma sondagem presencial com 
eles, a fim de identificar os seus níveis de aprendizagem e durante o 
ensino remoto, propor atividades de leitura, arte e matemática basea-
das exatamente nestes níveis individuais. Apesar de percebemos que 
o trabalho da CNZ com o ensino remoto estava avançando, algumas 
paradas para formação e ajustes internos provocaram quebra de rotina 
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e, como bem sabemos, as crianças menores aprendem a ser mais 
responsáveis e autônomas se a rotina faz parte do seu dia a dia, já 
que pela organização dessa rotina, “[…] a ordem e a sequência das 
atividades contribuem para a criança sentir-se segura e compreender 
o contexto em que está vivenciando” (GIL, 2014, p. 17).

No ensino fundamental, alguns pontos também deixaram a de-
sejar. Para começar, a mudança de turno (matutino para vespertino) 
durante as aulas remotas. Já havia uma adaptação e uma organi-
zação pessoal e da família de cada criança quanto aos horários de 
estudo e outras atividades. Pela mudança de turno forçada, novas 
rotinas tiveram de ser estabelecidas, mexendo com a vida de todos, 
nós pais e nossos filhos.

Apesar das aulas remotas seguirem um caminho muito con-
tíguo ao do ensino presencial, no que diz respeito a avaliação, não 
podemos dizer o mesmo. Não houve clareza quanto a este proces-
so, o que impossibilitou acompanharmos melhor o desenvolvimento 
formativo de nossa filha. As avaliações que encerraram o segundo 
bimestre, aconteceram on-line, com exceção das provas de línguas, 
que foram impressas e enviadas para o e-mail das respectivas pro-
fessoras. O resultado dessas avaliações só foi divulgado na metade 
do 3º bimestre, dificultando ajudá-la a repensar sobre o vivido até 
aqui com o ensino remoto.

Também acerca do ensino remoto, acompanhando meus fi-
lhos, vi que acontece muita dispersão — eles saem muito da frente 
do computador para ir ao banheiro, tomar água, falar conosco, pegar 
material extra, etc., dificultando a concentração durante a aula. Para 
estes casos, minha orientação é fazerem tudo o que precisam antes 
da aula e levantar-se apenas no intervalo da aula ou para pegar algum 
material que não está à mão. Outro ponto que me trouxe muita frustra-
ção foi a proposta de ensino bilíngue que neste ano passou a ocorrer 
na própria escola. Apesar de acontecer também pelo ensino remoto, 
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percebemos que o material didático ficou subutilizado, e não consegui 
perceber os avanços dos meus filhos. Este ainda é um aspecto em 
que buscamos perceber progressos, caso contrário, procuraremos a 
escola, visando construir um diálogo e traçar outros caminhos mais 
viáveis para favorecer a aprendizagem de nossas crianças.

Como último ponto a refletir, há um problema comum ao ensino 
remoto emergencial que é a impossibilidade de convivência entre as 
crianças e, como sabemos, tal convívio é fonte de inesgotável apren-
dizagem pela troca com seus pares. Neste processo, os(as) profes-
sores(as) precisam estimular as interações entre todos, permitindo o 
diálogo livre e aberto com os colegas.

Este atual cenário pandêmico, convoca-nos a repensar as prá-
ticas de ensino, incumbência primeira dos docentes que, sensibiliza-
dos por essa realidade, devem incorporar alternativas balizadas pelas 
tecnologias digitais, criando oportunidades de acesso, permanência e 
aprendizagem (MODELSKI, GIRAFFA, CASARTELLI, 2019).

Para tudo isso, é inevitável o apoio técnico, afetivo, conteudís-
ta, moral e ético dos pais, ensinando seus filhos a viver esse novo 
momento de maneira equilibrada, segura e favorável à sua aprendiza-
gem. Tudo o que já ocorria no turno contrário da escola, agora precisou 
ocorrer nos dois turnos, acompanhando-os durante o ensino remoto e 
apoiando-os após as aulas no cumprimento de suas tarefas, tirando 
suas dúvidas, estudando mais junto com eles, fazendo-os reconhecer 
o valor dessas experiências na sua vida presente e futura.

CONCLUSÃO

No atual contexto em que se encontra a educação brasileira, 
com a necessidade de empreender o ensino remoto devido à im-
portância do afastamento social, evitando parar integralmente às 
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atividades escolares, acredito que esta deve ser uma opção menos 
brusca e impactante na vida dos milhões de crianças e jovens em 
todo o Brasil. No entanto, sabe-se quão desafiador é para professo-
res e alunos, já que na educação básica, experiências com uso de 
metodologias mediadas pelas tecnologias digitais são inusitadas. No 
entanto, acredito que diante de tudo isso, era inevitável que este en-
sino ocorresse, permitindo o prosseguimento do ano letivo. Escolas 
e professores precisaram se organizar e estudar as melhores manei-
ras de implementar essa modalidade emergencial de ensino, espe-
cialmente pelo fato de sua grande maioria não estar habilitada para 
isso. Nesse processo, o desafio para os professores é o de fomentar 
a autonomia discente, requisito essencial para qualquer ensino não 
presencial. No caso das escolas, o de formar os professores, criando 
condições para que realizem o ensino de maneira tranquila, com uso 
de aplicativos e outros recursos que favoreçam tal ensino.

No que concerne às implicações pedagógicas, até certo ponto, 
o ensino remoto serve de alerta quanto a inevitabilidade em inovar tais 
práticas adotadas na escola, e ao professor da importância em estar 
ciente para a realização de uma prática docente rica, vendo sempre a 
sala de aula como lugar de investigação.

As aulas precisam propiciar interações mais dinâmicas, criando 
condições para que os discentes participem, divulgando suas apren-
dizagens e desconhecimentos. Mas, sabemos quão difícil é manter o 
aluno concentrado neste ambiente, diante de recursos (computador, 
celular, tablet, etc.) tão estimulantes, com portas abertas para muitos 
quefazeres (YouTube, páginas de internet, música, softwares de dese-
nho e/ou jogos). Mantê-los ativos, com os livros abertos, com uso de 
vídeos, fazendo perguntas, permitindo interações, pode ajudar na hora 
da realização deste ensino.

Aos pais, o compromisso em acompanhar, apoiar e orientar seus 
filhos para uso das TIC e na realização de suas tarefas, também aju-
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dando a desenvolver a autonomia, é parte imprescindível de todo esse 
processo. Em nossa família, já que somos professores, ambos peda-
gogos, é inerente em nossa prática cotidiana com eles, ajudar nossos 
filhos a pensar, construir textos, razoar a matemática no seu dia a dia e 
fazer tudo dentro de uma sistemática organização diária, com horários 
de estudo e leitura, o que vem permitindo que eles avancem ainda mais 
rápido em consonância com o trabalho da escola. E, durante as aulas, 
orientá-los para acompanhar, tirar dúvidas e aprender com seus pares.

Para os alunos, em seu processo formativo e de desenvolvi-
mento cognitivo e emocional, o ensino remoto ajuda a mantê-los em 
atividade, lendo, estudando, próximo de seus colegas, mesmo distan-
ciados deles, criando um senso de compromisso pessoal, valorando 
o que a escola pode realizar nessa formação. Assim, quando tudo 
voltar à normalidade, os prejuízos serão menores, menos nocivos a 
eles, além de não termos o ano letivo perdido.

Portanto, acredito que o ensino remoto emergencial é uma ne-
cessidade deste tempo em que estamos vivendo. Para todos, é impor-
tante manter uma atitude positiva e realista, mesmo em face dos mo-
mentos mais difíceis, motivando-os a continuar em direção ao alcance 
de suas metas pessoais, sendo esta uma das características da inte-
ligência emocional, imprescindível tanto em períodos ditos “normais”, 
quanto em eventos extraordinários como uma pandemia.
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Caríssimo professor Fredy González,

Nas reflexões realizadas nos nossos encontros formativos, 
compreendi que a nossa identidade é formada por vários saberes os 
quais advém dos espaços, interações ou porque não dizer, das várias 
experiências vividas por cada um de nós. Percebi que somos, a cada 
momento, influenciados ao mesmo tempo que influenciamos aqueles 
com quem interagimos no nosso cotidiano. Sabendo disso, compar-
tilho com o senhor, algumas das marcas deixadas e feitas pela ava-
liação escolar enquanto aluno e profissional da educação ao mesmo 
tempo que esboço um pensamento alternativo para este elemento 
que foi e tem sido tão caro aos processos de ensino e aprendizagem 
que é a avaliação para a aprendizagem escolar.”

Caro Geraldo,

Sinto-me feliz lendo essa carta que você envia para 
mim com tanto carinho, sabe? Para um professor 
sempre é um presente da vida, tanto pessoal quanto 
profissional, saber das viagens na vida que reali-
zam seus antigos discentes. Ao ler seu texto, vem 
para mim muitas boas lembranças relativas a suas 
participações nas minhas aulas de Fundamentos 
Teóricos e Metodológicos da Identidade, Formação 
e o Desenvolvimento Profissional Docente. Suas fa-
las sempre foram interessantes. Oferecia argumen-
tos, compartilhava textos, indicava caminhos para 
serem mandados. Por fim, eram sempre muito ani-
madoras. Lembro muito de seu sorriso e da alegria 
que passava para todos nós. Obrigado por nos dar 
esses presentes.

É sabido que o processo de avaliação é um elemento que 
remonta às primeiras civilizações chinesas, sistematizadas para a 
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educação por Ralph Tyler há muitos anos, passou por várias refor-
mulações, surgiram várias concepções e temos robustas produções. 
Contudo, sua prática, segundo vários autores, ainda tem sido muito 
questionada sob vários aspectos.

Conheço Tyler. Estudei-o durante o doutorado na 
Universidade Central de Venezuela. Foi o Professor 
Doutor Hernando Salcedo Gálvis que me deu notí-
cias dele. De fato, Ralph Tyler foi um dos criadores da 
Escola Estadunidense da avaliação, deixando como 
legado muitos seguidores que deram continuidade 
e fizeram avanços relativos as suas ideias seminais. 
Seus alunos e colegas organizaram o livro intitula-
do Educational Evaluation: Classic Works of Ralph 
W. Tyler (MADAUS; STUFFLEBEAM, 1988) que, se você 
quiser, posso disponibilizar para você. No Brasil é 
possível encontrar este trabalho de Tyler: Princí-
pios básicos do currículo e ensino com tradução de 
Leonel Vallandro (TYLER, 1979). Também, em 2003, 
Daniel L. Stufflebeam - um dos alunos mais proemi-
nentes de Tyler, junto com vários colegas - publicou o 
International Handbook of Educational Evaluation 
(KELLAGHAN; STUFFLEBEAM, 2003), um livro que 
você deveria ter na sua biblioteca como fonte bá-
sica de consulta obrigatória. Um livro mais recente 
(2014) é esse aqui Evaluation Theory, Models, and 
Applications (STUFFLEBEAM; CORYN, 2014).. Acredi-
to que esses quatro textos darão um alicerce muito 
firme para suas pesquisas atuais e futuras.”

Nesse sentido, a partir das minhas histórias de vida, em relação 
à avaliação escolar remontando desde a minha vida enquanto aluno 
da educação básica à pós-graduação, assim como as minhas práticas 
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docentes também na educação básica, aponto algumas das marcas 
deixadas pela avaliação escolar que acredito terem influenciado na 
minha identidade e, tendo o senhor como a pessoa mais experiente, 
como nos ensina Vygotsky, buscou compreender em que medida real-
mente essas experiências influenciaram na minha identidade docente.

Caro Geraldo, a avaliação é o único espaço de liber-
dade que o docente tem no currículo hierarquizado e 
prescrito desde as alturas do poder. Tudo está estabe-
lecido a priori. Se você aprecia com cuidado, poderá 
se dar conta que a avaliação escolar é a chave da 
última porta de saída do micro curriculum, aquele 
que é expresso nas salas de aulas das diferentes disci-
plinas. Essa chave está nas mãos dos professores que 
com sua avaliação tem a decisão: se aprovado, então 
pode sair. Se reprovado, fica preso. Essa dimensão da 
avaliação muitas vezes não é considerada.

Após as várias provocações trazidas pelo senhor nos nossos 
riquíssimos momentos de reflexão sobre a formação, a identidade e a 
profissionalização docente e, neste caso o respeito às vozes silencia-
das dos professores, venho aqui, na condição de aluno mas também 
de professor escrever-lhe esta carta, pois com as nossas discussões, 
leituras e reflexões percebi que as vivências muito influenciaram na 
minha identidade enquanto docente e que agora tenho refletido so-
bre cada uma das práticas vividas enquanto aluno e as praticadas 
enquanto professor na busca de uma teoria e ao mesmo tempo uma 
prática que possa melhor responder ao que tanto se deseja, que é uma 
educação de melhor qualidade.

Isso que você expressa aqui é muito interessante. A 
identidade docente (ID) é uma auto-constituição 
singular. Um processo inacabável que inicia muito 
cedo no seio familiar. Não é verdade que a identi-
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dade docente é construída na universidade devido 
aos processos de formação inicial. A ID constitui um 
processo de mudanças individuais (sócio simbóli-
cas) que se dão num marco sócio estrutural (cole-
tivo). É nesse processo que cada professor constrói 
a sua identidade própria: criamos e somos criados 
pela sociedade onde vivemos.

Caro professor, como o senhor estudou sua educação básica 
em outro país, não sei se lá havia a semana de prova. Isso, semana de 
prova, aqui havia e ainda há. Inicio por ela por ser uma marca, mesmo 
“condenada” até por legislações estaduais a exemplo das expedidas 
pelo Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Norte, a se-
mana de prova é algo comum em muitas das nossas escolas, tanto 
públicas quanto privadas e esta questão está diretamente ligada à 
qualidade tratada no parágrafo anterior, pois os alunos precisam em 
cinquenta minutos colocar no papel o que deveriam ter aprendido em 
cinquenta dias de aulas e, será essa qualidade assim que “verificada”, 
transformada em quantidade que varia de 0 a 10,0.

Sim, sim, Geraldo. Lembre se que eu nasci na metade 
do Século XX (1950). Desde então transcorreram 70 
anos. Nesse trajeto vital percorri várias etapas do sis-
tema educativo venezuelano. Sempre do lado do en-
sino público. Hoje estou ciente de que fui participante 
(mesmo que não muito consciente) das múltiplas mu-
danças curriculares que aconteceram no meu país 
e faziam parte das mudanças propiciadas desde os 
centros hegemônicos das teorias curriculares vigentes 
na época. E por tanto, também influenciaram as prá-
ticas avaliativas. Passei sim, pela época dos chamados 
exames finais. Aqueles que eram aplicados normal-
mente no mês de julho. Foram tempos de correria. 
Mas, eu gostava porque era época quando eu atuava 
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como professor de meus colegas. Meu desempenho em 
todas as disciplinas foi bom. E eu explicava aos meus 
colegas. Isso aconteceu nas diferentes faixas tanto na 
escola primária (assim era chamada na época, a hoje 
chamada Educação Básica), quanto na educação se-
cundária e também na universitária. Desde a tercei-
ra do primário eu tinha a decisão tomada de ser pro-
fessor. Isso foi ratificado no terceiro da secundária.

Esses exames finais acontecem, como já falei, durante 
todo o mês de julho. Se alguém fosse reprovado, tinha 
a chance de fazer um exame chamado de “repara-
ção” que era aplicado no mês de setembro. Se fosse 
reprovado em três disciplinas tinha que repetir o ano.

Com o tempo compreendi que tudo isso era o re-
sultado do paradigma de ensino vigente, chamado 
“Paradigma Processo-Produto” um dos paradigmas 
propostos por SHULMAN (1997) para o estudo do ensi-
no. Segundo este paradigma, a aprendizagem é con-
sequência do processo de ensino. Então a avaliação 
é para confirmar se o processo deu certo avaliando o 
produto que, supostamente, é o aprendizado.

Para mim, a ideia da semana de prova só tinha uma coisa boa — 
nesses dias após concluir as “provas” podíamos ir para casa — com o 
professor ficavam aquelas folhas de papel ofício mimeografadas ainda 
com cheiro de álcool. Mesmo tendo oito disciplinas só tínhamos quatro 
provas (português, matemática, ciências e estudos sociais). As cadei-
ras eram separadas, pois no momento da “prova” todos já sabiam: 
não podíamos conversar nem trocar materiais como lápis ou borracha. 
Como na maioria das vezes eu não tinha ou perdia a borracha, apaga-
va com o dedo molhado na língua onde em algumas vezes chegava 
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até mesmo rasgar a folha, pois pedir emprestado não podia, acho que 
era para não ocorrer a “cola”.

Essa cena eu vivi. Na América Latina era a mesma 
coisa em todos os países que eram regidos pelo mes-
mo currículo, que tinham como alicerce o mesmo 
paradigma do currículo. Mas essa forma dos profes-
sores agir é indicativa de um posicionamento teórico 
sobre a avaliação. Veja a ênfase sobre o individual 
singular, único. Nada a ver com posicionamentos 
mais atuais que fazem ênfase na aprendizagem co-
laborativa, por exemplo.

Ah como queria que minhas professoras tivessem lido aquele 
texto do Gilberto Dimenstein (1998, on-line) que sustenta, citando Júlio 
Groppa, que esse fato, a cola, se dá em virtude de a escola obrigar o 
aluno a decorar os conteúdos escolares e que isso sim, não é legal. 
Pois, concordo com ele que é realmente uma coisa muito ruim ter que 
decorar fatos, números, conteúdos e mais conteúdos que muitas ve-
zes nada servirão e muitos deles realmente não serviram para nós.

O assunto da “cola” é extremamente complexo. A ideia de vincu-
lá-la com a ênfase em “decorar os conteúdos escolares” é só um dos 
aspetos. Têm muitos outros que vale a pena examinar. Hoje a “cola” 
ainda se mantém, mesmo que o paradigma do ensino tenha mudado.

As provas depois de feitas, professor, eram recolhidas pela pro-
fessora e recebíamos ou eram entregues aos nossos pais já com as 
notas, em azul quando eram de 6,0 acima, abaixo disso eram em ver-
melho, as quais minha mãe perguntava logo: “e essa nota vermelha?”. 
Momento o qual tinha que buscar explicar cada uma delas, quando 
isso acontecia. Assim, como atualmente, para ser aprovado tinha que 
atingir a média anual 6,0 ou 5,0 após a recuperação que tinha 5 dias 
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reservados ao final do ano letivo. Caso não fosse atingido, seria repro-
vado, experiência que não passei nestas séries.

Essas cores (azul e vermelho) parecem marcar a avaliação até 
hoje. Com certeza as canetas vermelhas são as mais vendidas porque 
os professores, em geral, fazem ênfase no que o aluno não conseguiu, 
o que fez errado. Assim sendo, vale a pena procurar o romance “O 
Vermelho e o Preto“ de Stendhal (2004).

No ensino fundamental anos finais, o processo de avaliação não 
era muito diferente dos anos iniciais. As práticas da semana de prova, 
a separação de carteiras, a realização das “provas somente ao final do 
bimestre” continuaram do mesmo modo, sendo acrescentados aqui 
duas novas práticas que foram “o visto” onde o professor dava nota 
aos exercícios realizados em sala de aula e em disciplinas como ma-
temática e língua portuguesa havia atividades orais. Na primeira os 
alunos, de forma individual tinham que responder à tabuada, de forma 
ordenada ou não e enquanto não respondiam, por exemplo, a conta 
de multiplicação por três, não passava para a posterior. No caso da 
língua portuguesa todos os alunos eram chamados individualmente 
para responder às conjugações verbais.

O momento que antecede essa prática de avaliação “oral” era 
meio desesperadora, pois o docente não ia nem mesmo à sala de aula. 
Este, se posicionava em outra sala e nos aguardava para, de forma 
individual, responder às conjugações ou, por exemplo, as regras de 
acentuação de palavras. Disciplinas como geografia e ciências, em 
muitas das vezes trabalhava lista de exercícios, de onde eram retiradas 
algumas questões para serem respondidas nas provas do bimestre.

Essas formas avaliativas rememoram práticas inquisitoriais da 
idade média. A avaliação parece ser a apresentação diante de um tribu-
nal. Isso foi descrito muito bem no livro “Vigiar e Punir” por FOUCAULT 
(1987). Claro que tem que ser feita uma extrapolação entre aquilo que 
diz o autor (relativo às prisões) e o que acontece nas escolas. Na mi-
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nha apreciação, essa atitude na avaliação é muito semelhante com 
uma atitude policial. Não se pode perder de vista o contexto político da 
época de origem dessas ideias em matéria de currículo.

No ensino médio, quando me preparava para atuar como pro-
fessor nos anos iniciais do ensino fundamental, mesmo sendo o curso 
em modalidade normal, magistério, as práticas avaliativas se desen-
volviam através de estratégias como a separação de carteiras, o visto 
no caderno, aqui apareceram também os seminários com maior fre-
quência. Contudo, eram desenvolvidos da seguinte forma: o professor 
sorteia ou direcionava o assunto a ser apresentado, nos organizamos 
para apresentar, apresentamos e a nota era dada. Não podemos dei-
xar de destacar que neste momento tinha sempre aquele que queria 
ficar segurando o cartaz da apresentação.

O interessante é que desenvolver seminário em sala era algo 
inovador à época. Contudo, após algumas leituras percebi que as-
sim como a aplicação de instrumentos de coleta de informações, os 
seminários também não passavam de provas, esses eram desenvol-
vidos e nenhuma intervenção era feita a partir deles. Viés muito bem 
explorado naquele livro “o jogo do contrário em avaliação” escrito 
por Jussara Holffman (2018), ao enfatizar que a única diferença entre 
a avaliação formativa e mediadora se tratava exatamente disso, do 
fato do professor não promover a devida superação das dificuldades 
demonstradas pelos alunos nos processos de realização das ativida-
des. Pois, avaliar não se resume apenas a aplicação de sequências 
de instrumentos de coleta de informações, mas também o que se faz 
com as informações coletadas a partir deles.

E para minha surpresa, professor Fredy, após algumas refle-
xões percebi que, no ensino superior, a maior parte das estratégias 
avaliativas se concentravam em seminários e a sua organização era 
feita do mesmo modo que no ensino médio, (os temas eram sortea-
dos aos grupos, os componentes dividiam as páginas a serem lidas, 
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um se encarregava em organizar as transparências e no dia marcado 
cada um apresentava “sua parte”). O professor neste momento as-
sumia uma cadeira de destaque, muitas vezes nos fundos da sala e 
observava; diante do número de alunos a apresentar, em muitas das 
vezes apenas se batia palmas, em outros eram feitos comentários co-
letivos, e recebíamos as notas. Estas, na maioria das vezes quando 
já se estava pagando outras disciplinas.

Vejo hoje, que essas são práticas avaliativas muito deturpadas 
daquilo que se entende como as melhores para o desenvolvimento da 
aprendizagem, mas à época para mim e talvez também para eles, os 
professores, se tratava das melhores. Confesso que o objetivo aqui não 
é afirmar que eles estavam certos ou errados, porque possivelmente 
assim como eu durante um tempo, eles apenas reproduziam práticas 
vividas por eles enquanto alunos uma vez que nenhum deles possuía 
o ensino superior e, como relatei, até mesmo no meu curso superior 
em pedagogia, as práticas de avaliação não diferiram das realizadas 
na educação básica e nem tivemos formação na área. Esse cenário 
que você descreve nos parágrafos antecedentes refere a mudanças 
de forma, mas não de fundo. O paradigma vigente permanecia mesmo 
que as práticas mudassem.

Quando em 1996, professor, aos 16 anos de idade a época cur-
sando o magistério, sem nenhuma formação na área da avaliação e com 
as referências de práticas em avaliação para a aprendizagem escolar já 
relatadas, apenas reproduzia as práticas vividas na condição de aluno.

Isso é muito comum: o professor (novo) tem a tendên-
cia a repetir as práticas que viveu com aqueles de seus 
formadores que ele considera marcantes, ou seja, que 
ele vê como referentes a serem emulados.

Nesse período em que iniciei minhas práticas docentes os 
alunos eram matriculados somente aos 6 anos de idade e não havia 
educação infantil. Assim, o processo de verificação da aprendizagem 
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era feito por notas, a meu ver por estas e outras razões, o índice de 
reprovação no primeiro ano era enorme no Brasil e nessa escola não 
era diferente. E, neste cenário, assumi uma turma de 1ª série com 32 
alunos com as mais variadas idades.

As práticas avaliativas, confesso, não foram muito diferentes de 
quando eu era aluno.

Você confirma o que eu escrevi acima.

Contudo, uma questão que era cunhada por outros professores 
pela expressão “o aluno X desandou” me incomodava e me chamava 
a atenção. A partir de algumas reflexões no curso de magistério, co-
mecei a entender que, por trás desta questão, havia outras como: será 
que o planejamento está sendo adequado ao ano escolar e ao aluno? 
Não será esse o desenvolvimento normal do aluno? Estaria esse/aque-
le professor observando os objetivos específicos ou apenas os gerais? 
Estaria esse/aquele professor desenvolvendo processos de avaliação 
adequados? Como resolver os problemas dos meus alunos e dos co-
legas que só tiravam notas vermelhas durante os três primeiros bimes-
tres e somente no último tiravam nota azul?”

Geraldo, você começou a sentir que tinha asas pron-
tas, fortes, para voar no seu próprio voo profissional. 
Muito bom!

Nesse sentido, aqueles procedimentos avaliativos não atendiam 
mais a minha forma de perceber a avaliação e no segundo ano de 
magistério, atuando com outra turma de 1ª série, atual segundo ano, 
dos anos iniciais do ensino fundamental me levou a criar uma “ficha de 
acompanhamento da aprendizagem onde eram colocados o nome do 
aluno, os objetivos de acordo com cada disciplina e a possibilidade de 
acompanhar o aluno pelos conceitos (Sim, Não e Melhorar). As fichas 
eram construídas bimestralmente, onde em alguns momentos estas 
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fichas eram transcritas em folha de papel madeira, fixadas na parede e 
o aluno fazia o acompanhamento do seu desempenho sozinho.

De destaque a sua expressão (sublinhada) porque, 
provavelmente de forma intuitiva, você estava conse-
guindo entender a importância do processo mais do 
que o produto. Essa ficha que você criou procurava 
fazer registro do processo e não só do produto.

Ao término do ano letivo eu dividia a quantidade de objetivos de 
cada disciplina por 10,0 e multiplicava seu resultado pela quantidade 
de “sim” obtidos pelo aluno de acordo com cada disciplina. Vale regis-
trar que os processos de avaliação continuavam os mesmos, mudei 
apenas a forma de registro como bem percebeu Luckesi ao rever al-
guns dos seus conceitos de avaliação e prova em publicação recente.

As tentativas que você fez de mudar as práticas ava-
liativas, Caro Geraldo, já dizem sobre sua atitude de 
insubordinação. Isso é muito bom. A mais, Beatriz 
D’Ambrosio, a filha (infelizmente falecida) de Ubiratan 
gerou, no campo da Educação Matemática, um movi-
mento chamado de “Insubordinação Criativa” (D´AM-
BROSIO; LOPES, 2015), um movimento educacional 
muito interessante. Mas, por mais que pensemos que a 
Matemática é exata, tentar avaliar com a colocação de 
um número (nota), mesmo que muito preciso, não dá 
conta dos aprendizados dos estudantes e carrega em si 
uma concepção da avaliação como medição.

Lembro que a primeira referência às possibilidades de diversi-
ficar as formas de registro foi trazida nos Parâmetros Curriculares Na-
cionais, volume introdução lançado e distribuído no ano de 1997. Con-
tudo, lá não havia nenhuma citação de como as mesmas deveriam ser 
desenvolvidas. Lembro ainda que somente no programa de formação 
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de professores desenvolvido pelo Governo Federal no ano 2012 cha-
mado Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) é 
que foi formatado um modelo de ficha que poderia ser implementada 
pelos professores em sala de aula respeitando os direitos de aprendi-
zagem, quinze anos depois das que eu já havia desenvolvido.

Só há 8 anos!!!!!! Inacreditável o atraso.

Mesmo sem ter a clareza dos dias atuais algo me inquietava, 
era o fato de que mesmo transformando a qualidade (os objetivos atin-
gidos) em quantidade (notas) aprovando ou reprovando o aluno, eu 
não tinha resolvido o fato de alguns dos objetivos não estarem sendo 
alcançados, pois naquele momento mesmo desenvolvendo de forma 
inconsciente a “avaliação formativa” eu não a realizava de forma siste-
mática, tomando as devidas decisões e nem a levava em consideração 
no momento de consolidar o aproveitamento escolar dos alunos em 
um bimestre ou ano letivo.

Nesse parágrafo, Prezado Geraldo, você toca aspetos 
fundamentais das concepções implícitas sobre avalia-
ção prevalecentes na época: a) a consideração dos 
objetivos condutas como expressão de aprendizagem 
(baseada nos princípios do behaviorismo skinneria-
no, Cfr. MATHEUS, 2010); b) a natureza dicotômica da 
avaliação (aprovado/reprovado = azul/vermelho); 
c) a insistência de “medir” o aprendido colocando 
números (notas); d) e a redução do “aproveitamento 
escolar” só ao cognitivo, desconsiderando outros as-
pectos da personalidade do aluno.

No ano de 1999 já atuando na assessoria pedagógica da Secre-
taria Municipal de Educação e nos anos finais de uma escola municipal 
já debatia e orientava os professores para a importância do desenvol-
vimento de práticas de avaliação formativa e alertava-os para o fato 
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de não utilizar a divisão de notas (mesmo que, ainda nos dias atuais, 
instituições nos seus vários níveis e etapas realizam sequências de 
trabalhos, cada um com peso 10,0 onde ao final de um período letivo 
os soma e divide pela quantidade de atividades realizadas) em uma 
mesma disciplina pelo fato deste procedimento encobrir a real quali-
dade do aproveitamento escolar dos alunos, questão empiricamente 
verificada nos anos iniciais enquanto docente, relatado anteriormente.”

Oba!!! Muito bem! Cedo você conseguiu postos altos 
na hierarquia do sistema educativo.

De volta à sala de aula nos anos iniciais do ensino fundamental 
e trabalhando com as fichas de acompanhamento da aprendizagem, 
desenvolvi, no ano de 2008, um projeto pedagógico o qual consegui 
validar as fichas de acompanhamento da aprendizagem tendo seu 
reconhecimento no “IV Congresso Internacional em Avaliação Educa-
ção” promovido pela Universidade Federal do Ceará no ano de 2008, 
no qual relatei a prática desenvolvida intitulando-a “A avaliação escolar 
a serviço da aprendizagem: uma questão urgente” (SILVA, 2008), opor-
tunidade a qual já chamava a atenção da equipe escolar para colocar 
a avaliação escolar a serviço da aprendizagem.

Eita, caro Geraldo; que legal!!! Essa experiência é 
muito boa. Porque é o professor de aula (como você) 
construindo conhecimento pedagógico examinando 
sua própria prática. É essa a proposta do “professor 
reflexivo” de SCHÖN (1992, 2000). 

No ano de 2019, 11 anos após, observando que a temática da 
avaliação a serviço da aprendizagem ainda não era uma realidade das 
nossas escolas, a retomei no projeto de mestrado profissional desen-
volvido pela Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira (UNILAB) e o Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Ceará ( IFCE), a partir do qual já foram produzidos artigos 
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completos como: “A avaliação da aprendizagem: percepções acerca 
dos processos avaliativos desenvolvidos pelo professor”, “Avaliação 
do desenvolvimento da aprendizagem escolar: conceitos e práticas 
dos professores do ensino fundamental II do município de Arez/RN” e a 
“avaliação da aprendizagem escolar nas atividades não presenciais: o 
caso brasileiro” e ainda um capítulo de livro intitulado “o papel do ava-
liador e a importância de sua tarefa para uma avaliação educacional”.

Aqui você já conseguiu definir e consolidar seu perfil 
como professor-pesquisador com um assunto de inte-
resse de pesquisa muito bem definido. Parabéns!!!!!!

Pelo explícito, caro professor, compreendia partir das nossas re-
flexões que o tema da avaliação se encontra intrínseco na minha iden-
tidade discente e docente, aspecto que percebo ter sido determinante 
nas minhas ações tanto como professor quanto pesquisador que te-
nho buscado ser. Deste modo, pretendo com os estudos iniciados, en-
contrar práticas com sólida fundamentação, que melhor possibilitem a 
mim e aos docentes com quem atuou compreenderem como poderão, 
a partir das avaliações, desenvolverem as aprendizagens dos alunos 
levando-os a uma melhoria significativa da qualidade da educação.

Tá certo, essa é uma boa intenção. Acredito que re-
fletindo sobre sua própria prática e de seus colegas 
(na perspectiva da Epistemologia da Prática, NETO, 
2013), desenvolvendo práticas colaborativas (como 
às do Grupo do Sábado, CRECCI; FIORENTINI, 2018), 
liderado por Dario Fiorentini na UNICAMP, e desen-
volvendo Pesquisa-Ação-Participativa (FELCHER; FER-
REIRA; FOLMER, 2017), você poderia conseguir.

Compreendi mestre, que é urgente pensar e sistematizar a 
formação inicial e/ou continuada a partir da identidade docente, 
compreendendo esta como peça fundamental na formação dos adul-
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tos, professor, como nos fala a professora Maria da Conceição Pas-
seggi nos seus vários escritos e, ainda, como bem afirma o senhor que 
não podemos considerar esses adultos em formação como meros re-
ceptores de culturas (aqui entendida como conhecimentos/conteúdos 
historicamente acumulados) prontas e acabadas as quais, na maioria 
das vezes, não fazem parte das suas realidades.

Concordo, Caríssimo Geraldo. Essa formação deve ser 
não só repensada, senão re-criada. Sobretudo levan-
do em consideração as mudanças radicais que estão 
acontecendo no mundo todo por conta da pandemia 
gerada pelo SARS-CoV-2.

Portanto, caro professor, pensar a avaliação a partir de uma 
abordagem (auto)biográfica, fazendo uso de um desdobramento me-
todológico da narrativa de formação e a carta como instrumento tex-
tual me possibilitou repensar, refletir, reelaborar e retomar várias pers-
pectivas da avaliação da e para a aprendizagem escolar contidas nas 
minhas vivências e que, se assim como o senhor nos proporcionou, 
outras formações também possibilitassem essa mediação, talvez os 
ciclos de formação docente não fossem tão refutados pelos professo-
res em praticamente todos os níveis e etapas da educação brasileira.

Fico muito feliz sabendo que minhas aulas deixaram 
alguma marca boa na sua experiência e vivência en-
quanto professor inserido num processo inacabado e 
inacabável de autoformação. Obrigado.

Sei que esta carta ficou um pouco longa, professor, mas con-
fesso que pela primeira vez tenho a oportunidade de falar e dizer que 
muitas coisas ainda não sei, mas alguns eu já fazia e talvez esse seja 
também o sentimento de muitos outros adultos em formação, que pre-
cisam de oportunidade para mostrar suas marcas, às vezes ruins, mas 
às vezes também boas.
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Com gratidão,

Geraldo Vicente da Silva, seu aluno.

Querido Geraldo, a carta não é longa, não. Eu uso 
uma expressão que vem à tona neste caso: nenhuma 
distância fica longa quando o destino é o coração de 
um amigo. E acredito que é esse o destinatário de sua 
carta: o coração deste amigo seu professor da discipli-
na Fundamentos... 

Agradeço demais esse relato em forma de carta no qual 
você expõe para mim parte seu percurso como profes-
sor-pesquisador-autor-ator da construção da sua pró-
pria identidade docente.

Muitíssimo obrigado.

Fredy
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INTRODUÇÃO

No ano de 1989, com apenas 17 anos de idade, ingressei através 
de concurso público na Marinha do Brasil, e logo de início fui transferi-
do da minha cidade, Limoeiro do Norte, interior do Ceará para a capital 
do Estado de Pernambuco. Decorrido um ano, fui remanejado para o 
Rio de Janeiro, onde permaneci até 1998, quando a pedido, me des-
loquei da capital carioca para uma pequena localidade do interior da 
Região Amazônica, denominada Porto Trombetas. Município de Orixi-
miná-Pará. A Agência da Capitania dos Portos em Trombetas, unidade 
para qual fui designado, tinha, dentre várias outras responsabilidades, 
grande área de jurisdição que abrangia os municípios de Oriximiná, 
Óbidos, Juruti, Terra Santa e Faro. Todos localizados no imenso terri-
tório paraense. As principais vias navegáveis desses logradouros são 
os rios Trombetas, Nhamundá e o gigante Amazonas. Seu conjunto 
de missões incluía: a disseminação e aplicação do Ensino Profissio-
nal Marítimo (EPM)16, a fiscalização do tráfego aquaviário, tendo como 
objetivo principal promover ações para a salvaguarda da vida humana 
e à segurança da navegação, à prevenção da poluição ambiental por 
parte de embarcações; e as atividades de busca e salvamento das 
pessoas que corriam algum risco relacionado à navegação nos rios, 
lagos e lagoas na área de responsabilidade jurisdicional.

Tocante ao EPM, os cursos se destinam à formação de aqua-
viários17, responsáveis por tripularem os vários tipos de embarcações, 
seja na atividade pesqueira, transporte de passageiros e carga, e ou-
tros segmentos aquaviários. A realização dos cursos, constituía uma 
importante ferramenta para nossa unidade, pois tinha como premissa 

16	 O Ensino profissional Marítimo (EPM) é o responsável por cursos de formação de aqua-
viario que permitem o ingresso na Marinha Mercante. O EPM cuida também, do Ensino 
Portuário e de atividades correlatas (Capitania dos Portos do Paraná, https://www.marinha.
mil.br/cppr/epm) 

17	 Idem.

https://www.marinha.mil.br/cppr/epm
https://www.marinha.mil.br/cppr/epm
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atender as necessidades daquela imensa e carente região. Após o pe-
ríodo de adaptação, fui designado para ministrar aulas para os futuros 
tripulantes de embarcações pesqueiras e de transporte de passageiros 
e carga, com idade adulta. Parte considerável dos alunos já exerciam 
atividades a bordo dessas embarcações, todavia, não possuíam as 
certificações necessárias para tal. Cerca de 35% dos discentes não ha-
viam sido alfabetizados. Os demais possuíam a escolaridade primária. 
Assim, dei os primeiros passos numa área que até então desconhecia: 
o complexo universo da docência.

Com ansiedade e certa aflição, dada a atribuição inesperada, ten-
tei reduzir os impactos iniciais buscando conhecer as disciplinas que iria 
ministrar, bem como demais aspectos do curso. De início percebi que 
o conteúdo guardava certa similitude com o de minha formação básica 
militar. Por isso, julguei não haver maiores dificuldades. Acreditei que a 
ausência de experiência na área não seria impeditiva para a atividade 
docente, durante meu contato com populações ribeirinhas, pois sendo 
nordestino, tenho sempre em conta, os elementos que caracterizam o 
regionalismo linguístico, cultural e comportamental, sempre aflorados.

Figura 01 - Vista área de Trombetas-PA às margens do Rio Trombetas.

 Fonte: Figura retirada da internet.
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IDENTIFICANDO A NECESSIDADE 
DO DOCENTE ADAPTAR-SE AO 
CÍRCULO SOCIAL DO DISCENTE

Quando no município de Juruti, realizei a minha primeira ex-
periência docente, ministrando aula para um grupo de 30 alunos. O 
curso era para formação de marinheiro fluvial auxiliar de convés, no 
período noturno. A maioria era do sexo masculino, com idade entre 
25 e 55 anos e já exercia atividades embarcado. O curso objetivava 
o preparo técnico-profissional do pessoal para a Marinha Mercante e 
atividades correlatas, em especial na formação de aquaviários para 
a tripulação de embarcações na atividade pesqueira, transporte de 
passageiros e carga, e outros segmentos aquaviários, com grade 
curricular já definida. Com isso, preparei aulas usando um retropro-
jetor, recurso didático bem inovador para época. Inicialmente expus 
o sumário dos assuntos que seriam apresentados. Seguindo, minis-
trei quatro horas com o devido intervalo regimental. Durante as au-
las, houve pouquíssima interação individual ou debate dos assuntos 
apresentados. O silêncio chegava a ser perturbador, pois àquela al-
tura o desconforto em malograr no envolvimento dos alunos, gerava 
uma percepção de uma péssima estreia. No dia seguinte, incomoda-
do com a ausência de interação da turma, mesmo considerando que, 
em tese, todos tinham razoável conhecimento prático do assunto, 
aproveitei o intervalo para conversar. Das minhas indagações, os alu-
nos relataram a dificuldade de entender meu vocabulário, muito téc-
nico e de difícil compreensão, pois na região eles conheciam esses 
termos por outros nomes e realizavam outros procedimentos. Nesse 
momento ficou claro que as informações passadas por mim, apre-
sentavam dificuldades para decodificação dos alunos, tendo em vista 
o uso de linguagem regional por parte dos mesmos. Era esse um dos 
fatores que tornava a aula improdutiva. Sem entender o conteúdo, 
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o desinteresse naturalmente tomava conta de todos. Ou seja, já na 
primeira experiência docente me deparei com a necessidade de mu-
dança na dinâmica de aprendizagem, implementar outros rumos, re-
gionalizar a linguagem, associando termos técnicos ao dialeto local.

Figura 02 - Vista área de Jurutí-PA às margens do Rio Amazonas.

Fonte: Figura retirada da internet

UM MERGULHO NAS ÁGUAS AMAZÔNICAS

O súbito mergulho na realidade dos ribeirinhos da Região Ama-
zônica, após transferência da grande metrópole que é o Rio de Janeiro, 
onde estava limitado ao ambiente militar, a bordo de um navio de guer-
ra, exercendo atividades na área das comunicações navais, função 
estritamente técnica do poder naval, possibilitou travar contato direto 
com o público externo, numa região cheia de limitações das mais di-
versas ordens. Diante de alteração cultural tão brusca, adaptar-se era 
necessário. Foi o que fiz.
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No contato inicial com os ribeirinhos, reconheci a necessidade 
de imersão no mundo Amazônico, em especial nas atividades relacio-
nadas a subsistência desses profissionais. Busquei aproximação com 
os moradores locais, a fim de conhecer o aspecto cultural, a atividade 
aquaviária, as habilidades e aptidões deles no ambiente fluvial.

MUNDO DESCONHECIDO, 
MUNDO FASCINANTE

Sempre que havia oportunidade, realizava viagens em embarca-
ções regionais, fazendo questão de acompanhar os serviços de bordo, 
dos simples aos mais complexos, dia e noite, a fim de obter expe-
riência. Buscava conversar com os mais experientes. Era como uma 
entrevista, e sempre ampliava o conhecimento da navegação nos rios 
da região. Tenho que concordar com o dito pelo Darcy Ribeiro (1985): 

a cultura é a herança social de uma comunidade humana, re-
presentada pelo acervo co-participado de modos padronizados 
de adaptação à natureza para o provimento da subsistência, 
de normas e instituições reguladoras das reações sociais e de 
corpos de saber, de valores e de crenças com que explicam sua 
experiência, exprimem sua criatividade artística e se motivam 
para ação (RIBEIRO, 1985; p. 127).

Romper barreiras e promover valoroso intercâmbio de conheci-
mentos, entre os ribeirinhos (alunos) e docente/instrutor, me proporcio-
nou experiências maravilhosas, a ponto de me encorajar a readaptar 
as práticas metodológicas, especialmente na dinâmica das aulas, em 
que comecei a empregar os procedimentos regionais a fim de facilitar 
a compreensão dos conteúdos.
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	 Já adaptado à região e às especificidades das localidades 
da área de jurisdição, passei por diversas experiências, entre as quais 
gostaria de apresentar algumas:

Na cidade de Oriximiná, às margens do rio Trombetas, com de-
zenas de embarcações com deficiência de pessoas qualificadas para 
exercer atividades a bordo, fui designado para realizar inscrições para 
um dos nossos cursos de formação de marinheiro e pescador. Com 
vagas limitadas para somente trinta alunos, busquei candidatos que já 
estavam exercendo atividades sem certificações. Durante abordagem 
a embarcação que realizava transporte de passageiros, entre comuni-
dades ribeirinhas, com duração de cerca de quatro horas até o destino, 
pai e filho, condutores da embarcação, declararam que não possuíam 
habilitação. Nesse momento, ofereci a vaga e relatei que as aulas ini-
ciariam já naquele dia, no período noturno. Os dois recusaram-se ao 
curso, justificando que não teriam como se afastar de sua residência 
no interior. Diante da recusa, informei que se não fizessem o curso a 
embarcação seria impedida de trafegar. Falei que tomaria providências 
para que pudessem permanecer na localidade durante o curso. Um 
tanto a contragosto aceitaram a inscrição. No terceiro dia de curso, os 
dois me procuraram relatando falta de recursos para alimentação, ao 
que, prontamente resolvi com o auxílio de um empresário da navega-
ção que atendeu meu pedido. Ordinariamente ao final dos cursos fa-
zemos uma cerimônia de entrega de certificação e habilitação, a fim de 
registrar o momento e valorizar os profissionais e familiares que jamais 
participaram de eventos dessa natureza. Os alunos comparecem com 
suas madrinhas ou padrinhos de formatura. No curso em questão, por 
ocasião da cerimônia, Pai e filho trouxeram toda a família, e na ocasião 
me procuraram para agradecer o empenho em ajudá-los.
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Figura 03 - Vista aérea de Oriximiná-PA às margens do Rio Trombetas.

Fonte: Figura retirada da internet.

No período de 1998 a 2005 participei ativamente dos cursos de 
formação de aquaviários em várias localidades ribeirinhas, formando e 
inserindo no mercado de trabalho centenas de profissionais para uma 
atividade primordial para aquela Região Norte de nosso país. No final 
do ano de 2007 retornei ao Rio de Janeiro, tendo permanecido fora da 
atividade docente até 2011.

Figura 4 - Entrega de habilitação e certificados 
para Marinheiros em Óbidos-PA.

Fonte: Figura retirada da internet
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DO NORTE AO NORDESTE, NOVOS 
RUMOS COM PRÁTICAS SEMELHANTES

Em 2012 cheguei a Natal, a fim de servir na Capitania dos Por-
tos do Rio Grande do Norte, importante unidade, responsável pela 
fiscalização do tráfego aquaviário por mais de 400 quilômetros de 
litoral e áreas interiores. Nela, dentre outras tarefas, fui designado 
novamente para ministrar aulas nos cursos de formação de aquaviá-
rios, especialmente para os tripulantes de embarcações pesqueiras 
em atividades no litoral potiguar, bem como aquelas envolvidas no 
segmento de turismo náutico, bastante utilizadas em polos turísticos 
como Pipa, Tibau do Sul, Barra do Cunhaú, Pirangí do Sul, Maracajaú, 
Galinhos, Rio do Fogo, e outras localidades.

Busco aplicar aos pescadores e marinheiros potiguares, as boas 
práticas vivenciadas na região amazônica, pois como dito anteriormen-
te, tenho sempre em conta os aspectos locais, e a cultura potiguar é, 
sem dúvida, o grande diferencial, apresentando métodos de navega-
ção e linguagem marinheira regional muito específica. O meu primeiro 
contato com os discentes na região ocorreu no distrito de Enxú Quei-
mado, município de Pedra Grande-RN, tendo a pesca como uma das 
principais atividades econômica da localidade. O curso era destinado 
a 30 pescadores que já exerciam atividades em embarcações, porém 
sem a devida habilitação e certificações. Valendo-se da experiência 
anterior e com o intuito de conhecer as particularidades locais, resolvi 
ministrar minhas aulas apenas no segundo dia, o que me daria um bre-
ve intervalo de tempo e possibilitaria realizar a interação social com a 
comunidade. Por estratégia, recorri aos pescadores com mais idade e 
com maior experiência, tendo em vista as inúmeras diferenças entre o 
ambiente fluvial e marítimo. Procurei conhecer as estratégias e práticas 
utilizadas por eles durante o exercício das atividades, suas dificuldades, 
os petrechos utilizados na pesca, área de navegação, períodos que 
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se faziam ao mar, bem como as terminologias utilizadas, sendo esse 
último uma das minhas principais curiosidades. De posse dessa gama 
de informações, adaptei minhas aulas de forma a melhor atender meu 
público, o que permitiu plena fluência entre instrutor/aluno/atividade. 
Faço uso regular dessa metodologia em todas as localidades em que 
ministro aulas. Ela representa importante ferramenta de comunicação.

A professora Maria da Conceição Passeggi proferiu uma bela 
frase: “Os maiores mestres foram meus alunos” (PASSEGGI, 2020). 
Essas palavras eu sei exatamente o seu significado, pois tive exce-
lentes mestres, cada um à sua maneira, me proporcionou experiência 
de vida e profissional.

Nos mais de catorze anos de docência/instrutoria no ensino pro-
fissional marítimo, ainda me emociono ao ver quando um ex-aluno, em 
plena atividade profissional, me reconhece e se aproxima para agra-
decer pelas portas que lhe foram abertas. Ajudar alguém e contribuir 
para sua formação pessoal e profissional é uma sensação impagável.

Figura 04 - Aula no curso de Pescador Profissional.

Fonte: Arquivo pessoal 2013, Guamaré-RN.
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As experiências de aprendizagem devem ser continuamente 
buscadas pelos docentes, independentemente dos ambientes. Temos 
a especial missão de contribuir para que os discentes sejam capazes 
de reduzir distâncias, suplantar barreiras e remover muros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências adquiridas durante os anos de atividade de en-
sino, foram vivenciadas intensamente em vários ambientes. Elas são 
os alicerces que solidificaram a minha trajetória docente. O ensino 
profissional marítimo, de forma direta, habilita novas possibilidades e 
abre portas para uma camada da sociedade que presta relevantes 
serviços ao país, em especial na região amazônica. Naquela região, 
as estradas são líquidas, desde pequenos afluentes a caudalosos rios, 
por onde trafegam as riquezas ali geradas. A experiência na docência, 
iniciada naquele mundo gigante, um dos brasis dentro do Brasil, am-
pliou a visão e motivou a buscar maneiras para, sempre que possível, 
oportunizar aos menos favorecidos, qualificação e conhecimento que 
permitam sua inclusão e manutenção no mercado de trabalho. Numa 
frase, exercer a docência é acreditar que podemos fazer a diferença.

REFERÊNCIAS
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Figura 01 – Caminhos para o desenvolvimento profissional.

Fonte: Câmara e Costa, 2020.

”Aprender não é um ato findo. 
Aprender é um exercício constante de renovação”. 

Paulo Freire.

A HORA E A VEZ DOS PROFESSORES 
CONTAREM SUAS HISTÓRIAS DE VIDA 

Nossa missão aqui é contar uma história de dois professores 
que encontraram como estratégia realizar uma longa viagem para dar 
continuidade a uma conversa que nunca acaba nem fica pouco. 

A meta é chegar no Acre, de bicicleta! A magia de viajar encanta 
o passageiro, hidrata a mente, conversas surgem, caminhos se abrem 
e se fecham, um mundo novo se prospecta.

Ser ciclista da vida é algo fascinante e encantador. O ato de pe-
dalar requer esforço e determinação. É um pedal de cada vez, um após 
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o outro, esse movimento impõe um certo ritmo, os pneus se apressam, 
as catracas se articulam com a corrente e o ciclista sai por aí, sozinho 
ou em grupo, nesse caso, em dupla, na direção de desbravar veredas 
até então desconhecidas do conhecimento.

A viagem, embora prazerosa, é longa e exige dos ciclistas pre-
paro físico, roteiro detalhado do percurso, mas, principalmente, o obje-
tivo da viagem que é experimentarmos, sem interrupções, um diálogo 
sobre nossas histórias, pois já descobrimos que os nossos tempos de 
conversas não têm sido suficientes para dar conta de tantas vivências 
que tentamos compartilhar.

Então, pensando no nosso território, imenso e cheio de beleza, 
decidimos viajar para o Estado do Acre e extremistas como somos, op-
tamos como destino final o município de Cruzeiro do Sul. A perspectiva 
é aproveitar essa viagem para colocarmos em dia nossas conversas 
diárias que fazemos no caminho do trabalho. Conversas que nunca 
acabam e nem ficam poucas.

Estamos pensando em gravar tudo, acredito que depois pode-
ríamos escrever essa experiência, pois creio que iremos aprender mui-
to e já fico aqui imaginando: nossas paradas, os novos olhares que se 
misturam com a história de vida de cada um. Uma história que iremos 
compartilhar com mais detalhes, pois agora teremos tempo.

Quanta descoberta faremos. Estamos ansiosos e curiosos para 
iniciar essa caminhada, mas sem esquecer duas amigas que também 
decidiram percorrer estradas, levando com elas o desafio de descobrir 
novos horizontes, no entanto, estas terão um diferencial, irão diversifi-
car suas caminhadas quanto aos meios de locomoção.  Optaram em 
aventurar-se, indo de trem, ônibus e avião. A certeza que temos é a 
riqueza de experiências e aprendizagens que traremos ao retornarmos.

Na véspera de iniciarmos nosso planejamento, novamente nos 
vimos diante da situação que nos impulsionou a organizar essa via-
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gem. Voltamos às caronas cotidianas e num percurso que leva em 
torno de 10 minutos, decidimos o nome do nosso roteiro: Caminhos 
que não se acabam, nem ficam poucos. De fato, não conseguimos 
concluir o projeto do nosso roteiro. E assim, cada vez mais tivemos a 
certeza de quão necessária será essa viagem.

Voltando a escolha do veículo que nos possibilitará dar conta 
das nossas conversas e chegar ao nosso destino, a bicicleta. Bem, 
como sabemos, teremos algumas paradas e finalidades. Todas elas 
irão recuperar energias, mas principalmente teremos momentos 
para registrarmos nossas observações dos cenários e a sua rela-
ção com a história de vida de cada um. Então, na primeira parada 
vamos aproveitar para apreciar o Estado do Piauí. Lá retomaremos 
um pouco das nossas lembranças. Na temperatura de 40º presente 
neste estado, vamos aproveitar para rememorar nossa origem. Cada 
um saindo do interior com destino a capital do estado do Rio Gran-
de do Norte (RN) na busca de melhores oportunidades de carreira 
profissional e realização pessoal; no Estado do Pará faremos nossa 
segunda parada. Pensamos em fazer um passeio no município de 
Belém e experimentar um prato bem comum da região, o pato no tu-
cupi. Esta culinária de origem indígena traz o pato servido num caldo 
amarelo extraído da raiz da mandioca brava e do jambu. Deste sabor 
forte teceremos a conversa sobre a nossa Identidade e Formação; a 
terceira e última parada até alcançar a nossa meta com destino ao 
estado do Acre, será no estado de Rondônia, sendo o município de 
Ariquemes nosso ponto de descanso. Seguiremos nossa viagem via 
rodovia BR 364 até o município de Cruzeiro do Sul no Acre. A história 
dessa rodovia nos permitirá refletir sobre o nosso desenvolvimento 
profissional, pela importância desta rodovia para o escoamento da 
produção das regiões Norte e Centro-Oeste do país. 

Alcançada a meta, finalmente nos debruçarmos sobre os regis-
tros das nossas narrativas, considerando os aspectos que nortearam 
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a viagem iniciada no Estado do Rio Grande do Norte. O que estará 
em jogo nessa etapa será o que foi construído, a partir das memórias 
narradas pelos viajantes quanto: a História de Vida; a Identidade; a 
Formação e; o Desenvolvimento profissional.

Embora tenhamos categorizado cada parada, nesse momento; 
a proposta é analisarmos as invariantes das narrativas dos protago-
nistas viajantes e prioritariamente destacar a relevância dos aspectos 
observados para a profissão docente.

Roteiro construído. Vamos iniciar nossa viagem!

TEMPERATURA 40º C

“Eu sou apenas um rapaz latino americano, 
sem dinheiro no banco, 

sem parentes importantes e venho do interior.”
Belchior

Parafraseando o poeta errante, Belchior, também sinto-me como 
apenas um rapaz latino americano, anônimo no mundo, sem amigos 
importantes e vindo de uma cidadezinha qualquer, chamada Pureza, 
localizada na região do Mato Grande, a 70 quilômetros da capital. Falar 
sobre mim, quem eu sou, no que me tornei e aonde pretendo chegar é 
rememorar minha infância/adolescência no interior, junto dos familiares 
e amigos. Como posso contar essa minha travessia?

Foi neste clima saudosista que iniciamos nosso pedal, falando 
sobre quem somos. Nesse momento, estávamos já equipados para o 
pedal. Bicicletas revisadas, pneus calibrados, correntes lubrificadas e 
faróis acesos. Estávamos vestidos com roupas e equipamentos ade-
quados, além da garrafa com água e alguns acessórios de segurança 
para eventuais problemas nas bicicletas.
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Sou fruto de pais que tinham uma bodega (pequeno comér-
cio). Eu e meus três irmãos e três irmãs passamos pela escola da 
bodega de Seu Chico Serafim, apelido de meu pai. Nela tinha de 
tudo, do feijão a inchada, da rapadura ao fumo de rolo, do carbureto 
para enfurnar banana a venda de óleo em retalho, do querosene para 
acender os candeeiros ao caderno e caneta. A maioria das pessoas 
realizava suas compras na bodega de meu pai. Um balcão gigante 
para atender os clientes, tinha uns cadernos das pessoas que com-
pravam fiado, poxa essas imagens são significativas para mim. 

A bodega teve uma relação direta comigo. Hoje, adulto, entendo 
que foi onde tudo começou. Aprendi a ler e contar numa situação real 
de comunicação, meu pai não permitia o uso de calculadora, tínhamos 
que fazer as contas dos clientes e depois tirar a prova para garantir sua 
veracidade. Meus pais eram rígidos em tudo: cumprir o horário, organi-
zar as mercadorias, atender bem os clientes. Ah, meus pais estudaram 
apenas até a quinta série do primário, era tudo por intuição. Mesmo 
com pouca formação minha mãe, Dona Ivete, se tornou professora 
e diretora de uma escola. Entretanto, desistiu para dedicar-se ao co-
mércio.  Com eles aprendi a ser gestor do comércio e da minha vida. 
Aquele jeito duro de educar me fez ser quem sou hoje. E caso faltas-
se coragem nas atividades da bodega, tinha uma motivação sempre 
exposta, uma corda de agave, a chinela de sola de minha mãe e, às 
vezes, uns “puxavantes” de orelhas para alertar eu e meu irmão.

Meu pai, embora fosse comerciante, era também agricultor. Dia-
riamente ia para o roçado, imagine, de bicicleta. Ele tinha uma monark 
vermelha com bagageiro. Passear na bike era algo divertido. Na safra 
de caju, dividimos o tempo entre o roçado e a bodega. Eu não gostava 
nenhum de um, nem do outro, ambos eram muito enfadonhos para 
mim. A bodega era aberta todos os dias da semana, de segunda a 
domingo, manhã, tarde e início da noite. Tínhamos apenas a sexta-feira 
da paixão para fechar a bodega. Como eu adorava aquele dia do ano. 
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Era conhecido como lerdo e preguiçoso pelos meus irmãos. A propó-
sito, todos mandam em mim, devido serem mais velhos do que eu. Se 
tinha uma coisa que eu não tinha, era vez e voz.

É assim, amigo. Não digo que foi diferente comigo, porém entendo 
essa hierarquia estabelecida nas nossas famílias. Geralmente, a estrutura 
familiar era constituída pelo pai, a mãe e muitos filhos, estes por serem 
mais velhos, assumiam o papel de também responsáveis pelos irmãos 
mais novos e assim ajudar nossos pais a cuidar dos filhos menores.

Essa situação me fez lembrar da leitura que fizemos recente so-
bre a história das ideias pedagógicas no Brasil quando nos deparamos 
com a palavra, do vocábulo grego, PAIDEIA, cujo sentido e a definição 
representava atividades que alguns adultos realizava ao tomar conta das 
crianças, estes também eram responsáveis por discipliná-las, reprodu-
zindo valores dos mais velhos à nova geração (SAVIANI, 2007. p. 27). 

Mas, voltando aos pontos de convergência das nossas histórias. 
Também sou uma jovem latino-americana, sem dinheiro no bolso e vinda 
do interior, na busca de melhores condições de vida, no entanto, venho 
de uma região muito quente e árida, com grandes períodos de estia-
gem, sem chuvas. Esse momento me fez rememorar minha origem. O 
sol quente do Piauí, aqui, embaixo de uma árvore com copas largas, vejo 
o quão desafiadora foi essa realidade para o meu pai. Homem íntegro, 
trabalhador que nunca desistiu de nos proporcionar uma boa educação, 
seja em casa ou mesmo procurando sempre nos incentivar a estudar. 
Plantávamos algodão, milho, feijão e em um terreno menor, frutas como: 
banana, melão, mamão. Nas conversas quando chegava do roçado, 
ouvia-o dizer que sempre almoçava embaixo de árvores, próximas do 
local do plantio ou cultivo. E hoje, estamos aqui, embora distantes, mas 
experimentando uma realidade vivida pelo meu pai há mais de 50 anos. 
O descanso dele era para recuperar as energias e continuar sua meta 
de garantir o sustento da família. E, observe amigo, o nosso descanso 
nos permitindo como um momento de reflexão, recordar nossa história 
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de vida que revigora nossas práxis e promove o desenvolvimento profis-
sional da atividade docente, porque somos pessoas com histórias que 
nos impulsionaram a realização pessoal e profissional. 

Também não posso deixar de compartilhar com você outras 
aprendizagens adquiridas observando a minha mãe. A mulher do lar, no 
entanto, tinha habilidades para costurar. Era uma excelente costureira, 
principalmente de roupas masculinas. Eu ficava sempre perto quando 
ela estava trabalhando. Pois, aprendi a costurar, e sabe como?

Bem, quando a minha mãe, após o almoço, descansava no seu 
quarto, eu corria literalmente para a máquina… Ah, quanto esforço para 
alcançar o pedal. Lembro da máquina na cor preta, pedal de ferro, mon-
tada numa bancada de madeira. Na bancada, tinha uma gaveta pe-
quena, nela minha mãe guardava: carretéis de linha, agulhas, bobinas, 
alfinetes e um dedal. Você sabe o que é um dedal? É uma capinha 
pequena metálica, utilizada para proteger o dedo indicador quando se 
realiza trabalhos manuais com agulhas de mão.

Mas continuando a história sobre a minha família. Meus pais cria-
ram 8 filhos, eu sou a quinta dessa linhagem e ainda pequena, com 
dois anos de idade fui morar com os meus avós paternos, mas as casas 
eram próximas, vizinhas, portanto não me afastei da convivência com 
meus pais e irmãos.

Duas aprendizagens interessantes dessa história: aprendi a cos-
turar observando minha mãe e a pedalar bicicleta com o meu pai, pois 
era o transporte que ele usava para ir ao roçado distante 8 km da cidade.

E veja que situação interessante, nós dois aqui à beira da estrada, 
aproveitando o momento para aliviar a temperatura que registra agora 
40º C e, ao mesmo tempo rememorando nossas histórias de vida. Saí-
mos do interior, mas o interior permanece ativo em nós, porque repre-
senta a nossa origem, o nosso ponto de partida quando adolescentes.
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Seguindo nosso roteiro, vamos continuar nosso pedal, reativan-
do nossa memória. Da adolescência a vida adulta e, nesse percurso, 
apreciamos outras lembranças, entre tantas o degustar da nossa for-
mação básica e o despertar para a formação docente”.

PATO NO TUCUPI

“Embriagai-vos 
Deveis estar sempre embriagados. 

Aqui reside tudo. É a única questão. 
Para não sentir o horrível fardo do Tempo 

que vos esmaga os ombros e vos verga para a terra, 
é imperativo embriagar-se sem descanso.

Mas de quê? 
De vinho, de poesia ou de virtude, a vosso gosto. 

Mas embriagai-vos.”
  Charles Baudelaire

Completamente embriagados pelo pedal, saímos em direção ao 
Pará, por algum tempo em total silêncio, ouvindo o silêncio… Nesse 
instante, apenas perdido nas veredas dos pensamentos. Ah, os pen-
samentos eram inúmeros. Pensei num poema de Manoel de Barros 
sobre como fotografar o silêncio, confesso que apenas senti o silêncio, 
já o poeta conseguiu fotografá-lo. Mesmo assim, deixei sentir, também, 
o vento no rosto, o suor escorrer pelo corpo, a adrenalina subir e as 
pernas, sem parar de pedalar, para chegar no Pará.

Ao chegar no Norte, continuamos nossa conversa, agora sobre 
como nos tornamos professor e professora. 

Comigo, foi exatamente, em Pureza. Lá tudo inicia. Estudei o 
magistério no início da década de 90. O desejo de ser professor só 
aumentava. Digo isso, devido ter realizado um curso de inglês na 
adolescência e este fato me fascinava, querendo compartilhar esses 
saberes com meus conterrâneos. Sempre tive uma vida compartilha-
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da entre Pureza e  Natal. Nesse instante da minha vida, senti-me com-
pletamente embriagado, mesmo sem conhecer o poema de Charles 
Baudelaire, embriagai-vos. Mas, de quê? De cerveja, de conhecimen-
to, de tudo que me fizesse refletir e crescer, tudo que tornasse mais 
sensível e humano com o outro. Dialogando com essa embriaguez, 
ao assistir ao filme italiano Ladri di biciclette teve uma dose de huma-
nidade e sensibilidade, o autor desconstrói o conceito de ladrão, res-
significando esse signo para alertar o leitor desse universo excluidor, 
que muitos vivem à margem da sociedade.

Foi como professor leigo que inicio minha vida profissional. 
Muitos desafios a serem desbravados, tudo tão distante da minha 
realidade. Sempre estive ligado ao comércio, por questões familiares, 
mas não me identificava. Momentos no comércio, momentos como 
professor. Tinha certeza que era professor. Tinha/tenho uma empol-
gação com o educar que me fascina. Sabia que precisava sair de Pu-
reza para ter uma formação que me firmasse na função de professor. 
Iniciei ministrando aula de inglês com o verbo to be … Blue and red, 
the English finished in game over for me.

O período que estive em Natal, na adolescência, marcou minha 
vida. Embora, muito ligado ao interior, sabia que precisava morar num 
local que pudesse, pelo menos, cursar uma graduação. Então, minha 
segunda casa, Natal, a cidade do sol me recebeu de braços abertos e 
até hoje sou completamente embriagado por essa noiva do sol. Cursei 
Letras com habilitação em Língua Portuguesa, não escolhi inglês. Fiz 
essa escolha em razão de entender que para conhecer outra língua, 
precisaria aprofundar o conhecimento da língua materna. Esse mergu-
lho na língua de Camões me encantou e deixei o inglês de lado.

Ao concluir a graduação que tanto almejava, tive a certeza de 
que precisava continuar estudando. Lá em Pureza até hoje ouvimos as 
pessoas falarem que “terminaram os estudos”, referindo-se ao Ensino 
Médio. Como sou de lá, não pensava diferente, achei que precisaria 
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“me formar”.  Completamente encantado pela poesia, fui estudar numa 
pós-graduação, ao nível de especialização, Leitura e Literatura. A lite-
ratura me proporcionou enxergar o mundo com outros olhos, um olhar 
que reflete sobre a condição humana, nas suas diferentes formas. 
Aprendi com Antonio Candido que a literatura humaniza as pessoas. E 
nessa travessia literária, fui fazer a seleção do mestrado no programa 
de pós-graduação em estudos da linguagem na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, fui aprovado e selecionado. Um novo mundo 
se apresentava para mim. Aquele menino de Seu Chico e Dona Ivete 
estava trilhando veredas que ele não nem sabia que existiam. Conco-
mitante, também fui selecionado para estudar numa especialização em 
Gestão Escolar, pelo Programa de Pós Graduação em Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - PPGED/UFRN. Nesse 
período estava trabalhando e estudando nos três horários. Determina-
ção, rigor, esperança, fé, esforço, entre outros, foram imprescindíveis.

Trilhas diferentes, porém, o mesmo lugar de chegada, a profissão 
docente. Como relatei, vim morar em Natal e estudei o curso técnico em 
Geologia, na Escola Técnica Federal do Rio Grande do Norte (ETFRN). 
Na década de 70, o 2º grau tinha como principal objetivo a formação da 
mão de obra, ou seja, profissionalizar este público para o mercado de 
trabalho. Concluiu o curso, embora, durante esse período sonhava em 
fazer o magistério. Às vezes pensava que a motivação era a farda das 
estudantes, saias pregueadas, blusa e meias brancas e sapato preto, 
enquanto na ETFRN, eu usava calças compridas, camiseta e tênis. Não 
me sentia confortável, mas eu sei que o magistério era algo que me en-
cantava pelo seu papel social, ensinar e aprender por meio das trocas 
dos saberes entre estudantes e professores.

Não me interessei por continuar minha carreira na geologia, ao 
prestar vestibular, optei pelo curso de Pedagogia, e logo ao iniciar a 
graduação, comecei a lecionar como professora contratada. Eram con-
tratos temporários, ainda presentes hoje no nosso sistema de ensino. 
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Não exigia experiência, nem qualificação específica na área, então a de-
claração de graduanda na educação já permitia a atuação na docência.

E assim, iniciei como professora leiga. Minha primeira experiên-
cia foi no ensino supletivo, alfabetizando jovens e adultos. Dessa época, 
tem um fato que não esqueço. A maioria da turma já sabia ler e escrever. 
Me inquietava ter que seguir um modelo de aula que não os motivava. 
Daí surgiu, de forma impulsiva, a ideia de pedir que os estudantes es-
crevessem um texto que falasse sobre o trabalho que cada um realiza-
va. Esqueci de registrar: todos eram trabalhadores e a maioria atuava na 
construção de estradas.

Ao receber a redação, uma em particular me chamou a atenção. 
O título: “Governar é construir estradas”. Frase proferida pelo presidente 
Washington Luís, em 25 de agosto de 1928, quando inaugurou a primei-
ra rodovia asfaltada do país, a Rodovia Rio-Petrópolis. Fiquei curiosa. O 
texto foi tão marcante e iniciava assim: “baseado no slogan do presi-
dente”… Novo desafio. Como abordar o texto por ele produzido. Então, 
me inspirei no livro publicado em 1982, de Terezinha Nunes Carraher, 
(1988) — “Na vida dez na escola 0” e aproveitei para conversar sobre os 
saberes de cada um. O senhor autor da redação, disse que conversou 
com o engenheiro da obra que prontamente lhe ajudou. Experiência 
fantástica que me rendeu grandes amigos. Ainda hoje, quando encon-
tro esse senhor, ele orgulhosamente fala do que escreveu no texto. 

Anos depois, conclui a graduação em Pedagogia na Universida-
de Estadual do Rio Grande do Norte (UERN) e da experiência iniciada 
como professora leiga, afirmo que continuo embriagada no fazer peda-
gógico, embora com 37 anos de magistério. Não tenho pressa, nem 
penso em encerrar essa jornada, não me sinto escravizada, sinto-me 
livre e ao mesmo tempo inacabada. Tenho hoje a certeza que aprender 
com o outro me liberta. Nessa jornada incessante pelo conhecimento 
percebo, ao chegar no trigésimo sétimo degrau, quanta aprendizagem. 
Do primeiro degrau como professora leiga até a atuação como profes-
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sora formadora de professores. Vejo, em cada degrau vencido, uma 
trajetória de desafios e conquistas evidenciadas. Os cursos de espe-
cialização na área das tecnologias na educação e nesse momento o 
ingresso no mestrado, numa universidade de referência, a UFRN.

E assim, da culinária exótica que estamos experimentando, sen-
tados neste cantinho tranquilo de Belém do Pará recordamos como nos 
fizemos professores. O sabor forte do Pato no Tucupi, traz para mim 
lembranças das pegadas marcantes deixadas registradas mentalmen-
te na caminhada à profissão docente, marcas essas coloridas, firmes. 
Apreciamos o pato no tucupi servido numa tigela de barro, que sabor 
delicioso! Você sabia que as folhas de jambu utilizadas nesse prato, 
também são exploradas como ervas medicinais? Pena que não é viável 
levarmos nessa viagem, pois ainda temos muito a pedalar.

Então, vamos continuar seguindo o nosso roteiro, desta vez 
rumo a Rodovia BR 364. Esta rodovia converge com o nosso desenvol-
vimento profissional, pela sua importância como rota de escoamento 
da produção da região norte e centro-oeste. Pedalar nesta rodovia será 
um momento ímpar, mas requer cuidado pelo trânsito de carretas que 
transportam a produção dessas regiões.

RODOVIA BR 364

“O importante é semear, 
produzir milhões de sorrisos de solidariedade e amizade.

Procuro semear otimismo 
e plantar sementes de paz 

e justiça.”
Cora Coralina

Pedalar em uma BR não é nada simples, é complexo, dá medo. 
Geralmente, não há um espaço destinado aos ciclistas, nem muito me-
nos, uma ciclovia. O jeito é utilizar o acostamento da pista, reservado, 
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prioritariamente, aos carros, ainda bem que, por alguns momentos, 
podemos pedalar paralelo um ao outro, puxando uma conversa aqui e 
outra ali. Nessa margem da rodovia vamos pedalando, contemplando 
a paisagem da região Norte/Nordeste. O clima semiárido exige uma 
hidratação permanente dos ciclistas da vida. A vegetação seca e cin-
zenta é marcante no percurso, o que temos de verde são os cactos e 
as últimas folhas verdes das árvores, como o juazeiro. Por alguns ins-
tantes, somos surpreendidos por uma carreta que passa e estremece a 
pista, o vácuo nos sacode levemente e desperta para continuar nossa 
travessia. Guimarães Rosa diz que viver é muito perigoso. Realmente, 
pedalar é muito prazeroso e perigoso.

Nesse ínterim, depois de conversarmos sobre quem somos, 
como nos tornamos professores e nossa trajetória de formação, foi o 
momento de reviver nossas experiências profissionais como professo-
res, gestores de aprendizagens.

Bem, minha amiga! Vou tentar desenhar uma linha do tempo 
sobre minhas experiências, revisitando minhas memórias. Faz tempo, 
sabia? Iniciei a docência há 27 anos, lecionando Língua Inglesa, nas 
escolas Jarbas Passarinho e Maria Antônia, nos Anos Finais do Ensino 
Fundamental. Sim, em Pureza! Tinha o curso de inglês e o magistério. 
Mas, tinha algo mais, um desejo de transformar a vida daqueles estu-
dantes e de poder desenvolver-me profissionalmente.

Dessa forma, na virada do milênio, chego a Natal e vou lecionar 
no Instituto Ary Parreiras. Agora, com Língua Portuguesa e Inglesa na 
mesma etapa de ensino. Ao concluir a graduação em Letras, habilita-
ção em Língua Portuguesa, o inglês tornou-se secundário para mim. 
Confesso que a experiência no Ary, permitiu o empoderamento da mi-
nha prática educativa. Eu pensava: “Agora sou professor de verdade, 
sou habilitado para exercer a profissão de professor”.
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Com o passar do tempo, consegui uma vaga para trabalhar no 
mesmo bairro que moro, Neópolis. Embora envolvido com o Instituto Ary 
Parreiras, não titubei, pedi transferência para Escola Estadual Dr. Maia 
Neto. Lá era tudo mágico, próximo de casa, turmas com poucos alunos, 
um amor. Passei um ano lecionando Língua Portuguesa entre metáforas 
e poesias. Não sabia que algo estava por vir. No ano seguinte, fui eleito 
gestor da escola pelo voto da comunidade escolar. Experiência singular, 
ampliou minha visão de gestor da sala de aula para ser um adminis-
trador de um estabelecimento de ensino com todos os desafios que a 
natureza da função exige. Realmente, foi um período de conquistas! Fui 
nomeado professor de Língua Portuguesa da Educação Básica na Se-
cretaria Municipal de Parnamirim, além disso, fui aprovado no mestrado 
em estudos da linguagem no Programa de Pós-Graduação em Estudos 
da Linguagem - PPGEL/UFRN. Caramba! Quantas aprendizagens, em 
um momento aluno, em outro, professor, e no terceiro turno de trabalho, 
sendo gestor. Olhares de diferentes ângulos para a educação. 

Logo após pedalar nessas experiências, fui convidado para par-
ticipar da equipe da secretaria estadual de educação. A cada passo, 
abria-se um leque de possibilidades, minha visão como educador só se 
ampliava. Atuei, inicialmente, na subcoordenadoria de avaliação edu-
cacional e, em seguida, coordenei a equipe do Ensino Fundamental. 
Esse fato possibilitou coordenar também o Programa Mais Educação 
na rede estadual. Ah, participei também da equipe do RN Sustentável, 
outra rica experiência. 

Concomitante, exerci a função de avaliador das redações do exa-
me nacional do ensino médio por cinco anos e, em seguida, tornei-me 
supervisor de uma equipe com 35 avaliadores. Sempre estive na zona de 
fronteira, entre lecionar e ser gestor. Ambas, fascinantes e desafiadoras.

Ciclos se fecham e outros se abrem! Fui aprovado no proces-
so seletivo para professor formador do Instituto de Educação Superior 
Presidente Kennedy, alegria sem fim.  O convívio no mundo acadêmico 



302S U M Á R I O

me provocou o retorno de estudar. Aí, minha amiga, você já conhece 
a história, estudamos juntos para o processo seletivo do Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (PPGED/UFRN) e tivemos êxito. Hoje estamos aqui, na trilha 
dos “gurus”?  Desconstruindo marcas, construindo sonhos.

É isso, vamos pedalar, temos muito chão para percorrer, esses 
caminhos não se acabam, nem ficam poucos e o encantador é poder 
realizar essa travessia no nosso ritmo, às vezes mais rápidos e outras 
vezes mais lentos, mas sempre pedalando. 

Estou tranquila porque sei que és um ciclista expert. Nesse per-
curso acho mais interessante segui-lo evitando pedalarmos lado a lado. 
Ao que tudo indica, serão pedaladas mais silenciosas, isso demanda 
um exercício de concentração e por conta disso, nossos registros serão 
efetivados na próxima parada, Município de Ariquemes no Estado de 
Rondônia. Acelere as pedaladas rumo a nossa meta.

Eita, amigo… Não esperava por essa lombada. Olhando a imen-
sidão das matas a margem da rodovia, me vi mergulhada nas memó-
rias, somente o sopapo da bicicleta me remeteu a situação atual. Aqui 
no chão, mas sem nenhuma escoriação, podemos falar um pouco so-
bre esse curto período de silêncio. Pensei no texto de Rubem Alves, 
“Escutatória” no parágrafo que ele escreve sobre a dificuldade que as 
pessoas têm para ouvir o outro, esse fato não se aplica a nós dois, 
temos a capacidade de ouvir o relato das nossas histórias, sem inter-
rupções ou manifestações de sermos melhores.

E, nesse movimento de lembranças, reportei-me às conversas 
na lanchonete de Neném, no Instituto Superior Presidente Kennedy, 
nosso lugar de trabalho, quando falamos das estratégias que utiliza-
mos para que a interação estudante-professor fosse uma premissa 
em nossas práxis e superasse o silêncio histórico das salas de aula, 
cuja experiência, nos remeteu a um modelo convencional, que tem o 
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professor como a fonte primária do conhecimento e os estudantes, de 
forma passiva, ficam sentados “nesse templo sagrado”, parafrasean-
do a Profa. Betânia Ramalho18.

 Será que podemos comparar a rodovia com lombadas sem iden-
tificação a imagem da sala de aula? Quais são os estudantes, invisíveis 
aos olhos do professor? Suas experiências e saberes constituídos em 
outros espaços são reconhecidos e respeitados no currículo da escola? 

Fui orientada, desde criança, a ficar quieta e em silêncio na sala 
de aula. Escrever agora sobre minha história de vida me despertou para 
o futuro. Entender que somos sujeitos singulares e dessa singularidade 
formamos unidades, cada um do seu lugar traz para o nosso desenvol-
vimento profissional conhecimentos e experiências que nos permitem 
autonomia para atuar como professor e professora.

Da junção das experiências, destaco algumas delas, principal-
mente quando fui trabalhar no Colégio Estadual do Atheneu norte-rio-
-grandense. Uma escola centenária, localizada em um bairro nobre de 
Natal. Sua história inicia ainda no período do Brasil enquanto província 
do governo de Portugal, atualmente considerada como uma das mais 
antigas e tradicionais instituições escolares brasileiras em atividade 

No Atheneu, trabalhei mais de 20 anos. Nesse período atuei 
como professora do curso de magistério, professora responsável pela 
sala de vídeo, coordenadora do Núcleo de Tecnologias Educacionais 
(NTE) e vice-diretora. Quando atuava na sala de vídeo, iniciamos ativi-
dades de estudos junto aos professores e tínhamos como objeto de 
estudo complementar, o material do Programa de Capacitação dos Pro-
fessores, “Salto para o Futuro”19 e a Programação da TV Escola. Ambos 

18	 Betânia Ramalho, Professora titular do departamento de Educação da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte. Linha de Pesquisa - Educação, Representações e Forma-
ção Docente.

19	 Salto para o futuro e TV Escola: Programas criados pelo Governo Federal para a formação 
continuada do docente e para a implementação de políticas de integração das tecnologias 
em sala de aula.



304S U M Á R I O

destinados aos Programas de formação continuada e de aperfeiçoa-
mento de professores, O primeiro, apresentava séries temáticas sobre 
as práticas pedagógicas, dentre elas a série voltada para a integração 
das tecnologias na educação; o segundo, com possibilidades para o 
desenvolvimento profissional de gestores e docentes, apresentação de 
aulas para a Educação Básica, entre outros.

Amigo, eu já estava muito encantada com o universo tecnológi-
co, a experiência na sala de vídeo me fez buscar mais estudos na área 
das tecnologias na educação. Lembro-me, com muita clareza, de várias 
situações de aprendizagem, uma delas foi iniciar o intercâmbio com 
uma escola da Argentina.

Vale lembrar que as atividades compartilhadas no intercâmbio, 
foram resultados dos estudos semanais que chamamos carinhosamen-
te de “combinados”.

O nome combinado surgiu quando 3 professores me convidaram 
para organizar um dia na semana para conhecer os programas gravados 
em fita K7 enviados pelo Ministério da Educação e Cultura. Organizamos 
uma agenda e a partir desse momento iniciamos nossos estudos. Fui 
desafiada também a gravar outros conteúdos transmitidos via satélite. 

As pedaladas no Atheneu não apenas fortaleceram os músculos 
das pernas, mas me fizeram trilhar um fantástico caminho rumo ao meu 
desenvolvimento profissional.

Após a experiência na equipe da gestão do Atheneu, fui trabalhar 
na Secretaria de Estado da Educação e da Cultura (SEEC). Você não se 
recorda, no entanto, foi lá o nosso primeiro contato profissional. Você na 
coordenação geral de um programa e eu coordenando um polo distri-
tal sob sua responsabilidade. Também na SEEC, experienciamos uma 
gestão preocupada com a formação do professor, quando no período 
de 2010 a 2014 a Professora Betânia Leite Ramalho atuou como secre-
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tária da Educação, e trouxe para o bojo das discussões, reflexões sobre 
identidade, formação e profissionalização docente. 

Em 2012 saí da SEEC e fui atuar no Instituto Kennedy como pro-
fessora formadora e, não por acaso, como você fala, nos reencontra-
mos em 2015 quando você também chegou à Instituição para trabalhar 
como professor formador. Eu lembro, você sempre muito reservado na 
sala dos professores, em meio às minhas loucuras, fez a leitura de um 
artigo que eu estava escrevendo sobre o aplicativo WhatsApp na sala de 
aula. Outra experiência que nos aproximou foi o evento do III Encontro 
Científico-Pedagógico que você coordenou no Kennedy. Não lembro 
em que momento, mas de repente me vi ajudando na parte tecnológica, 
inclusive acompanhando as inscrições e organizando os certificados.

Em linhas gerais, veja como nossos caminhos se convergem, 
até o momento ainda não demos conta dos estudos para o processo 
seletivo de mestrado e doutorado, da nossa aprovação, dos encon-
tros para comemorarmos cada etapa, das disciplinas como alunos 
especiais, das disciplinas como alunos regulares, no entanto, de uma 
disciplina que nos impulsionou a realização da meta que estabelece-
mos durante as caronas ao trabalho e que nos trouxe à rodovia 364, 
conversas que nem se acabam, nem ficam poucas.

JOGOS DA MEMÓRIA

“Tem de todas as coisas. 
Vivendo, se aprende; mais o que se aprende, 

Mas é só fazer outras maiores perguntas.” 
Guimarães Rosa 

Chegamos ao destino estabelecido como meta, o município de 
Cruzeiro do Sul. O descanso agora é merecido, no entanto, antes de 
procurarmos um lugar para ficar, tenho algo a revelar. Nos últimos km 
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dessa maratona, já no estado do Acre, quando eu já apresentava indí-
cios de cansaço, você começou a pedalar mais lento para que eu não 
ficasse para trás. Esse gesto muito representou você e a sua capacida-
de de respeitar o ritmo do outro, seja nas conversas prolongadas que 
temos durante nossos estudos, ou mesmo nos momentos de carona ao 
trabalho, também é presente na sala de aula. Geralmente, quando inicio 
uma disciplina os estudantes quando falam das práticas pedagógicas 
dos professores, fazem referência a forma leve e sedutora de suas aulas.

Essa visão é muito próxima da fala do professor Fredy Gonzalez, 
quando define a “pedagogia da sedução”, penso que esse movimento 
reflete os saberes da experiência profissional que demarcam influên-
cias importantes para a identidade do professor como um sujeito que 
se vê e entende sua profissão (TARDIF, 2002).

Agora, mais atenta à paisagem do nosso entorno, cercada de 
construções e monumentos que guardam a história do Acre, vejo quan-
to registro fizemos nessa caminhada. Assim como os monumentos tra-
zem simbolicamente a história desse território, nossas escritas guarda-
rão memórias de dois professores que buscaram registrar as situações 
de aprendizagens que contribuíram para o desenvolvimento profissio-
nal. Procuramos rememorar fatos importantes no percurso da formação 
docente, mas sem esquecer quem somos, nossa origem.

Se possível amigo, pensei em conhecer algumas cachoeiras da 
região, lá faremos uma retomada dessa experiência, da facilidade de 
encontrar cada ponto traçado no nosso roteiro. Isso significa que não 
apenas planejamos bem, mas pesquisamos incansavelmente as infor-
mações essenciais para alcançarmos a nossa meta.

Percorridos 4.148 km tenho clareza que não há limites para as 
nossas conversas, seja no Google Meet, nas caronas até o trabalho, 
nos cafezinhos lá em Neném, nos encontros nos barzinhos, entre ou-
tros espaços, nossas conversas jamais se dão como concluídas e, 
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como sujeitos inacabados, podemos concluir que essas histórias nem 
se acabam, nem ficam poucas”.
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POSFÁCIO

Fredy Enrique González

A Festa dos Bonecos: Identidades Docentes em Movimento é 
uma produção acadêmica gerada no contexto da disciplina Funda-
mentos Teóricos e Metodológicos da Pesquisa Sobre a Formação, a 
Identidade e a Profissionalização Docente, contemplada como ativida-
de opcional no Programa de Pós-Graduação em Educação da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte e ministrada no formato remoto 
nos meses de outubro a dezembro de 2020. 

Foi cursando esta disciplina que eu e os demais alunos fomos 
desafiados e estimulados a produzir nossas narrativas autobio-
gráficas estabelecendo relações com as riquíssimas discussões 
e reflexões sobre os temas de formação, identidade e profissio-
nalização docente, discutidos durante as aulas. (Alexsandra)

Vinte professores e professoras brasileiros de diversas institui-
ções educacionais, oriundos de vários estados do país e com diferen-
tes histórias pessoais, formativas e profissionais, assumiram o papel 
de bonequeiros e bonequeiras. Esse papel derivou-se, inicialmente, de 
uma brincadeira. Mas, aos poucos, foi sendo assumida como uma ca-
racterística que definiu aos participantes enquanto autores(as), cons-
trutores(as) de um trabalho que, no início foi só um boneco, no sentido 
de um rascunho, mas, conforme o tempo passava, progressivamente 
foi se encorpando até alcançar a condição de um capítulo para ser 
inserido no livro que seria o produto final da disciplina.

A estratégia usada para desencadear o processo de produção 
escrita dos autores e das autoras foi a Pedagogia da Sedução (PdaS), 
uma metodologia ativa de ensino que procura animar os participantes 
para se decidir criar um texto que seria seu aporte para o livro. A PdaS 



309S U M Á R I O

opera usando Práticas de Aula Sedutoras (PAS). Elas consistem num 
projeto coletivo, mas que tem significação individual. Neste caso, o co-
letivo foi produzir um livro e o individual os capítulos que cada estudan-
te deveria escrever. O coletivo opera como um motor que impulsiona a 
escrita singular. Dessa forma, o grupo de estudantes constitui-se numa 
comunidade de prática da escrita.

Ao início, as escritas seriam individuais, mas a dinâmica do de-
senvolvimento da disciplina, mesmo num formato remoto, propiciou 
a emergência de filiações entre os estudantes que foram reforçados 
pelos encontros síncronos e assíncronos

[...] que romperam os limites da distância entre diversos estados 
brasileiros para proporcionar uma significativa aprendizagem, 
trocar experiências, configurar identidades, construir amizades. 
Com sensibilidade, afeto, empatia, generosidade e esperança 
cada encontro tornou-se singular e precioso. (Bonequeiros e 
Bonequeiras)

A orientação geral básica dada a todos foi que escrevessem 
sobre suas vidas com ênfase no percurso escolar, de forma livre e sem 
viseiras teóricas selecionadas a priori. Tratava-se de escritas de (sobre) 
si, desenvolvidas num formato espontâneo, longe dos esquemas rígi-
dos próprios da escrita acadêmica formal, embora seja possível con-
siderá-las como sendo narrativas (auto)biográficas de professores(as) 
em processo de formação pós-graduada. 

Mesmo sendo (auto)biográficos, os textos são polifônicos, entre-
cruzam as vozes/vidas de seus autores(as). Assim, foi gerada uma va-
riante de escrita narrativa nas quais as vozes de dois ou três narradores 
são tecidas para criar um texto polifônico único num processo de escrita 
dialogada. Dessa forma os autores(as) conseguem perceber aspectos 
comuns nos seus percursos de formação pessoal e profissional. Esse 
processo de escrita tinha como intencionalidade propiciar a tomada de 
consciência sobre a identidade docente própria. Considerando que essa 
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identidade não é fixa, senão que é inacabada, pareceu natural pensá-la 
em movimento, ou seja, num processo permanente de mudança. Assim, 
de modo quase natural, surgiu a viagem como metáfora que funcionou 
como operador cognitivo em quase todos os textos. Alguns bonequei-
ros(as) decidiram viajar de bicicleta, outros de ônibus, de trem ou de 
barco. Mas todos decidiram voar batendo forte “as asas da sua imagi-
nação”, “de forma poética, criativa e libertadora, [...] embarcar-nos em 
diferentes estilos literários e conseguimos chegar a um ponto de parada 
da nossa contínua viagem” (Bonequeiros e Bonequeiras),

[...] fugindo um pouco das estruturas e exigências preexisten-
tes, contudo, acadêmicos, utilizando nossa imaginação e pro-
duzindo nossas próprias teorias em diálogo com os grandes 
“gurus” do conhecimento. (Iêda)

Outro aspecto a salientar nos textos é que foram produzidos 
no contexto do isolamento social gerado pela pandemia da Covid-19. 
Assim os textos são de autoria distribuída tecnologicamente media-
da (GONZÁLEZ, 2018) para assegurar sua coerência e coesão foram 
necessárias interações síncronas (encontros virtuais em tempo real) e 
atividades assíncronas individuais que permitiram a realização de (re-
visões mediadas do processo de construção dos textos que, portanto, 
viraram produções escritas colaborativas que dão conta dos diálogos 
mantidos pelos membros dos diversos equipes. Nesses diálogos entre 
os autores, mesmo que sejam oriundos de locais diversos e, alguns, só 
se conheceram no contexto da disciplina, são perceptíveis processos 
de inter-subjetivação que geram intropatia, permitindo: 

Reconhecer o outro como semelhante [...] onde aceitamos de 
modo imediato pelos sentidos corpóreos que existem outras 
pessoas, não iguais, mas semelhantes a nós. Pela intropatia co-
nhecemo-nos a nós mesmos e reconhecemos os outros como 
nossos semelhantes, de modo a estabelecer uma relação recí-
proca de sentidos com a certeza de que podemos não só estar 
com o outro, mas ir constituindo, junto à linguagem, a esfera 
intersubjetiva.  (BICUDO; SILVA, 2018, p. 163)
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São esses processos de inter-subjetivação que geram intropa-
tia (Bicudo; Silva, 2018), que permitem admirar nas histórias narradas 
neste livro, trajetórias de vida de pessoas que, mesmo que diversas 
enquanto origem geográfica e social, compartilham um conjunto de 
aspectos excepcionais. É possível perceber nessas histórias a pai-
xão com que seus autores e suas autoras exercitam sua profissão de 
educadores e educadoras. São histórias de pessoas lutadoras, per-
severantes, resilientes que tiveram (e ainda têm) forças para superar 
condições sociais precárias de vida, e outros grandes obstáculos que 
apareceram no seu percurso

Também aparece de modo relevante a importância que na traje-
tória de suas vidas tiveram seus pais, particularmente as mães:

Era um grande objetivo de minha mãe (In Memoriam) ver seus 
quatro filhos estudarem, mesmo em instituições públicas, e con-
seguirem se formar na universidade e, para isso, ela acreditou, 
sonhou, declarou e fez o possível até que conseguiu ver seu 
sonho realizado: os seus quatro filhos se formaram em: Peda-
gogia, com posterior Mestrado em Educação (eu); Matemática, 
com posterior Mestrado e Doutorado (minha irmã); Direito (meu 
irmão mais novo) e Engenharia Elétrica (meu irmão mais velho). 
Nossa mãe tinha consciência do valor do estudo e o quanto 
isso seria importante para o futuro de seus filhos. Na verdade, 
ela queria que nós conquistássemos o que ela não teve o direito, 
pois sempre costumava falar: “eu não pude estudar, mas quero 
que todos os meus filhos estudem e se formem para no futuro 
terem uma vida melhor”. Minha mãe “mal aprendeu a ler e a es-
crever”, pois durante a sua infância e juventude, nas décadas de 
1960- 970, não teve condições de continuar seus estudos che-
gando a estudar apenas até a 1ª série (atual 2º ano do Ensino 
Fundamental) por consequência de, além de pertencer a uma 
família de condições extremamente humilde, precisava cami-
nhar duas horas a pé para poder chegar numa escola localizada 
no Cariri do interior da cidade de Pocinhos-PB, como também, 
precisou depois parar os seus estudos porque precisava traba-
lhar na plantação de agave para ajudar no orçamento da família. 
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Portanto, nossa mãe foi o primeiro exemplo que tivemos de uma 
pessoa que acreditava nos estudos e que conscientizou os seus 
filhos que valeria a pena investir e superar as dificuldades para 
conseguir estudar e nunca desistir de avançar. Era uma mãe que 
não media esforços e chegou a trabalhar em atividades diversas 
como, por exemplo, criar porcos para depois vender e ter con-
dições de comprar os cadernos e lápis para os filhos estuda-
rem. Minha mãe faleceu em 2018 (descansou no Senhor), mas 
cumpriu sua missão de forma admirável e deixou um grandioso 
legado de frutos com princípios de amor, esperança, perseve-
rança e conquista que serviu e serve de base e referência na 
nossa caminhada de vida pessoal e profissional. Assim, nesta 
parte inicial da narrativa, quero expressar minha gratidão a mi-
nha mãe guerreira que tanto sonhou e lutou junto comigo para 
que fosse construída esta linda HISTÓRIA. (Alexsandra)

Além das mães e outros parentes próximos, os autores manifes-
tam outras influências que marcaram suas vidas, particularmente no 
que se refere ao percurso escolar. Assim tem destaque os chamados 
professores marcantes, aqueles que são inesquecíveis, ideais, que se 
tornam “[...] uma presença importante na vida e na memória de seus 
alunos” (CASTANHO, 2001, p. 153):

Portanto, foi no Curso de Licenciatura em Pedagogia que eu 
realmente comecei a amar a matemática e descobri ser pos-
sível concretizar o sonho da minha adolescência de melhorar 
o ensino da “Ciência dos Números”. Tive, neste curso, um 
grande educador em matemática, o professor Pedro Ribei-
ro Barbosa (Professor da área de Educação Matemática da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) — Unida-
de Acadêmica de Educação (UAEd). Doutor em Educação 
(UFPE). Licenciado em Matemática (UEPB). Licenciado em 
Pedagogia (UFPB), que muito me estimulou e continuou aju-
dando em toda minha caminhada acadêmica e pedagógica. 
Por seu intermédio, vi na prática a possibilidade de trabalhar 
com os “números”, respeitando o mundo das crianças. Ser 
sua aluna e, depois, sua monitora nas disciplinas de matemá-
tica na graduação, como também compartilhar a participação 
em projetos de pesquisa e extensão, foi imensamente enri-
quecedor para a minha formação. (Alexsandra).
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Porém, meu melhor modelo de professora, que passou por mim 
na minha infância, foi a Professora Lela, uma professora dos 
anos finais do fundamental I, da qual me lembro até o nome 
completo Leonila Freire Justino. Para mim, esta professora des-
pertava os alunos para tudo, dava segurança, influenciando-a 
na postura de professor(a). As lembranças são de uma profes-
sora que sempre foi muito carinhosa, respeitando e dando aten-
ção ao aluno (“e isso eu prezo muito!’’). (Andressa)

Foi muito difícil me adaptar, falar, ler e escrever em outro idioma 
tudo de uma só vez e tinha apenas 7 anos, para isso ser possí-
vel contei com uma professora muito especial chamada Maria 
Luísa, me alfabetizou e me ajudou na adaptação, que grande 
importância tem um professor na vida de uma criança, é mar-
cante e inesquecível. (Denise)

[...] Lembro da minha professora dividindo os quadros em duas 
partes (tinha na sala dois quadros) para passar atividade, ela 
além de ser a professora também era a merendeira e servente 
da escola. Confesso que na época não entendia nada daquilo, 
achava até normal ela fazer tudo, minha mãe era dona de casa, 
trabalhava na roça, cuidava dos filhos do marido e estava tudo 
certo, até porque eu era uma aluna bem dedicada e não sentia 
dificuldades na época. Hoje percebi o quanto era difícil para a 
minha professora lecionar e dar conta de tudo aquilo, ela era 
uma excelente professora. Ela foi uma das minhas inspirações 
para me tornar professora. (Janequele).

Esses professores deixam marcas inesquecíveis dada sua for-
ma de atuar, de desenvolver suas interações com seus estudantes, de 
dar apoio emocional e afetivo. Dessa forma, tornam-se inspiradores e 
modelos referenciais para atuações que no seu desempenho profissio-
nal, terão os futuros professores e professoras.

Mas, a transcendência dos textos que compõem este livro, não é 
só dar conta das histórias pessoais de seus autores. O mais importante 
é a possibilidade de examinar os aspectos de natureza social que são 
sintetizados nas vidas dos autores em tanto que seres biográficos, ou 
seja, cientes de si mesmos. Como alicerce dessa vinculação individual-
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social, estão a noções do socio-estrutural (o dado no mundo social, no 
qual cada um de nós vive) e o sócio simbólico (a forma como cada um 
de nós vivencia, metaboliza as situações que acontecem nesse mundo 
onde vivemos) desenvolvidas por Bertaux (2011).

Assim, mesmo que pessoais e singulares, os textos constituem 
histórias polifônicas. Dão voz para aqueles que estiveram dentro do 
universo vital das autoras e dos autores. Os discursos têm caráter só-
cio-simbólico. Mesmo assim, não são isolados. Ao contrário. Estão ar-
ticulados com o contexto sócio-estrutural, ou seja, com as condições 
sociais, históricas, culturais e econômicas dentro das quais os narra-
dores desenvolveram suas vidas.

Nessa dialética do sócio simbólico (individual, singular) com 
o socio-estrutural (coletivo, social) é possível perceber, dentre outros 
aspectos, os relativos à educação em geral e às práticas escolares 
em particular. Assim, mergulhando nas suas lembranças sobre edu-
cação inicial, oferecem informação sobre mudanças curriculares na 
educação brasileira que aconteceram no passado, os tipos de práticas 
usadas para o ensino, dentre outros aspectos. O mergulho, a imersão 
arqueológica nas lembranças próprias que caracteriza a produção das 
narrativas (auto)biográficas faz possível a ressignificação da experiên-
cia docente pessoal e assume a reflexão sobre a prática pedagógica 
própria como uma estratégia de autoformação docente.

A imersão arqueológica nas lembranças é complementada com 
a contemplação hermenêutica delas. Usando as narrativas (auto)bio-
gráficas é possível mergulhar no passado próximo ou remoto e refletir 
sobre as práticas usadas pelos seus professores formadores e con-
templá-las hermeneuticamente para compreendê-las, interpretá-las e, 
sobretudo, aprender delas:

Avalio que durante o Ensino Fundamental e Médio eu tive bons 
e razoáveis professores de Matemática, os quais tinham um 
“bom domínio” do conteúdo, mas faltava explorar caminhos 
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metodológicos criativos que possibilitasse um melhor proces-
so de ensino e aprendizagem que alcançasse a maioria dos 
alunos. (Alexsandra)

Por tanto, a produção desses textos deu a seus autores e au-
toras a possibilidade de refletir sobre si e suas experiências de vida e 
“compreender como (eles formaram-se) e encontrar relações entre a 
pluralidade de suas trocas e vivências internas ou externas nos diver-
sos momentos de sua vida”. (Alexsandra, grifo nosso).

Um outro aspecto notável dessas histórias é a possibilidade de 
perceber as mudanças cognitivas e epistemológicas que aconteceram 
pela formação inicial e que contribuíram com a definição de seu Lugar 
Epistemológico (GONZÁLEZ, 2020) e da progressiva tomada de cons-
ciência de sua Identidade Docente:

Isso que você expressa aqui é muito interessante. A identida-
de docente (ID) é uma auto-constituição singular. Um processo 
inacabável que inicia muito cedo no seio familiar. Não é verdade 
que a identidade docente é construída na universidade devido 
aos processos de formação inicial. A ID constitui um processo 
de mudanças individuais (sócio simbólicas) que se dão num 
marco sócio estrutural (coletivo). É nesse processo que cada 
professor constrói a sua identidade própria: criamos e somos 
criados pela sociedade onde vivemos. (Fredy)

[...] nossa identidade é formada por vários saberes os quais 
advém dos espaços, interações ou, porque não dizer, das várias 
experiências vividas por cada um de nós. Percebi que somos, a 
cada momento influenciados ao mesmo tempo que influencia-
mos aqueles com quem interagimos no nosso cotidiano. (Iure)

Partimos do princípio de que nossa formação, enquanto pro-
fessores acontece no decorrer de nossas histórias de vida 
pessoais por meio da interiorização de conhecimentos, com-
petências, crenças e valores que resultam na constituição 
de nossa identidade e de nossas relações com a sociedade. 
(Janequele, Manoel, Iure)
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E assim, como no percurso de sua trajetória formativa foram iden-
tificados professores que deixaram marcas, no seu desenvolvimento 
profissional também são perceptíveis experiências marcantes, ou seja, 

[...] certos momentos deixam marcas permanentes. A vida esta-
rá dividida em duas partes heterogêneas: antes e após o acon-
tecimento. O conceito de que a vida gira ao redor de eventos 
significativos é chamado de epifania. Dessa forma, os textos 
autobiográficos e biográficos são estruturados pelos momentos 
significantes e pelas experiências marcantes da vida desse in-
divíduo. (MELLEIRO; GUALDA, 2003; p. 72)

Marcantes são, dentre outras, as primeiras experiências na sala 
de aula, o primeiro dia de aula, a primeira vez que ministrou aula, as 
vivências formativas singulares, 

Minha primeira experiência foi no ensino supletivo, alfabetizando 
jovens e adultos. Dessa época, tem um fato que não esqueço. 
A maioria da turma já sabia ler e escrever. Me inquietava ter que 
seguir um modelo de aula que não os motivava. Daí surgiu, de 
forma impulsiva, a ideia de pedir que os estudantes escreves-
sem um texto que falasse sobre o trabalho que cada um realiza-
va. Esqueci de registrar: todos eram trabalhadores e a maioria 
atuava na construção de estradas.

Ao receber a redação, uma em particular me chamou a atenção. 
O título: “Governar é construir estradas”. Frase proferida pelo 
presidente Washington Luís, em 25 de agosto de 1928, quan-
do inaugurou a primeira rodovia asfaltada do país, a Rodovia 
Rio-Petrópolis. Fiquei curiosa. O texto foi tão marcante e inicia-
va assim: “baseado no slogan do presidente”… Novo desafio. 
Como abordar o texto por ele produzido. Então, me inspirei no 
livro publicado em 1982, de Terezinha Nunes Carraher, (1988) 
— “Na vida dez na escola 0” e aproveitei para conversar so-
bre os saberes de cada um. O senhor autor da redação, disse 
que conversou com o engenheiro da obra que prontamente lhe 
ajudou. Experiência fantástica que me rendeu grandes amigos. 
Ainda hoje, quando encontro esse senhor, ele orgulhosamente 
fala do que escreveu no texto. (Regina) 
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Dentre várias experiências vivenciadas na infância, destaco, a 
ida à escola de educação infantil, um marco em meu processo 
educacional, por ter tido a experiência de conviver com outras 
crianças, interagir e socializar, por meio da mediação de várias 
professoras. (Potiguar, novembro, 2020). (Iure) 

Um fato curioso é que quando comecei a lecionar com a minha 
primeira turma, tive o prazer de ser colega de trabalho dessa 
professora que me marcou, assim como a maioria dos meus 
professores. A partir da quinta série cursei na escola estadual 
de ensino fundamental e médio no município de Divino de São 
Lourenço até concluir o ensino médio, no ano de 2009. (nessa 
escola tive várias experiências marcantes e foi a primeira escola 
que lecionei). (Janequele)

Outro momento importante e marcante na minha formação 
acadêmica na licenciatura em música foi ser aluna bolsista do 
Programa de Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PI-
BID) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte o PIBID/
Música - UFRN no ano de 2008 e 2009, o que muito contribuiu 
para minha formação acadêmica e pedagógica. Sobre o PIBID, 
participar desse programa foi uma grande ferramenta de aper-
feiçoamento pedagógico. Sem dúvida enriqueceu a minha gra-
duação na licenciatura em música e quando concluí em 2010 
senti mais confiança para ir para a sala de aula. (Priscila)

E é assim como:

As memórias possuem muito significado, especialmente quan-
do as mesmas são relembradas e entendidas como impres-
cindíveis para a construção do futuro. Escrever memórias da 
trajetória de vida de uma professora, é uma maneira de registrar 
e relembrar um passado que foi marcante, podendo assim, ins-
tigar outros professores a entenderem sobre os aspetos que os 
fizeram continuar na caminhada, e fazê-los acreditar que seu 
projeto de vida, foi delineado a partir do que já viveu. (Misleide)

Por fim, escrever as narrativas (auto)biográficas que dão forma 
ao livro, permitiu a seus autores “hidratar a mente”, constituiu um mer-
gulho arqueológico nas suas lembranças, um convite para se submer-
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gir em suas memórias adormecidas e “desbravar veredas até então 
desconhecidas…” Elas narram geo(bio)travessias que são:

Processos de mobilidades sociais, culturais e econômicas que 
envolvem a vida dos sujeitos, o que possibilitaram mudanças em 
suas vidas através do investimento pessoal, do incentivo familiar 
e das redes de relações construídas, sobretudo possibilitadas 
pelo acesso à educação e pelo modo como se reinventaram no 
decurso de suas vidas. (OLIVEIRA; SOUZA, 2019; p. 114)

Mas, são travessias de recorrido duplo porquanto os autores 
saíram “do interior, mas o interior permanece ativo dentro deles, porque 
representa a sua origem” (Arandi e Regina).
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